
As assiguaturas ario pagas adeantadamente.
Para que nao &laja interruppo na remessa do «Dia-

rio .0111Cial., convem que os particulares funcciona-
rios publicos providenetcm, com a necessaria antece-
doada, quanto á roforma das assignaturas.

As assignaturas podem ser acudas em qualquer
mez, mas os respectivos prazos sem pre terminam em
30 de junho ou era 31 de dezembro.
. A remessa da folha só "começa da data em que as
assignaturas ficam aqui registradas, e, pois, não serão
forneddas ‘aa collecções auteriores a essa data.

As assignaturas para os IUflCCLu..fi05 publicas
custam 24$ por anuo e 12$ por um semestre, mas -esses

. preços não são extenstvos ás repartições publicas, as
quaes pagam 30$ por anuo.

Para que as assignaturas possam ficar registradas
não basta que os chefes das repartições commumquem
que os empregados, que lnas são subordinados, des.)
iam receber a folha. E! indisp.nsavel que se declare si
elles autorizaram o desconto em vencimentos para pa-
gamento da despeza, e si foram dadas providencias no
sentido de ser esse desconto tornado eifectivo.
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Assignaturas do eDiarlo enleia!»	 -
No armo de 1922

•	 rara os particulares e repartições publicas:

•

5els meses . . 	 	. 15$000
;Jm armo • 	 30$000

Para os funccionados publicos:
Beis nines . • .	 	 12$000
tini anuo .	 . 	   • 24$000

ACTOS DO PoDEI1 LEGISLATIVO :

Decreto n. 4.512, que autoriza o Poder Executivo a abrir O

ert dito especial de 22:000$ para prover ao pagamento dos
alugueres do armazens da Alfândega de Porto Alegre, do
fevereiro a dezembro de 1920, e dá outras providencias.

Decreto n. 4.513, que autoriza o Poder Executivo a abrir. pelo
Ministerio da Fazenda, o credito especial de 37 :733$333,
para pagamento do augmento de aluguel dos armazens
eis, 1 e a da Alfandega de Porto Alegre.

pceroto n. 4,529, que conceda á viuva e filhas solteiras do
• Dr. Frederieo 'Augusto Borges, ex-Deputado á C.insti-

tuinte Republicana, uma pensão mensal de 500$, que lhes
será paga enquanto permanecerem no actual estado
civil.

Decreto n. 4.530, que autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo
Ministeria da bazenda, o credito especial de 351:5203067,
ouro, a quanta se eleva, em moeda brasileira, .o total das

" facturas devidas á Am erican bank Note Company.
_ 'Decreto n. 4.534, que autoriza o . Poder Executivo a abrir, pelo

Ministerm da Fazenda. o credito especial de li:365345.
para oceorrer ao pagamento do que é devido ao Dr. Atai iba
B-»q Ribeiro da Costa Sobrinho e D. Evangelina

• ihniro da Costa. em virtude de sentença judiciaria.
recreio n. 4.535, qio autoriza o Poder Executivo a abrir. pelo

Ministerio da Fazenda, o credito especial de 31:4363379,

. para pagamento de despezas não satisfeitas pelo fallecido
zejador do palacio Guanabara e encarregado do do Cai,
tetç, Mario de Azeredo Coutinho.

Decreto n. 4.537, que revoga o art. 5° do decreto n. 13.627,
• de 28 de maio do 1919, para o fim de serem applicadas

á construcção contractada com. a Companhia Carbonifera
de Urussanga, as tabellas que vigoram para a Companhia
Rrasileira Carbonifera de Araranguá.

Decreto n. 4.538, que autoriza o Governo a conceder o soldo
vitalicio ao Dr. Deooleciano Pires Teixeira.
ACT0S Do PODER Exeutrrivo:

Decreto n. 15.319, que autoriza a Companhia Estrada do
• Ferro São Paulo-Rio Grande a adquirir sete locomotivas
.	 aBaldwina, já usadas, até o preço maximo de 150:0003

cada unia, para a .Rède do Viação Paraná-Santa Caiba-

Decreto n. 15.330, que abre, ao Mininterio da Fazenda o cre-
dito especial de 37 :733$333, para pagamentndó augmento
de aluguel dos arrnazeas 1 o 3 da Alfandega de Porto
Alegre.

Decreto n. 15.331, que abre, ao Ministerio da Fazenda, o cre-
dito especial de 22:0003, para prover ao pagamento dos
alugueres de armazena da Alfandega de Porto Alegre, dc

• fevereiro a dezembro de 1920, e dá outras providencias.
Decreto D. 15.336, que abre, ao Ministerio da Fazenda, o cre-

dito do 2:1653677, para occorrer ao pagamento do goldo
relativo ao penedo de 9 de janeiro a 9 de fevereiro de

_	 1915 e que o marechal graduado e reformado Rodolphe)
Guatávo da Paixão deixou de receber por estar funcem-
nando no Congresso Nacional.'	 --

Decreto n. 15.337, que abro ao Ministerio da Fazenda, o cre-
dito especial de 351:524067, 'luro, a quanto se eleva, em
moeda brasileira, o total de facturas devidas á American

'Bank Noto Company.
Decreto n. 15.339, que abre, ao Ministerio da Fazenda, o cre-

dito especial de 31:4363379, para pagamento de despezas
não satisfeitas pelo fallecide zelador do palacio Guana-
bara e encarregado do do Cattete, Mario de Azeredo Cou-
t inho.

Derreto n. -15.340, que abre, ao Ministerio da Fazenda, o are-,
'	 dito especial de 4:3653235, para occorrer ao pagamento

do que é devido ao Dr. Ataliba Borges Ribeiro da Costa
Sobrinho, em virtude do sentença judiciaria.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO -.
• DECRETO N. 4.512 — o 24 DE JANEIRO DE 1922

Autoriza o Poder ExecutiVo a abrir o crediao eapetaal de
• 22:000$ para prover ao pagamento dos alegndles de ar-

• mhzens da Alfauuega de Poito . Ah,g•re, de fevereiro a GO•
.* zembro de 1920, e cá outras provideue,as

• .0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Coos.essu Nacional decretou e eu sano-

bien .° a seguni-Le resolução:
Art. 1.° Fica o Puder Executivo autorizado a abrir -o cre.

dito especial de 22:000$, para piaiver ao pagamento dos alu-
guerss de armazeno da Alfaia:lega de Porto Alegre, de feve-
reiro a dezembro cie -1920, cerrendo a desoeea por conta da
sub-coniognação aliespezas iinpievistasa, da verba 18' 4.A1-.4
fandegasa, do orçamento de 1921, no exereicio de 1920.

Art. 2.° fievogau,se as disposições em . contecrio._
Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1922, 101° da Megera..

delicia e 31° da Republica.. 	 •
t2PITACIO PESSI3A.,

,•	 Hunter° Baptista.,
•

•r DECRETO N. 4.513 — na 24 DE JANEIRO DE 1922

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Fali-
a ida, o credito especial de 37:732033, para'panmento
do augmento cie alug.uel dQ3 armazens ns. 1 o 3b da Ai-
fanciekea do Porto Alegre 	 .

. 0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil::
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu une-

ciono a seguinte resolução:
Art. 1.0 Fica o Poder Executivo, autorizado a abrir, pelo

-Alinisterio da Fazenda, o credito especial de 37:733$333, para
occorret ao pagamento do augmento de aluguel dos armazena
ns. 1 e 2 da. Alfande,ea de POI to Alegre, mio 3 n :525$233, aera o
de n. 1, no periodo de ?o de seiem'Iro de 1919 a 31 do de-
zembro do 1920, e 7:20O8 para o de n. 3, no periodo de 1 de
janeiro a 31 de detembro de 1920.

Art. 2.° Revegam-se as disposições em contrario.
Rio deJaneiro, 24 de janeiro de 1922, 101 0 da Indepen..

"dencia . e 3/° da Republica,
EMACIO PEiállA.4

Homero Baptista.,

DECRETO IV. 4.529 — DE 27 h...E JANEIRO DE 1922-

'Concede á viuve e filhas solteiras do Dr. Frederico Augusta
Borges, ex-Deputado á Constituinte Republicana. uma

•pensão Mensal de 500$, que lhes 'será paga emquanto per.
.manecerem no actual catado civil.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:'
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

aaraciono a seguinte resolução:	 • -
Art. 1.0 E' Concedida á viuve e filhas solteiras do Dr.;

Frederico Augusto Borges. exerepataclo á Constituinte Repu-
blicana, urna pensão mensal de 5o(4. que lhes será paga em-
quanto permanecerem no actual estado

• Art. 2.° Revogam-se aa disposições -em contrario.
• Rio de Janeiro, 27 de janeiro do 1922, 101° da Indepóna

Hencia o 34° da Republita,

Homero Baptista( •I

DECRETO N. 4.5331 — DE 27 DE JANEIRO DE 1922

autoriza • o Poder Executivo a abrir, ,pelo Ministerio da Fa-
zenda, o credito especial de 351:520$067, -ouro, a auanto
t e eleva, em mede brasileira, c) total das facturas devia
das á American Bank Note Company.

0-fresidento da Republica dos Estados Unidos do Brasil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

.pancciono a seguinte resolução:
Art. 1 ta Poder Eiceautivo -autorizado a albrir, pato

Alinisterio tia Fazenda, ro ,eredito , especial de 351:14.)1M067*
nuro, gUállite ,Se eleva„ -em -moeda brasileira, o !total das :N...

aturas devidas á Atnerican Bank Noto Comnany, de 7711-00-3
e $154.515,74, calculadas a 1" ao catabio de 27 d. por mi! PV42
01i a9') a e a 2° a 1830, ouro, o dollar, e para ofterrer *
cujo pagain . lito (5 este credito autorizziA).

Park,rapt:o unico. O pvanientu iu iii_Tas será effectuadq
pelo CaU/3)1l7 Cbccrium r)envealente sobre Londres; e O CD1
lars pelo cambio conveniente em Nova York.

Art, 2." Revogro-se as disposições em contrario.
Bio	 f27 • janeiro de 1922, 101° da /ndepenn

der1;:3 n:: e 31' 4h 1' nn •,-..,bli,•:1

EPITAC/0 PES984.
Botacro Baptista,

DUalsTD N. 4.534 — DE 28 DE JANEIRO DE 1922

Autoriza o Poder Executivo a abria, pelo Ministerio da Fa-
- zenda, o credito especial 'de 4 :365$235, para occorrea ac

pagamento do que e devido ao De. ktaliba Borges Itibeirt
da Costa Sobrinho e D. Evsoplin. Borges Ribeiro da
Costa, em virtude do sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estudes Unidos do Brasil.
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sano-

dono a seguinte resolução:
Art. 1.° E' o Poder Executivo -autorizado a abrir, pelc

Ministerio da Fazenda, o credito especial de 4:365$235, para-
evcorrer ao pagamento do que é devido ao Dr. Ataliba ral.gea
Ribeiro da Costa Sobrinho e D. Evangelina Borgzs Ribeiro dt
(Justa, em virtude de sentença !uiliálaria. • •

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 23 ,de jeneiro de 1f.. ,22, 101° da Inder-efl.

dencia e 31' da 1-1(•public8.
EPITACIO PESSU.r.

Homero Baptista.,

DCKE 1'U N. 4.535 -- DE 28 DE JANEIRO DE 192

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Faa
z,ncla, o credito especial do 31:4Ut.:345t, paia peg..oeeato
de despezas não satisfeitas pelo fallenitio zeiador do pala-
cio Guanabara o encarregado do do Cattete, tlaria:de Aze-
redo Coutinho

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
'Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane-.

eiono a seguinte resolueão:
• Art. 1.° Fica o Poder Executivo autori7ado a abrir, pelo
l‘ilinisterio da Fazenda, o credito especial dc 3 :430$37 ,.", pl(ra
pk:amento de clesoezas não. srtisfeitt.s pe:o zeiwtor
do palacio Guanabara e encarregado do do Cattete, Mario de
Azeredo COELIVile.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 28 do janeiro do 1922, 101° da Indepen-.

dencia e 34° da Republica.
EPITACIO .PESEIdA.,

Homero Baptista.,

DECRETO N. 4.537 — DE 31 DE LUZEIRO DE 1922

Revoga o art. 5° do decreto n. 13.627, de 28 de maio de 1919,
para o fim de serem Implicadas á CODS'érlDniI0 contractada
com a Cnnipanbia Carbonifera de Urussanga, as tabelioa
imo vigoram para a Companhia Brasileira Carbonifera oq.4...
Araranguá

O Presidente da Republica dos Estados Un i.des do 'Brasil:
Faeo saber que o Coneresso.Nacional decretcu e eu sano- -%

timo a seguinte resalueão•
Artigo unico. Fica revendo o art. 5° do decreto n. 13.627,

de 28 de, maio de 1919. para o fim do sarem applieadas ú iam-
strucção' contractada com a Companhia CarbonUera de Urus-
aainga, as tabellas que vigoram para a Cena panhia Brasileira
Carbonifera de Ararangua, revogadas as disposições em cozi-
trono.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro do 1922, 101° -da Indepen.
dencia o 31° da Republica.

•PITACIO PE31345A.

1, Pires do Rio.

EPITACIO PES.S6A.
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DECRETO N. 4.538 tam Lsa 3i DE JANEI110 PE 1922
•

l 'Autoriitiú Governo a contador O tal& Vitalicio ao Drs
Deocleciano Pires Teixeira

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
Vaca saber que o Congresso Nacional decretam e ett sanoa

aUno a seguinte resolução:
artigo uaico. Fica o Poder Eseatitiva autorizado aharta

ceder 8,0. Dr. Deocieziano Pires •Teixeira o soldo vadiai° d
que se refere a lei n. 1.687, de 13 de agasta de 1907; revoa
gadas as disnosiçaes em contrario.
, Rip de Jaaciro, 31 de lian0ir0 tie 1922, 101° da Indepad-

'detida e 34° da Republiaa-- •

-

DECRETO N. 0.331	 DE 24 DE JANEIRO DE 1922

•;abre, ao Ministerio da 'Fazenda, o credita especial de . 22 :000,
• 'para prover ao pagamento dos alugueres de armazena da

Alfandegar de Porto Alegre, de fevereiro a dezanbro de
A920, e dá outras providencias •

O Presidente da República dos Estados Unidos do raasil:
• Usando da autorização contida no art. 1° da decreto aa.

•aislativo n. 4.512, de hoje datado, resolve abrir, ao mioisie_.
s., :o da Fazenda, o credito especial de 22:0008, para prover ao
pagamento dos alugueres do armazens da Alfandega de Porto,
Alegre, de fevereiro a dezembro de 1920, correndo a eiewcza*
peia conta' da sub-consignação «Despesas imprevistas», da

-w.erba 18' cAlfandegas», do orçamento de 1921, no exercido de$920.
• Rio de Janeiro, 24 de janc4ro de 1922, 101 0 da Indepena
-denei? o 34' da Ilepublica.

EPITA010

lodo Pandid Caladeredi., •
	 Jr

ACTOS DO PODER EXECUTIVO	 %."..-•••••

EPITACIO Prasata
Homero Baptista.

DECRETO N. 15.319 aa as 23 na aannto t)r, 1.922

toriza a Companhia Estrada ae Ferro São Paulo-Ria
Grande a adquirir sete (7) locomotivas aBaletwina
~das, até o preço maximo de cento e chicoenta contos
de réis (150:1)00a000) cada uma, pata 4 Rêde do ViaçãO
"Paraná-Santa Catais:lana.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Barata
ntiendendo ao que requereu a Companhia Estrada do Ferro
São Pardo-Rio Grande, para cumprirnento do disposto na ali.
zte,a a da coadição 5* da portaria de 21 de janeiro de 1921, do
aliristerio da 'Viação o Obras Publiens, e tendo em vista q quo
aropcz a Inspectoria Federal das Eatradaa, decreta:

Artigo unico. .4 Companhia E-trada de Ferro São Paulo-
Rita Grande fica autoriatida a adquirir até o preço iraxim° de
cena o cincoarita contos de réis (150:400$000) cada uma, in.
alusivo despezas com a substituição doa freios do ar eompri-
arado pdos de vaceo, se;o (7) locomotivas 4132/dwina, tara')
aTeraWbeeta, que a Co•prithia PauliSta. do Estradas de Perro

divaie a vender em eonsequene,m do alargamento da bitolN
4e parto de suas linhas.

1.° As despc•zas com a acquisição de dulis dessas loaa.
nativas deverão correr por conta das taxas addicionaes de que
g rata a portaria .de 21 de janeiro de 1921, arrecadadas na Es-
arads de Ferro do Paraná, da qual é arrendataria áquella coma
parada; e as quantias que forem despendidas com a compra
da g nutras cinco ma.ehinas deverão ser levadas á cota daa
mesdias taxas atreandadas nas linbas garantidas.

2.° Essas locomotivas, que se destinam á rade de Viação
Paraná-Santa Calharias., deverão ser experimentadas com as-
aistencia do um engenheiro da 60 distaicto da Inspectoria Fe-
deral das Estradas em companhia do inspector geral da Tso.
'comoção da referida rêde, afim de 330 patentear a efficiencia
de cada uma nos serviços das diversaa linhas que canstatuem.
a dita rade ferro-viaria.

Rio do Janeiro, 23 de jano!rn de 1922, 101 0 da ladapan.
ifenr-ili e 34° (13 liern,bliva.

EP1TALID PEÉISISA
Pires. , do ,Rié.

(692)

DECRETO N. 15.330 — roa 24 DE JANEtãO rsz 192" •

[Abre, ao Ministeiro da Fazenda, o Credito especial de
37:733a,333, para pagamento do amamento de aluguel dos
armazena 1 o 3 da Atfandega de Parta Alegre

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil!
. 1.1?_iando da autorização ~tida no art. 1° do decreto te-
igislativo n. 4.513, de hoje datado, resolvo abrir ao Ministta.
rio tia Fazenda o credito especial de 37:733$333, para accor-
ra• ao pagamento do augmento de aluadel dos armazens 1 e
8 da Alfandega de Porto Alegre, sendo 30 :33$33, para o de
za. 1. no período de 20 de setembro de /DO a 31 de dezem-
bro de 1920, e 7:2008 para o de n. 3, no pujado de 1 do ja-
neiro a 31 de dezembro de 1920.

Rd) de Janeiro, 24 de janeiro de 1922, 101° da Ihdepen.
kleneia c 34° da Republica.

2.1LCLETO N. 15.33D -- E 2;1 DE JANEIRO DE 1922

Abre, ao Mintsterio da Fazenda, o credito de 2:1658677, para
eccorrer ao pagamento do soldo relativo ao periodo do O
de janeiro a 9 de fevereiro de 1915 e que o mancha! gra-
duado é rentrinado Rodolpho Gustavo da Paixão deixou

reedber por estar funecionando no Congresso NacionaL

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 13rasia
Usando da autorização' aontida no art. 1° do decreto loalstaa
tivo ra 4.348, do /1 de outubro do armo proxiano findo, re-
solve abrir, ao Miniaterio da Fazanda, o credito do 2:/65$017,
para pagar ao marechal graduado e reformado fi•dolpho Gus-
fava da Paixão o soldo corresixadente ao periodo do O de ,ia.

a 9 de fevereiro de 1915, em que esteve funeciouan.da
sio Congres:Sis Nacimaa,

Rio de Jan e iro, 27 do janeiro de 1922, 401 0 da Lidepou.
defira e 34' da. }1pub1ica.

EMACIO PESEM.
Bom.fro ,Captista

pECItri O N. 15.337 ,-- DE 27 rE JANEIRO DE 1022

abre. ao Ministerfo da Fazenda, p credito erpecial dd
251:520067, ouro, a quanto se eleva, em moeda brasi-
leira, o total das facturas devidas á American Bank 1,4ote
tkunpaily.

D ProSidenfe da Republica dos Estados Unidos do Brasii,
lastualo da autorização contida no art. 1° do decreto leais-
aLivo n, 4.530, de hoje datado, resolve abrir, ao Ministerio

da Fazenda, o credito especial de 351:520$067, ouro, a quanto
eleva, em moeda brasileira, o total das facturas devidas á

'American Bank Note Company, de a 7711-004) e al5a.51.;,71,
taleuladas a I' ao cambio de 27 d. por mil réis ou 88890 a a
ater a 18830, ouros o deitar, e para °ocorrer a cujo .pagarnento
é estd credito autorizado. O pagamento em libras será ef fo-
atuado pelo cambio esterlino conveniente sobre Londres, e
on doara pelo cambio conveniente sobro Nova York.

Rio de ,Jareiro, 27 de janeiro de 1922, 101° da Indepen.
d( srvia e ?A" da Republica..

EpiTAcIo REMOS.
Homero Baptista.

DEGItETO N. 15.S30 --- DL 28 na JANEIRO DL 1922 -f

'Abre, ao Ministerio da Fazenda, o credito especial dd
31:4368379, para pagamento de despezas não eatisfeitas,
polp fallecido zelador do palacio Guanabara e encarrea
atida do do Cattete, Mario de Azeredo Coutinao

s O Presidente da Republica deis Estados Unidos do Brasil a
Usando da autorização contida no art. 1° do decreto te-

tislativo n. 4.535, de hoje datado, resolve abrir ao Minaste.
rio da Fazenda o credito especial de 31:4368379, para paga„.
:mento de despesas TIPo satisfeitas pelo fallecido zelador da
patada , Guanabara e encarregado do do Cattete, Mario de 4ze4
rede Coutinho.

Ri o daalanairo, 28 de Sanciro de 1922, 101° da IndeP00,i!
&mio. e	 da Republica-

EPITAGIO PESSOA., (11

1.VG"ger0.
, EPITAkI0 PESSINA,
Lir,(oplèro Baptist0.1;
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DECRETO N,. 15.340 — DE 28 DE JANEIRO DE 1922•.

lAbre, ao Ministerio da Fazenda, o credito especial de

4 :365$2a5, para occorrer ao pagamento do que é devido
ao Dr. Ataliba Borges Ribeiro da Costa Sobrinho, em vir-
ando de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Usando da autorização contida no art. 1° do decreto le-

gislativo n. 4.534, de hoje datado, resolve abrir, ao Ministeea
rio de Fazenda, o credito especial de 4:3658235, para oceor-
rer ao pagamento do que é devido ao Dr. Ataliba Borges Ri-
toare da Costa Sobrinho, e D. Evangelina Borges Ribeiro da
Cola, em vil:ide de sentença indiciaria.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1922, 101 0 da Indepen-
*Macia e 34° da Republica.

Sr. presidente do Senado Federal — Tendo eane,cianada
b tesolução do Congresso Nacional que revoga o art. 5 do de-

ereto n. 13.627, de 28 de maio de 1919, para o fim de sereia
applicadas á construcção contractada com a Compenhie Car-
hen : fera de Urussanga, as tabelas que vigorarem para a Com-
paenia Carb ae-tera de Araraliguá, vos restitue dous dos au-
tographos da mencionada resolução, os quaes acompanharam
O vossa mensagem de 23 do corrente noez e anno.

Rie de Janeiro, 31 de janeiro .de 1922, 101° da Indepen-•
delicia e 34° da Republica.

EPITACIO PESS8A.
iole?

Minjeferio da Viação e Obras Publicas — Directoria Ge-
ral do Expediente —	 secção — Aviso n. 51E13° — Rio de

oe levei-caro de 1e22.
Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra de

passar ás vossas mãos, a inclusa mensagem do Sr. Presidente
da Reptil-dica restituindo deus dos autographos da resolução
do Congresso Nacional que revoga o art. 5° do decreto nu-
mero 13.627, de 28 de maio de 1919, afim de serem apancadas
á construcção contractada com a Companhia Carbonifera de
Urussanga, as tabelas rue vigorarem para a Companhia Bre.-.
sileira Cerbonifera de Araranguá.

Saude e fraternidade,	 /. Pires do Rio.

EPITACIO PES943A.,

Homero Baptista.,
;re '	 el
MENSAGEM

Ministerio da GuerraT\
Por decretos de 31 de Janeiro findo:
Foi nomeai° vitaliciane ite p tenente-coe

tonel da anca de artilharia. Luiz Goezaea
Boneca da Fonseca, professor da desenho do
antigo de adapta , ao do Collegio Militar de
Porto Ale'.„-ra, visto se achar compreendido
nas disposições das afincas b e c do art. le
do decreto n. 3.555; de 13 de novembro de
1918, e ser nesta data reformado, conforme
pede.

Foi reformado, de accardo com o disposto
no art. 6" d ) decreto n. 193 A, de 30 de
janeiro de 1890, o tenente-coronel da arma
de artilharia, Luiz Gonzaga Porees da Fon-
seca, com as vantagens do art. 13 da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, cem-
binado com o art. 45 da de n. 4.242 de 5
de janeao de leal, visto se achar compre-
hendido s daeasições das anuas b e c
do ri 1- do e ecreto n. 3.5;35, de 13 de no-
vem eo de igla.

SECRETARIAS DE ESTADO
Plinisterio da Justiça e

Negoclos Interiores
Directoria de Contabilidade

Additamento ao expediente de 31 de janeiro
de 1922

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazendo
o paramento da quantia de 155$ a A. Gomes
Pereira & Comp., de fornecimentos feitos á
Procuradoria Geral da Republica, em outubro
de 1921 (aviso n. 359).

Dia 1 de fevereiro de 1922
fransmittiram-se:
Ao director da Despeza Publica do The-

souro Nacional a folha de janeir findo das
gratificações do auxiliar e collabo-es do
archivo desta secretaria (officio n. 165);

Ao mesmo director, a folha de janeiro
findo, das diarias dos Correios e dos sala-
rios dos serventes desta secretaria (officio
n. 194).

— S licitou-se ao Ministerio da Fazenda
a distribuição do credito de 82000 á Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo, para pagamento
de uma conta da Estrada de Ferro Soroca-
bana; de transporte de material eleitoral
(aviso n. 350).

Dia 2
Solicitaram-se ao Mleisterio da Fazenda

OS ee e , detes nag,ementos:
De 10:010$, 1 irmã Pa-/a, corregriondente

ã subvença.n corresocndente a jaeeiro findo,
que comeete ao Dispensado S. Vicente de
Paulo (e-viso n. 335);

De 1:534100 das gratificaçaes por substi-
tuirão que ce . anetem, no mez de janeiro
findo, a diverso: funccionarios desta Se-
cretaria de Estado (aviso n. 366).

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRE PARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por po rtaria de 1 do corren-e foram con-
cedidos 15 dias de lie:riça. co n dons terços
do saterio mensal. a cotar de 10 de janeiro
de 1922, ao se-vente de 1' classe da Insne-
ctoria dos Serv*çes de Prophylaxia, Carlos
Francisco c19 Silva.

— Dor outra foram coecedidos 30 dias,
com do s terços do safado mensal, a contar
de 28 de ; a p eiro de 19)2, á e-fermeira da
I sn -teria de Pro n livIexia da Tuberculose,
Maria Violeta Marte 's da Silva.

— Por out -a foi coecedilo um MCZ de li-
ce -ço, com doas te-çns do saiario mensal,
a co tar de 1 de janeiro de 1922. á enfer-
mei-a da lisoectoria de Prophylaxia da Tu-
be-euenee. Arq'e, tine ' ima.

Per nortario de 30 do corrente foram no-
meedos toara exercere n, em eoln nissão, os
caros de insnectores sanitarios mariti nos
os Drs. Oscar Augusto Vouzella e José Bar-
bosa dos Santos Junior.

—Por outra tiram concedidos 30 dias de
licença na fdrma do art. 15, da leeislação
em vigor ao servente de. 2' classe da Inspe-
ctoria S. Prophylaxia, Armando Lopes.

—Por outra da mesma data foi c mce lido
ao servente de P classe da luspecteria S.
Prophylexia, Sebastião Soares da Silva, um
mez de licença, na Mana da lei, a contar de
13 de ; ar ei-o.

—Por o tra foi prorogada por dous mezes
a licerça que, em 3 de novembro de 1921,
foi concedida ao servente de 1 0 classe da
Inspecteria dos Serviços de Prophylaxia,
Antonio Cantelmo.

—Por outra foi prorogada, por um mez,
a licença que, em 23 de dezembra ultimo,
foi con redida ao electricista da Insnectoria
dos Serviços de Prophylaxia, Alfredo de
Souza Azevedo.

—Por portarias de 31 de janeiro de 1922
foram nomeados os Drs. Mario de Lacerda

Werneck e Joaquim Ribeiro de Sun, para
exercerem, eu co nmissão, raso etivamente,
os cargos de inspector e sub-inspector saci-
tarlos mentimos.

—Por outra da mesma data, foi concedido
um inez de licença, para tratament de
sande, a contar de 4 do ccrrente, ao ser-
vente de 2' classe da lnsne -tona dos Ser-
viços de Prophylaxia, Evaristo Gonçaarea
Coelho.

—Por outra foram concedidos 30 dias de
licença, ao servente de 2' classe da Inspe-
ciona dos Serviços de Prophelaxia. Hygino
Teixeira, para tratamento de saude, c a
contar de 13 do corrente.

expediente de 30 de metro ae lwa
Restituiu--se ao director geral de / fusa

tria e Commerdo o memorial disc iprivo
da ieverção de cem aperfeiçoamento a fa-
bri eação de sabão e sabo ,ete, torrando
mais nretico o seu uso., para rete nelf
privile. , io Manoel Nunes Coelho de Aze-
vedo e Adriano Nures de Azevedo, devi-
dameete informado. (E 116).

- Commurecou-se
Ao director verei de Coetabilidade da Jus-

tiça, em solução ao rEcio de Ie de ja-
neiro que não póde ser feita a substituição
da vazoilna neto alcool desnaturado norque
os aetomoveis do Dep artamento não estãe
devidamente preperados para tal ffin (Elia).

Ao director de Saneam mto e Propirlexia
Rural que o pedido et nrovidencias ^one
tido no officio de 29 de dezembro ultimo,
desta secretaria geral relativo á concessão,
de autorizações aos D75. JO , as Corrêa da
Costa e Fernando Soledade, foi reit,m-pdo
em 25 do mez correto, aos directores das-
Estradas de Ferro Paulista, São Paulo—
Rio Grande e São Paulo Rallway. (E 112).

— Solicitaram-se providencias
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Prazia afim de se serem fornecidos
passes com o abatimento de 75 % aos fita-
ccionarlos da Secretaria Geral deste De par-
tamento, constantes da relação abaixo.
(E 113).

Ao director da Brazilianische E. Gesele
Ischaft. afim de ser feito para o corrente
exercieio, o orçamento dos apparelhos te.
leple-micos a ser estalado no gabinete do
Exame de Invalidez, na sede deste Depar-
mento, para que se possa extrahir o res-
pectivo pedido ( E 114).

—Remetteram-se:
Ao director de Defesa Sanitaria Marítima

e Fluvial as portareis de nomeação dos
lats. Clovis Parboza de Moura, José Bar-

Ima dos Santos Junior e Oscar Augusto
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Vouzella, e a de licença do Dr. Mario Pira-
gibe e, bem assim. co • municando-se que
foi tornada sem efeito a portaria de no-
meação do Cr Delmiro de Oliveira, para
substleir, interinamente, o sub-Insoectnr
de stiude dos oortos, Dr. Floro da Silveira
Andrade (E 117).

—Transmittiu-se ao director de Defesa
Sanitaria Maritima e Fluvial os termos da
portaria concedendo ires mezes de licença
ao Dr. José Antonio de Figueiredo Rodri-
gues (E 111).

Dia 31
Reiterou-se ao presidente da Cmnmissão

Exemitiva do Ce s terado da Indepedencia
o pedido anterio r d indispensavei
para que este Departameoto se faca reme-
sentar c ndi eneme. 'te na Exposição do Cen-
tenario (E 124'

— Communicou-se :
Ao insnector de Portas e Costas que 06

vecimentos dos inspectores e soh-i e spe-
et re• stnitrrios rnaritimos são devi 'os e
Imos telas emprezas de navef,arão, como
determina o art. 60, do regulamento para o
Servi^o Sanitario da Marinha Mercante
(E 123.

— Foram desianedos para fazer parte da
commissao encomenda de dar parecer so-
bre o orojecto de * PIvrtnacooéa Rraxileirab
redkido nelo nhartnaceutice-chi d oo Ro-
doin lio Al ieno Dias de Silva. os Drs. Issac
Werneck, ntodo l'-'ache•o Leão e )os;5 de
Carvalh o Del•Vecütio (F. 120, E 121 eE 122).

— S licitaram-se o ovide : cias a director
da Companhia de Naree,ação Lio:d Brasi-
leiro afim de ser obtida o 20 para ent volume
consi 'nado ao Serviço de Saneamento e
Prooltylaxia %uai do Estado de Espirito
Santo n E 118).

Remetteram-se:
Ao director de Defesa Sanitaria Maritima

e Flovial, para os devidos fins, as po-trtrias
de nomesção dos Drs. Mario de Lacerda
werneck e Toaquitn Ribeiro de Souza
(E 125).

Ao Ministerio da Fazenda para os fins
conve dentes, aco noan'ta Ia dos resotrtivos
laud ns de inspecções de sande e de duas
certidões fornecides pela Delencia Fiscal
do Thesottro no Est do de A l a nas, a in-
cluss copia do decreto anose ta, da o ma-
rinheiro da Inmlectoria de Saude do Porto
de Maceió, Manoel Cardoso dos Santos
(aviso E 13).

Ao director da Estrada de Ferro Central
doBrasil, afim de serem tomadas as necessa-
rias providencias, a relação nominal, refe-
rente ao mez de fevereiro do corrente anuo,
dos empregados da Inspectoria dos Serviços
de Prophylaxia que, por lei, teem direito ao
passe com 75 cá de abatimento (E 119).

Requerimento despachado
Peto Dr. director geral:
Dr. José de Queiroz Lopes (68). — Defe-

rido, mediante recibo.

Dia 1 de fevereiro de 1922
Communicou-se ao director dos Serviços

Shnitarios Terrestres que nesta data deve
reassumir o exercido de seu cargo o sub,
Inspector sanitario Dr. Genserico Aragão'
de .,otiza Pinto e ser dispensado o sub-
inspector sanitario interino, Dr. Luiz Ban-
deira de 0ouvea (E, 132).

— Solicitaram-se providencias
Ao director do Instituto Oswaldo Cruz,

afim de serem fornecidos a este Departa-
mento 200 tubos de tuberculina (E 130) •,

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, afim de se: concedido ao servente
desta Sceretaria Geral, Alfredo Narclzo de
Souza, passe com 75 ‘e„ de abatimento, de

accõrdo com a lei e para o me2 corrente
(E 131) ;

Ao mesmo, afim de serem fornecidos
passes c en 75 •7, de abatimuto, para o tuez
corrente. aos serventes da Dfrecteria dos
Serviços Sa,.itaries *Terresttes • Firmo José
de A' neida, João de Deus Malanies Barros,
Bellannino Ribeiro Pinto, Antonio Moreira
e Octaviano de Oliveira Coelho (E 128) ;

Ao mesmo, afim de serem coice lidas pas-
sagens de ida e volta. com direito a leltn,
até S. Paulo, no trem de luxo de sabbado,
4 do do corrente, para os Drs. Joree de
Castro e José . de Carvalho Del-Vecchio
( E 1V).

— Remetteu-se ao inspector de Engenharia,
para os Fins convenientes, a caderneta de
reservista, pertencente ao Dr. Jorge Rinero
Leuzinger, engenheiro de 2 classe (E 127).

Requerimento despachado
Pelo Dr. director geral

Paulino Vieira da Costa (40).— Deferido.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS S1NITARIOS rex-
RESTRES

Expediente do dia 1 de fevereiro de 1922
Remettett-se ao Dr. inspector de Ene-

abaria Saltitaria o officio n. 113 D, acompa-
nhado da infor nação n 334 e de urna pro-
po ta para concertos na barca Carneiro de
jencrmea, pee n- r equivo:o foi dirigida a
esta directoria (Officio n 192).
• — Soli:itarnu-se nrovi iencias ao Dr. ins-

pe:tor de E ig nitaria Sediada. no se tido
de serem indicadas quaes as obras de que
carecem os oredin as. 9 da rua Lima
Barros e 149 da rua Bella de S. loa° (ofãcio
n. 191).

Requerimentos despacnna.os
lnspectoria de EnTenharia Soltaria:
Manoel Vello•o de Oliveira (345).—De•

ferido.
Delegada de Saude:

João da Costa Meira (424).—Sim, por 30
dias.

2 Delegacia de Saude:	 .
Marino Conti & Irmão (328.—Será rele-

vada a multa si cumprir a intimação dentro
do prazo do segundo termo.

João Vicente Penaz (314).—Será relevada
a multa si cumprir a intimação dentro do
prazo do segundo termo.

COMNIMMIND

INSPECTORIA DE FISCALISAÇÃO DO EXERCICIO
DA MEDICINA, PIINRMACIA, ARTE DENTA-
RIA E OBSTETRICI4

Exped:Ate de 31 de janeiro da 1921
Multas impostas:

Amerlco Machado Dias, multado na quan-
tia de 2:000$, por infracção dos arte. 155
e 157 do Regulamento Sanitario ;

Nestor Gonçalvea de Siqueira, multado na
quantia de 200$ por infracção do § 4 do.
art. 178 do Regulamento Saudado;

Francisco Pinto Lacerda, multado na
quantia de 1:000$ por infracção do Regula-
tnento Sanitario vigente.

Policia do District° Federal
Por actos de 2 do corrente:
Passa a servir á disnosição do Sr. dezem-

bargador chefe de Policia, a partir de 5 do
corrente maz, o praticante Interino do Gabi-
nete de Identificação e de Estatística, Renato
da Fonseca e Silva Lahmeyer •,

roi. nemeado Daliniro de Moura Ribeiro
para exercer interinamente o cargo de com-
missario de 2' classe do 26' • districto poli-
cial, durante o impedimento do ene tivo An-
tonio José Teixeira, que está exercendo
mandato de Intenderae Municipal.	 -

.52	 •Gee

Ministerio da Fazenda
Por acto de 2 do corrente foram no'

meados:
Lucas Antonio Monteiro de Barret;

para o legar de agente fiscal do impoatõ
de consumo no interior do Estado do
Piauhy;

Cordolino Cordeiro, escrivão do Posto
Fiscal no Alto Punis, para ce legar de
encarregado do mesmo posto;

-Olympic) Coutinho, sargento cor nan-
dente dos guardas da mesa de rendas do
Posto do Acre, exilou°, para o Jogar de
escrivão do alludido posto.

Por acto do mesmo dia foi dispensado
João Paulo de Carvalho Tolentino do los-
gar de encarregado do Posto Fiscal no
altoPlurt s, visto haver &melado outro
emprego.

Directoria Geral do Thesouro NacionaY
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao dood2i2a 31 de janeiro der

Sr. ministro da Marinha:
N. 8 — Devolvendo o incIttso processe

encaminhado tom o aviso-a. 3.592, de 7
de outubro ultimo, e relativo ao paga-
mento, por exercícios findos, ao opera-
rio do Arsenal de Marinha desta Capi-
tal, Americo de Alvareeg-a Rocha, da
quantia de 2:8508400, paivetriente
gratificação de 2,0 % que deiiou de re-
ceber de junho de 1915 a dezembro do
1920, tenho a honra de solicitar se digne
V. Ex. informar si ali' consta a apresen-
tação de algum relliterimento do interes-
sado. interrompendo a prescrípção de
parte da divida relativa ao periodo de
junho de 1915 a janeiro de 1-16.

Reitero a V. Ex, is meus protestos de
alta estima e distincta consideração.

Directoria da Despesa Publica
EXPEDIENTE DO SR. MINIST'RO

Requerimentos despachados
Dia 13 de janeiro de 1922

Felieio Nascimento. — Dirija-se AO
ddinisterio da Viação.

Dia 26
D. Malvina Francisca de Castro. — ene

deferido.
D. Agostinha Bastos da Costa.

deferido.

EXPEDIENTE DO ISR. DIRECTO
Requerimento despachado
Dia 30 de janeiro de 1922

Ti. Carolina Horminda de Falcão Me.
tezes. — Compareça nesta directoria.,
afim de prestar esclarecimentos.

Dia 1 de fevereiro de 1922
João Manoel de Moraes. — Indeferido.

As consignações para aluguel de casa 40
permitidas, sórnente para os bancos du
associações devidamente legalizados.

Directoria do Patrimonin Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DTREGTOR

Dia 31 de janeiro de OH
Sr. delegtdo fiscal do Thesdurff ira

Minas Geraes:
101. 2 — Commumegena

data concedi ao Sr. elpfflie Vime
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exoneração que solicitou do encargo de
Zelador do proprio nacional dendminado
eaDatorio de Lavrinbas, em São Fran-
cisco. dos Campos, nesse Estado, e no-
meei para substitui1-0 o Sr. José Can-
dia° Ribeiro.

Outrosina vos cornmurtico que o rafe-
ajdo proPrio nacional, que estava, a car-
go do delegado fiscal de São Paulo,
passa dc agara em deante a ficar a cargo
dessa delegacia fiscal.

— Sr.) ci 'legado discai do Thesoura
aeional no Estado do São Paulo:
N. 4 — Communico-vos que nesta

data concedi ao Sr. Elpidio Salomon a
.0xoneracão que solicitou do encargo do
zelador do proprio nacional denominado
Sanatorio do Lavrinhas, e nomeei para
anbstitull-o o Sr. Jos6 Caridido Ri-
beiro.

Outroslm, vos eornmunico que o pro-
brio nacional de que se trata, passa a fi-
tar a cargo da Delegacia Fiscal de Minag
Gemes, visto estar situado em territorip:

'do mesmo Estado.
— Sr. José Candid° Ribeiro:

' N. 4 — Tendo resolvido nomear-vos
talador do proprio nacional denomina-
do Sanatorio de Lavrinhas, em São
Francisca dos Campos, no Estado de Mi-
tas Geraes, assim- vol-o communico
para vosso conhecimento e llevidos fins.

•ss, Recebedoria do District° Federal
12131rDIENTÇ DO mi. numerou

Dia 2 de fevereiro de 1922
Meios expedidos
N. 117 — A' Directoria da Receita, eom-

municando que foi debitada ao thesoureiro
do sello a quantia de 740:103$, proveniente
de 7.055.400 formulas para a arrecadação do
imposto de consumo.

N. 118— Co.nmunicando que foi debitada
ao thesoureiro do seio a quantia de réis
20:0005, proveniente de 2,000 000 formulas
para arrecadação do imposto de consumo.

N. 119— Idem, a de 160:0005, prove-
niente de 1.000.000 formulas para arreca-
dação do imposto de consumo.

14. 120 — Idem, a de 25:0005, proveniente
de 5.000 estampilhas do seio adhesivo.

N. 121 — Restituindo o requerimento de
Ilasenclever & Comp.

N 122 Pedindo se;am annuliadas as
dividas de mina de agua, a partir de 1915,
pelos predios as. 12 e 14 da travessa Barão

Guaratiba.
N. 123 — Informando sobre o pedido de

isenção das taxas de patina de agua a favor
da matriz de São Baptista da Lagoa, á rua
Voluntarios da Patria.

N. 124 — Restituindo o processo relativo
á consulta feita em telegramma de 28 de no-
vembro de 1921 da Associação Commercial
de Campos.

N. 125 — Transmittindo o processo reta.
tivo á consulta da Companhia Sul Ame.
rica.

Isl. 126 — Communicando que foi debitada
ao thesoureiro do seio a quantia de réis
30:0005, proveniente de 3.000.000 formulas
do imposto de consumo.

N. 127 — Communicando que annullou a
divida de taxa de penna de agua, de 1917,
em nome do proprietario do predio n. 46 da
rua Marcilio Dias.

N. 128— Idem da 1920 e 1921, em nome
de João José Ferreira.

N. 129 —Idem de 1916 a 1021, em nome
de Mathias Lopes Anjos.

N. 130 — idem de 1916 e 1917, em nome
de Francisca Benedicta das Dores.

N. 131—Roeando seja annullada a divida
relativa á certidão n. 6.999, de 1 de :noa°

ide 1920, em nome de Antonio Figgi.

PRECAIORIDS DESPACHADOS

Preeatorio do luizo.da 6' Preto. Ia
nal, a favor de Mario jóad da Costa, na im-
portailcia de 304000.—Cumpra-se.

Idem do Juizo da 1' Vara Crimiaril, a favor
de :Mario Jose da Coata, procurador bas-
tante da Associação B. dos Empregados
da Light, na importancia de 5005000. —
Cumpra-se.

Idem do Juizo da / a.PretOria Criminai, a
favor de José Guedes Corréa Goiidim, na
importancia de 300$030.—Cumpra-se.

Idem do Juizo di 7' Pretoria Criminal, a
favor de José Romano, na importancla
3003000.—Cumpra-se.

liem do Juizo da 21 Vara Civel, a favor do
Banco cie Credito Geral, ná importancia de
2895080.—Cumpra-se.

Requerlinentos despachada
N. 1.260—Hermenezildo Santos Lobo.—
D. com a ordem da Directoria da
Contabilidade sob d. 15, de 20 do eorreate,
entreaue-se ao requerente a quantia de 503e,
escripturando-se a despeza peio mod) indi-
cado. Communique-see

N. 19.157—Luiz Pienno Ré & Comp.—De
accôrdo com o parecer, reduza-se, no cor-
rente exercidoe para 1:8035 o valor locativo
do negocia.

N. 22 102—Mozart Gurgel Valente.— Fa-
ça-se o cancellamento proposto e annulle-se
a divida indicada no parecer. Officie-se em
termos á Directoria da Receita.

N. 23.303-1. Maeyens.—De acc6rdo cora
o parecer, nos ter nos propostos, real za-se,
no corrente exercido, para 13:2005, o valor
lor.ativo, para o effelto relativo ao int, este
de industrias e nrofissões.

N. 24.186—Emilia da Cunha Rego.— Não
ha o que deferir. A divida de que se trata é
procedente nos termes do art. 13 do reau-
lamento mandado observar pe'o decreto
a. 11.521, de 1 de março de 1915.

N. 24.758—Achilles de M rra.—De ac-
cordo com o laudo e o parecer, re luza-se,
neste eyerciaio. para 3:0005 o valor loca-
tivo do immovel.

REPRESENTAÇÕES

191—Octacifio Werneck do3 Santoa.—
Inscreva-see pela forma proposta. Im-
pana° a multa de 100$ mínimo da lei, de
aerôrdo com as disoosições citadas.

14. 1.122—Manoel Soares dos Santos.—
Annullem-se as dividas a que alinde o pa-
recer, nos temos propostos atti nentes aos
exercícios de 1916 a 1919, inclusive, a res-
peito officlando-se á Directoria da Re-
ceita.

IMPOSTO DO SEIXO

N. 603—Camillo Augusta Moraes Guer-
reiro.— De aceôrdo coou o parecer, an-
note-se no diploma a isenção de sel i o de
accôrdo caiu o art. 30, do decreto u. 14.339,
de 1 de setembro de 1920.

Denuncia n. 3% de 29 de outubro de 1919
• contra Lourival Santos Vargas

Estando provada a infracção a que se re-
fere a denuncia de fia 12—emprezo .de
estampilhas usadas—e não Undo o denun-
ciado apresentado defesa, não obstante a
intimação que lhe foi feita, ,fulo proce-
dente a mesma denuncia e 1-oponho ao in-
fractor Lourival dos Santos Vargas a muita
cio 2:0005, minimo do art. 67, a. 1, do de-
creto n. 3.56-"e, de 22 de janeiro cie 1900.
Presente o orocessp á 3 Sub-directoria,
seja destacado o recibo de lis E, assi-
gr:tido por outra pessoa, que não o multado,
afini de se proceder na fórina da lei contra
o signatario du :ilcs.no

Faça-se a intimação da multa imp^sfa,,,
marcando-se o prazo de 30 dias para re:o-
In leni° da meg na.

Recebedoria do Diatricto Federal, 21 de
janei *o de 1922.— Severicuto de A. Ca-
va/canil, director.

IMPOSTO DE CONSUMO

Autos de infracção
Auto a. 346, de 17 de outubbro de 1919,

coltra Abel Morgado 6, Comp.
A mercadoria que motivou o lawainento

do auto de fls. 4 não pôde deixar de ser
consi larada em ao/lb :ave :01, In xlms tna.
do-se em vista o que infaena o autuaate ás'
fls. 6 v. e 7. Só por equilade, porta . to,
poderiam ser acceitas as razões da de:esa
de fls. 5 e 6.

E assim, estando provada a infracção,
julgo procedente o auto lavrado e imponho
aos infracto..es Abel Morga io & Como.,
estabelecidos á rua da Carioca n. 16, a
multa de 150$, mínimo da pela do art. 173,a

n. VIII, do decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916

Inti nem-se para o pagamento da mina no
prazo de 30 dias e si o nã ) fizerem promo-
va-se a cobrança executiva.

Receleadaria do Dis.rieto Federal, 31 de
janeiro de 1922 .—Sevartana de A. Cavalcantl,
director.

Auto n. 365 rk, 22 de outubro de 1919 contra
Ferreira Henrique e C orahito Du:cetii
No negocio de calçados de Ferreira Hen-

rique. á rua da Assembléa n. 20, foram
appreaendidos botinas e sapat Is, sem ro-
tidos e co-a saltos servidos, conforme re!ata
o auto de fls. 4, mercadoria esta do fabrico
de Cropaiato & Dalcettl, á rua da Alfandega
n. j87.

Nas defesas apresentadas (fls. 6 e 7),,
essas firmas não puderam justilicar o facto
pelo qual ficaram resoonsavels, em vista do
procelimento fiscal contra as mesmas.

Tendo, portanto, inteira p-ocedencia o
auto lavrado e em face da informação do
autuante e do oareCer do Sr. sub-director
Interino da 3' Sub-directoria, julg m p -ovadas
as infracções e i nponlio a Ferreira He ¡Tique
a muita de 200$ ininima do art. 62 do de-
arab n. 14.648, de 20 de janeiro de 1021. e
Cropalato Duicetti. a multa tamban de
200$, minimo dos arts. 62 e 72 do mesmo

processo.

i, n cs,me virtude da regra do art. 200,
apolicando a lei nova ao facto °acorrido na
vigencia da lei anterior, por serem mala
brandas as penalidad.-ts estabelecidas na-
quella, para as faltas que fazem objecto do

ficando marcado aos multados
o prazo de 30 dias para recolhimento das
multas, sob pena de cobrança 'executiva.

ReceNedoria d) District° Federal, 28 da
janeiro de 1922.—Sevcriano de A. Cavaicanti,
director.

Auto n. 383, de 23 de outubro de 1919, contra
Abilio Soares e/. Ferreira de Carvalho •

Por ter sido encontrada exposta á venda za
bebida denominada slaraejinhaa, sem estar
saltada, não e4ando a nota de compra da
mesma com os requisibs legaes, foram au-
tuado: ilio Soares, estabelecido á rua da
Riachueim a. 5, e J. Ferreira de Carvalho, g
avenida Salvador de Si n. 13.

Intimados, allega o primeiro ignorancia
da lei e o seguado nada onpoz ao auto.

Estado provadas as'infracções, seaando
demonstra o processo, tatroollo aos infra-
ctores Abilio Soares a milita de 1515, Miaimo
do aia. 17a, letra j, n. VIII, do decreto

1 1.9";1, de 10 de fcv.efeiro de. 101 ,3, a
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J. Ferreira de Ca evalho, 4 sua revelia, a
multa de 300$, g:áo maximo do meseta ar-
tigo, letra], as. VIII e ;1/11.

Intimem-se, ficando marcado o prazo de
30 dias na a reeolai ee do das multae, sob
pena de cob..ança executiva.

Receoedaria do Didricto Federal, 31 de
janeiro de 1922. Severiano de A. Cava&
canil, director.

EIXPEDIENTE DO AlUDNNTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de fevereiro de 1,922
Ofãcios expedidos:

N. 1.2 - A' Directoria da Receita, pe.
dind-) oeovidencias para que, peia; livilas
aeteri ree a 1920, do pre go n.
trada nova da Pavuua fique obrieado pes-
soalmente o executado José Leal Nunes.

N. 133 - Idem idem. da rua Henrique
Scheid n. 45, oceeutado Jacintho B. Pereira.

N. 134 - Rogando seja n cencedadas as
certilõee de divida do inimisto de industrias
e pro eisees na. 19.122 e 9.155 de 1917, e a
no ee de Viveiros & Cerne., succeseoras da
Cervejaria eolonia, limitada, á rua Derby
Club sem numero.

Reouerimmi tni despn,h leme

N. 48 - Pinto & RO 1a . -Vo te a 34 Suta
dire do, ia para de ao. o examinar o assteepto
caacterisaedo o local do estabelecimento
em tpeetão.

N. 154 - Serrarias Reunidas Maluf.-
De-se a baixa de ac dolo com o !avec e

N. 982 - Ravmundo Fernaides..- Faça a
prova do direito de dispor, visto a diver-
gania ente! o nome do vendedor e aquelle
que co ata inserinto para paeamento da
,peena d'agea, nesta Recebedoria.

N. 1.154 - Stnlfeld & Como. - Tralefi-
ra-se. Imo enho a milita de 50$, ininimo
regula 'lento em vivo:.

N. 8.956 - Rernardi qo David Pastos.-
Transira-se e ny e-de-1e a m e di. iça de ael
cerdo com o parece-. Im ponho a multa de
50$, minimo, por infracção do regulamento
em veio-.

12 242 - joared n Mechado Carneiro.
-De aceerdo com b nerecer, tr sera-se.
Imooehe a write de 54, miuhno do regula-
mento em vieor

N. 12.839 - F. Pereira. - De accdaio.
com o parecer, favi-se a re: ifienção do
nome do reo -e,.ente, na inscrioção em rol
de la rameeto.

N. 16 400- fosé Vicente Paes de Barros.
-De accôrlo co ti o pa re-er, transfira-se.

14. 17 871 - Graedee Moinhos Camba.
-De accôneo com o oarecar, de-se a baixe
a nau; do 2 3e a istre de 1920. Im eonho a
multa da 50., rniehne, por infra-ção do re.
gulamento em vi ,ur. Officie se á Directoria
da Reeeita no senti to eronasto.

14. 18.353 -R. S. Maya & Cemp.-De-se
a eaixa eira o co 'rade execei:;.io.

N. 19.901 - Pauulizo Fonseca Lagos.
-.everne-se annudança de acedi-do com o
parecer.

N. 20.086 - João Manoel de Castro.-
De accordo com o nar, xer, oi ficie-se á Re-
partição de Aguas e Obras Pubiicas.

N. 20.551 - Seraneim Ferreira Martins.
-Averbe-se a muclznça de acedido cum o
parecer.

N. 20.553 - Oco Bryers & Comp.-De
accórdo com o parecer, averbe-se a mu-
dança.

N 21.121 - Moderai Lutedbach &. Comp.
-A' 2 Sub-directoria.

N. .22.042 - M. Passos dt Guedes.--.
Translira sc. Não ha multa a impôr vEto o
cOntracto social ter sido archivado em 10
de novembro c a transferencia reitterida

24 desse mesmo mez, dentro, portanto, do
prazo regidamentar.

N. 22.68	 Cerdeiro Costa. - A'
2 Sub-directoria.

N. 22.748- J. Palermo & Comp.-A' 21
S b-di eectoria .

N. 23.027 - Joaquim Alves Maurity de
Oliveira. Seleto a divida pr cede de con-
tra o immovel n. ltki, aetigo sem Énea :de,
da Eetrada de Santa Cruz, na estação da
Rea:eego ede propriedade de Antonio Au-
gusto Mudes e não co .tra o predio u nero
2.003 actual da Avenida Suburbana. 106 an-
tigo da Estrada Real de Saeta Cruz, não é
caso de annullação. Nada havendo, pois,
que provide zelar, archive-se.

N. 23.156 - Manoel Jose Negueira.-De
aceee-do co a o parecer, transfira-se.

N 25.016 - 1niicolau Jorge.-A' 2' Sub-
directoria.

N. 25.027 •••:. Sociedade Augusta de Tori.
no.-A' 2 Snbedireetola.

N. 25.208 - Antoelo Soares. - Entre-
gue., se mediante recieo.

N. 2:5.219 - Animado de Maealhãee. -
Coetinuando o ne ocio do- requeeente a
Pule loner, não pôde ser concedida a baixa.
Arc ve-se.

N. 25.287 - Resende & irmão -A' 21
Sub-dieectória.

N. 25 204 Schilich & Nogueira.-Trans-
fira-se. Imponho a multa de 50$, minimo,
da lei:

N. 25.299 - Dionysió Felix.-A' 2' Sub-
direccoria.

N 25-125 - V. Marques Rosa.-De-se a
baixa ao corrente exeremio, de accôrdo com
o parecer. Jutite-se a certidão de divida que
fôr eadeellada.

IMPOSTO DE CONSUMO

RCQUerimenh .s de.s.pachados

A. Rebello.-Restitua-se. -
Abdo Fayard.-Re3tinta-se.
Bra...lao Alves & Canp.--Restitua-se.
Costa Guimarães dc C•p.-Restitua se O

Processo.
Custodio Fernandes & Comp.-Idem, idem.
Custodio Bastos & Comp.- Idem, ' idem.
Carvalho & Heis.-/de a, idem.
Dias Almeida & Comp.	 Restitua-se o

processo, infoena do.
Dias Almeida & Comp.- Reetitna•e.
H. Carvalho & Comp., Limitada.-Resti-

tua-se o processo.
João Reynaldo Continha.- Restitua-se o

processo.
Monteiro Guimarães & Comp.-Restitua-se

o pr cesso.
Moreira Mesquita.- Restitua-se o pie»

cesso.
Moreira Mesquita.-Idem, idem.
M. de Aseis Pereira.- Idem, idem.
Pedr ,sa Mout..iro & Comp.- Idem, idem.
Richerd Whichello & Comp.-Mein, Idem.
Simão & laei;e.-Restitua-se.

. João Reynaldo Coutinho.-Restitua-se.
Moreira Mesquita.- Restitua-se
A. Velloso.-Authand:ada a 1:formação

de folhas do p rimeiro processo, se,a este,
bem como o segundo, restituidos d Dire-
ctoria da Receita.

Inspecteria Geral dos Bancos.
— Sr. Dr. Gado Amado, fiscal de baio.

cos na Capital Federal:
Portaria n. 28, de 2 do fevereiro do

1922:
Designe-vos para fiscalizar o seguinto

estabelecimento bancario:
. Antonio Ferreira Cunha, Avenida Rio
Branco n. 8.

Para este fim podereis usar de todas
as faculdades conferidas pela legislação

brasileira vigente, especialmente peld
• reto n. 14.72w, de lo de março ao
1921, e autorizai' as opertw ry is cambittes
deste estabelecimento, nus t: leme te., je.
etrucções e ordens desta Inspectoria.
Nuno Pinheiro, inspector geral dos NA-
COS.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL DOS
BANCOS

Dia 2 de fevereiro de 1922
Denuncia apresentada contra a Casa

Bancaria Arnaldo Dias Pises, pelo fiscal
Sr. Aristdes Werneek, por não Lr eecu-
lari .e.acio a sua situação peçante e,ita In-
spectoria. — Expeça-se a guia para o
pagamento da quota de ii8,}iiizaçu,.
time-se a firma a apresentar sua defesa,
dentro de 20 dias. nc ,. ter lexcadifito
prazo legal, nos termos do art. 67 do
decreto n. 14.728, de 16 de março do
1921.

Denuncia apresentada contra o Bancd
do Rio de Janeiro, por dão ter remettido
o balancete de novembro no prazo legal.
O Sr. inspector geral exarou o seguinte
despacho: — O .oanco foi Cieatideialia
por ter sómente a 22 de dezembro de
1921 remettido a esta inspecturia o seu
balancete • do novembro, quando devia
Lei-o feito ate o dia 20, nos termo., cio
art. 30 do decreto n. 14.728, de ia do
março de 1921.

Em sua defesa allega o banco a fls. 3
que o referido balancete foi publicidlo a
17 de dezembro no Diario Officiat, isto
é, dentro do prazo legal, só tendo havido
pequena oemalea np sua remessa a esta
in.spectoria, que foi feita a 22. .

Tratando-se de um atrazo de 48 ho-
ras e considerando que a infracção só
fel eommettida pela metade, alem de que
D atanco tem cumprido com ieguiarivad0
as obrigações regulamentares, mandti do'
accordo com os parecera dos Srs. fiscal.
• sub-inspector, que se archive o pre-
sente processo de infracção.

Denuncia apreecritada centra a casa
bancaria A Lusitania, avenida Rio Wall-
CO h. 17, pelo Sr. Antonio Pinheiro do
Almeida, por não tar legalizado sua si-
tuação perante esta inspecwria. O Sr.
inspector geral dos 130111COS eXar04.1 o se-
guinte despacho: — O art. 3, lettra è, 1'
do decreto a. 1 .4‘ .728, de 10 de muro erg,
1921, refere-se de um modo geral aos
que se ueseinern a exercer no Brasil o
commerelo, por conta .propria ou de ou-
trem, de quaesquer valores neseciaveis
por . simples tradição, comprehetilipwia-
se nessa expressão as operações de cam-
bio de papel-moeda nacional por mapel-
moeua esu. angeiro, operações estas que
o requecente confes-,a . -. ri-
tenho, por isto, o despacho desta inspe-
ctoria de 7 de .janeiro ultimo, .publicado
ne Diario ()Meia do dia seguinte.
• .Supervielle & Comp., Expresso Inter-
nacional, requerimento de 27 de janeiro
de 1922, pedindo a devolução do sul
contracto social que se acha annexo
requerimento em que pediu registro do
seu estabelecimento, —Deferido. Resti-
tua-se mediante recibo:

Denuncia contra o Banco Pelotense,
mor não ter requerido a quota de fiseatia
zação no prazo legal. O *. inspector
geral dos Bancos exarou - o seguinte dos-
pacho :-0 Banco foi denunctado por ter
sómente a 11 do corrente mez de janeiro
requerido a guia para eragamdato da
quota de fiscalização relativa pe prte
tneiro semestre deste' amo, quedo. 43"
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via tal-o feito , até ó dia .10, naa terno
•do art. 42, g 1° do decreta 11. 14.728,
de la de março de 1921. -

:Tratando-se de uni atrazo de 25 ho-
ras e tendo em vista que nos prinneiroa
dez dias do janeiro houve dons domin-
gos e um feriado _decretado pelo do-
verno, reduzindo-se assim o prazo a sete
dias:uteis, acceito as razões da defesa do
fls. 5 o mando, de accôrdo. com os pa-
receres dos Srs. fiscal e .sub-inspector,
que se archive o presente) processo de
infracçãa. Quanto ao requerimento do
fia. 4, pedindo certidão, não ha que de-
ferir porque a prova no caso deve ser

•constituida pelo certificado do The-
saibro, pelo conhecimento •do deposito ou
por uma publica-fórnaa , deste do-

. aumento.
Denuncia apresêntada contra o 33aneo

de Napoli- por não ter apresentado as
listas 'de operagõea .cambiaes no prazo
legal. A firma foi denunciada por ter
aãmentea a 23 de dezembro de 1921 en-
tregue nesta inepeetoria as listas de ope-
rações cambias do dia 26, quando de-
via tel-o feito a a6.—Tratando-se de um
atraio de 21 horas na entrem das listas,
e attendando á regularidade com .que
aempre tem procedido a firma denun-
ciadaaacceito as razões . da defesa de fo-
lhas 5 e, de accerdo com os pareceres
'dos Srs.- fiscal- e sub-inspector, mando
que se archive o presente- processo do
Infracção. -	 — •	 .-

• Denuncia apresantada contra a casa
Cano Pareto, por não ter requerido a
quota de fisca1i2aeão. no (prazo legal. O
Sr. inspector geral exarou o seguinte
despacho.—A. firma foi denunciada pior
tar sómente ,a F2 da janeiro ultimo re-

• querido a cuia para pagamento da
quota . -de fiscalização referente ao .pri-

• moiro aernestro do afluo corrente,
4uand6 devia tel-o feito atá o dia 10
do mesmo mu, nos termos do art. 42,

• §..1° dai decreto n, 14.728,• do 10 de
marco de 1.9.4.

• • Tratando-se de um atrazo de 48 bc.e.
• ma, e tendo em vista as razões dadas-

pela firma em sua defeaa a fls. 4,,man-
, do, deaceôrdo com .os pareceres dos
Srs. fiacal sub-inspector, que se ara

- Nehive o presente processo 410 jnfraa
ação.

; Banco Pelotonse, requerimento da 7
de outubro do 192d, consultando se
os seus balancetes de sua agencia do
Porto União podem .ser entregues ao
t'ollector federal da mesma IN:andado,
a-a-N.o lia que providenolar, cabendo ao
banco dar autonomia á sua agencia em
-Porto União, .ou tornal–a dependente de
'Obtra agencia da bancq em santa Ca-
Marina.
-Carlo Pareto &. Comp., requerimento

-de 27. de janeiro do W22, pedindo guia
Para completar o seu deposito no
:eiouro Nacional. — Exhiba a prova do
deposita anterior de 100:0003, além do
'alue foi exigido em meu despacho an-
terior..
i afamorandam de 21 do janeiro da
F19,22. Sebastião Chaves,: servente da
.1nspectoria de Bancos, pedindo molho-
1a de callocação. a-- a Aguardo opporita-

andada.	 -
"Debunala apresentada contra a firma

t‘Ç..rnaldo Dias Paes por não ter se aub-
Matado ao regulamento desta inspe-

Arehive-se a denuncia por
-annirocedente, visto como a casa demiti-

fada já se aubmetieu pn3 lenapo 4 fia-
talização. feaala

Imprensa Nacional o "Diario Officiabi
Mn. DIRNTE DO SR: DIUECToil GERAL._

' Dia 2 de fevereiro de 1922
Foram expedidos .os seguintes ofãcios :
N. 102 Ao Sr. director da Deapeza Pu-

blica, remettendo os pontes do pessoal das
tabedas A e E relativos ao luz de ja-
neiro.	 •.

Ns. 103 e 105— Ao Sr. inspector de Se-
guros, prestando informações sobre tra-
balhos.

N. 104 — Ao Sr. director geral do The-
souro: Nacional, remettendo a petição dó
servente taazilio Pereira Marcadas.

N. 100' — Ao Sr. secretario da Policia do
District° Federal, respondendo o officio nu-
mero 968. •

N. 107 — Ao Sr. director do Serviço de
Saneamento e Prdphylaxia Rural, prestando
informaçOes sobre cucam:lendas.

• Requerimentos despachados'

Adilar Cony, Silvano do Espirito Santo,
Victorio Tornaghi, Agostinho da S.-Men-
&inça, LS'sis Melgaço e Alfredo Pereira Tel.
Ica.—Sim, em termesa •

João Vieira Leãl e Manoel da Costa ia-
rdor.—Sirn. •

Augusto dç Oliveira Costa.—Coino re-
qüer.
•,1sMaçl C. Cavalcante.—Indejerido

• 'Caixa de Éonoitliação
jP1DIENTi DO SR. INSPECT011

• Dia 2 de fevereiro do 1922
Officios:.	 •
Sr. director. geral do TheÃouro Náa

alertai: • • •
N. 13 — Pego vossas providencias no

sentido do ser paca a inclusa conta da
Paul J. Christoph Cornpany, na impor-
',anda de 280$, proveniente de nickela-
gem o limpeza em duas machinas de
escrever pertencentes a esta repartição.
Cumpre' acoreaceptar que se verificou
u'rgencia do quo' trata o art. 170 da lei.
u. 3.454, de el de janeiro do 1918.-

— Sr. director de Contabilidade:	 -
N. 11 — Commualco-Vos, Para og

devidos fins, • que no adiantamento feito
hontem ao . Thesotlro, por conta de re-.
nossas em conferencia• foram enviadas
30.000 notas de 58, 50.000 da f;$
50.000 do 1$, no total de 300:000$000,'
ficando assim- satisfeito o pedido da se-
ardaria da Fazenda o do Thesouro
E -gthdcrde S.,Paulo, de que trata o vosso
officio n. 5, do 12 de janeiro ultimo.

— Sr.' inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:	 •
• .N. 3 — .Cornmurileo-vos, pára os de-

Vidos fins,• que os officiaes aduaneiros
extinctos dosa Alfandega Josó Nery
Crucirrabylia, Antonio aximo Pereira e
Manoel Augusto Corrêa. Mandados ser-
vir nesta repartição, estiveram em effe-
clivo exerciaio, ;os deus primeiros desde
23 • e -o ultimo deado 24 do mez findo,
datas em cuo anui se apresentaram.

— Sr. Dr. juiz da direito da 2° Vara
de Orphãos:	 '•	 • - •	 '

N. 10 — Comolunian a V.' Ex., cpul,
em camprimento aa alvará desse Juizo,
dE) 18 'de janeiro ultimo, foi paga ao
Sr. josá artna Braga, tufar do me-wa:
Jogo Carlos Braga, a quantia do réis
1:131:n500. juros • 45 auollees de raia

-aaooaitte e uma de 5(105' enumer'adas
àtvará, e pão a de -I :112$5 00. crua O
ron a0;13ígrt011, visto Per annelle o exacto
procincto dos juros vene l dos peias %A.- -
lrees no g. sernestro de' 1921,

eommunicação a esta Caixa. • •

Sr. delegado fiscal no, Piaulire
N. 1 — Commodeo-vOS cnu .e. a rern061. •

aa de notas aubstititatas e (laceradas do
que 'trata o Vosso officio, n. - 193. do 24.
de . novembro de . 1921, sa foi' recebida 6
ao:aferida, Fendo verificada exacta a .
somma de 13:6668600.	 A_ •

— Sr,. - .delegado fiscal .en.1 Pernarn•

Na 2 — C,ommunico-vos que a remes-
sa de f55:000$ . em .notas substituidaa e
dilaceradas, • de que trata o vosso
cio na- 139, de 27 de,dezembro da_1921;
foi recebida • o conferida, sendo verifi-a.
cada exacra-a referida somma.
• N. 3 — Cominunieo-voa que

-Massa do 51:000$, em notas substitüldaa
e dilaceradas, do que trata o .vosso officio
ri. 128. de 30 de novembro ultimo, .fai
recebida o verificada a différena para
menos da•qu,antia da 45, proveniente da
falta do uma nota de 5.$ da 14°•estainpa.:
e do aecrescimo . de uma dita de 1$ dp, 9'

estaimerliquida a	
•

- quantia do 50:9968000aFica 
• A escripturação -dessa 'quantia; sa .da.
Vereis fazer - após ‘a communicação da
Directoria de Contabilidade. 	 .
• N. 4 — Communico-vos que á reina.;
sa de 64:515$, .em notas substituidaa
dilaceradas, do que trata o vosso officio,
n. 138, de 20 'de dezeinbro"ultima,. fof
recebida .e conferida, sendo • verificada
exacta a referida somma.

N. 5 Conimunico-vos que a reme-
a de 510$ em notas substituidas o dila.

emalas, cle .`erue trata o vosso officio.nu-
Mero 6, de 7 de janeiro ultimo, foi re-
cebida e - conferida, sendo verifiaadt
tmeta a referida tionItiaaaa . .

• Sr. Dr, juiz da Provedoria ó
• duos: •
• ..N.	 Communico a V. Ex., quê,'
•dando cumprimento ao alvará deas-a
Juizo, de '23 de janeiro ultimo, a corre--•

• tona desta Caia, pagou ao Sr. Erruatá -
Duque Esaada, na qualidade de inven-
tariarite 'dos bens' duixadris por • D.
ria Augusta • Corrêa Duque- Estrada, a:
quantia de 02$500,- juros do 2° semestrca

• do 1921,. vencidos nos dias	 a 14 dar'
julho dee•se armo, por 32 -apaliees
1:000a o artiatro .do 200$, qne se achana
aqui averbadas em nome da inventa--
Onda. com a clausula de upofruato.

Referindo-se dito alvarã sómente
• vinte ciagnollas apolicrs, pereceu-mo'
• • qtil dar a V. E. oanbaciniento do pa-

gamento effectuado, • para que possa ser:
tomado em -consideração na conclusão

. do inventario.
— Sr. Da.- juiz de direita da comarcã -

de S. joão cia Barra:. 	 •
.• N. 11 — Em resposta ao alvará de

V. Ex. • datado de 25 do janeiro ultimo:.
cabe-me. declarar que . nesta Caixa -rifio.

• consta que Adelina Maria de Freitas, ou
Adelina. menor, filha de Josó Augustd.
de Freitas -ou da Leapaldina Maria do

• Freitas,seja possuidora de apolicas,-
Pelo gila solicito dá V. Ex. os-mi:agá*.
rios esclarecimentos. •

— Sr. illreetor. da- Esti'ada dá . Ferra
Central do 'Brasil:

N. 4 — Em resposta tia VOSSO OfficiO,
n. 275, da .28 de janeiro ultime, decla-
ro-vos que as apolicea de numaroa.
249.641 a 249.644, .pertencentes a Dias
Garcia & Comp., se acham desembara-
çadas. nada constando sobre - a caluão á
crie •alltide o vosso mencionado officio,-
solicitando-voa informeis si arn tempo,
Dpporturto foi feita a respeito qualquea.



Directoria do Expediente
_	 EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de fevereiro de 1924

acompanham :
Sub-consignações:

.Almirantado, Estado-Maior
etorias, Imprescões, etc.:	 .
Para o Almirantado 	
Para a Inspectoria de Mari-
-rrl,a, etc. . . 	 •• "RE
Expediente:

Para o Almirantado...e...e
Para a Inspeetoria de En-
•ganharia Naval 	

esara • a Inspectoria do Mari-
nha, etc. .

•Directoria Geral de Con-
tabil idade :

Exesediere - . .
UiditOria:

Expediente	 	 .11
•Corno do Marinheiros

eracionaes
Exnedinte, dee • lb- te • • • nrri

• Teospitaes:
Expediente, ato.	 44 	

•

eae ministro da Fazenda:
•N. 404- Roga vos digneis de provi-

denciar no sentido de ser effectuado no
Thesouro Nacional, o pagamento da im-
portancia total de 3 :823$600, á conta
das sub-consignaçUs abaixo menciona-
tias da verba "8 Material", do orça.
monto de 1021, da qual é credora a Ine:
prenáa . Naval, confurrne consta das fa-
cturas e demais dceurventos que a este

Inspe-

270$100.

73$800

0383400.

2898600

6508500

p59$700

222$700

937$000

471 $800

014'141(1íA.fd	 irt.)	 2505
-

Sr. delegado fiscal na }subia:
N. 4 -- Coteneueee-ves que aS

Low.-sas de notas suas; tatuas e ditaticra-
d” de que tua 1.11111 11S VO;;s05 ot n.] rios,
ns. 23 e de 2.! ife..entlici, de 1 , ;t21,
Lerem recrliit..as e coritcritiv ,i, scrilo ve-
rificilda s ex.rtetr.s na importancta total kle
C:11t,4".500.

tiele;i:,.de fiscal em S. Paulo:
N. Connonnico-vos que na re-

:nessa do 2.450:eiV4i= em notas substi-
loidas e dilt,cerittlai;, da que trata o vosso
officio n. 2.423, de 27 de inoz r..mbro do.
1.0a, foi vc‘rial:8 a diffcrença ns~a
nut N s do 20$, proveniente do .ac.irescimo
do uma nota, de 200$ da 12' estaitioo o
da fada das seguintes: Lima de 56,1 da
41." estampa; ires de 20$, da 12' P-tlia-
lia; "duas de 20$, da 13`; urna de 103, da
11', e duas de lite, da 12" eesampe.

Fica liquida a quasitia do reis
2.450 :OHM°.

A eseripturaCri0 - dessa quantia só de-
vereis fazer n:tets a communicação da
Directoria do CoPtahilidade.
-	 delegaito risca, no Paraná:
N. 2 - Communicoevos que a rc-..

reesaa de 79:156$ oro .notas,substituidas
o dilaceradas, de que trata o vosso offi- •
cio it. 17, de 2 de dezeiobro de 1921, fpi
recbida e con ftrala, sendo- verificada
exacta a* referida sumula.

- Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N.	 Coneetnico-vna que as re.•

TAPStiS de urdas substitumas o 'diluo- .
radas.; de que tratam os vossos °Meios, .

102 o. 103: de 21 de dezembro de
•1921, foram recebidas e conferidas, san-
de veri riaweas • exactas, na importando
de 4:459$400.	 •

Requerimentos despachados

•N. 56 A - Alberto Augusto Soares.
Cutupre-se o alisara, de aacerdo com

a
N. 50 .A	 Affonso Faveret. --i Sa-

tisfaça a exigencia ea inlormação.
Na. 6 o as C - Carmen Barreto Bun-

te. - Deferido o .rcquerimento de fo-
lha . 2, nos termos da informação do
ti. 5.
" N. 15 F - Francisco Xavier da. Ora-
ca. - Cumpra-se 'o -alvará, de accórdo
com a inforioaerio.

N. 10 H - liugo Piratinino- de Ale
•incida-. - Satisfaça a exigeucia da 'M-

ormaço.
N. 81 J	 Sop as Veiga. - Cumpra-se

O alvará, de accerdo com 'a informação.
N. 82 .T Jerfarsina Evangelista lia-

mos. - Cumpra-se o alvará, de accôrdo
Com a in.ormaçáo.

N. 27 M - Manoel Joaquim da Fon-
coca Junior. - Faça-se a aimetação re-
querida, á vista -da informação supra.

N. 50 M - Martiu Adolpho Hoch. -
Ciunpra-so o alvará, do acc6rdo com 8
informação.

N. 28 A r•-• Attila °tinire de "Urros.
Cumpra-se o alvará, de acoardo cora a

informaçíio.
N. 954 A - Augusto Tlodrigues Hor-

ta, Cumpra-0e o alvará, de accardo
com , a informação.
iv.Jr•?..5 remira Barbosa. n••4

de neeArdn ^ .
Jose Antonio Wermelinger.•

recenherrr a latira do eido>
• de fls. 2.kr"

N. 76 3 - José Willamaeu - Cor-
tifique-se. á 'vista da -triforrnftçllo,

t's — Lydia Francisca do MallO •
Souza Almeida. - P envando a renais:, •
/ande frite Indo:R , n g hírvi o n "ns nonenr (1Z
Paul	 •	 „	 • •

- N. 20 I, -Leonidas Peixoto da Fon-
seca. - Pague-se, de accerdo com a
intorniaçao.

N. 47 M - Manoel Arilado de Mene-
zes. - A' vista do que decidiu a junta
adminiserativa, em rép, •esentação nu-
mero 456 11, do 1917e dos Sr. chato .do
seccão de contabilidade, faça-se as armo-
taçers requeridas.

N. 573 M - Manoel Ayrosa. - Dopeis
de provado o regitnen de casamento, o
gond° este o da corernunbão • do bens
proceda-se , corno indica a informação.
' N. 9 P - Paulo . Robillard de More-

gny. -- Certifique-se, do acairdo com a
informação.

" N. 	 P e- Pedro Itodrigues . Torres. •-•
Certifique-se, á vista da informação.

Ministerio da Marinha"
Por portaria de 2 de fevereiro de

/922 foi nomeado Zacharias Alves da
Vasconeellos para exercer o cargo de 30
pliaroleiro do pharol de Porto Seguro.
no Estado da Bahia."	 •

••n••n•n.11

3:8238600
O pagamento da importancia alludida

deverá ser feito ao caeitão-tenente gra-
duado commissario José de Azevedo
Mala.

Requerimentos despache 209
Capitão de mar e guerra engenheiro

oaval Francisco de Paula Coelho. - De
ordem do Sr. Presidente da Republica,
indeferido • (612-Ara. _ 1/ to .
• arsundo tenente ajudante machinista

Emi l io Gemes Foreas.	 'frse mediante
rp

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

• birectoria Geral do Lxpediente
Segunda eecçâo

Srpediente de 2 de fevereiro de 1922
•
•

Declarou-se á Iaspectoria Federal dile
Estradas que pôde fazer as nomeaçõee
de Ourval da Sas& Gama o Manoel Leda
para os cargos do auxiliares technieo5
existentes no quadro da commissão cone
structora da Estrada do Ferro Pedrolina
a Therezina, cogforino propoz o respe-
ctivo ensenheiro chefe (aviso ti. 59i.
• - Autorizou-sa a Estrada de Ferro

iCentral do Brasil a pagar aos herdeiros,
legalmente habilitados:

Do ex-agente de 4' classe da 2' divi-
afio, Alfredo Casar Soares Filho, o orde-
nado correspondente aos quatro dias de-
corridoa do iinmediato á terminação da
licença até á vespera do seu falida-
mento (aviso n.60);

Do exeguarda-ehayes de 2' classe Be-
lisario Justino, deus terços da diaria
correspondente aos 87 dias decorridos da
data da ausencia até á vespera do seu
fallecimento (aviso n. 61).

- Solicitaram-se providencias ao Mi-
nisterio da Fazenda no sentido de se-
rem despachados livres de direitos o ta-
xas, os materiaes destinados ás seguin-
tes repartições: Inspectoria Federal de
Obras Contra as. &fracas (aviso n. 62);
Directoria Getral dos . Copreios (aviso nu-
mero 63).

Requerimentos despachados
• José Pinto da Motta, pedindo, de ao..

cerdo com o art. 17, § 3°, do decreto nu.
mero 14.663, de 1 do fevereiro de 1921
lhe sejam contados mais dons anima n4
seu tempo de serviço, para effeitos d n
aposentadoria. - Aguarde oleportuni
dado.

Jayme Pereira, pedindo . licença. -
Indeferido.

Adhemar Barreto de Carvalho, podip
do licença. - Moterido.

• Torreira seceão-
Requerimento despachadõ

• Dia 2 de fevereiro de 1922
• Compagnie des Chemins de For Pede-
rasta de l'Est Brésilien. Comnareça
nesta micção para receber guia. afim de
effectnar o pagamento do sello devido
pela expedição do decreto n. 15.338, de
27 de janeiro ultimo. que a prova o pro-
jecto e orçamento para a construcção de
um triangulo de reversão na estacão do
Ttaote, no ramal do Bandeira de Melei a
Eretas, na Estrada de Ferro Central da

••••••••nn•

Directoria Geral dos Correios
Directoria Geral dos Corraios-Sub-Dire-

ctoria do Expeeiante-2' sução-Circular
5/2"-Rio de Jaaeiro, 18 de janeiro de

1922'c1 .aes autorizado a providenciar no sen-
tiu° de ser permithdo transitar nelo C raio,
sem sello, a cosscspendencia que, copiando

• na parte externa os necessarios caracterts-
ticos de accoido com a .lei fôr apresertada
pelos membros das commissões estadoaes e
Inunicipacs, incumbidas da representação
dos diversos Eetades va Exposição Nado.
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nal de 1922, conforme a autorização do Sr.
mieietro da Viação e Obras rubii . a s. co is-
tante dï ofacio n. 17 de 13 do corrente, da
secreta ria daquelie icisteilo.

S e i de e fraternidade.— O di-ector geral,
Cledoinfro Pe.reire da Silva.— Sr. adminis-
trarão: doa Correios de....

Directoria Geral dos Correlos—Sub-Dire-
ctoria do F.xpedienre-2 seção—Circeiar
n. 8;2 . —Bio de Janeiro, 25 de jaaeiro de
1922

Recommendo envieis urna re.ação dos
funccionario3 dessa administração que se
acham, p r veaitura, servido no Ministecio
da Cmerra, em tiatas militares.

Saude e fraternidade.— O director geral,
Caio/uh° Pereira da Si.va. —Sr. administra-
dor dos Correios do Estmdo de....

Diretoria Geral doa Correios—Sub-dire-
ctoria do Exoediente-2- secção—Circular

11/2	 de Janeiro, 31 de janeiro de
1922.

Declare-vos, para os devidos fias, que
tendo sido sou i Atada franquia postal para o
cartão impresso junto, ratado.) ao serviço
da Directoria de Mete rologia do Ministerio
da A 'ricultura, Industrie e Commercio, re-
solvi conceder lhe tal fra ceda. todo em
vista o 'disposto no art. 63 do regulamento
vigente.

Saude c frateruidade.-0 director geral,
Codondro P2reira da Sicva.—Sr.
trador dos Correias de.....

Modelo n. 1.101
Directoria de Metcorolo,gla

Ministerio da Agricultora, ladusteia c COm-
rnercio

S. P.

Rein et te te 	  Ao
Dr. Di-eetor da Di-

	 * recto-ia de Isle'neorologia

Municipio de 	
	  Morro do Castello

Estado 	 	 • Rio de Janeiro

•
Por portaria de 1 do corrente, o Sr. dire-

ctor geral resolveu deinittir de conformi-
dade com o diao esto n e a. 8 do art 5d5 do
regulamento, combinado com o § 2 do
art. 14 d. decreto n. 14.663 de 1 de feve-
reiro do auto "assado. o auxiliar de catei -o
Cesta Directoria Geral, Artbur Alves da
Silva.

liequerimentos despachados

Dia 2 de fevereiro de 1922
Ovidio Candido Lopes Contado, pedindo

restitnição de documentos. — Restituam-se,
inediante recibo.

José Leocadio de Andrade Pessoa, pediado
para goza.- quatroze dias de férias. — Sim,
sim prejuizo d'. serviço.

Duicelino de Arruda Camara, pedindo
vista de procesao.—Da-se vista no cepe-
di . te

J osé S .. adoval, pedindo vista de processo:
—Malacia° o despacho noterior.

João Pauline da Silva aueiliar de carteiro.
dos Correios de S Pauto, pedindo aprovei-
tal-o para urna das vagas de carteiro de

classe .—Não tendo' concurso valido,
_deferido.

!lelirique Fruzzo if, trabalhador na turma
de siada .ças, do Correio Geral, pedindo o
lotar de servente de 2 classe oe auxiliar
de servente . LAguarde opportunidade.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil
Ilernterim 'n foz eeçwv4+ados

Dia 2 de janelro de 1922

Eduardo Cyriaco Ferreira, pedindo passe.
—Concedo.

Luiz Isidoro da Situa, idem, idem —Idem
com 75 %I de abatimento. durante 90 dias.

Francisco do Carmo Fróes, pedindo des a-
cho com 75 ;"/. de abatimento. — Idem por
equidade.

Taacredo Quintarillia, pedindo passe —
Idem o passe de ida, qiianto a volta re-
queira eu occrtsião opporiu..a

Julio Aotonio Sam paio, dem, idem.—
Idem passe eratis para o requerente e nas
mesmas condições de,pacho da baga.-e-n
e com 75 o, de abatimeato o passe para
os filhos.

Autor ia da Fonseca Ramos e Alfonso Lo-
rena, pedindo restituição de documentos.—
Sim, mediarte recibo.

Candi . ali tas Comp., pedindo restituição
de caução .—Restitua-se a mucão.

P raz Chuff e Noa. Parna'o: de Souza, pe-
dindo transferencia; João Aitonio Ferreira,
pedindo cancella nento d otas de multa e
suspensão —Não lia ire deferir.

Mario Pinto Lima, pedindo abono. — De-
ferido.

S A. Monitor Me-cantil, pedindo forne-
cimento de cópias dto ledos das mercado-
rias despachadas nas estações do interior.
—Idem, nos termos da informação do Tra-
fego.

P. H. Donizot, propondo fornecimento
de carvão; Virgi'io Gonçalves Pereira,
Fausto Ferreira de Almeida, pedi . do collo-
cação; Arsemiro Pedro de Caninos. Fran-
cisco M sqiita Crillanovick. pedindo tia -.o-
ferenda; Benedicto Er c;to de Oliveira,
pedindo readinissão, e José Augusto de
Abre ; propondo fornecimento de madeira.
—1 .deferidos.

Rayinurcio Ferreira de Sicp leira, pedi-do
fransfereneir —Idem, á vista da ii . f rinsção.

Herrique Ribeiro Lo -zada, idem, ide,n.—
Ide o, idem, ide a do Trafego

Luiz Pinto de A-	 pe 'eido abono.—
Idem. o tiedato foi feito féra do prazo.

E;nyedio Lopes Gania Riedeo, ne lindo
abono a titulo de férias.— Attendido por
equidade.

Rozendo de Almeida Garcia, pedindo sa-
tisfazer o seu debito e n p restações mensaes
de 50$ e Vi:c eite Viggiano pedindo read
são.— Idem de acceado co ii a infe r

Ca•nara Municipal de Meresee, pedindo o
niaxi-no de redacção lega de frete.— Re-
queira ao Sr. minist-o da Viação.

Arthur José Pereira, pedindo paeamento
de diarias.— Mante ho o despenho anterior.
exarado no requerimento de 22 de julho
de 1919.

Arthur de Castro Borges, propondo fiança.
—Acceito a fiadora.

Mario Pinto Gomes, pedindo collocaçiio.
—Aimarde °oportunidade.

João Pereira de Oliveira Jurior, pedindo
inspecção de saude, afim de ertrar em exer-
cido de suas tuncções.— A' vista do resul-
tado da inspecçãe de saude, indefe -ido.

Companhia Induatrial Mercaria Reoato
Din.s, pedindo certidão.— Certifique-se.

• Floripes Muller de Oliveiea, idem, idem.
—Corno requer.

Vicente Carotta, pedindo validade de
passe.— Como requer, durante o corrente
eXerCiCiO.

Dr. José Baeta da Costa, propondo 01
seus serviços profissionaes aos emprosados
da estrada.—Ideni. Lave-se termo nas con-
dições estabelecidos. (Lobo Leite a II. Bi-
Calho).

Aifeedo de Mattos Rocha, pedindo paga-
me .to e Dr. Plinio Ribeira da Silva, pedindo
iademnização. — Compareça nesta secre-
taria.

Oscar Ferreira de Andrade e outro, pe.
dircia peimie,são para depositarem material
no pateo da estação de Co.teoilhas de Campo.
—O material pócle ser depositeda no pateo
da estação de acctirdo com as irstriteções já
estabelecidas. Quanto á inatallação da ba-
lança, indeferido.

Cla -dino Franco Lois e Antonio Pedro da
pelindo restituição de caução. —

Restitea-se.
Mario Vieira, pedindo extracção de thuIo

de nornsação.—Ein tare dos dispositivos de
lei qu regulam o assump.o e do parecer do

e on soltor juridico, não ha que deferir.
Abi io de Cerqueira Pereira, pedindo baixa

de. adoça .—Da-se baixa ;na Lança.

Accacio Barreto, pediedo reconsideração
de despacao. — A 2 . divisão já atterden de
accôrdo com a informação do leovieteato.

Accaelo da Carvalho, pediedo co nmuta-
ção de pena. — Atteadido de accardo coma
informação da 4" divisa.

Achill es Miisemira Bastos, pedindo colloca-
ç'ão.—Não ha que deferir.

Aurelio Avell :o Soares, pedindo reinte-
gração.—Opportunaniente será atteadido.

João Mareias° de Almeida, pedindo me-
drai isd.o.—Indeferido.

Julio Ferrei-a Lima, pedindo rei-tegração.
—Att ;ndi io de aceo-d s comi as informeça.s.

A bertina Pires Semeai°, pediado co lo :a-
ção para uni eilio.—Não ha vago.

Leoncio Auglis!o de Castro, Carlos Inibas-
seay. pedied certi 1ão.—Co tio r quer.

Pedro M latino dos Rei; e ("remido alia
Torres, idem, Idein.—Certiiique-se.

Ministerio cia A Rricultu ra

Industria e Conuneroio
Directoria Geral de Agricultura

Segunda secção
nernroVi C llto desw'hado

Dia 2 de janeiro de 1922

Francis Salles, ecoro no do Aorendizado
Agricola de Settiaa pedi e do seis ineze; de
li..ença nata tretam a to de sarde de accordo
com o art. 17 do decreto r. 14.6'33.a-ri-ene
por meio de certidão cile não, gr‘i_ou de qual-
quer lice ça em um periodo de dez annos
consecutives de serviço.

Direcoria Geral de Industrie
Commercio

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR OERAT.;

Dia 27 de janeiro de 1922

Gommunicou-se ao director da Escola
de atinas de Ouro Preto que, segundo ina
formou a di eectoria geral da Imprensa
Nacionaa importa em radia a impreesaa
de 30 doshimas de engenheiros de minas
'e civis e em 2518815 a de 20 diplomas
de chimicoa industriaes não estando in-
Muita) nesses calcules o pergaminho, que
precisa sor fornecido pelos interessados.
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Dia 28
• Agradeceu-se ao Dr. Luiz VOssio Dra.
gido a communicacão alue fez, de haver
tornado posse e assumido o exercido do_
cargo de inspector da Caixa do Airiortaa
afição,

Ceremunieou-se ao director do Ser-
'Viço Geológico e Mineralo gico do Brasil
ter sido a Repartição Geral dos Telegra-
•hos aittorizada a conceder franquia tea
iegraphica, em objecto de service pu-.
blico, ao geologo Horace E. Williams".
-encarregado doa estudos do captação de
forças bydreulicas no Estado' de Per-
nambueo.

Dia 31 •
Solicitaram-se providencias ao dire•

ctor da Estrada de Ferro Central dci
tBrasil no sentido de ser renovada para o
corrente armo a autorização que tubi-,
liteoi Dr. Artbur A. Beneusa.n, membro
alo Conselho Soporibr do Minas, a requi-,
Siter, em todas' as linhas daquella estra-
da, passagens para o seu uso proprio, em
'proveito do serviço publico.

-- Remei/eu-se ao director do Serviço
• Geo'ogico o Mineraloeico do Brasil o

relatorio da Invenção co 'um novo com-
pustivel era Muna de bldco, composto de
carvão vegetal ou mirerol modo, addi-
etionacio do outras meterias que
convertem econorn tece calorim -e reses-
tento á liumfriade". para ,que pediram
previlegio--Magnelli & Pene afim da Es-
ta.eão Experimental de Combus:taels
Mine/dos emiltir parecer sobre st a mes-
me , de aceardo com a lei ri. 3.129, de 14.
xle".outeheo de 1882, pdde ser obecto de
patente.
-ateeneee-==e.=-...e.e.aareere=e-e-___---eeteeee..

CONGRESSO NACIO AL

Coe-missão Mita da Revie5a dea Tahellas
dg Ireacimentes do l'unccionalismo

Publico
Memoriaes recebidos arn 2 de feve-

reiro:
Do parteiro-centinue de curso comple-

nigntar rumou, á fanilciá Modelo de
Criação Senta Mnnica, pedindo equipa-
Ferio do vaecimenioe, aos cios cofitintioa
dos Aorendizadna Alarido:as, Postos Ex-
perimentara, Postem . Zootechnicos, etc.;

Dos inspectores de aiemnos do curso
,complementar annero á Faaencta Mo-
delo do Crio Sant a. Monica. pedindd
-equiperação de. vencimeotos ;voe dos
inspectores do alumens dos aprendizados
agricoles e Escola lã de Noveinheo;

Do guarde-livros da Repartielo de
Aguas e Obras Publicas, pedindo anil-
paraeão de vencimeetns aos do secreta-
rio ira Tnseeceão Geral das Obras Publi-
ims desta Capita/ (hoje chefe de secção
do expediente);

Do fiel ein cemmissão do almoxarife
geral da Repertição de Aguas e Obras
'Publicas, pedincha equiparaçãO de yen-
aimentes aos dos 30' officiaes (actuaes
amatmenees) da mesma rendição;

Do almoaarife geral da Repartição dá
Aguas e Obras Publicas, reclamandb
eontra a sua dosei ,cação no quadro or-
ganizado para a equiparaçã.o dos fula-
fei narios publicos. pufiliceclo no Diario
Of Wel de /8 de dezembro do 1921; .

Dos veterinarios do Corpo de Veterl-
nados do SerVieo de Iiirtustria P.e;toril,
'de Ministerib da Agrjcultutri, pleitilaqw
dl) a elevação Os seui vhciingtitOR 2_.	 _	 .

Do ajudante de porteiro do Hospital
Nac.: iral de Alienados, pedindo equipa-
ração de vencimentos aos ajudantes de
porteiro do Hospital Central do Exercite
ou do Departamento Nacional de Sande
'Publica. e"

De ordem do Sr. presidente, senador
Alfredo Edis. são convidados os interes-
sados a dirigir. dentro do prazo de 30
dias, as reclamaç5e.s que porventura
queiram fazer sobre a tabella de -venc i

-mentos publicada no Diario Official de
18 de dezembro do anuo proxime
á secretaria do Senado Federal, devendo
os respectivos menaoriaes ser enviados
ao secretario da mesma commissão para
a devida publicidade.

Secretaria -do Senado. 2 de fevereiro de
1922. -- Benevenuto Pereira, secretario.

TEMIA DE COTAS

PRIMEIRA CAMARA
Acta n. 11 — Sessão ordinaria, em 27 'de

janeiro de 1922
atneetnaNa.na. (DO 'EA.: MINISTaa PEDRO SOA+

ItSS	 REDRIseENTANTÉ	 MINVSTEMO
PIJIA.ICO. D. A. WERNECK ++. SECRETA+

J05E lfl ITOCAES -
Presentes os Srs. ministro Alfredo

Vadear), Leonel Filho, Monteiro de gar-
ros Lana e Tavares de Lyra, foi aberta
a SC:AO.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladeo:

Mia tsterio da Agricudura, rndustria e
Ceminereio — Avisos:
' N. 8.598, de 31 de dezembro -ultimo.

pagan:Garo do1:Cri8$200, a Arnaldo Dra-
ga á:, tr;m 'u, de fornecirreroes;
• N. 6,5811, da mesma data distribuição
do creaito de 10:0008 á Deieg ada Fiscal
eia Perennikico, liar conta da verba 22'.

!Nfiniseerio da Fazenda:
• Processes:

Do paaamento:
De 1:2058500- a Antonio de Souea M-

ina, 1738500 o Resende Pires de Moraes,
100 a Joaquim Eusehin Goneaives,
236$16O a Erteiliano Luiz ef..ntimes, 200$
a• Jon Hamilton Filho, 3:270290 a Am-
or Macedo, •9:5528430 a Silva Santos
& Cát0., e 1 :152$.:8GO" a J. L. Cesta
& C., de dividas de ceei:cicios findos,
ajuda de custo, gratificaçõe

'
o forneci.,

mentos e serviços prestados á Directerfa
do Patrimonio Nacional.

O Trilemal ordenou o registro dos pa-
gamentos o distribuição de credito.

De 246t a Berearciino da Cesta Lopes,
por conta da verba — Exerpcids Fifidee
0— o proveniente de gratificação, mie o
mesmo deixou de receber. — Recusou
so registro á riespeza, por não t ,asiar
proce ., so a verba por onde devia correr' a
meama. no exercido em que se verificou
a divida.

De distribuição de creditoso
De - 1:358. , 1:3068135. 1 :377$777,_ ao

Thesolve Nacional: 1:2608 e ,4:941817,4
á Delegacia Fiseal no Pará, 1: .6,0019 e
3:5798891 idem em Pernambuco, 300$,
3:5?,-b$295, 1:2008 e 1:g68666 idem em

^Watt° Grosso, 2-e9308 idem em S. Paulo;
ávaaloO e 488,314 idem em Gbyaa, por
conta das verbas 5geolettraa a ci -la e 30.
— O Tribunal orden e 't o registro da dis-
trikouirt,ão dos credites.

De '9:002.8666 aoTheaduro Nacional,
a?or coata • da've;..)a.lettérà b,pera o'
epritèr ttO Da-ipainent6; 'de agelieltrietübe de

inactividade a José Carlos Torres. Cotrire
— Recusou-se registro A despeza, eite15
referir-se ao armo. de 1920, quando 80
'Verifica que o inactiato de que se tratll
fallecera a 29 do novenebro de 1920,

alinisterio da JustMa e Negocies In?
tenores — Avisos:
• Ns. 1.437 e 5.258, de 21 e 28 do met
prorimo findo. pagamento do 0:9081100
a Moreno Borlido & Cornp. e outro, "tt
6258 a Macedo & Irmão e outros, de for-
necimentos e serviços 'anatados.

154inisterid da Viação e Obras Publicas
— Avisos:

Ns, • 3. e 70, de 4 e 11 do corrente,
pagamento do 24:9748100 e 5:0435900 a
diversos, de fornecimento c eetviço8
prestados. — O Tribunal ordboil o re-
gistro dos pagamentos.

Ns. 38, e 93, de e 13 de Janeiro fin-
do. oaganientn de 1:9208 a JOtie Thonaè.
Cardoso de ¡Castro e outras e 1:8008
Alexandre Lariebert de Sneza Guimarães,
de gratificaeraes por serviços presaados.
— O Tribunal recusou registro is deepe.
zas, pelos fundamentos expostos notapa-'
receres.

Relatados pelo Sr, ministro Leonel
Filho
• Ministerio da Agrieultura, Industrie et'

Conunereio — Avisos:
N. 8.42.5 de 30 de dezembro findo, pa-

gamento de 40:31,08, ao fris.titiito Os-
livaldo Cruz, de fornecimenies.

N. 3.960, de 3 de setembro ultimo,
pagamento por deposito, da quantia de
1:045$, a 11.. Fuatfado deltteaderiça,
fornéciineotos.

latinisterio da Pajeada
Processos:

• De paearnento:
De 2118200 a ligneigue 'Pelgelea, rdis'

a :886$108 a RaYitlUÉ:d0 MV% Oeabei,
46à$800 a • Benedicta Ferreira do Prol-
tas e 1098661 a GaW.elial.2. Azevedo, de
dividas do exercidos tindoe.

O Tribunal ordenou o Édkistro dos ci-
tados pagamento.

De 24:87-5$ a Fontes Garcia dc Comp,k
de fornecimentos á Impretisa Nade:mal.

ReCuStiti—S0 rggiStly0 á despeza, por
não censtift dbpreeessu a exgetidia a que
se refere o art. 170 d'a lèl n. 3.454, de

igge. 2468 a Zarãe Sotera da Silva, por
conta de verba a<Exercitics findús› e pro-
veniente de gtatificaç5o de pio trata a
lei n. 3.999, de 2 'do janeiro de 1021. —
Recusou-se ristro á despeza, por ilão
constar do proceaSO a verba a que cita
pertencia, quiffErfO crtrente o extrcibio.•

De distribuição de creditas:
De fl258 ar. Thesoilre Nacional, par

tonta -da verba 30", — ftetaiewoo-se.
• De 314830,0 ao Thesouro Nacional e
3248999 * 'Delegacia Pisbal em Ofinas
Geraes, por conta das verifa's 17' e 5*,
tra a. — O Tribunal ordenou o registro
dite dis.tribuiçõea solicitadas, afei te,. 'as
annullações indicadas nos respectivoc
processos.

Requerimento -do "Anio M. a Colida*
de de t3oni Pastor D'Augera, da Societé
Sucreris Rio Branco e do Collegio tia Im-
Maculada Conceição, datados de 28 de •
dezembro ultimo e 4, 5 do corrente, re-
lativos á •Isençãe de direitos, para mato
tines e artigos importado. O Tribunal •
foi de parecer pie podem ser oorieedida9
as isenções solicitadas.	 .
' blinisterio ciQ *tirinha!!
Avisos ns, 1.TR1 e 258, de 10 e 18 dtt, I

corrente,. paganitrilts de • 20:086$ e !
:283$240 a dffiSrans, de'farnetinientn. t

- •
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DIA 111(1
	 evereire de

Minister10 da Justiça e Negoctos In-
teriores:

Aviso n. 16, de 5 do corrente, paga-
mento de 4:956$750 a Moreno Borlido &
Comp. e outro, de fornecimentos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 76, de 13 do coi reide, paga-

mente de 1:145$ a Aristoteles ;Pereira e
outros, de diarias.

O Tribunal ordenou o registro dos pa-1
gamentos citados.

N. 4.205, de 28 de de eembro findo, pa-
gamento de 128:409W-ia a Anemia Pe-
dro Arinos de Barros Dias e outros, de
fornecimentos á Estrada de Ferro The-
rezopolis. — Recusou-se registro á des-§
peza. em face das informações a que ai-
lude o parecer e das provas existentes
nas facturas.

— ,Relatedos pelo Sr. ministro Moa-.
teiro de Barros Lima:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio — Avisos:

N. 6.591, de 31 de dezembro findo,
pagamento de 360$ a Antonio Carlos
Pestana e outros, de diarias.

N. 6.683, da mema data, distribuição
do credito de 655$ á Delegacia Fiscal
em Pernambuco, por conta do decreto
n. 14.067, de 19 de fevereiro de 1920.

Ministerio da Fazenda:
j Proces.:sos:

Da pagamento:
De 52d$550 a Roberto da Cruz Ribei-

ro. 3:661$500 a The Amuou /tiver
&um Navigation Gompany, (19 t 1 )
Ltd., 1:399$996 a Paulo Mendonça de
Oliva, 80$ a João Manoel Dias, réis
11;5405110 a The Great \Vestem of
Brazil Railway Company Ltd., e 1:581$
a Adolpho Monteiro de Barros, de di-
vidas de exercicios findos. — O Tei-
bunal ordenou o registro dos pagamen-
tos e distribuição de creditos.

De 2:194$ a M. R. Millar, de forne-
cimentos á Alfandega desta Capital. —
Reeusou-se registro á despeza, pelos
motivos indicados no parecer.

De distribuição do credito de 900$ ao
Thesouro Nacional, por conta da verba

— O Tribunal ordenou o reeistro
da citada distriboição, feita a annuila-
ção indicada no parecer.

Ministerio da Justiça e Negocios
tenores:

Avisos as. 6 e 44, de 3 e 17 de janei-
ro do corrente anno, pagamento de
goesega a Snperintendencia da Limpeza
Publica e Particular e 13:3835610 a
Fontes Garcia & Comp. e outros, por
serviços prestados e fornecimentos. —
Ordenou-se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publde
cas:

Avisos as. 18 e 120, de 4 e 16 do cor-
rente, pagamentos de 41$400 e 860$ a
diversos, de transportes e diarias.
Registrou-se.

Ministerio da Agricultura, Industrie O
Commercio:

Aviso n. 102, de 14 do corrente. pa-
gamento de 1:0005 a Joee Pacheco
Lanna, por serviços prestados. —Con-
verteu-se em diligencia o julgamento,
para o fim de ser presente ao Tribu-
nal os exemplares do jornal a que anu-,
de a directoria.

Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrie 0
COmmercio•

Aviso n. 6.589, de 31 do mez findo;
pagamento da 156$ a diversos, de dia.
rias.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 1:401)* a Feliciano Antonio Ribei-

ro, 2655600 a Domingos Dias de Andra-
de. 1215998 a Maria Veetura da Siiva
Ramos, 115$321 a Eurico José Fere:ili-
des Guimarães, 28$800 a Manoel Gre-
gorio da Rocha, 120$ a João 'Jamaica
Filho, de dividas de exereicios findos e
ajudas de custa. - Foi ordenado o re-
gistro dos citados pagamentos.

De 246$ a Ilidelbrando Claudio Mon-
teiro, por centa da verba texereicios
findos> e proveniente de gratificaçõee
que o mesmo deixou de receber. e-- Re-
ousou-se registro á despeza, por não
constar do processo a verba a que elle
pertencia quando corrente o exereicio.

De distribuição do creditei de 3384;100
ao Thesouro Nacional, por conta da ver-
ba 5', lottra A. — Ordenou-se o regis-
tro da dis:.ribuição, feita a annullação
indie.adano leal:et:Live 'processo.

Minieterio oa Justiça e Negocios In-
terioree	 Avisoa•

N. 5 e 92, de 3 e 11 do corrente, pa-
gamento de 400$ a Lawis & Comp. e
1:307$ a Meanda Curty & Comp., de
fornecimentos e serviços prestados. --e
Registrou-se.

Ns. 4.877 o •!8, de 7 de dezembro fin-
do e 3 de janeiro corrente, solicitando
dite da aueeitia de 68:d00$, regietrada

'como adeantamento ao general Antonio
de Albuquerque e Souza, seja destacada
na importancia de 53:305$ para paga-
mento das gratificações que competem
a diversos, ;por serviços prestados na
Commissild. de Limites Paraná-Santa
Cailiarina. — Recusou-se registro á
desneze, por não haver saldo no credite
per onda devo elin cereee, uma vez que
a inireadancia do referido credito. que

especial, foi mandada entregar, era
sua totalidade, como adeantareento. ao
general Antonio de Albuquerque e dou-
ra, chefe da Ceremiesão de leiteil,s, do
Paraná e Santa Catherine, por despacho
das Camaras Reunidas de 16 do corren-
te, accrescende que ainda não foi pedi-
da nem feita a enetellação do indicada
adeentamento

MinieLerio da Marinha:
Aviso n. 261, de 18 do corrente, pa-

gamento de 8:4a05400 á Imprensa Na-
val, de fornecimentos.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Avisos ns. 66 e 67, de 10 do corren-
te, pagamentos de 2:5315744 e 60$675 á
Companhia NecionaI de Navegação Cos-
teira, de tratieporees. — O Tribunal or-
denou o registro dos pagant.08.

N. 4.085, 4.086, 4.03'i e 4.i46, de
19 de dezembro ultimo, e 12 e 21 do :a-
rteiro corrente, relativos ao paganento
das contas, nos totaes de 8:676$, reis
13:390$, 70:3215640 e 142:557$708, a
diversos, por fornecimentos feitos á
Estrada de Farro Therezopolis. — Re-
cusou-se registro á despeza, em face das
informações a que allude o parecer e
das provas existentes nas facturas.

Nada mais havendo a t.iatar, o Sr.
presidente deu por findos os trabalhes
o designou o dia 30 do corrente para a
seguinte sessão ordinaria.

Nota — Na supracitada sessão foram
julgados 77 arocessoe, sendo:
Com despacho de registro 	  62
Com despacho de recusa de registro
Coei o julgamento convertido em /

diligencia . 	
Isenções de direito julgadas legae,s, 3

Total pujam ZZ

SEGUNDA CAMARA
Acta n. 5 — Sessão ordinaria, em 81 de

janeiro de 1922
PRESIDENCIA DO SR. MINIS'ilLO PEDRO SOA-
1155 — REPRESENTANTE DO MINISTERID
PUBLICO, DR. OCTAVIO TARQUINIO — SE*
CRETARIO, DR . JOSÉ DE MORAES.
Piesentes OS &s. ministros Jesuino

Cardoso, Camilo Soares e auditores
Paesos Miranda e Thompson Flores,
servindo como ministros, foi aberta a
sessoL,

CoMparecerarn os Srs. auditores A.
Oliveira Lima, Olegario Bernardes, Luiz
Remiu e 'Alfredo Mavignier.

Relatado peio Sr, ministro Jesuino
Cardoso:

Processo de prestação de fiança do
escrivão da Collectoria Federal em São
João Baptista, no Estado de Minas Ge-
raes, P io Barbem de Abreu, de 6005 em
uma caderneta da Caixa Econowica. —
Julgou-se a fienea idonea e sufficientea

— Relatado pelo Sr. ministro Ca,.
millo Soares:

Processo de prestação de fiança do,
agente postal de Barão de Camargos,
municipio de Cataguazes, no Estado de
Minas Geraes, João Alves Margato, de
4805, em caderneta da Caixa Economica.
— A fiança Sei considerada idonea
sufreeiente.

— Relatados pelo Sr. auditor Passos
Miranda:

Processos de prestação de fiança:
Do thesoureiro da Administração do0

Correios, no Estado de Alagbas, Manoel
Josias Monteiro. de 10:0005 em 10 apo-
!ices da divida publica de 1:000$ cada
uma. ;pertencentes ao responsavel e sua
melher•

Da almoxarife pendor da Escola de
Minai de Oiro Preto, nine() Bereee de
Wegalleees, de 8:000$ ere oito dados da
mesma especie e valor cada um, perlen-i
centes ao responksavel e sua mulher;

Do escrivão da Collectoria Federal,
em São José dos Botelhos : no Estado de
Minas Geraes, José Unam de ekbreu
Junior, de 500$ em uma caderneta da
Caixa Economica:

Dos agentes do Correio:
Maria Benedicta Mord, d'o Cobuccl. de,

S. Martinho, no tne.,:r60 Estado, de 484,
em identico titulo;

João Antonio Barcellos, de Piauhy„
idem, de 840$, idem;

Francisca de Lello, da avenida Pau-
lista, no Estado de S. Paulo (capital)d
de 1:8005, idem.

O Tribunal julgou as fianças idoneas et
sufficientes.

— Reletados pelo Sr., auditor Tom..
pson Flores:

Processos do prestação de fiança:
Do collector das rendas fecieraes

Cataguazes, João Fructuoe.o Ferreira da
Costa, de 1:2005, em moeda corrente,
como reforço;

'Do escrivão da Collectoria Federal em
Baependy, no mesmo Eetado, Braz Mas-
safera, de 800$. em caderneta da Caixa
Economica. como reforço da anterior., .

As fianças foram approvae,e.
— Relatados pelo Sr. auditor (Nega.

tio Bernardes:
Processos de tornada de contas:
N. 11.813, do patrão-mdr Antonio

Burity, no periodo de 1 de agosto de
1918 a 28 de evereiro de 1919, em que
serviu na Capitania do Porto de Sauta
Citharina

N. 13.134, do r eecripturario, ex-
thesoureiro interino da Alfandega de
Santos, José Candido Cavalcante, de 2
de setembro a 14 de dezembro de 1901



N. 12.679, do fiel do armazene, (Wide
Oto, da Alfandega do Itio de Jaueiro,
Luiz Augusto Lotto, de 15 de agosto de
1911 a 26 de janeiro de 1916.

O Tribunal manuuu lavrar acceirdãoa
juigando quites os uuus pninieiros re-
dpoitsaveis e em credito o intimo deites,
pela importancia de Ze033.

N. 11.38, do ex-uieeoureiro do Cor-
re:o da Rio Claro, no Estado de S. Paulo,
Joaquim Constantino cie Souza Martins,
no periodo de 21 de sesembro de 190o a
17 de igual mez do 19ti1. — O Tribunal
jueseu o responsavel em debito para cum.
a Fazenda Nacional pela importancia de
4:749$416, e mandou lavrar accórdáo
neste sentido e marcando o prazo de 30
dias para pagamento desse alcance.

Requerimento de Ociavio Neves Al-
Incida, escrivão da Collectoria Federal
em S. Francisco de Paula, no Estado do
Rio de Janeiro, pedindo a revisão do
processo de tomada de contas n. 10.93,:
referente a sua gestão no penedo de 1
de novembro de 1917 a 4 de novembro
do 1918. — O Tribunal resolveu admit-
ir o recurso.

Relatados pelo Sr. auditor Luiz
Mimo:

Proceseos de tomada de contas:
N. 12.003, do cormnissario da Arma-

da Henrique Alberto Maciel, no periodo
de 1 de janeiro a 19 de eazembro de
1919. em nue serviu na Capitania do
Porto no Estado do Amazonas. — Man-
dou-se lavrar accordão declarando quite
p respoesavel.

N. 12.830, do ex-agente do Correio
de Rio das Piabas, no Districto Federal,
Vicente Alves Ribeiro, de 18 de dezem-
bro de 18e8 a 6 de igual reez de 1919.

Fez-se lavrar accdrdão declarando o
responsavel em credito para com a Fa-
zenda Nacional pela importando. de
7$740.

Ns. 11.493 e 12.059, dos ex-agentes
do Correio:

Altina Domingues de Aguas Claras,
no Estado do Rio de Janeiro, de 14 de
fevereiro de 1906 a 17 de outubro de
1908;

Aureliano Ferreira de Sonza, de Ita-
buna, no Estado da Balda, de 1 de abril
de 1909 a 25 de março de 1911.

O Tribunal mandou lavrar accenslãos,
fixando em 461178 o alcance apurado
nas contas do 1° ex-agente e em 768$110
o alcance do 2° e ultimo, bem assim
marcando o prazo de 30 dias para o re-
eleectivo pagamento.

Requerimento de Octavio Neves Al-
meida, escrivão da Collectoria Federal
em S. Francisco de Paula, no Estado do
Rio de Janeiro, pedindo revisão do pro-
cesso de tomada de contas n. 12.683, re-
ferente ao penedo de 4 de novembro de
1918 a 31 de maio de 1921. — O Tribu-
tai resolveu admittir o recurso.

— Relatados pelo Sr. auditor Alfrede
Wavignier:

Processos de tomada de contas:
Na. 13.139 e 13.140, dos cobradores

kla 3' Sub-directoria da Rãceita Publica,
Oscar da Silva Pereira e Fidelis Pinar
Peixoto Guimarães; referentes ao perto-
do de 1 de janeiro de 1917 a 31 de de-
2embro de 1918, exercicios de 1917 e
1918. — O Tribunal mandou lavrar and
te érdãos declarando auites os resporisae
Ireis de quem se trata.

N. 11.428, da ex-agente do Correia
ele São José sia Benet Vista, no Estado de
*Rio Paulo; Maria Candida de Sanipalo,
sio periodo de 21 de abril de 1909 a 6
(de março de 1910, — Mandnu-se lavrar
accordee fixei-elo em	 19e800 o tslettnee

MARIO OrFICTAL

apurado nas contas da ex-agente, bem
assim mareando o prazo de 30 dias para
o respectivo recolhimento.

Finalmente foi approvada a redacção
dos accordãos lavrados nos processos,
julgados na sessão de 24 do corrente e
relativos ás contas dos commissarios da
Armada João Monteiro da Cruz (deus
processos), Oscar Pientzna,uer (dous
processos), Gallileu de Braga Mello,
Joaquim Caiustrano da Costa e Domin-
gos Gonçalves Martins. do ex-thesourei-
ro da succursal dos correios 'de São
Christovão Mario Ferreira da Silva, do
tenente-coronel Manoel Pedro de AI-
cantara, do director da Estaeão Seriei-
cola de Barbacena Amilcar Savasi,
ex-fiel de amuem da Alfandega da
Balda Antonio Gonçalves Margalháo e
do ex.-agente do rOrrp in "n-
drigues, mandando expedir-lhes quita-
cen e dar baixa nas fianças prestadas
pelos referidos ex-theseureiro e ex-
agente posta!: do ex-celtector federa/
Clarimundo Exequiel de Souza, do eoi-
leder Camillo Martins Gemes, do escri-
vão de conectoria Francisco Moreira
Damasco e do ex-agente do Correio Er-
nesto Mersaldi, declarando (esses res-
ponsaveis em credito e mandando que
se lhes expeça a competente provisão e
se de haiya nas fiancee pre.stadne pelos
referidos ex-cellector e ex-sgente; do
conectar federal Pedro Antonio Marques
Rosa Primo, rectificando o accordão an-
terior quanto á importancia do credito
verificado em favor desee reeponeavel;
e de William Frederik Cheston, fixan-
do o alcappe apurado e marcando o pea-
zo de 30 dias para o respectivo recolhi-
mento, accrescido dos juros que forem
devidos.

Nada mais brvendo a tratar o Sr. pre-
sidente dou por findos os trabalhos e

e 	 o dia 7 de fevereiro futuro
para a seguinte seeeão ordinaria.

Na referida sessão foram apresenta-
dos 41 processos, sendo:

De tomada de contas:
Julgados definitivamente. .• ne e. 11
Com accorclãos lavrados .. .. s. 18
Recursos: de revisão de contas

admittidos.	 .•	 ..	 2
De prestação de fianças (aPlema-

das). •• •• •• •• •• ...,e• .• ••	 10

Total • . • • • • • • • • si •I

OXPEDIENTD DO ele MINISTRO ',RESIDENTS

Dia 28 de janeiro de 4922

Officio:
Sr. ministro da Viação e Obras P11*

[dicas:
N. 199 Attendendo o pedido con-

tente do vosso officio n. 376, de 27 de
dezemnró proximo findo, cabe-me de-
volver-vos as inclusas contas da The
Rio de Janeiro Tramway Light & Power
Co., Ltd., na importancia total de reis
12:266045, que deixaram de acompa-
nhar o meu officio n. 4.622, de 13 do
citadq mez de dezembro.

Dia 30
()Meios:	 '	 '15

Sr. ministro da Fazenda:
N. 201 — Cabe-me censmuniettr ü

17 . Ex.. para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presentes os dons
Inclusos procesos relativos aos paga-
mentos, por exercidos findos, aos  apren-
dizes de e 2' classe da'officina de mi-
rossio da Imprensa Nacional Itelgard

revererrô  ne 1922 Ogq~rem.
Menezes e Waldemar Costa,. das impor..
tancias de 221$ e 127e, resolveu ent
sessão de 1' Camara de 26 do corrente,
recusar registro ás alludidas despezaa,
por não terem sido liquidadas com in-
teira observancia do decreto n. 10.145,
de 5 de janeiro de 1889, e mais dispo-
sições que regulam os processos de
vidas de exercicios findos.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 202 — Cabe-me oommunicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo em que D. Alzira Ca.rretoni
Colonia, viuve do 1° tenente do Exercito
Luiz Antonio Colonia, solicita providen-
cias no sentido de lhe ser effectuado,
pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Matto Grosso, o pe...
gamento de pensão de montepio e meio-
soldo que percebe actualmente pelo The-
souro Nacional resolveu, em sessão de
i a Camara de 25 do corrente, recusar re-
gistro á transferencia de credito solici-
tada, por ser omissa a guia annexa
quanto á importanda correspondente auma das penses.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distenda consideração.
N. 204 — Cabe-me cens'. lei cal a

V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal. tendo preeente os tres
inclusos processos relativos aose page-
ment os, á Companhia de Navegação
reeloyd •eraelleeree e outros, das
portancias de 5:362$100. 2:4e0$
600$, provenientes de fornerimentes fei-
tos, no anno passado, em proveito da Al-
fanclega desta Capital e da Casa da
Moeda, resolveu, era sessão de 1' Ca-
mana, de 25 do corrente, recusar regis-
tro ás alluditias eespezas, por não
constar das ordens de pagidme.nto que
tenha havido a urgencia de que trata o
art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1918.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distincta conside-
ração.
. N. 205 — Gabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso.
processo relativo ao pagamento, a Men-
des Pinto & Comp. ., da importencia de
4:453e330, proveniente de fornecimentos
feitos, em julho de armo passado, á
Imprensa Nacional, resolveu. em sessão
de 1 4 Camara, de 25 do corrente, recusar
registro á despeza de que se trata, por ter
sido expedida a ordem de pagamento
em importando, menor do que a de-
vida.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 209 — Tendo convocado, na fórma
do regulamento em vigor, o auditor
deste Tribunal, bacharel Alfredo Odes.
'ido Mavignier, para tomar parte na
sessão de Gamaras Reunidas, a realizar-
se hoje, recusou-se o referido auditorea
obedecer a convocação, sob a &negaça°
de não ter sitie a mesma feita por meio
ie officio.

Aos auditores do Tribunal compete
unicamente relate, oralmente proceseos
de torneei* de emitas e substituir mi-
nistros de qualquer das Cismaras, em suas
faltas ou impedimentos, quando con-
vocados pelo presidente (art. 47), ele
modo que a recusa á prestação elos ser-
viços a que estão obrigados. importai
em falta a cumprimento de deveres com
ss *sanada detereednadee
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4, convocação Ode ser oral ou es,cris-
,Pta,oaão prevalecendo tal pretexto para
a ntaeaeão do serviço.

Seficite, pois, as necesearias provi-
dwilas para que sela oppdrtunamente
descontada dos vencimentos do mesmo
atida* a parte correspondente ao orde-
nado e gratificação de dia de hoje, a que
não tem direito.-

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de .elevada estima e distincta conside-
ração.
• - Sr. director da Terceira Directoria:

N. 203 - Comrrtunico-vos, para os de-
vidos fins, haver resolvido designar o 1°
escripturario bacharel Waldemae de Avel-
lar Andrade, com exercicio nessa dire-
ctoria, para substituir o 2° escriptura-
rio bacharel Orestes Franklin Xavier de
Brito, no serviço de tornada de contas do
thesoureiro da Alfandega desta Capital
João Baptista Rombo, devendo, 'porém,
o mesmo escripturario entregar ao seu
substituto dentro de 48 horas em que ti-
ver sciencia todos os elementos e dados
colhidos durante o tempo em que esteve
occupado com o referido serviço.

- Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 200 - Cabe-mo communicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o aviso n. 3.279,
de 11 de outubre do anno passado, so-
licitando o pagamento por (Deposites»
das duas inclusas contas de Amaro da
Silveira dr, Comp., na importancia total
de $ 8.328,38 (oito mil tresentos o vinte
e oito dollars e trinta e 'oito centavos)
equivalentes a 64:3458063, ao cambio de
78726 por dollar, proveniente de material
adquirido, em 1920, pela Estrada de
Ferro Central do Brasil, resolveu, em

sessão de 1° Camara de 19 do corrente,
deixar do tomar conhecimento do as-
sumpto, visto não ser pessivel altera-
ção no registro de - deposites -.após
o encerramento do exercido em 30 de
setembro.,

Dia 31,	 a
Officiosf
Sr. ministro da Justiça e Negocioe

Interiores:
N. 216 - Cabe-me communicar

V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio n. 18, de 3 deste mez,
pedindo que, da importancia de 68:000$,
registrada em sessão do 16 do corrente,
como adeantamento ao general Antonio
de Albuquerque Souza, chefe da com-
missão de limites Paraná-Santa Catha,-
rina, seja destacada a de 53:3058, para
paragamentos das inclusas folhas, rela-
tivas ás diarias a que fizeram jús o chefe
e demais encarregados de serviços na-
quella commissão, nos mezes de janeiro
e dezembro de 1921, visto a mencionada
imPortancia de 68000$ não ter sido en-
tregue ao respectivo responsavel, eesol-
veu, em sessão de 1° Camara do dia 27,
recusar registro á operaçãe solicitada,
por não haver saldo no credito por onde
deve elle correr, urna vez que a impor-

, tancia do referido credito, que é especial,
foi mandada .entregar, em sua totalida-
de, como adeantarnento, áquelle general,
por despacho das Camaras Reunidas, de
16 tambem do corrente inez, .accrescendo
que ainda não foi pedida nem feita a ene
nullação do indicado adeantareento.

Reitero a V .Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 217 - Cabe-me corrununicar à
N. Ex., para os fins convenientes, que
esto Tribunal, tendo presente o amo

desse eninisteelo n. 47, de 5 de,,stee nepe,
Com as cóPias dos dechtos tis. 15.241 e
15.242, db dia anterior que abrem os
,creditos de 4:193$150, suppleneentar á
verba 8' do art. 2° da lei Namentaria
de 1921, e destinado a ociorter a va;rfbs
pagamentos cie gratificações addicioziaee
e, vencimentos de funecionerips da Ca-
mara dos Deputados, e 0 especial de
51:d0715310, para pagamento co gratifi-
caçõs additionaes a funceionerios do
Senado Federal, resolveu, éld sessão de
Gamaras Reunidas, realizada em 7 do
,corrente, ordenar ei registro dos eupeae
citados creditem.
, Reitero a V. Ex. os protestos de elee
veda estima e distincta consideração.

N. 220 - Cabe-me communicar a
V. Ex., para 03 fine convenientes, que.
este Tribunal, tendo presente oi avies,
.cleese ministerio n. 226-C, de 21 deste
mez, com a cópia do decreto n. 15.296,
do dia 18, que abre o ereclito de reis
139:32 941/; para ?pagamento a Mo-
reira Barbosa Si, Comp., de medicamen-
tos e productos claimicoe fornecidos ao
Governo, resolveu, em sessão de Cama-
ias 'Reunidas, de 27 do corrente, orde-
nar o registro do referido credito.

Reitero a V. Ex. os protestos de ele-.
yada estima e distincta consideração.

-	 Sr. ministro da Fazenda:
N. 211 - Cabe-me cammunicar a

V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio n. 253, de 31 de dezem-
bro proximo findo, com a cópia do de-
creto u. 15.236, da mesma data, que
.autoriza a emissão do 9.855:000$, em
apolicas da divida publica, interna, para
ettender a despesas com a construcção
.de differentes estradas de ferro, resole
veu, em sessão de Camaras Reunidas,
hoje realizada, recusar registro ao acto
constante do decreto acima mencionado.

.por constar do mesmo a Estrada de Fer-
ro de São Luiz a Therezina e a Ponte
Benedicto Leite, cujas construções não
se acham incluidas na autorização le-
gislativa.

Reitero a V. Ex. os protestes de ele-
vada estima e distincta consideração.

IV. 21.5 - Cabe-me communicar a
.V. Ex. para os fins convenientes, que
este
 Ex., 

tendo presente o aviso
desse ministerio n. 8, de 17 deste mas,
com a • cópia do • decreto n. 15.272, do
dia it, (lu() abrã o credito especial de
1:825$, para pagamento das 'diarias de-
vidas ao encarregado do extincto 1° pos-
to fiscal do Acre Julio Targinio da Fon-
seca. durante o exercicio de 1921, re-
solveu, em sessão de Camaras Reunidas,
de 27 do corrente, ordenar o registro do
referido credito.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
- nha elevada 'estima e distincta conside-
ração.

N. 224 - Rogo a V. Ex. se digne de
providenciar afim de que, no Thesourn
Nacional, seja paga a J. L. Costa Je
Comp. a quantia de 8e7$350, prove-
niente de fornecimentos feitos em pro-
veito do Tribunal no anno de 1921, cor-
rendo essa despeza á conta do «Mate-
rial» da verba 7' «Tribunal de Contas»,
do orçamento desse ministerio para O.
dito anno, sendo, eia censignação «Di-
versas despesas» 429$850 e na eAcqui-

•sição de "livros de escripturação, obje-
ctes de expediente» 437500, assim Edis-

. criminada, 96$350 na quota «Pára o ga-
binete da presidencia, ministros, audi-
tores, etc» e 34116100 na «'Para a Dire-
ctoria do Expediente, pala da gessÕes,

etc,», do amOrdo, com as tres factura
juntas.

'Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada oetima e distiricta coadde-,
ração.

N. 225-Rogo a V. Ex. se digne de or-
denar afim de que, á conta da quota deSe
tacada do Material da verba, 32 4 «Obra
do orçamento desse ministeeio para o ex.
ercicio de e já distribuida ao The:-
souro Nacional peara attender aoeerViçO
de catalogação dos livros o decurrientos
existentes no cartorio do Tribunal de
Contas, seja paga no mesmo Tnesdiago
a J. L. Cota Comp. a quantia do
32$, em quanto importa a inclusa fite.
dura de fornecimento de 2.000 etiqte-
1as, feito no dito mano, e destinadas ao
referido serviço.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta comido,-
ação.-
N. 226 - Rogo a V. Ex. se digne de

providenciar afim de que, no Theeouro
Nacional, seja paga a Silva Santos Sia
Comp. a quantia de 805$, em quanto
importam as duas inclusas facturas re-
lativas a trabalhos executados em Pro-
veito deste Tribunal no armo proxime
findo, correndo essa despe.za á contado
Material da verba cis - Tribunal de
Contas», do orçamento desse ministeria
para o exercido de 1921, e consignação
(Acquisição e concerto de moveis, etc.;
sendo 342$ na quota «Para o vabinete da
presidencia, ministros, auditores, etc.»
e 483$ na «Para a /Directoria do Ene.
diente, sala das sessões, dee,.

'Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima o mui distincta considee
ração.

N. 227 - Rogo a V. Ex. se digne de
providenciar afim de que, é conta de
consignação «Diversas despezas» do nua-

• terial da verba «7` - Tribunal 'de emi-
tas», do orçamento desse ministerio para
o exercido de 1921, seja paga no The-
souro Nacional á Brasilianische Flektri-
citats idlesellschaft a quantia de 158$54,
em quanto importam as tres inclusas fa-
cturas relativas a assignaturas e mu-
danças de apparelhos telephonloos no
armo proximo findo, 'em proveito deste
Tributas!, tendo sido essa despes.a devie
demente empenhada, de aceerdo com O.

art. 5°, § i° das Instrucções de 15 de ju-
nho de 1920.

Reitero a V. Ex. os meus protestos clã
elevada estima e distincto. consideração.;

N. 228 - Cabe-mo cornmunicar
V. Ex. para os fins convenientes, que'
este Tribunal, tendo presente os avisos
desse ministerio ns. O e 16, de 19 c 24'
deste moi, com as cópias dos decretos nu-
meros 15.239 e 15.281, dos dias 3 e 14,
que abrem os 'credites especiaes de reie
29:4358027 o a7:857$021, para pagamen-
te ao capitão de fragata pharmacentica
José Esteves de França Pinto e a EugeeS
rijo °legaria Pereira, eni virtude de sensr•
tença judiciaria, resolveu, em sessão de
camaras reunidas de 27 do corrente, or-
denar o registro dos referidos credites,

Reitero a V. Ex. os protestos do mi-
nha elevada estima e distincta condido-

ração.N. 229 - Cabe-me communicar a V.
Ex. para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo de novo presente ó in-
cluso processo de ooncessão de monte-.
pio civil á D. Margarida Ferreira de•
Aguiar, irmã, maior, solteira do prati-
cante de 11̀  classe da Administração doe
Correios do Estado ,do Rio de Janeiro,,
Ferreira de Aguiar,-09 qual o inezmq trio .4
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bunal, .Cm sessão de 15 do abril do anno
passadoe julgou illegal a referida coa-.
cessão por- não haver a indicação do
inicio do abono da pensão, conforme o
meu officio ri. 996, de 19 do meerno
mez, resolveu, em eessão de mantas
reunidas do 27 do correnr: manter a
sua anterior decisão, por subsistirem os
seus fundamentos.

Reiteiro a V. Ex.
- 
os de mi-

nha elevada estima o drstincta conside-
ração.

N. 230 — Cabe-se communicar a V.
Ex., para os fins convenientes, nue este
Tribunal, tendo presente o inclusopro-
cesso de conc sesão de aposentadoria ao
engenheiro chefd da fiscalização do
porto do Recife, José Carlos Torres Co-
trim, resolveu, em sessão do ninaras
reunidas, de 27 do corrente, julgar le-
gal a referida concessão e em sessão do
i a Camara da mesma data, recusar
registro á despem, visto referir-ar a
mesma ao anile de 1920, quendo se ve-
rifica que o inactivo de quem se trata
fallreera a 29 do novembro de 1920.

Reitero a V. Ex. OS protestes do mi-4
Ilha elevada estima e distincta conside-
ração.

—Sr. ministro da Viação e Obras
Publicss:

N. 210 — Csbe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso n. 7,
de 12 deste mer com a isenta de
n. 15.261, do dia 10, que abre o credito
especial de 196:663e-1es e £ 3	 •
para solver compromissos assumidos
pela Estrada de Ferro ,Central do Brasil
nos exercicios de 1913 a 1917, resolveu,
em sessão de Gamaras reunidas do 27
do em.reado. ordenar o registro dos re-
feridos credites.

N. 231 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que esto Tri-
lionat, tendo ores.ento o vosso aviso n.5,
do 10 deste mez, com a copia do decre-
to n. 15.255, do dia 7, que abre, a esse
ministerio, o credito do 200:000$, sup-
plernentar á verba 3°, "Telegraphos", do
art. 81 da lei n. 4.242, cle 5 de janeiro
do 1921, sub-coneignaçõee — Distrietos
telegraphicos — Material — Linhas o
estações — Material com formulas im-
pressas, destinado á acquisição de ma-
terial para a Repartição Geral dos Tele-
graphos, — resolveu, em sessão de Ga-
maras Reunidas de 27 do corrente, or-
denar o registro, do referido credito.

N. 232 — Cabe-me communicesaves,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso n.3,
de 17 deste niez, com a cópia do termo
de accerdo prorogando por 120 dias o
preze fixado para a apresentação dos
projectos definitivos e orçamentos das
pontes sobre os rios Parnatiyha e Poty,
pela Companhia Geral de Melhoramen-
tos no Maranhão. — reo lven s.,s-
brio do Gamaras Iteignidas do 27 do oor.
rente, ordenar o registro do referido
termo de accerdo.

--e Sr. ministro da Agricultura, In-
dustria e Cominercio:

N. 222 — Cabe-me cemmunicar-voe,-
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso sem
numero, de 25 deste mez. com a cóp ia do
decreto n. 15.290, do dia 16, que abre,
a esse ministerio, o credito especial do
30:000$, ouro, para occorrer ao paga.
monto de ajuda do custo aos seis ten.
te, Ires da Escola Superior de Agricula
tura o Medicina Veterinaria o tres da
Escola de Minas do Ouro Preto,
ins pelse reepectivas congregações paro,

na felina dos dispositivos do eeu regu.
lamento, fazerem durante as férias de
1P21-1.922 cursos de aperfeiçoamento no
estrangeiro, — resolveu, em sessão de
Gamaras Reunidas de 27 do corrente, or-
denar o registro do referido creoiso.

N. 223 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
'ninai, tendo presente o vosso officio
n. 6.334, de 27 de dezembro proximo
findo, consultando si. de accerdo cem o
disposto no art. 47, lettra v, da lei or-
çamentaria de 1921, pede ser aberto, a
esse ministerio, o credito de 10(1'000$,
para subvencionar, no anno passado, o
Serviço de Algodão mantido pelo Estado
do Maranhão, — foi de parecer, em s es-
são de Camaras Reunidas de 27 do cor-
rente, que" o alludido credito Ode ser
legalmente aberto.

-

d xPEDIENTE Do 811. DIREOTO1-SLCIÁLTA1110

Dia 27 de janeiro de 1922
Officios:	 •
— Sr. director da Receita Publica:
N. 194 .— Para que este Tribunal

possa deliberar sobre a petição coessauto
de aviso do elinieterie da Agr.:eu:lura,
icilustria o Goioniereio n. 5.sil, de 9
cio C.C2erd)V0 em raiana-
mento ao do n. 3.122, do , 12 de judio
anterior, no sentido de ser er.tre,.:uu ao
escrevente da Hospedaria de lineegran-
tes da Ilha das Flores, Tertuliano Es-
tanisláo da Costa, e não ao delegado do
Serviço de Povoamento, engenheiro Sa-
muel Pereira, .0 adeantameráo de reis
20:000$, de que trata o referido aviso
n. 3.123. rego-vos, de conformidade com
o despaelia proferido em sessãe de 'd.e-
mares Reunidas de 30 do já Mudo mee
do dezembro proximo findo, prov(14n-
cieis no sentido do ser feita a respectiva
annullação.

N. 196 — Remetto-ves. para Os fins
convenientes, de conformidade com o
desunho do Sr. ministro presidente, a
inclusa folha de pagamento de gratifica,
ções•que comnetem ao director Francis-
co José Pereira de 0?iveira -e ao es-'
cripturitrio egismendo seeres Baptista,
na importrinria de 532$233, provéniente
de servien u de tomada de cootaz..
do a referida despeza, devidamente
empenhada em. 24 de novembro de 1921,
corres, á conta da sub-consisrnaoão.
tribu i ça ao Tbesouro Nacienal	 Pelo
serviço de toreade do centos fera das
horas do exnediente. na enoita Federal,
da comisma eão. (-IraliNeacõe; re2ula-
montares. do pesenal». da s,erba '7a . do
Oreamenf) do Mini e teid o da Fazenda,
para o eyercicio do 1921.

gr , Ajrr,,,far corai rip rontnbiudndo
Publico do , Tl iesourn "Nacional:

N. 195 — Em resposia ao vos qo offi-
cio n. 14. de 17 deste mez, solieitand0,,
por ser neceesarin ao s ervien cleqa
reetoria. a d pvolueão do avko n. 1.'7(11,
de1 rio 'vinho do sono mroxiron nne grido
do	

,
Ntjol4orin da V i neão e Ob rn e	,

CP. nohe—nir remeiter-voe, incluso, o
alludido aeiso.

Dia 28
Officioa:

Sr. director da Despe.za
N. 197 Transmittindo-vos a inclusa

Cópia do decreto n. 15.ee0, de 16 do cor-
rente, que abre. ao Ministerio cia Agri-
cultura, Industrie e Comrnereio. o credita.
especial do e0:000$, ouro, para paga..
mento de ajudas de custo a lentes da

Escola Superior ao Agricussura e Medi.
ema Veserinaria o da Escola do Minas,
para fazerem durante as feriste de t921.1922, cursos do .aperfeiçoamento no .ee-.
traneeiro, cabe-me communizarevOs, para
os fins convenieutes, que esto Tribunal,
em sessão do Gamaras Reunsdas hontem
realizada, per despacno proferido na avi.
50 oaquelle ministerio sin., do dia 25
ordenou o registro do referido credito.

N. 198 — Cabe-aio communicar-vos
para os devidos fins, que este Tribunal,
tenuo presente os avisos ns. 4 380, 4.865
e 6.299, de 16 de setembro, lá de outu-
bro e 22 de dezembro do a,nno passado,
do Miniseerio da A gricultura, Industrie e
Commercio, solicitando a transfeeencia,
para o exereicio de 1921, dos saldos de
3:000$, 198:3518732, 418600 e 70:000,
das sub-consignações, «Objectes de expe-
diente, etc.», «Compra, conservação, etp.e,
1.Acquisiçáo do adubos, etc.» e «Paga.
mento do pessoal, etc.», vetas destaca-
das da verba 5', do orçamento para o
exercicio de 1920, resolveu. em assai)
de Comeras Reunidas de 26 de dezembro
proximo findo, ordenar o registro da
transferencia das impiartanclas do 3:000$,
41$600 e 70:0008000.

Dia 30
Officio•:

Sr. director de Receita Publica: •
N. 206 — Commumee-ves, para os da-

vidos fins, que este Tribunal em sessão •
do Segunda Camara, de 24, 46 corrente
me; julgou idoneas e suficientes as
fianças constantes dos imiti:sus proces-
sos, apresentadas- pelos segaintee reepou-
s.aveis: Pio Rodrigues Liwa. wilLe do
Correto de Silva Xavier. }estai.) de Minas
aeiraes; tattilia (Daerele, 1-1wiirl.. ¡agente
do Correio de Gnirvedo, Jesiado do Mina3
Geraes; Maria dos Pmzert,.s Pereira Ma-
chado, agenee do Gocreio de Villa de
Dello Monte. Esia‘! .. 	Alagõas: Leonina
Barros, agente i	 . feio de Conceição
do Rio Nt erde, de Miras Geram;
Ludg-ero Senna Go...e.s, pagador da bispe-
ctoria Federal de Obras conira as Seocas,
no Estado da Bahia: José dos tteis
agente do Correio de Carlo s Peixoto Fi-
lho, Estado de Minas Gemes: João dos
Santos, conector feciaral de Aguas Vir-
tuosas. Estado do Minas Geraes; Alcides
Carneiro, collector federa! de Passa
Guelra, Es sacle de Minas Gersies; João
Glimaco dalStivoira 'Fi'd,ho:•,agente do
Correio de l ` nião. Estado do Pianhy, e
Jose do Cal'In0 Fernandes, escrivão cl:t
collectoria ftelecal de Aniarrw,ão. Estad.,
do P iauhy.

N. 1208 — Communino-voa .para " o,;
devides fins, que este Tribunal, em ses-
são de 2' GaTtars, de 21 do corrente
mez, iuleou 'doneas e sufficiantes
fiança's Constantes dos inclusoS proc: ss-
sos. 'apr esentadas pelos •;eutiintes Fe-

•snonsave ie : João d Deu; Monteiro Cai_
das, e .crivão da colleeleria recriw .al do.
Cara?.c.l. E-dado de •Minas . Gerzill7"-s: José •
Gonçalves L c ife. ti:es,iireii-"O pagador da•
Delegacia, Fiscal do Theseuro Naci(inal
no E:0;1d g i1 Piaollv: T macio Bailia ri-
lbo, escrivão da conectaria federal de
Bembutee Estado de Minas Geracs; He-
reelifo Garcia Bernardo Cruz. telegra- •
adiada, da Estrada de Ferro Rio • d Ouro;
Venrique P,anios iGriveira. eserieão da
eoliereeria federal de Con.qu ; sta. Estadc
de Minas Geraes; Franeisro Pereira Car.
doso, agente do Correio de Caparad, Ee.
todo de Minas Geraes; Dianras Marques
escrivão da collecteria federal ite Santa
Armo, Guapira e Guarulhos. Estado de.
S. Paulo: Cear Penha, escrivão da col.
leefor,.a federal de Eloy Mendes, 2.:tado
de Mines Geraes • Adoloho José de Mat.
i02, agente do Correio de Caratino, E.
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todo de Minas Geras, o Albano Ferreira
de Mbraea collemtor federal do S. Do-
iningos do Prata, Estado de Minas Ga.
res

— Sr. delegado /Iscai no Rio Grande
do Sul:

N. 207 — Do conformidade com o
despacho do Sr. ministro presidente,'
cabe-me transmittir-vos o incluso re-
querimento eria que D. Flora de Lima
nerreira pede o levantamento da Tiança
prestada por seu fallaxido marido Soá
dós Santos Ferreira, para exerce:. o car-
go de administrador das capatazias da
Alfandega desse Estado, para o fim de
serem prestadas, por essa delegacia fis-
cal, sobro asaumpto, as seguintes infor-
mações:

4a) si houve toma1s. de coutas do re.-
sponsavel;

b) quae,s as fianças por alta prestadas,
para que cargos, sua natureza o valor;

c) si foi restituida algumas dol/as o
arai virtude de que autorização;

d) qual a duvida que tem embarga-
do a entrega de qualquer das fianças re-
clamadas pela viuva do mesmo peapoa-
savela

.,.„	 • Dia 13	 -	 •
' ¡

Sr. director da Despeza Publica-1'
N. 212 — Levo ao vosso conbechneil-

ta, para os fins convanientas que os
auditores do Tribunal de Contas, Drs.
Antonio dos Passos Miranda e Francisco
Thompson Flores, funcaionaram corno.
ministros, em virtude das duas vagas
axistentea durante todo o presente mez
de setembro.

N. 213 — Passo ás vossas mãos
para os devidos fins, os quatro inclusos
resumos dos pontos das directorias o
secretaria deste Tribunal, relativos ao
presente mez do janeiro.

N. 214 — Levo ao vosso conheai.
mento, para os fins da organização da
tolha para pagamento opuortunamente,
tí conta do credito proprio, dos saladas
dos serventes do Tribunal do Contas
que o da nome Henrique de Barros deia
xou do comparecer ao serviço nos dias
C, 3, 4, 5, 6, 16, 17 e 20 do presente raez
do janeiro e que 03 demais serventes
compareceram durante todo o dito mez,
tendo estado- em gozo do férias de 2 a
21 o servente Armando Morangas e do
2- a 17 o de nome José de Miranda
enna.
N. 218 — Transmittinclo-vos as in-

:ilusas cópias dos decretos ns. 15.241 ai
15.2,42, de 4 deste mez, que abrem ao
Ministerio da justiça e (Negocios frite.
Mores os ()reditos de 4:193$750, sun-
Igementar tl verba 84 do orçamento do
mesmo tninisterio para o exercido de
021, o destinado a occórrer a varios
aagarnentos de gratificações addicianaes
s Vencimentos de funccionarios da da-.

alara dos. tleputados o o especial do

it

1:6078310, para pagamento de grati
IcaçõeS addicionaes a funccionarios- da

Senado *Fadara!, cabe-Mo communicar-
'os, para os fins convenientes, que este
ribunal, em sesaão de Gamaras Reuni:.
aa reajizada a 27 do corrente e POr
espaelto exarado no aviso n. 47, de 5
e janeiro dorrente daquelle ministerio,
rdenou o registro dos supracitadas.

ereditosa
! N, 219 ,--è Do conformidade com õ

;
espaefte dO Sr. ministro presidente e
ara 41.13 . Possa eiste ftribunal defibprar

aqbre gs donaultà Ritatio MinisiZrio da
zen(Ta, em aviso na 25, dó 25 dèS no-.

wfilltià v:im.e . rItt StDt10 O s im 3tti.d41,

ao mesmo rninisterio, o (*.redita de réig
31:0978997, Pairo IPagaP ,W.0, nos ter.
moi do decreto legislativo D. 'k do
6 do outubro de 1920, de gratificação
addieimod a quo fiz.erani • ifis diverso4
funceionarios do Ministorio tia Agricul-
tura, Industria o Commercio, rog,o-vos
providencieis no sentido de ser remetti-
do ao mesmo Tribuna/ o aviso n. 1.447,
do Ministerio da Agricultua, o qual foi
encaminhado a essa directoria, em 23
de junho d3 1917, pelo meu officio nu-
mero 090.

N.. 221 — Cabe-mo CODUnUnlear-y0%
para os fins conVenientes, que este 'Pá-
tonal, tendo• presente o aviso n. 5.845,
do 7 do dezembro proximo findo, do Mi-
niatorio da Agricultura, Indnstria. o
Commerçaio, pedindo que a a-uh-consi-
gnação — "Salarios do guardas, etc.",
do n. 1, do Material, da verba 14*, do
orçamento para o exerèicio do 1921, seja
dotada com a importanela de réis
875:000$, em legar da do 000:0008000,
como elértava estabelecida na tabella quo
acompanhou os avisos na. .1. :9a4 et
2.513, de 30 de abril o 25 de maio da
anno passado — resolveu, em scssi-1(') "do
eamaras Reunidas de 10 do rne:, • findo,
ordenar o registro da oparação

nareen...~	 11.1~,

D11110 DOS TRIBURES
•Juizo Federal da Primeira Vara

.TUIZ, DR. OLYMPIC) Da 3.1' aAELCQUZQUE
AISCRIVÁO INTERINO, HOMEM -DE :MI-
RANDA BARBOSA.

-
Expediente de 23 a 28 de Janeiro do 1922

Cr, ê.l; summaria para nv.ilídadc de saa.
tente

Autor„ Antonio Mathous; réo, Vie,erite
Santomauro. — Baixem os autos a car-
tonas afim de que nos termos do art. 85
parte IV do decreto n. 3.084, de 5 de no-
v.ernbro do 1898 soja ouvido o Dr. pro-
curador da Republica, e tambeni, em
diligencia, para que o autor junte a cer-
tidão a que se refere a fls.143C..

Embargo
Supplicante, Antonio do Moraes Cara

doso; supplicada, A Pan American Sul).
ply Company, Inc. — Justifique canina..
mo requereu.

• Acção executiva
Autores, Baptista Lopes s'a Comia; réo,

Francisco Soba. — Vistos, etc. Julgo
Por sentença a penhora feita para quo
prosiga a execução em seus termos regu-
lares, visto nenhuma embargos terem
apresentado 493 executados no prazo que
lhas foi assignado, o * 03 condomno naa
eustaaa

a- Executivo fiscal	 •
Exequente, a Fazenda Nacional; exds

-catada. Rosa Maria da Costa. — Recebo'.
a appellação interposta a fls, no só ef-
Seno devolutivo e assigno o prazo da
lei para que os autos sedam presentes.ii
superior, instancia.

Justificaçãd
Justificante, Olyarnpia Buena Soares.
Julgo por serifença a presente justa.-

ficação•para que produla os seus devi-
dos e regacs effeitos. Sejam os autos.
eatregue3 á parto itdependaniarnen.b. tl
eastatia„ pagü es	 s.

Espeàdização dc hypotheca

tgliPPIlealltP , Augusto Lamello.	 Visa
ta ao Dr. precurader, sobro o requerid441

fis, 66.
s.mteem

F..-oquentes, o Dr. Alvaro Carlos
~ralo o ouros; executada, a Uniãct
Fecleud. — Em vista da concordancià
das partes, expeça-se o precatoro, SCI-01
ente o Dr. procurador.

Ratificação de protesto
Supplicante, Cari P. Wiig, corumans«

Jante da galera noruegueza "r5va1on».
Homologo u laudo de fls, para que prom
duza os devidas o legaes elícitos.

Justificação
justificanto,	 Avila de Frei-

tas. Julgo por sentença a present4
justificaeão para que produza os seni
devidos e legais efeitos. Sejam os au-
toa entregues á parto independente-
meio do traslado, pagas as custais,
_ •	

1'1'0ex:30" crime
Autora, A ,Tussiça; accusados, Eucicp

Archias Ache Cordeiro, Antonio alaa-
ques Pereira Nunes, José da Cosia Sou-
a nachado„bião 'Lourenço Ives Gaio a

Roberto Leonidas Laoagesse. — Defiro a
requeridos a ila.

slaçãa ordinaria
A jáijr, Dr. Jaila Gomes Darreto; O, A

União Issderal. Cumpra-se o vana
randa aecordão.

Procc.;so crim&
• Autora. A Justiça; accusados, Waldaa

!mar Meahado da Silva e João Miguel.,
-- Recebo o libello. O escrivão (.1è
cópia delie ao réo pre.ao e notifique aco
mesmo tcmpo para apresentar a sua
Contrariedade no prazo improrogaval da
tres dia.s. do que junto recibo e na.ssJ
certldão nos autos na fórma da lei.

JuRtificação
Julieta Fernandes do

— Vista ao Dr. praeurador:
Exeutivo fism?

Exequonor, A Fazenda Nacional: exe-
cutados, Silva Filho 45; Comp. — Defiro
cl roque:rido a lis. 69 de acc ordo cum
premaçã,o a fls. 50 e 71.,

Embargo
• Supp/icante, Antonio da Moras Ge-
doso: supplicada, A Pan _Amerlean
ply Company Inc. — Deixo de conceder,
a medida requorida porque ella só toro'
logar quando existem os requesitoa dai
prova litteral da divida o prova litterai
de alguma • das hypotheses referidas no
art. 321 do decreto n. 737, de 1850. Na
falta de qualquer deites corno aconteceu
no caso de que se trata, não deve seffi -
tancedido o embargo.	 .

• ". Acção executiva;
Autor, Francisco Barroso Junior; retal-

Dr. Aprigio do alego Lopes. Attendena,
do a que o embargante não proveu not
triduo C . 9 embargos de terceiro coro To%
veiu a fls. 44, rejeito-os itt limine e PD"
siga-se na execução. Custas pelaas ordhalês.
gante.

execuça) cid isDaneças

' Exequenle, Dr. Fausto Pacheco Jordãozi
neckktada, a União Federal. — Expeça-sex
a precatoria, em vsL d3 promoção
Vr. titste4War. -
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Exequçute, Dr. Augusto Raddock Lobo;
executada, a Unia.) Federal. _ Expaça-se
o precataria, em vista da pr.-amaçai) dO
Dr. aramado; a fls. 91.

Exequeate, Dr. P.odalpho Cliapat
v,ost.; eaioutoda, a União Fedoral. 	 Poe-
oçbo o inbargw. Vista na aator,

Acção dc soldada.	 •

• Autor, Francisca Jos4 Pires; ra,, a So-
ciedade %anonyma Lloyd aa-,cioaal. --
go por sentença a ciesistencia t eimada poi.•
termo a fls. 40, arim de que produza as
3CU3 devidos o logaes effaitos..

‘leção exacrt tira
Autor, Dr. Affonso Maria de Oliveira

Penteado; réo, Dr. Castão da Cunha Lo-
bo. Indisfiro o requerido a fls. 37,
pois as disposições citadas da lei numera

de 19a1, n0a tem applicação no
ar.k.so dos autos. &liadas e nroDara.clas
aaltein	 . autos conclusos.
• Executivos fiscac3

Excquenta, a Fazenda Nacional; exe---
autados, José Justino Teixeira, C10111(1(3.
da Silva Paranhos do Rio Branco e °Lera
& Comp. — Prosiga-se,„ em vista da pra-
inocão retro.
• Exequente, a Fazenda Nacional; oxo-

tintados, J. A. Torres & Irratia. — Defiro
o requerido pelo Dr. proctrador a ro-
lhas 10.

Exaquerite, a Fazenda Nacional; eaao
autada, ateria Mamy de Almeida. Pro-
.siga-se, corno requereu o Dr. procurador.

Exequente, a lazandu. Nacio ai; exe-
cutado, Jos.é Chaves. — Julgo por sen-
tença a penhora feita para que prosiga
a execução era seus demais termos rea,u-
taras, visto nenhuns embargos tar offerea
(Oda o exuUtado, no prazo que lhe foi as-
aignaao, a o canil/ama: nos custas.

Exeqaente, a Fazenda Nacional; coa-
cutada, a Santa Casa de Misericorclia. —
Defiro o requerido a fls. S.

Proccsscs erinte.
Autora, a Justiça. Federal. — faquerito

para apurar o furta do 13 Pollos de buf-,
falo e (lutara latas de tinta mar. "Soa.

Archive-sa,. conforme requa-
reu o Dr. procurador criminai a ris. 2.

Autora, a Justiça; acousado, Christiana
Alves da Silva. — Vistos, ei s . Confirma
o despacho do fls. 87 por seus funda-
mentos, que estão da accardo com o d/-
reita, e o que eu encontra nos autos,

Executivos fisca e 3

-• Enquanto, a Fazenda Nacional; axe-
an tados, Bodrigues & Medeiros, José An-
lama Teixeira, Antonio José Carraa e
Da' olor, Cunha Mendoa — ProsIga-se,
tomo requer o Dr. procurador.	 •

Exequente
'
 a Fazenda Nacional; coda

afitados, No6 Fernnades Marques, Luiz
'Antonio de Oliveira, Jacintho Silva O
Guacliebeek & Rocha. — Prosiga-se, 4
vista da informação retro.

•Exequente, a Fazenda Nacional; ele.
tintados` Padino & Cargueira e Luiz Ra-
phael Vieira Souto. • Prosiga-se, ViS.ta
da pramoção retro.

Eminente, a Fazenda Nacional: exila
'pulado, José Moaelra Rega.— Anchive-se,
conformo requereu a exequentio.

Exaquenta, a Fazenda Nacianal; axe..
-afitados, Manoel José dd Figueiredo &
Comp.	 Dofiro o requerimento do fo-
Voas 60..

Exoluente, a Fazanda Nacional;
Outadó, Manoel Goilçalvea,	 Parira Pl
,,itapriauzad,o, at,  lis. .131.	 •

Fxeqiienta, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, tos(' Aatonio Gomes. — Defira o
ro.quericla paia Dr. procurador.

E . 	 n 	 raVOCia	 ai,i. et: fora-
catala, CaeLa.ao Feouandes da Cruz. --
.arv.1) iN e- oonfarmo requer a axe-
icando.
• •equealte, a :Vaza:aia Nacional;
autado, Adrian() Ferreira Paeheca. --
Nomeio e ..Sr. Maar Morado poria que,
com o avaliador da Fazenda, o Sr. ilen-
roi saa da Costa Farreai:e seja proaedia l a
sivaliaçao do bem penhorado.

Toam:lute, a Fazenda Nacional! ax o
-ontado, Antonio Macaado de Ferio.

:fad ai) poovada a auseneia do Antonio
Machado de Faria em vista das dapa i-
!alentas de fls. e fls. Sejam ex,nedidas
os aditaos rafareatoa pelo ama) 	 4.1'511...-

ta dias.	 •
Corta precatoría

Dearocante, o JUizQ Poderia da ala'çao
do Estado do Ria de Janeira: &p.a:a:aia,
.a Julio Fadortil da 1 Vara:
:Franoisea laeia da Coneolaa Eupplia
aadaa Cama:labia da Nave Se Limai
Brasileira. — Devolva-se.

.4.11aautenaãa de 1)0.5.3'%
• Supiiiicantc, Jeaquirn Palrei Domirla

iroaues ca Silva; saLpaliesde.s: Dr .toaS
:Machado coelho de Ctro e josa &aia-

- Foragia. Soprano Tribunal Fea
alaral. agaraaanta tendo requfaido
urna mariutenção de nosso. fls. 2. antes
que fana proaarido qualquer despacha
,aaoarau O oordlieto	 jurisdiecão de fls.
15. Despachada a pialeFai, aitepod..
coiro-Jatante esta Juíza aorqua fadas ast
partes tain res idon a nasa a Dista-ima. tal
?r,Lerposto o presente aggr-r.-0, As 'Loz5nO.
sare- er o	 --
minar a raforrna do despacho rocaraidu.
Sejam Os (MOS, no prazo usgfil
tos ao Egregio Supremo	 o qual,
como aernare, melhor decidira.

AeçãO ovdinaria

Autor, Carlos Barbosa Leite; ri, 3. fto
Kanitz ou R. Ranitz. — Em prova.

Autor, o Contonificio Rodolplio Craspi;
réos, J. A. de Oliveira 'à Comp. Cum-
pra-se o Venerando Ataórdão.

Autora. Adalia Mainues Saldanha; ra,
a União Federal. 	 Vista a autora.

'Acção summari..7.
Autora, Atina Maria Estevies; rd, a Pra-

feitura do Distrito Federal. — Recebo
em seus effeitos regulares a appellação
Interposta a fls. e assapa) o prazo da lei
para que os autos sejam preaeutes a Su-
perior In.slancia..

justificação a...ara-a"...
• justificante, Antonio Siqueira Malahar;
saia Vista ao lir. procurador..
• Execução de s-entença •

Exéquente, Julio Rosa Kanitz; executa-,
da, a União Federal. — Attendendo a
atue os embargos do fls. 58 na parte que
compete a este Juízo decidir, nao proce-
dem. pois os jures da ri-kin a que foi
condemnada a embarganto fórafri devi-
damente contados; visto com areprasena
taro a indenanizacao do perdas e inanes-
ées resultantes da tardauça do devedor
em satisfazer a otirigamoa. (Accordão
supremo Tribunal Federal" ns. 1.676 do
27 de agosto do 1513 o n. 1.707 (F. ,. 5
de advembria da 1913: (0. nolly
Manual de Juriptaidencia, Pag. 21fl e a
que «as cotag 3 éti,i0 riaatrainto, não ast5
a União pbrig.ada, iviandõ daeaha cru Jui-

	

zoi ti3 O as qtr,a -çanipOt orri	 Tnneolanaa

rios de Justiça nus aeloS promovirjoa pelq
seu representara°, e não os que despenda,
a parta para movim antar o pracessa r

pelas	 respoade o
n. o..t!o da 20 d ., sia. ,-ab e a	 laia;

Diaaao Officio! da 9 xla jaaba de 1916d,
At:calda° o. 9..150 do	 de dearainbao.
do 19J O --	 d,! -2; dc
DCire de 1917). a- Julgo aaaroadontea.
as embargas e condemno e:aboogantei
nas custai.

Aç'ilo	 s•c...?ti,liarlai

. Mara Banca Nacianal fl u u alaaritio;a
néos, F. • Matarazzo & Comp. Ltda. — Dia•
garn as partes saibra o requarida a fls. e,

Especialização de hypotheca
Supplicanto, Auausto	 Dca.

firo o requerido a fs. CO. do aceordo coal:
a promoção do Dr. procurador., 	 -

Ratifi, ação de pociteato
uppIicnnte, Cari P. •Wigg. mamária

danta da- atilara noruague.za Svaaan.
Julgo par sentema a ratificaç;o da proa
testo feito a bardo da galera Svolen tia.;
ra qp o produza os sous' alfaiam !cofies,
D.-se instrunicato á parte para do.11a usar
, . nmo is aliando lha conriir, paaas ca OuSwi

• Acção kx,ecutiv4

• Autor. laranaiseo Antonio do .Azavada
Maia;	 Dorningas Rodriauea Castro

M. F. Saumaio.	 Jii;ao por seniten-
aa a desistenaia tomada por forma a fls.,
15 para oue produza as Seus 'afeitos !e.:casa, a.

Justificaç&
• Justifiaanta, Octavio do Andradia

Viata ao Dr. provurador.-

Pixeqw snt.-, a Fazenda Nacional; exa'..
arilado, Joraa Nassar. — Nomeio o Sia
Nelson Marado para que coai o avnlia-
dor da Fazenda seja ieita a aaoUil doa •
bens aenhardas.

Execução de .9r•nt,.•-u;o,
• E:requento, D. Joaquim Arocaraido da

Albuquerqua • Cavaleanii; Lxecatada, a .
União Federal,

Attendendo a que a sontonça le fls. 5d,
.3onciernnou a União Federal a restituir
ao autor o edifício do antigo Conventa
(10 Carmo e Os demais construi& s
área que fica antro o largo do Poço,
r,uas Sete da Setembro o da Carmo, e aa
pagamento das rendas, dosai , a cantes-
tação •cla lide, como fossa tikaiiiiailo na;
.eaacuoão; a que interpoeta a.ppellaçãa
desta sentença o Ereto Supremo 'Cri-
burlai, no aecórdão de 118,	 v.,
tlita'`. que "com axeepção da casa (difi-
êtaia no terreno do convenha a oarnpra-
da pela mordomia da casa impariaa nata,
constam dos autos outras berofaitoriaa
tralánnizaveis, e ao contrario dos do-
cumentos do flá. 105 v. o :OS, se vd
que nos contractos de arrendamento • ra
mordomia excluía a indemnização do
bornfeitoriasa e confirmou a setitanca
appellada. salvo qu ,anto á boinfeitorid
consistarite na referida casa, de cujc#
valor indemnizada a appellante, confora
ine se verificasse na execução; a quO
embargado este acedirdão, o mesmo Tria
(ninai, a fls. 65, desprezou os embargo)
Para confirmar inteiramente o aceiárdãoll
anterior, e. daçlarou que Fazenda Na-a
Cional . rale Pad° hivocar titulo algum dell
tieqtrisição oue • tiVesao efficacia Par.W
onnVeneel-4 te ,so mgrriute prOPT#.1;I

•-•

Ii •
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taria dos immoveis reivindicados; o que
o tratado de 25 da 'agosto de 1895não
Ode sor admitticio como justo titulo
para acquisição . de dominio, porque fal-
taria nesse- contracto o eienninto da boa
fe, pois comprador e ..vendedor sabiam
que estavam transaccionando sobre bens
pertencentes' á diocese e que a taitaaa
redl portursueza sempre occupára a ti-
tula precarió;	 —

Miem-laudo a que, apresentada a car-
ta de - sentença, foram offereeidos pelo
representante da União embargos do
asullidatle e harrinvenieq ,/1',..nda
((ls. 108), nos quaes; além do já ante-
riormente allegasio, pretendia a N'azeutia
la'adonal ser e is : ciumenta indemnisada
de todas as bemfeitorias que baia feito
e não sóniente a que lhe foi mandada
pagar", e que a fls. 174 encontra-se o
aceórdão rejeitando os embargos e man-
dando que se execute o aceórdão em-
bargado como nelle se contem e de.
clara;

Attendendo 'a que 'tendo baixado os
autos foram offereridos os artigos do
liquidava° do fls. 5 e na dilação proba-
teria, tendo as partes se louvado em
peritos, errnntra-se a els 209 o latido
no qual arbitraram a renda bruta de to-
dos as peerbos eu) 1.001:109a750 e o
prejeizo soffrido pelo liquidante, devido
a cessacão ou diminuição da renda, pro-
veniente do incendio de quatro predioS
da rua do Carmo, que não foram rapa-
lados, em 720$ por mez; desde a dota
do incendi°, 17 te maio de 1901, não
tendo os mesmos peritos encontrado
nem vestigios da casa comprada pela
mordninia:

.Attendendo a que, em vista da sen-
taram e accórslãos citados, e não exist ia-
do Mais a refaaida essa. não t em a laa-
micta Federal direito a indemnização
por malquer outra bemfeitoria e nem
alta ariresentou prova de ter feito outra
qualquer: a nue tendo sido reeonbecida
como romanodatario, ella nenhuma pro-
va offereceu do ter construido os pra-
dios a mia se refere a fls. 32 1 . e quan-
to ás despezas com as transformaraes
do edificio do antigo convento e consar-
v^ção dos outros predios, o que existe

.9 autos é um protesto do exeauentõ
a fls. 123, do qual se vê que alias fo-
ram feitas sem n se" rasis eadadmaa a
já depois da contestação da lide; a que
desda o inicio da accão a União, ne os
sons. representantes. vem pedindo indo-
mnisnidio nor bemfaitorias e ennse,rta.
010 ios predios e flue a .sentenca , e aca
córdãos citados ne ,raram-lhe pu{e
to. salvo com rel e ok) á ca s a da anal os
r-os não encontraram nem ,mais ves-
tigios:

At/enfiando a a.ue ela, tendo adegado,
como nwora torna a fazer. mie é possui-
dora de boa fa e que, nes tas concligões,
não está °lad eada ao paramento das
rendas dos predios, as rereridas deci-
sões não a R I lP110.rpm, e prfarn0nf o mr-
qiie. as rende u cebrarins SSO as posterio-
res á contestação .a lide, e segundo
damas, o endigo eli ad. no art 1.252 do
accórdn com o direito ante r ior (Carlos
de Carvalho, Dir. civil, arts. 1.164-11
b-e 1.165: Teiaeira de Freitas, Cravai-
daedos arts. NO?. 8 2a, e 506) "o corn-
modatario constituido em móra além
de por ella responder pagará o aliaeuer
da cou sa ''- asate o tempo do atrazo
em rastituil-a";

Attendend a que- tendo sido conde,.
tarada ao pagamento da.renda, dos proa
dios roinypicandos nao pôde a União 30)2

condemnada ao pagamento, reclamado
pelo liquidante, dá quantia do réis
1.014:6awa7a0, pois -da mesma somina.
deve ser excluiu a de 13:560$, avalia-
da corno renda provava' dos quatto are-
dios incendiados da rua do Carmo, e que
os proprios peritos, á fls. 210 v.. reco-
nheceram ter sido o incendi° casuai, e.
assim sem a responsabiiidade da com-
modataria, e da renda bruta, arbitrada
em '1.001:109$7,60, deve ser deduzida a
quantia de 138:667$171, correspondente
aos impostos que não foram pagos, e
como Se vé a fls. 272, feito isto, a renda
liquida é de Sa2:442$589:
% Julgo peloa fundamentos expostos li-
quida a quantia de 862:442$aaa, para
sobre oda correr a execução.. Custas pro-
porciona ss.

District° Federal, 23 de janeiro de
1922..	 Olympio de Sá e Albuquerque.

Habeas-corpus
Impetrante, Dr. Noredino Atves da

*Silva; paciente, Urbano Wencesláo Hera
emano Camara Junior.-

Vistos o examinados os presentes au-
tos de habcas-corpus requerido pelo
advogado Dr. Noredino Alves da Silva
em favor de Urbano Wencesláo Hercula-
no Camara Junior, alistado e sorteado
para o serviço no Exercito; o

iAttendendo a que o n. 1, do art.. 110 do
elteguiamento do Serviço .Militara, ao-
provado pelo decreto n. 14.397, do 9 de
outubro do 1920, declara que é dispen-
sado do serviço do Exercito activo em
tempo de Raz: ao filho unico de mutilar
viuva ou solteira, da abandonada -peto
marido, ou da divorciada, ás quaes sirva
de unico arrimo, ou o que alia escol/Ser
quando tiver, mais de um, sem direito e
outra opção», e a que o paciente com os
documentos que juntou -fez a prova do
que é elle quem faz as despezas neeessa-
rias á subsistencia de sua mãe; que é
pobre, retirando do que ganha as quan-
tias necessarias para este fim, e que &Ia
o escolheu para servir- lhe do arrimo:
• Attendendo a que o facto do paciente não
ter apresentado a sua reclamação á Jun-
ta de Revisão, segundo a Jurisprudencia
mantida . nelo Egregio Supremo Tribuna!,
não constituo motivo para ser negado O
pedido:	 .

Attendendo aa que a falta da certidao
de obito do pae do paciente não mate
motivar o indeferimento do pedido, não
só Porque o facto está provado com
justifieanão de fls., como porcina desde
ano se attenda aos termos da disposição

artiao citado o a premia cinde nAlnna
ciente de que sua mãe é man t ida exclu-
sivarnanto por elle, semelhante do--
aumento não é impreseendivol: Concedo
a imnetrada ordem de haboaR-rornus
para que Urbano Wencestáo Herculano
Camara . .Tnnior, seja oxc l uidn do 'servko.
do Exercito activo. emanto for o unir.,-1
arri mo de sua mãe. Officie-sø ao Sr.-
ministro da Guerra commun i cando esta
&casão, o intime-se o Da. 2° procura-
dor.

District° Federal, 26 de Janeiro da
1922.	 Clamai° de Sá Albuquerque.

Acção ordazaria
Autora, a Companhia do Seguros Ter-

restres o Maritimos «Brasil; ré, a 'União
Federal.

A Companhia de Seguros Terrestres o
Maritimos «Brasil pede nela presente
acção ordinaria que a União Federal seja
condarnnada a lhe pagar, com os juros da
mora o custas, a quantia de 24:5751100,
valor do 7.449 kilos de algodão, expedi,.

dos da estação do Norte S. Paulo) por,
L. A. de Souza lauto et Comp., para a'
co Valença, á Companhia Industrial do
Valença, que ficaram conanetameate
perdidos, devido a incendio °acorrido em
uru aos vagues da Est:n:1a Ge r'vr,:o
Central do Brasil, e que cila como segu-
radora dessa mercadoeia teve de pagar a
Companhia Industrial de Valença, a qual
expressamente lhe fez subrogaçâo dos
Seus +Sirenes coutra a Estraua ue Ferro.
Centra'.

Defende-se a ré allegando: que tra-
tanuo-se de uma acção do seguro devia
a autora ter apresentado a apolice; que,
segundo o Regulamento de Transportes
devia a rec:amação ter sido apresentaaa
no prazo de quinze dias: .que nenauna
documento comprova o valor da merca-
doria; que o sinistro resultou de uni caso
de força maior; que a irresponsabilida-
de da Estrada foi scceita peio remeten-
te em virtude da clausula escripta no.
conhecimento de carga de fls.:

E depois do vistos e examinados os
tui,ttotste;n:

dorido a que os factos nos quaes
a autora funda o seu pedido estão pro-
vados com os domaremos que cita J un-
tou, dos quaes se vê que a reclamação
foi apresenlada a directoria da Estrada
de Ferro, acompanhada dos autos de in-
catam, e ue %e.iiisaçao ckt faita de vo-
lumes, lavrados pelos funccionarios da
mesma estrada;

Atteridondo a que no caso não se trata
propriamente de uma acção de seguro, e
im 'ae indemnização do. danmo attria

buido á cuipa dos funee,ionarios da ré,
e mien documento de fls. 11 mostra que
a autora pagou a importancia reclama-
da, ficando subrogacia aos ai-Peitas cia
dona da mercadoria; que o valor das
mereadoria.s, isto é, do clamo, esta pro-
vado com a factura de fls. 1o,
é exigido pelo art. 135 do decreto nu-
mero 10.286, de 23 do junho de 1913;
Atteudendo a que não foi apresentada
nenhuma prova de quo tivesse occorrido
algum dos casos previstos no artigo le
da lei n: 2.68/, de 7 de dezembro do
1912, que regula a responsabilidade das
Estradas de Ferro pelas mercadorias que
lhe são confiadas para transportar, e que,
ao contrario, o facto de se acnar escripta
no conhecimento do fls. a declaração,
apresentada como devendo mania a --
-sponsabilidade da Estrada, mostra que
não pôde ser invocado o caso ue força
maior, ou fortuito, pois a mesma Estra-
da previa a possibilidade do sinistra
sem tomar a precaução do evital-o;

Attendendo a que a existencia desta
declararão não póde ter o effeito que
pacamã a ré porque dispondo o art. 12
da lei n. 2.681, de 1912, que ca clausula
da não garantia das mercadorias, bem
como a prévia determinação do rnaximo
a pagar tomo inderonizarko. nos eas,
perda ou avaria, não poderão ser estabe-
lecidos pelas Estradas cie Ferro senão do
modo facultativo, e correspondendo
uma diminuição de tarifa», no raso isto
não se verificou. não tendo havido climas
nuição da tarifa; 	 •

Attendendo a que o facto do incendie
do vagão ser attribuido á uma fagoitia
da machina não pôde isentar a ré do pa-
gamento da indemnização podida, pois,
a culpa da Estrada, decorro no caso, do
emprego que ella fez da lenha como
combustivel som ter a precaução de cola
locar redes metallicas nas chaminés ai
locomotivas para evitar a sabida das fa-
gulhas, facto provisto prla propria k.6
COMO posSivel, o que tem Matiaad0
yersos incendios;
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,Julgo, por ess-ea fundamentos, proce-
delito a ac.,ão para earirieritrak a r;..5 na
'Urina do pedido pela•Jatitut'a.

District() 1, ed .:ral, 27 de .aneiro de
:1922. -- 0111:112)i0	 Sa	 Aét./Itr;W:Mtte.

DEPOSIro

Autora, a luterni:tional Steel Cor-
poration;

11 ,5os,	 Cainaché.
Visle's, etc. Att ..-..ttitervie a que os ex.

ipierttes não coroie.guirain fazer a pro-
va,, como lhes o;npetiri, do que o ex-
cepto tem Ji("t.n. vapitiil qualquer gen-

ou e s labelerime» t o fil i al, o v erifi-
eawto-.,, O dos ardos que cila é est a'oe; e.
ç.; ila no Estada de S. Paulo o os exci-
pientes são residentes a estabelecidos
neste districlo, equiparado para fins ju-
ti teiaes a um dos Esta, :OR da União, em
Vitta do r'lispostri no art. r,o, ¡cifra d,
da nossa ConKituição, e da leriespro-
duricia ourotiilii pelo Egregio Sopremo
Tribunal Federal, luto .° improcerlento a
excepl»w opoGsl a á fls. 15, nestas con-
dições, compc.tnite este Juizo para co-
nhecer do feito. Custas pelos excipien-
tes.

Districto Federal. 27 do jane:ro do
1922.	 Olympio	 Sd c Albuquerque.

is•xneurvo FISCAL

14',N.t4i ente, a Fazenda Nacional*,
F,xceutado, Manoel Ferreira de Castro.
Vistos o eviiiiirirdos os presentes au-

tos de executivo fiscal intentada pela
Fazenda Nocional contra 'Mane! Ferrei-
ra de Castro, estabelecido nesta cid:de,
ri rua Nossa 'Senhora do Copacabana
n. 556; o

AU-mode:Ao a que as allogações
embarr:os de f13. 27, desacompanhadas
de quaionce prova, não podem ter o ci-
feito de in‘alidar os documentos offi-
eines, apreaentadoA pela ezequente. dos
quaes re verifica (juo o (_7(petitado foi
multado porque tinha exposto á venda
carne deteriorada no açougue de sua
propriedade, e que esta deterioração era
tão visivel, que o mesmo exoeutado não
Protest ou pelo exame no Laboratorio,
como lhe era faoultado pelo ltee p la-
mento Sondaria em vigor, e concordou
com o :nato, como se vê á fls.
',tenda apresentado /ienhuma defesa na
renarticão competente;

Julgo improcedentes os embargos eip-
ostos para one, subsistindo a penhora

em que, por forca de lei, se converteu o
denosito feito, prosica a execoeão onn
seus termos regolares, e condomno o
emhareante nas custas.

.nistricto Federal. 27 de laneiro de
d O22. 	 Olympio de Sd e Albuquerque.

	

EDITAES	 - "
r.". Supremo Tribuna/ Federal

é0NCURSO PARA PROVIMFINTO DO CAnG0
- JUIZ i'1,:ofi1k.11. NA SECÇÃO DO ESTADO T,0

• :MARANHÃO.

• De ordem do Exri-lo. Sr. ministro presi-
dente se faz publico, nos termos do ar-
tigo 184 do Regimento interno do Su-
oremo Tribunal Federal que, achan-
do-se vago o cargo de Juiz Federal na
•secção do Estado do Maranhão, em vir-
tude de haver fallecido o respectivo
Tuiz Sr. Dr. José Vianna Vaz, e mar-
cado ó prazo de 30 dias a contar do hoje
43 a terminar ás 16 horas do dia 14 do
feVdreiro do corrente anno,' para serem
~sentadas nesta Secretarie as peta-

)456 aos candidatos Ao mesmo cargo, de-
tyidamento instruidos -copa 9.3 docum.

1,03 que provem seus servjços e habilita-
ções e, nomeadamente, corno condição ao
rione.drie, que se acham habilitados em
direito e temi o tirecinio de dous annos,
peio menos, do advocacia, judicatura ou
ministerio publico. (Lei n. 221, art. r,
paragrapho unico, e art. 27, § 1' do de-
creto n. 848, art. 14)..

- Secretaria do Supremo Tribuna/ Fe-
deral, 14 de janei..'9 de 1922. — O se-
cretario. Gabriel Martins Santos Vianna.

Juizo Federal da Segunda Vara
0 1)1 . . Octavio Kelly, juiz federal da

Segunda Vara do District° Federal, etc.:
Faz saber a tod‘s ano o presente edi-

tal virem, deliu conhecimento tiverem
e interessar possa, que durante as férias
foi crises dará audienciia °Ninaria, do
„juizo ás quintas-feiras, ás 13 horas, no
lagar do costume. E para constar, man-
dou passar o presente. que vtie publica-
do pela imprensa e affixado no togar do
costume. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, aos 2 do fevereiro de
1922. Eu, Mario Candi° Barroso, es-
crevente, o escrevi. E eu, Pedro de •Sá,
escrivão, o subscrevi. — Octavio Kelly.

1n1•11.0..1

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orptãos e Ausentes

De 2' praça, com o prazo de 10 dias,
fora venna e arrematação dos predios

• assobradados á rua Affonso Ferreira
?Is. 38 e .10 e terreno cl mesma rua
sem uaniero, junto ao predio n. 38,
pertencentes ao espolio do finado Al-
varo Groult Vianna de Ltria, na (dr..
:na abaixo
O doutor Abelardo Buem) do Carva-

lho, pretor eia exercieio na 2' Vara do
Orphãos do' District° Federal, etc.:
. Faz saber aos que o presente crida'
de pri -tça virem, ou dello noticia tive-
rem, eme, findo o dito prazo ou no dia
3 de fevereiro proximo, ás 13 horas, no
edificio do Foram, á rua dos Invalides
n. 152, o porteiro dos auditorios desta
Juiza trarO a publico prégão do venda
e arrematação a quem mais dér e ídfe-
recer acima da avaliação os immoveis
abaixo descriptos, pertencerdes ao cspo-

• do finado Alvaro Groult Vianna. de
Lima, os quites são os seguintes: prcdio
assobradado rua Affonso Ferreira nu-
mero 38, de feitio de platibanda, tendo
na frente duas janellas de peitoril com
portadas de cantaria, construido de pe-
dra, cal o tijolos e parede por um lado
de Inelação com o predio n. 40. Ao lado
tem duas portas e duas janellas que dão
para um terraço ladrilhado e dePcoberto
com tres degraus de cantaria. As por-
tadas são de madeiras e a cobertura é
de telhas fraricezas. Mede 4m,20 e. por
13m,30 c., no corpo principal e no pu-
xado da mesma construccãe com
2m,40 c. de comprimento por am,30 c.
de largura. O predio divido-so em duas
salas, dous quartos e corredor, forrados
o assoalhados e cozinha ladrilhada. No
terreno tem meia agua de frontal co-
berto do telhas francezas, onde tem
W. C., banheiro o tanque. O terreno quo
é fechado na frente por gradil e portão
de ferro, lados e fundos por muro e fo-
lhas de zinco, mede de frente 5m,50 c.
por 50 de fundos. O predio está cai bom
estado de conservação. Avaliado em
10:000 56, com o abatimento do 10 Ç.
fica reduzido a 9:000$Q00. Predio asso-
bradado, á rua Affonso. Ferreira n. 40,

em tudo igual ao primeira • rAval 1 '1
em 10:000$, com o abatimento .(ie 10
fica reduzido a 9:0008000. 'Terreno ,
.rua Affonso Ferreira sem numero, J11)3,..
to do predio n. 38, tendo do, 'frent
17111,70 c. por 50 metros de fundoc, cera
.cado na frente o fundos por fejhas
zinco e dos lados, parte por muro o,par,.,
te por zinco. Neste terreno:existem :v
rias arvores fructiferas. Avaliado
5:000$, egIn O abatimento de 10 .?/<.N.
reduzida a 4:5008000. Importa a PO-.
ento avaliação em 22:5008000. A praça,

foi requerida pelo inventarianto . d6 és-•
polio, tendo concc-rdado o Dr. curada
de Orphãos. A praça é feita corn -dinhei-
ro á vista ou fiador por ires dias, cor•
rendo as despezas da praça e o lauderat0,,,
si a alie estiverem sujeitos os immoveis,
por conta do comprador. E, para, quo
chegue ao conhocii»onto de todos, Man-
dei passar o presente e mais deus do
igual teõr, que serão publicados e affi-
xados na férula da lei. Dado o passada,
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos to
de janeiro do 1922. E eu, Augusto UI.
zerra Cavale,ariti, escrivão, o subscrevi./
Rio, 19 de janeiro de 1922.. — Augusta
Bizcrra Cavalcanti.	 (420)m

.1n•nnn•n••••

Juizo de Direito tia Primeira VarS
r .01

Fallencia do Corrêa do Sá &
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James: communic-e,
aos credores da falloncia do Corrêa Sã
& Comp., que a assembléa foi adiada
para o dia 6 de fevereiro, ás 13 heras.
— Rio de Janeiro, 30 de janeiro dO,
1022. O escrivão interino, José da Bi-
tia Lisboa.,	 (049)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De Citação, aos credores de Illiáibertd.
Carvalho (E. Comp., para sciencia da'N
proposta de concordata que os nies-
MCS lhes fazem e bem assim para se•
reunirem, sob pena de revelia, na
fôrma abaixo
O Dr. Auto Fortes, juiz de direit,..

da 16 Vara Cive/ do Districto Federai,
etc.:

Faz saber que por este juizo e ear7.
todo do escrivão que este subscreve.kie
processam os autos de concordata cai
que são supplicantes Humberto Carva-
lho & Comp., nos quaes lhe foi dirigi-
da uma petição pedindo a convocação
de seus credores para se reunirem e
deliberaremi sobre a proposta que lhes
fazem, afim de pagar 25 % de seus cre-
dites em quatro prestações. sendo as.
tres primeiras de O c/0 nos prazos de.
seis, 12 e 18 mezes, e a ultima de 7 To
a 24 mezes. Em virtude do que sovas-
sou o presente edital, pelo teór do qual
citam-se os credores de Humberto Car-¡
valho & Comp., para sciencia da pro-
posta supra, bera assim ficam convoca-
dos para se reunirem na sala das au-
diencias deste Juizo, á rua MillneZOS
eira n. 152, no dia 27 do emente, ás;
13 horas, afim do assistirem á leitura
do relator t o dos commissarlos o dis-
cutirem sobre esses documentos, para
serem ou não approvados, sob pana de,
á revelia, se proceder como Ni. de di-
reito. Scientes de que foram nomeados
commlssarios os credores .AuguItto Reis
& Coinp., Francisco Padula e Car/a/Tro
Peçanlia À ,Comp. E • para Pouâtoz 10,
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passaram este e outro de igual tet.
que serão publicados e affirados
fdrma da lei. Dado e passado nes.*
cidade do Rio de Janeiro, a 1 de feve-
reiro dg 1022. E eu, José da Silva Lis-
britt, escrivão interino. o subscrevi. —
Auto Fortes. Está conforme. — O ess!
aivão interino, José da Silva Lisboa.

(695) ,,
•n••n•••

Juízo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fanando da Companhia Fabrica de
Meias aVictoria»

AVISO AOS INTERESSADOS

f)e publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia da Companhia Fa-
brica de Meias Victoria,d rua de São
Pedro n. 91, na fórnia abaixo
O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz

de direito da 2" Vara Givel desta Capi-
tal Federal, etc,:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Eduardo
Pinto as; Comp., c/evidaniente in-Áruido
e dopeis de preenchidas as formalidades
legues, foi declarada aberta a falleucia
da Companhia Fabrica de Meias Victo-
ria, por sentença deste juizo de 31 de ja-
neiro de 1922, ás 16 horas, fixando o
seu termo para os effeitos legaes de 10
de dezembro de 1921. Foram nomeados
sndicos os credores Eduardo Porto &
Comp., residente á rua da Candelaria
n. 44, ficando 03 °vedares da dita iirma
fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 20 dias, apre5enta-
rem ao sana iro a declaração de seus ere-
ditos acompanhada dos respectivos titu-
les; e, outrosim, ficam os referidos cre-
dores convocados para a primeira as-
sernbiéa da presente fal/encia, que será
realizada no dia 6 de março de 1922, ás
14 horas, na sala das audiencias, no
Forum desta cidade, á rua dos Invalidas
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado o passado nesta cidade. Rio de
Janeiro, aos 31 de janeiro de 1922. Eu,
José andido de Barros, escrivão, sub-
screvi. — Antonio Paulino da Silva.
Confere, José Candido de Barros, es-
crivão.

bffinle.a

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Do citação dos credores de Agenor Au-
susto Pereira, estabelecidos 4 rua
Vinte e Quatro de Maio n. 295, com
commereio de fazendas, e a quem inte-
ressar possa, para sciencia do pedido
de homologa .çao de uma concordata
preventiva feita pelo mesmo para uue
possa fazer qua,esquer reclamações,
ficando desde logo convocados para
a assembléa que terá togar no dia 16
de fevereiro de 4922, ás treze horas e
Meio, no Forum, á rua dos Invalidas
n. 152, na sala das audiencias deste
'Juizo, afim de deliberarem sobre o
rwsneo pedido.
tO Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de Direito da 24 Vara Civel do District°
Wederal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem que por elle se citam os cre-
dores do negociante Agenor Augus-
to Pereira, estabelecido á rua Vinte
Quatro de Maio n. 295, e a quem
interessar possa para adenda do po-
r:	 -
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dido de homologação da concorda-
ta feita pelo referido negociante
para que possam reclamar o que fôr
a bem de seus direitos a interesses, eia
cuja proposta, constante de sua petição

propõe o devedor impetrante pa-
gar aos seus credores 21 %; sendo 11 %,
30 dias após á homologação e os 10, %
restantes após 60 dias a contar igual-
mente da homologação, offereeende
como garantia todo o seu activo com-
mercial e bem assim, para sciencia da
nomeação dos commissarios Antonio
Marques. de Almeida, Sezino Telles de
mennes e Gomes Willich & Comp., sus-
pensas as execuções contra o concorda-
tario por creditos suje'tos aos effeitos
da concordata. Outrosim, pelo presente
convocam-se os credores do dito impe-
trante e a quem possa interessar para a
assembli,a que terá togar no Foaurn, á
rua dos Invalides n. 152. na sala das au-
diencias deste Juizo, no dia 16 de feve-
reiro proximo, ás 13 112 horas, afim de
proceder sobre o pedido de homologa-
ção da referida concordata, sob pena de a
revelia se proceder como fôr de direito,
tudo na fórum da li n. 2.024, de 1908:
Dado e paasado aos 2.8 de janeiro de 1922.
Eu, José Candido de Barros, o escrevi.
Antonio Paulino da Silva. Confere, José
Condido de Barros,	 .(69i)

efflow~

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fanencia da Companhia Assucareira de
Macahá

'AVISO AOS INTERESSADOS
O major Barros communica aos in-

teressados da fallencia da Companhia
Assucareira de Macahé, que foi adiada a
as-emala de credores para o dia 18 de
fevereiro proximo, ás 14 horas.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1922.
e-- O escrivão, José Candido de Barros.

•	 (690)1

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

Talhada de Rodrigues, teão & Comp.,

De citação, com o prazo de dez dias, gol
credores da fallencia de Bodrigues,
Leão t Comp. e a quem interessar
possa, para sciencia e dizerem sobre a
pretenção de Adolf Peterson & Comp.,
ria qualidade de syndicos que foram da
mesma follencia, na fórina abaixo:
Pelo -presente faço publico que as cosi-.

tas de Adolf Peterson & Gomp., na qua-
lidade de syndicos que forani da fallen-
eia de Rodrigues, Leão & Comp., estão e
se acham em cartorio durante .'0 das
disposição dosdos credores da dita fallencia
e de quem interessar possam, que poderão
impugnal-as, sob pena de, á revelia,
serem ellas julgadas pelo meritissimo
juiz como entender de direito na forma
do art. 71 da lei ri. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. Para constar, passei o
presente edital e mais deus de igual
tei,r, que serão publicados e affixados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro aos 2 •  de ja-
neiro de 1922. Eu, Antonio de Souza
Coelho, escrevente juramentada, escrevi
e assigno, no impedimento oecasional
ascrivflp. — Antonio de .Souct Cee/hoe

afr4 •(30
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Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

O Dr. José Antonio de Souza Gomes,
juiz de direito da 4' Vara Cível do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faço saber que, durante o periodo das
férias forenses, as audiencias deste
juizo terão logar todas sextas-feiras, ás
13 horas, no Forum, á rua dos dos 1n-
validos n. 152. E, para constar, mandei
passar o presente e outro de igual tedr,
que serão publicados e affixadoa na fôr-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro' aos 31 de janeiro de
1922. Eii, Antcnio de Souza Coelho, es-
crevente juramentado, sulaserew, no ina-
pedimento occasional do escrivão. -4-
José Antonio dc Souza Gomes. Est4
conformo. — Pelo escrivão, Antonio de
Souza Coelho, escrevente juramentado.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civei

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz
de direito da Sexta Vara Civel da cidade
do Rio de Janeiro, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem que as audieneias deste juizo, no
penedo das ferias forenses, terão iogar
ássaatassfeiras, ás 13 horas, no local
do costume. E, para constar, passou-se
o prasente. Rio de Janeiro, 31 de ja-
neiro de 1922. O escrivão, João de Sou-
za Pinto Junior. — Cesario da Silva
Pereira,

Juizo da Terceira Preteria Criminal
De citação, na filma abaixo

O Dr. João Severiano Carneiro da
Cunha, juiz da Terceira Preteria Crimi-
nai. do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias virem, o
deite noticia tiverem, que o inclividua
Antonio José Villar está sendo proces-
sado por este juizo, corno incurso no
art. 3.133, 10, 30 e 4°, n. 2, lettra à, da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1910.
E como não tenha sido possivel inti-
mal-o pessoalmente, pelo presente eito o
chamo a comparecer neste juizo no dia
14 do corrente, ás 12 horas, afim do ser
interrogado sobre o mesmo procgso o
acompanhal-e em todos os seus termo3
até finai sentença e sua execução, sob
pena de revelia. E para que chegue ao
conhecimento de todos e ao dito accusa-
do, mandou passar o presente edital,
que será affixado no togar do costume e
publicado no Diario Of ficial. Outrosim.
faz mais saber que as audiencias do juiza
sato diarias e teem legar á praça da Re-
publica n. 24. Pado e passado nesta
Capital Federal, aos dous dias do mez da
fevereiro de 1922. Eu, Agenor Pereira
da Silva, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Roberto Tromposky Ju-
nior, escrivão. — João Severiano Car-
neiro da Cunha.

Juizo da Quarta Preteria Cível
De citação a Justino Lintz, coes o prazo dd

trinta dias, para sciencia de unta inter-
, pelica-do judicial requerida contra o

mesmo por Christovam Buarque de
' Soltada, na fdrma abaixo:

O doutor Almirio de Campos, juiz da
/Quarta Pretoria Givel d District.° re.•

era , etc. .
Faz saber que, por este juizo e eartoria

41Q pserivan Autuei°. Pinheiro Machadog
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foi requerida por parte de Christovam
Buanque de Hollanda urna inierpallação
judicial contra Jiistno Lintz. tendo sido
por aquelle justificada a ausencia deste
em lugar incerto e não sabido, derdro do
territorio nacional, justifieaeão essa que
foi julgada por sentença. Em n virtude co
que se passou o presente edilal com o
prazo de trinta dias, pelo tern- do qual
'Ne n -iIadn n Lintz, etre
se acha ausente em jogar incerto o não
sabido, dentro do terriaerio nacional,
pa a t= eicheia da interpellação judicial re-
queiiida neste juizo por Christovam
Enareue de Hollanda, nos termos da pe-
tição adente transeripta: — Petoção —
Exmo. Sr. Dr. juiz da Quarta Pretoria
Civel Chr i stovam Buarque de Hollae-
da nroprietario do prado da rua São
salvador n. 72, requer a V. Ex. a inti-
mação do inquilino oceupante do mesino
predio Justinn Lintz, para sciencia de que
a contar do trigeeimo dia da citação de-
vená desoccupar o predio ou pa gar a
quantia eles 500a0On rrirriQaç p nat a or.,..,--
ção do immovel. sirva-se V. Er.. feita 3
interpellação ora requerida erdeciar a e -
trega da mesma ao supplicante indepen-
dentemente de traslado. P. Deferimen-
to. Rio de Janeiro. 24 de dezembro do
19°1. Por nrocuraelln. Mannal co.ta
Pranoo. (Estava devidamente selado).

Deepacho: — D. 'Sim. !cie, 21 de
(4 .	 • 1 . 3" • +	 cl^

E, para constar, foram passados este e
outros de igual teôr que serão r ouhl tea-
dos e affixados na forma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 31 de janeiro de 1922. Eu Walde.
miro Miranda, escrevétute juramentado, o
escrevi e suhFcrevn no i mnedinaertn ()e-
casinnal do escrivão. Almirio de Ca3;pos.
(FA 'nva devi;'.an-:e)f s n-).frcia),
torne. — Pelo eecrivi-zu, Waldemiro

—
Juizo da Quinta Pretoria Civet
Perante o oficial do registro civil da

freguezia do Engenho Velho, pertencen-
te á 5' Preteria. bahilitamese a casar:
Manoel Rothier Teixeira com Lienlnina
notafnp.o; Cesar de Almeida. Pinto e
Nula Rosa; Adriano Oe t avin Zancier cora
Theresina Wegnelin Nogueira Pa rana-
guá; Amancio Pereira cem Maria Ba-
ptista; Mario Antunes de Campos com
Amelia Antunes de Mendonça: Attensto
Christian° Boschen cem Rita Silveira
de Azevedo Silva; Mauro de Pereira
aro com Brigida de Carvalho Feiiii;
Francellino da Silva com Ermelirida
Gonçalves: Armando fomes Len; com
Hetena Proceede; José Moreira da Silva
com Isaura Mathias; An t onio Sergio do
Lemos Brandão com Rita da Silva Pi-
nheiro; Joaquim José Soares com Eron-
dina Soares de Oliveira: Antonio Maria
Bravo com Elvira Gooda; Rernani
Fonseca Aveleira com 'Zuleica Alvos
Queiroz; Durval de Barros Avila cora
Augusta Peixoto; Armando Pereira An-
drade com Zuleika Sarmento, e Andeis
Mrrtins Pereira com Clarice Monteiro.
Está conforme. Rio, 2 de fevereiro de
1922. — O escrivão, José Curillo Castex.

Juizo da Quinta Preteria Civel
Oe citação, com o prazo de CO dia, a

Prandsco Percrása Junior, que se acha
ausente em legar incerto e não sa-
bido
O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz

lerimeiro supplente, em exercido, da
5' Pretoria Civel nesta Capital Federal:

Faz saber a Francisco Pereira Ja•

nior, ou a quem interessar possa, que
corre por este juizo e cartorio do escri-
vão que este subscreve uru execetivo
entre partes, como exentiente, Miguel
Leitão de Carvalho, e executado Fran-
cisco Pereira Junior, para a cobrança da
iinportancia de 2 :0008, provenieete de
duas notas promissorias vencidas e não
pagas, e das quaes é o referido Frances-
co Pereira Junior endossante. E corno
não tenha sido possivel intimei-e pes-
soalmente, visto achar-se ausente, en1
loear incerto e não sabido, conforme jus-
tificação de aueencia dada neste juizo,
fica o referido Francisco Pereiea Ju-
nior citado para, no prazo de 00 dias, a
contar desta data, pagar a iieeor-
tancia supra referida, sob pena de nãe
o fazendo no referido prazo ser-lhe feita
a penhora em tantos bens quantos che-
guem e bastem para o pagamento refe-
rido, juros da mora, custas accrescidas
e e Decrescerem, e bem assim para os de-
mais termos do processo e sob as penas
da lei. E para constar e chegar ao centre
cimento do todos mandou dar e passar o
presente e mais dous de igual te0r, que
serão publicados e affixados ria for ma
da lei. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, em 31 de janeiro de 19e2. E. eu,
Pedro Ferreira Serrado, escrivão, o sub-
escrevi. -e- Sylvio Martins Teixeirc.

(706),

Juizo da Setirria Pietoria Civel
O Dr. José Linhares, juiz da 7' Pre-

tolda Chel do Distrietcd Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital

virem que. durante o perimi° das ferias
forense?, ás and:etnias deste juizo, que
fulceion?6 rua José dos Reis it. 41. na
estação do Er. p...nllo de Dentro. terão to-
gar aos eabLades ás 12 1j2 horas, coa-
tinuando após a sua terminação ás quer-
tas-feiras e sabbados á mesma hora.,
itto de Janeiro, 31 de janeiro do 1022.,
Eu, Henrique Ferreira de Araujo, escri-
vão, o escrevi. — José Linhares,

1115111UTO IiISTORICO
Instituto Historie() e Geographico Bra-

sileiro
O Instituto Historie° e Geographíco

Brasileiro resolveu commemol ar, por
meio de conferencias, reunindo-as de-
pois em um volume especial da Revista,
com a denominação O anno da Indepen-
dencia — as datas de 1922, centenarias
dos factos mais importantes que ante-
cederam e succederam de perto á Indo-
pendencia. e que são as seguintes:

9 de janeiro — Fico.
16 de janetro — Formação do primei-

ro ministerio do periodo da Indepen-
dencia.

9 de fevereiro —"Notificação do peia-
cipo D. Pedro, de bordo da fragata
Vidão. depois Piranga, para que no dia
iminediato regressassem para Lisboa as
tropas de Avillez. Consequeneia da in-
timação feita a Avillez pelo general
Curado, a 12 de janeiro."
- 9 de março — "Chegada ao Rio da ee-

rtortugueza. chefiada por Fran-
cisco Antonio de Souza, trazendo tropas
sa. o e ciaireando-do coronel Antonio Joa-
quim Rosado, forças estas que se desti-
navam a levar para Portugal o principat
D, Pedro."

25 de março— "Primeira viagem de
D. Pedro a Minas, a conselho de José lio-
Diluiu."	 •

13 de maio—"D. Pedro amena o ti-
tulo de defensor perpetuo du Brasa, que
lhe fel offerecido pela municipalidade
e pelo povo do Rio de Janeiro."

23 de maio — "Entrega ao principe
D. Pedro, por José Clemente Pereira,
presidente do Senado da Camara, da
repi . ez,entação, em ¡mine da municipali-
cuide e do povo, para a convocação de
uma assernieléa geral constituinte. O
principal promotor desse pedido foi Joa-
quim Gonçalves Léclo, amigo do José
Clemente Pereira."

2 de junho — "Primeira reunião dos
procuraeures gemes das provindas, sob
a presidem:ia de E. Pedro. Consequen-
eia do decreto de 16 de fevereiro. Na
nieema conferencia deve ser rememorai.
da a data de 3 de junho do 1822, quan-
do os procuradores gemes das provincias
requereram ao principe D. Pedro re-
união de uma assembléa conetituinte
brasileira."

1 de agosto — «Manifesto de D. Pedro
aos povos do Brasil, redigido por Joa-
quim Gonçalves Lé.do. e decreto do mes-
mo principe. declarando inimiga qual-
quer turca ai-mana que viceiee de Portu-
gal e não se eubmettesee á intimação do
regresksar immediataiiiente».

6 de agosto — (Manifesto de D. Pedro
as nações amigas, expondo os aconteci-
nr mito, do Brasil).

20 de agosto — «Em sessão do Grande
Oriente, presidida por Joaquim Goneal-
ecie Ledo. pronuncia eete uru distei, et»
em que declara ser chegada a occasião
de proclamar-se a Indepeudencia do
Brasil».

Sett` de setembro.
18 de setembro — «Decreto creande

a bandeira e o escudo de armas do
Slreeil. redigido cor José 'ilonifa,cio».

12 de outubro — «O priricipe D. Pedro
• acelamado imperador constitucional do
Brasil».

8 de noveenbro — «Combate do Piraja.,
Primeira virloeia das lueeee da indepen-i
doaria na Bailia».

10 de novembro — aleenção e distri-
buição da nova bandeira. No mesmo dia
a esquadra içou pelin vriniteba (vez
pavilhão brasileiro».

1 de dezembro — «Sagração e coroa-
ção de D .Pedra I, imperador do 13rasile.1

Dessas conferencias já se realizar:ma
as de 9 e 16 de janeiro proximo pas-
sado, a primeira. pelo Sr. ministro Or.,
Veeiros de Castro e a segunde :pele
Sr. Dr. Pinto da Rocha.

A de 9 do corrente será feita pelei
general Dr. .1~ Maria Moreira Guima-
lães e as demais pelos SoCiOS já Para
enes convidaria pelo Sr. cende de Af-
fonso ¡leis°, presidente perpetuo do Insti-
tuto.

NOTICIARI-0-4
No Palacio Rio Negro foi hontem recd=

bidn em audiencia especial pelo Sr. Prew
siderite da Republica o Sr. Dr. J. J. Seae.
bre, governador da Bahia, que se des-
pediu do Chefe do Estado, por ter de sei
guil para amielle Estado.

— O Sr. Presidente da Republica reco-
Uri era audieucia o Sr. Dr. Carlos Sana-1
caio, Prefeito do District° Federal, 4,1
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O Sr. (Presidente da Republica recebeu
mais os seguintes telegrommas por mo-.
tive do véto 4 lei da Despe.za:•

Florianópolis. 31	 acabo de ler
'criteriosas razões do veto que o patrio-

, tiatrin de V. Ex. oppoz ao orçamento da
Despaza oara o coerente exercieio e. em-
bora afastado de mandato nolitieo, cum-
pro o dever de, corno brasileiro, vir tra-
zer ta V: Ex. o testemunho de minha ad-

- miração peia energiea vontade e de Meu
contentamento por sabor na Suprqua
Maaistratura da Nação quem tão nitgla
comprehensão tem dos seus devores para
com alia e para CQM SCU povo. As ra-
_raies do ?AP de V. Ex. encerram uma

• lição de civismo que . muitos talvez- não
comorehandam no momento actual, mas
quil em curto futuro serão citadas como
padrão de ponderada, firme e oatriotica
visão de estadista, preoccupado eisen-
letalmente com os grandes e genes in-
teresses de sua Patria. Com a minha ve-
la amislide, envio a V. Ex. aa noras.
aões dá minha respeitosa solidariedade.

Ilereilio Luz.
. Aracajta	 Receba V. Ex. a ex.

' presa° sincera do meus applãusos pelas
ponelerosae razões com Ote justificou o
téio opposto ao projecto de lei da Das-
peza, revelando ainda uma vez Seus ele-
vadOs sentimentos patrióticos em bem
dÓ interesse da Nacão. mie V. Ex. tão sa-

, Momento teoverna. Saudações cordiaas.
— Pereira Lobo, °residente de Setaipe.

Apresentaram ainda felicitações por
,rárta, cart aes e telegrammas, as seguin-
tes pessoas:

Debutados Ribeiro .Tunqueira, José
Augostra Nademo de ClouvOia, Dr. João

, Luiz Alves, secretario da Fazenda
do Estado --de Minaa Gemes: Dr,
Levi COrneiro; general. Caetano de
Albtiquortme. Dr.- Padint Rezende, Dr.

' Carlos Augualo de Arruda Botalho. Eau-
'- 'ardo Fernandes, raaraseniante da As-

avoitição Commereial da Parahyba: João
• Costa Mello e Rozendo da Costa Binda,
' paia Associarão • dos Mercieiros de For-

taleza, no Ceará; Associactio Conneeladial
• de S. Gabriel.. no Rio Grande do Sul;

Antonio Ribeiro ç Leonel Freidrich, péla
Associaçao Cononarcial de Cacto:loira. no
Rio Grande do Sul; de S. Gabriel, dos

- Srs. Dr. Fernando Abo% Propicio
leleawa, Alfredo Faria, Perfiando Barbo-,
se, Gustavo Torres, José Lima, Mathew]
Ferreira, José .Lislalao José Martins Oro-

• -zirlabo MenezeaOJosé Carlos Pereira Pin-
ta, pela Associaça.o Commarcial do Cam-
pos; Francisco Moraes Corrêa e José
Borges Mello, peia 'Associação Coimar-
ciai de Parriahyba, no Piauby;
..Alvaro Moreira de Souza, Dr. Robarto
Mariola), João .Basilio,- Dr. niers Car-
doso de Campos, Dr'. José de Moraes,
Or. Goiti i no Filho, Affonso Teixo ira
Branco, Dr. José Cunha Vaseoncellos

Dr. Joel Andrade Sarvio, Jr.
Paulo Pires r-andão, Francisco Cintem],
coronel Casar de Albuclueroue, Dr.

• Francisco Moreira Santos. Dr. Nunes da
Sita& Benjamin Guliohrães dos Sahtos,
Virgilio flarelã Rosa, Benedicto Leal,
Paulino Rocha. Molpho Mendonça, Car-
los Sdnza, M. Leite Lobo, F. - Ramos da
Itoctip Raul Caniara, Oscar Loup, Os-
mar Gusrnao, Camnoa, João
nionoaino, Sylvio Mc-s. José E. dos saia-
tos, Claudio Andra>, José Pçixoto, Os-
ear'S. • Nevea Gsavaldo Lindgren, Arthur

Lafayatto Itodriemes dos S.ontos,
-"Jati, P. Paio, Alfredo da Fonseca Braga,
F. vaiar, Carlos Inibrisaally, Eloy TeN-

. xelim COlOos, Epimac-o Arame alellça F.
•IQ Caa.W1k Braneo. • Titõ Ciados 'Lirnr,.	 .„

çrep.or Lopes Oliveira, Raul Gouvêa,
lo.duardd klóraes Filho, Eizaman Maga-
lhães, Manoel Alvarenga, Flavio Souza,
Dr. Aure'tio,Lemos, Eparninontias Wan-
dorleyo Dutv'al Britto, Lobo Natio, José
Codrigue% Cátia Antonio Alves 'Fonse-
ca, JOU Lima. Aonio Ribeiro Fonseca,
/sumi de Oliveira Mala, Jaymo de Fa-
aia, Augusto Arhaldo da Silva Castro,
Henriaúe Luiz T. Campos, André Aze-
vedo, HerinOgenes Barbosa, Jdão Pe-
dreira Noite, Cesar SilVa, João Dias de
Meneies, José Imbuzeiro, Gonçalves Ra-
mos, Fausto Carvalho Silva, Abilio Min-
dello Balthafar e José Corrêa Vasoues,
Celso Augusto da Silva, Armando duo-
riu de Mello. Oscar Neiva Figueirado
Paiva, A. Marques Barbosa, José Fran-
cisco RdÉlrigues, coronel Silveira Lobo,

• Centro Maritimo Nacionalista, capitão
Themistooles Leão, Dr. Antonio Philo-
delpho Pereira de Almeida, Dr. °atavio
Soas, Porphirio Soares Netto. Raul
Pratas, 13onifacio Costa, Jayme de Britto,
Himalaya Virgollno, José Julio Silvei-
ra Martins, Alessandro Cazzani, Walde-
miro Speridião, União Agricola da Pa.
rahyba do Sua .Pedro Aleoforado, capi-
tão Zeferino Costa, tenente José Massa,
O. Freire, Lindolpho Martins Ferreira,
Frailcisco Gurgulino de Souza, enge-
nheiro Fatiam:leo Smith de Vaseoncetlos,
Dr. J. Crissiuma de Toledo, Samuel Pe-
reira Leito. II'. &imo Nforaes. professor
Cprlos 'Lenta, Dr. Edmundo B. de A. o
AlbuQuerique, advogado Dr. Taciano Ba-
silio, Pompeu Chaves, Waltrudes Saint
Clair de Castro, Piragibe Lemos, Aifon-
so Codoça, Armando Vieira !Fontes, Dr.
Antorlit Nogueira Penido. desembarga-
dor A. Aaatanassa Nunes. Onofro tRaMOS
de Oliveira, Bittancourt de Sá. Oshar de
Mattos Pitombo, Frainisco Cyriaco de
Oliveira Ferraz. padre Irineu Ootavio de
gaites, Dr. Affonso de Moraes, de Casa
Branca, S. Paulo; Fernando de Barros

• Franc.o, lavrador oro Werneelc, no Esta-
do do Rio; Miguel J. de Britto Bastos,
cio S. PaOlo; Dr. Gustavo Lesse, Dr.
Candido Libanio, da' Vargem Grande,
S. Paio; Dr. J. de (iomensoro, Da.
Loureoço C. da Rocba 'Werneek, estação
da Boa Vista; 'João Varnpré, Luiz Anto-
nio Alongo, Dr. J. • Moura Rezende. de
Caçapava; engenheiro Oscar da Costa
Lacerda, de Barbacena; Firmo antonio

• da Oliveira Junior, de Curityba; Arnui-
pho Alves Peixoto, Dr. Linaoln Pratos,
de Bollo-liorizonte; Honorio Teixeira, do
Bom Jardim; M. Valento, de S. Sebastião
do Paraiso, Minas; capitão Gervasio
Sá Carneiro, Dr. Erasmo de Macedo, Dr.
Josephino Falido dos Santos. A. SIM-
Rano, Adalberto Couto; de Recife, dos
Srs. (Atou Amon, Carlos Gomes, José

• Daguiar Comes Cabral e Severiano Li-
ma; Fabio .Araujo, pela Maociacão
Commercial de Porto Alegro e Fe-
deração das Associaçães Commerciaea
do Rio, Girando do Sul; Adelino Sarsi,•pela Associação Commercial de Caxias,
no Rio °aonde do- Sul; Sebastião Car-
neiro Monteiro. do porto Alegro; Pinda-
ro Nunes, de Passo Fundo; °atavio Car-
neiro e Aeterio Lobo,. de Pirapora; Dr.
Caio Machado, de Curityba; Carvalho
Lima, de Fortaleza; de Porto Alegro. dos
Srs. Dr .. Warioeslau Escobar, Moraes
FOrnandes, Mario Chaves, Arthur Salga-
do, João Sebmadt, Eurico Tavares. Ari-
tenor Lema, Domicianci Nunes, Ludo-
vice Almeida, &ião doirieá, Eaiequiel Si-
queira, .Frafteisco Roaa, Medeiros Albu-
querque, João Doesto Ffarfoisco Letirro.
agnáéid Santos, José • Sôua, Aanjo

Cunha, Aldo Motta, Armando Ferrais,
Francisco ,Tob, Archimedes Fortine,
Raul Pilla, João Azevedo, Luiz •Lacarda,
Luiz Gonçalves. General José Luiz, João
Costa, Herrnano Souza Lobo, João
Johnson, Delamare Maya, Abrahão Ito-
driFrues, Dr. Souza Lobo, Albino Berro
Armando Villanova, Henrique Des.!ar-
dins, Armando Ribeiro, Waldemar Silvh,
Agnello Cavalcante. .Tanuario Vargas,
Plynio Brochado. •Pedro Guimarães, :Ia*
miado Fernandes. WaO:lovirio Costa Ra-
miro Mamas, Nicolau Birnfeld, Altino
Fialho, Mimei Junior, Carlos Warth,
Tancredo Albuquerque, °obviam) Bor-
ba, Ladario Bueno, Apallinario Caldas,
capitão Pacifico Barros, tenente 'Augus-
to Barros, Carlos Otero, Olymoio Duar-
te, Antenor Leitão, D. Tiburcio Azeve-
do, José Olympio Souza, Arlindo Mor-
am Oscar Daudt, João Nogueira, JOsé
Oliveira, coronel Moniz Barreto, capitão
A othur Oscar, Apulchro Kolzer„Toão
Faria Costo, Tiello Fontoura, alarlinho
Bastos, Augusto Guimarães, Rodo7pho

• aihrons, Francisco Binfeld, Francisdo
Rocha, Poiyearno Machado, Louro Ma-

•chado, Victor Max, Alvaro Ribeiro, Pro-
picio Pires. Pio Conereiras. mai or Her-
mes Andrada, Francisco Macedo, Carlos
Carvalho. Dagoborto Poeta. João Poeta,
Moral Vieira.' Pedro Cemora, Joao Luiz
Costa, José Carlos Souza Lobo. José Po-
driguos Novaec. maior Othon Bragr. Fa-
bio Patricio Azambiaia. • tenente Mario
Sé. Manoel Tavares. JoOo Araujo. AnollO
Ribeiro. Dr. Gaaino Fooseon. José Pe-
reira da Silva. Waideaiar Leal, Pedro
Pereira. Alberto Sampaio, Dr. Rego
Luiz, Antonio Goneae, Antonio Ribeiro.
João Moreira, Esevão Cunha, ~isto
Fernandes. Manoel Moraes. Dias Bandei-
ra, .Tos6 °diz. Joaquim Gaffréo, Alvaro
Santos, Adolpho Jardim, Manoel Finei-
rede, Olavo Soares. João Cunha, Vetai-
no Cetro. Alcides arma, Laurindo Vioi-
ra; •Carlos Pinto, João Pinto Azevado,
Jogo Vieira Costa, Luiz (iomaa, Mikuel
Julian°. capitar; Afaujo Lima. Francish
MagalMes, DOmar .Adea
Mesquita. Jeronamo Beneveides, niblittljo
Leal. William Souza, superintooda•rúa do
Serviço do Aloodão; Dr. Eimosel. tr?:o-
oleei() Marte, J9,F1-00 V:IRCMICen0S, 'E-
xactor do Banco do Ria de araliairo; T)r.
Caldas Vianna. Amaro Carvalho. 32à,..
Salvador Cone`aiçO0, Dr. liernani Souta
Carvalho, Tlr. .T. Critoauma Tola"
desembargador Candalo 	 Hermaiin
Faeitis.s, Alfredo dos Santos M-
meida. Amorico de M e dairos. Vicente
Nogueira, Dioge.nes Pernnenboco, 1° te-
nente da Arnlada -Amorico Linha res. Pe-
dro Alddforado, eap,tio Ze`rerino oco.tai
tenente Joisé Massa, G. Praire, GOOR Ri-
bas, Vitorio Amaral, ilunibeaoo. Pinho,
Dr. Svlvio Leilão da Cunha Altivo
Pamphiro Manoel Cavilam. A. .Engenio

icbard, Carvalho Neli?), major Cunha,
Machado Ctielho. Almerindo Mart'ns de

Artbur Cr e r de Andrade, P te-
pente Joaqiiini 3. Enrique Silva. Marcos
Graça, Sá Ber.evides. Dr. Cais() Rama-
iho, anademicé João Dantae Mialleez. Dr.
José Carlõa da Silva Freire, de (.-1W%ana-

•va; Dr. Gaffield de Almeida, José Elias
de Barros, de $. Sono Pioheiro,
Ramalho Oatigão, -Fabio fino, Corloa

•Waldeniar de Fi gueiredo, Sylvio Pellieta
de Abreu. Yosé Alves de Carvalho. Arfa-
ti,d4s Maníaca, Gildo Amada kntonio Ri-
beiro da Fonseca, Alcabiades Delarnârte
Nogueira da Gama.- A. R. Rilsa iro de Ala
meada FilaO, Da. Jorge de Stones. Polorat
Utigtenio LIM-a o- ilva, Raymundo G:n-
itri] Líns,Férieh o Barroà0 de Aaeved0,-
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-5Intonio Pinhoiro do Almeida Filho,L. do
Maya Monteiro, Dr. Lemos Ferreirinba,
José Miranda Megalo, aylvio Costa Ito-
dri a ttes, Alcides Azevedo, (azoino Parto,
Soliastião Chaves, J. de Sá e Albuquer-
que, Ricardo Xavier da Silveira, Car-
los PonN o J. Vianna Marques.

Da Parahyba, dos . Srs. Dr. Carlos For-
matados, emumandante Cicercit Corra,
José Anno. ico de Almeida, Izicioro Co-

' uns ASiS Vidal, ,Joâo França Dias
Junior e João Avelino da Trindade;

De S. Paulo, dos Srs. José Roberto
Leite Penteado Filho, Gabriel de Oli-
veira. de S. João da Boa Vista, o Plinio
Carvalho, prefeito Municipal de . Arara-
quara:

De Pernambuco, doa Srs. Dr. Ribeiro
de rsrarto aiivrano Barreto, Antonio 110-
driaues Villaresa JOsI Olivio Nunes,
José Barrique. Wanderley. Manoel Hen-
rique Wanderley, Dr. João Monteiro,
Luiz Porteila, Pinto ?assôo, Pedro
Cana:, Carros Alvarenga al1es, do
Parallyba do Sul; Dr. José Maria
Bello; Raul Lassar° Sobrinho, de São
nPaulo; Dr. M. Clementano do Monte; P.
tia Matta Machado, do Ballo Horizonte,
Solange Machocl, de Vargem Alegre, no

, Estado do Rio; Dr. Carlos Brandão, do
S. Paulo; Dr. Antonio emolido do Al-
meida, de alogy-alirim; Dr. Euclides
Fonseca, Dr. Jovino de Syllos, do São
José do Rio Pardo; conselheiro Augusto
da Silva, Joaquim Luiz Soares, de Ni-
etheroy; 03waldo Barreto de Oliveira
Braga, do Belfo Horizonte; Dr. Bruno
Barbosa, do Santos; Arnaldo alaggusi
Carimbaba, João Maria da Rocha, de Pa-
rabyba do Sul; commissão de operados,
por interniedio do Deputado Aseendino
Cunha: José da Silva, .Paulino Rodri-
gues, Luiz Firmo, Joaquim Samuel, Ho-
norio Lima,' Osorio Gomes, AIO. Cordei-
ro, João Felippe, Hamilton Alexandrino,
.Antonio Neves, Virgilio CavaIrante,
Ildafonso Jaeome, Celso Coelha, Pedro
Porto:arreiro, Anton'o Patrociaio,
pho Mendes, Manoel Vianna, Pedro Cor-
deiro, Francisco Assis, João Lyraa José
Santos. Virgilio Comes, Armando Viei-
ra, Julio Severino, Francisco Lopes
Antonio Mauricio, Arthur Menezes, Os-
car Guilhotine Oliveira, Jo e.-é Svramen-
to, Apolioario Cargueira Cruz Sobrinho,
Adolpho Rila iro, José iauintiliano, Sa-
lustiano Oliveira, Maeario Azoado, Vir-.
gilio Santa Cruz, Engenio Silva. -losé
Carlos, Sebastião Cunha, Francisco Go-
mes, Iletiodoro Potiguara, Juvencio
Campos, José Angusto, Angolo Asuiar,
José ltodlia, Horteneio Gomes, relaanino
'ribeiro. Joaquim Firma, Faliopa Navy,
Hermillo Alves, Raymundo Moreno, Fe-
lisberto Moacir,

A Commis3ão Executiva d ,) E Congresso
Bradleiro de Protecrão á Infaacia reune-se -
hoje ás cinco horas da tarde para tratarados
mais imoorta tes assumntos attireates ao
grariclioso certame a realisa-s de 27 de
a ao3to a 5 da sere obro do corrente anuo,
por °ocasião das festas do Ca.ntenario.

Emoenhada em que tenha ease C sngresso
o maior brilhantismo, a sua CO 11MIS3a0
Executiva tudo tem feito, tanto aqui como
nos E.tados para que o eivilisador empre-
hendimento seja csroado do exito espe-
rado.

— O Governo do Estado de S. Paulo teve
a aeneroddade de enviar á COMMISSIO ElCe-
cut i va o .valioso auxilio de dous contos de
rés

Acabam de adherlr ao 1° Congresso Bra-
sileiro de Protecção á Infanda as seguinte*

pessoas: Sr. Miguel Calmou, Cororel José
de Sá Reg, teaer te João Telles de Mamada
e D. Emitia de Mi.ancia Munia.

Coar e. tas ascende a 2.476 o total das
adhesaas a importante ce aa..ie, achando-se
nellas breluicPs 145 instit. ições e corpora-
ções das naais aotaveis do paia.

— '1 oda a coraespondencia do Congresso
deve ser remettida para a sua séde, que
amoitam a ser o .eciiticio do Instituto de
Protecção e AsSistencia á lidaacia do Rio de
Janeiro, á rua Visconde do Rio Branco
a, 22, sobrado.

0.•nn••••n

Na Escola Polytechoica do Rio de janeiro
serão chamados hoje á prova oral, nos
exames vestibular, os seguintes aluamos:
Ponto ás 9 1/2 horaa:

Turma erfectiva,Moyssés Castello Branco
Filho, José Julio Feheira de Souza, Rozaldo
Gomes da Mello Leitão, Jorae Frederico de
Souza Ba doira, Victor Staviarski, Eduardo
Beral Sardi aia, Ed ,a-d Coelho Rodriaues
Arinarcho Xavier Lopes Filho, Aateaor da
Fonseca R. Firlica Mons° Thomsen, Os-
waldo Camelia, Pereira e Rego Roberto
Prado Leite.

Turnia supplementar—Milton Camargo da
Silva Rodrigues, João Chaves Pena a, João
Chri ,osto no iaelleza, Jorge Felippc Karari,
A Maio Cid Loteai o Junior, Oriovallo de
Castro Veli so, Clovis de Araujo Cabrada,
Dio -O Vital de Siqueira, Daniel 1 az Al-
meida, Dido Foates da Faria drito, Mar-
cella de Lacerda Soares e Adelmar de Mello
Franco Filho.

II N. •I I 1=0

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cioaal serão pa :as hoje, terceiro dia util,
as seguintes folaas:

later, ato e Externato Pedro 11; Instituto
dc M sica Apose. cdos da Fazenda E. de
Bellas-Astes, Casa de Correcção, Avulsa da
Justiça, Institutos de Surdos e Mudos e
Instiono Esiologico, Bibliotireca Naciosai,
Escola Srpe ior de A; ri:altura e Hospedaria
Ilha das Flore?, Instituto Benjamin Coas-
tant e Casa de Detenção.

-
Nota Os que deixarem de receber na

dia propilo só serão attcadidos do 23 ao
2a dia util.

O resultado dos exames "do 5° anno,
no Collegio Militar do Rio de Janeiro,
foi o seauinte:

(a..ome'tria — Approvado plenamente
ama aio), Romero de Abreu e José Can-
dido Muricy; grão sete, Antonio C. Mu-
ricy, Jarbas C. Aragão, João G. Go-
mes de Sá, Affonso E. Sarmento, Cyro
G. Bueno, Carlos F. A. Leão e Clovis
Ribeiro Cintra; grão seis, Eduardo Go-
mes Kuhuner, Benjamin F. Rangel,
Coaracyara B. Pereira, Newton F. Bur-
lamaqui, Gilberto C. Muricy, Sylvio
Silvrira, David T. Taulis, Oswaldo N.
Lisboa; Moacyr Oliveira, Luiz F. Lobo,
Sylvio Fleming, Orlando F. Rangel So-
brinho, Claudio Menezes, Isaac Nahon,
Apollinario M. B. Lima, Juvencio Fra-
ga J. de Campos, Aurelio L. Tavares,
Albarto Americano, Augusto L. Cruz,
Emilio A. Gruber, David C. Junior,
Chrlstovam F. da Silva, Moacyr F. de
Mello, Benjamin M. Costa Junior, Ivan
P. Ferreira e Jayme R. da Graça; sim-
plesmente grão cinco, Nelson L. Rodri-
gues, Gabriel S. Santos, Alberto B. Fer-
reira, Aldo Hor-Meyell Alvares, Emiti°
S. C. rilho, Erico 141,‘ Erlekeeri,
14, Guimarães, Alcides L. Mendes, jolo

F. • Pontes, Joaquim B. Itajahv. Netval
J. Abreu, Carlos A. Pacca, Alberto A.
Freire, Rubens d Paiva, Bar 	 M.
Padilha, , Francisco P. Baidessarini,
Salvador M. Barros, Antonio 5.10-ior
o Jorgefox SaladMo A. Silvado; com gráo
quatro, Milton P. .barood.a,	 rt.
Guimarães, Coros T. -da Silva, José
de Recende, Ortegal Novaes, Annibal A.
da Silva, Celso Mona-iro, Amilear S.
Pires, Oscar Costa Filho, Alcides C. E)

Silva, Francisco F. da Silva, Arthur
Beviiaqua, Luiz Rema A. Lima, Luiz
A. Jardim, Aristid's L. Penteado, ArY
II. Corrêa, Nelson F. Paiva, João F. de
Souza,- Zacharias X. aluiler, Moldo R. do
Castro, e ainda plenamente com grão sois,
Sylvio de Azevedo P. Pamplona; sim-
plesmente, grão cinco, Djalma William
Allan e Manoel Garcia de Souza; repro-
vados ires: faltou um aiumno.

Physica Approvado com distincoão,
grão dez, Sylvio E. Silveira e Aristides
Leite Penteado: plenamente grão novo,
Homero de. Abreu, bylvio Flomima Jar-
bas G. Aragão; gráo oito, Luiz F. Lobo.
Osvaldo N. Lisbúa, Nelson L. Rodrigues,
José C. Municv, Anionio C. Murray, CY-
ro G. Emalo, Orlar:cif F. Sobrinho. João
Gualberto Comes de Sá o David C. Ju-
nior; grão sete. Emilio A. Gruber, Nes-
tor F. Burlamaqui, Antonio C. Jun;or,
A.1do Alvares, Affonso E. Sarlinlito, Bei—
lamino M. Christavain F. da
Silva, Benjamin M. Costa Junior, Zoeira-
rias X. Müller, lide° AL Er icksen, Isaac
Mahon, Luiz A. Jardim: grão sois, Nay.
vai J. Abreu, Moacyr de Oliviera, José
R. Rezende, Ortegal Novaes, Oscar B.
Costa Filho, Manoel G. de Souza, David
T. Daulois. Carlos , A. Leão, 13enja-
min F. Rangel, Moldo It. Castro, Emita)
s. C. Ia G, o. Ary li. corrèn, Syivio A.
P. Pamplona, Amilear S. Pires, Milton
P. Barbosa e Aurelio L. Taoaresa sim-
plesmente, aráo cinco, Brantio R. Gui-
marães, Apjllinaria 13. Lima, Eduardo
G. Kulitier. Claudio Menezes. Celso Mon.
teimo, Alberto Americano, Au gusto L.
Cruz, Francisco IP . . Baldessarini, Alberto
13. Ferrei! . a, Clovis R. Cintra, Nloacsi r F.
Mello, Joaquim 73. Itajaby, João F. Pon-
tes, Lula R. A. Lima, a'vad . br 13.
Earroso. Djaln-a W. Allan, Carlos T.

Analbal A. Silva. .3 -nyine R. da
Graça. Carlos A. Pace,a, Alberto A. Frei-
re e Oscar B. Costa Filho; grão quatro,
Gabriel ria S. Santos. Arthnr O Bavi-
'agua; Ivan P. Ferreira, Robens de Pai-
va, João F. de Souza, José L. B. Caui-
marães, Coaracyara B. Valia Pereira O

Nelson Freitas Paiva. Faltou um
atuamo.

Historia geral — Approvados comi
distincção, grão dez, Enailio A. Gruber;
plenamente, grão nove, Apollinario
Uma, Jarbas C. Amigão, Aristides L.
Penteado, Isaac Nahon, Sylvio Fleming,
Homero Abreu, Nestor F. Burlamaqur,
gráo oito, Ivan P. Ferreira, Djalma W.
Allan, Aldo Alvares, Claudio Menezes,
Cyro G. Bueno Orlando F. Sobrinho,
Nerval J. Abreu. Luiz F. Lobo. Juven-
cio F. Cam pos, Oscar 13. Costa Pilho,
Aurelio L. Tavares, José Candido S. Mu-
ricy, Manoel G. Souza, Aroldo R. Castro
e David C. Junior; grão sete, Christovam
F. Silva, João G. de Sá, Sylvio E. Sil-
veira, Alberto Americano, Alfonso E.
Sarmento, Eric() M. Ericksen, Carlos
Silva, Bellarmino M. IPadilha, Ary
Corrêa, Carlos F. A. Leão, Francisco
Baldessarini, Alberto B. Ferreira, Emí-
lio C. Filho, Janne R. Graça, Nelson
Rodrigues, Annitaxl A. Silva; grão sais,
Benjamin C. Junior, David T.. Tubi%
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Pasaahlo . Lisbee, aviado P. Paroplona.
No:anona° S. Juaior, Benjamin F. Rans

-egél,. Clovis It. Caiara, João F. Pontes,
,Vosé L. Guialarãos, Carteie A. Paeca. Au-
igusto L. Grua, Luiz Alves Jardim e Za-
diga ia s X. MIlf.kr s ma.,leat no ri te gr ao

teinco, João F. Souba, Nalean F. Paiva,
Mime P. Gruaz, José. R. Rezende, Alber-
to A. Freire, Eduardo O. Kuelier, As-
:tbelio F. Porto, Arthur O. Bevilaqua,
littliz R. A. Lima, Peubans Paiva, Braulia
R: Guimarães, Salvador P. Barros, Cel-
so Monteiro, Atracar da Silva Pires; grata
duatro, Moacaer F. Mello, Moaram
veira, Ortegal Navaes. Milton S. Cai'-.

Goaracyara D. Valia Pereira.

Estado do piar na costa do çplz-Varis e
Èonqueigis vagas em Sergipe. E.,pi ito Sa t b

*4 Paulo, cilló e trahquillo nos demais
ttti1 da costa do Patz.

Regiões sem chuvas-41a mais de 15 dias.
Caetoté, lia mais de 30 dias Joazeiro.

Daaos aerologicos-arisa até 7)0 metros
com velocidade maxima de 8 meti- s seguin-
do-se cor;ente de NW até 2 kilometros e
V§PaW dessa altitude á 2.710 metros

'
 com

velocidade amima de 9 metros, O balai)
desappareecu era As K., á distancia hori-
zonta l. de 3 alio:net:os.

Já no realçam do novo accôrdo peovisario,
estabelecido entre a Directoria do Serviço
do Povoamento e o Danarta:neato Nacio..al
de Sucie Publica, foram removidos, boa-
iam de bordo do vapor Vattlivia „para a ilha
das Flores, 14 passageiros aeammunicantess,
c ite foram alojados era pavilhão isolado, to-
t3 ente, destinado a esse fim. •

Em virtude desse accardo, as despezas de
tian noites e de alimentação desses pa;sa-
gt iras, ficaram a cargo da . respectiva Com-
panhia de Navegação.

111n1101•11•1•0

Reoartição Geral dos Correio:. expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Atlanta, para Maioria, Na.notes e
Trieste, recebendo imnress as até ás 5 ho-
ras e carias para o exterior até ás 6

Pelo Vanban, para Trindad, Barbados e
Nova York, recebendo imoressos até ás
12 horas, cartas para o ererior até ás 13
e Objeatos para registrar até ás 11.

Pelo Telxeirinha, para Laguna e Imbituba,
fecebendo impressos até ás 4 horas, car-
tas para o interior até ás 4 112 e ditas
com porte duplo até ás 5. 	 ,

Amanhã:

Peto Itassacè, para' Vietoria, Mala, Ma-
ceió. Recife, Cabedello, Natal e Massada,
recebenda imoressos até ás 6 horas, cartas
para o interior até ás 6 1/2, d'Jaa cm
porte clanio até as 7 e. ablactas para regis-
trar até ás 18 horas de hoje.

Nota - Vales postaes internacionaes e
nacionaes na thesouraria, tios dias atteis, até
ás 14 1/2 horas,	 -

- Recebimento de encommen aas nontaes
internacionaes, pela 5' seeção do trafago,
para Portugal e Haanburgo como cor-cios
Perinutantes com todos os paiees da União
Pastai, Açores, Madeira e Estados ti idos
directamente nos mesmos dias até ás 15 No-
ras e até á raspara da parida dos puiu -tes
atile se destinarem a Lisboa, Haulaurgo e
Estados llaidoa, excentuados os da Co:npa-
nhia S• Id Atlaatique, e ent ,e ,ia tambein nos
meamos dias das 10 1/2 ás 14 horas.

Companhia de Loterias Nacionaes
Brasil - Loterias do Estado de Perna...finco
- r ista geral das oranioa da 34 loteria do
plana 2 10 extracção do animo de 1922. rea-
lizada e•n 2 de fevereiro de 1922, ern
virtude do, contracto celebrado com o Go-
verno do Estado de Pernambuco a 5 de
dezembro de 117, autoriaada nela lei n.814,
de 26 de junho de 1906 e r egistrado na
Fiscalização das Lnterirs •lo Thesouro Na-
cional, a 5 de março.de. 1921.
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ApproximaçÕeS

	11.716 e 11.718 	 e. 200000
301 e	 30$ 	  100aa0C

•
Dezenas

	11.711 a 11.721	 	 ~ao
301 a 	310	 	 40;,0003

Centenas

	11.701 a 11.800	 	 12000
301 a	 400 	 	 10000

Todos os numeras terminados em 17 tent
4$ e os t'sminadoa em 7 t :em 2$, exeeptu-
ando-s.: os terainadn em 17.

O fiscal dss l oterias do Governo da União.
Manoel r' s e	 Placa -	 li ct
te . te, João Carlos de Oii. ara IZ b
secretaria-. O escrivão, Firmino de can-
tuarla.

O tempo - Boletim da Directoria de Me-
teprologia :

Previsões para o penado de 15 horas do
dia 2 até 18 horas do dia 3:

DiStricto Federal e Nitheroy: Tempo em
gcral tom com iiebalosidade. variarei, con-
tinuando Su jeitai a trovoadas locaes,

,Temperatura-contInuará elevada.
Ventos-normaes, predominando a com

patente sul.
Estado do Rio - Tempo em geral bom,

com nebulosidade variava' c trovoadas
locaes.

Temperatura a- manter-se-ha elevada.
Tendenela weral do tempo após 18 horas

do sexta-feira bom.
Synopse do tempo occorrido :
No Districto Federal (até 15 horas do

dia 2).-0 tempo foi instarei á noite coma
chovisaos em alauns pontos, e raiar:macros

:-> em va ias direcções e bom de dia com céo
saiba-do por vezes, o que prejadicou parte
da n ef visão feita. Ana 14 h. 30", foram
on (c adas formaçaes typicas de trovoadas
na q , adrante norte. A temperatura con-
tinuar elevada e se manteve estavel. A ma-
:cima foi re istrada ás I a h. com 286, e a
adilam ás 4 li. 15'n . com 24.0. Os ventos
aopra•-am do quadrante s;.1 até as 10 h. 30,
guar do calda a brisa, sopraram do qua-
drante norte.

Em to la o raiz (até 9 horas do dia 2) -
Zona Norte-Devida a absoluta falta de das-
palias meteorologicos não é feita a synopse
desta zona. -

Zona Centro-Tempo em geral bom e
temnaratura em ligeira ascensão. Choveu e
trovejou, hontem, nos Estados de Minas,
.Coyaz e Rio de Janeiro.

Zona Sul-No Paraná o tampa está incerto
os demais Estados- desta zona está bom.
hUVaS e trovoadas esparsas nos Estados

S. Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio
Grande do Sul. A temperatura, em geral,
4leclinou. menos em S. Paulo em que ruhiu;

Estações de aguas: O tempo se mantem
13,011i e a temperatura em avença° em Ca-
amiba, Passa Quatro e Poços de Caldas.

(Choveu hontem em Passa Quatro. A temne•
r.atura maxima em Poços de Caldas e Passa

)4anatro foi 27°.0 e em Caxatnba 28 0. De

:
.Ara.trá nái recebemos nosso despacho me-
teorologia°.

Maiores temperaturas-38'.O em /taperus
e 37°.0 em S. Mens.

Maiores chuvas recolhidas no dia 2 -

!

' mini° em Lavras e 23 infra em Uru-
navaria.

200,araat
tor:v-.)0
20, mix)

20:CaaalOa
100 %,)00
/GO' 001
20( -
209:.000
1C0%3C0
104 Yr. ta
10,»50)O
100-;030
10w.ff,00
100.i000
10a staa0
00,000

10c..m.i('3
230:fu)(1
100009
100X00
10( xi XXI
100.4.390
1G141.jo
203.--1390
100).t.00•
10C.bR 00
10VCI O
100,Pi
2000(

3:3, OVAM
aaaa0a0

1:
0031

10(i00
/039:13
101:s010
2(Xig360.
2i Ca 00
/C 04 CO
103::.010
20a ‘010
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Tenweraturas
externas

- 1,1axima i Minium1

 Chuva em
24 horas

m/m
Postos

0/0
0/0
2.9
6/O

23.2
28 8
22.6
24.0

34.8
31.0
85.2
36.0
35.6

f.-----teasa"*•°1---••••
Tijnca 	
Gave.a 	
Nitheroy 	
Encantado 	
Rio Comprido 	

Obseruções do dia

• I.....
woreadialágiliat~oliefflossonw•-••••,-•••
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Fever-tro	 2611

»irectoria de MeteOrologia - Instituto Central - Servo de Previsão da TentpO - Bo letim de Tetnno -- • Synopse do tompe en) Ltio-brasil ao meio dia de Greensvieli (9 hs. no Rio de Jaheito) no dia 1 de fexcreiro de 1922
Zona Norte - Tempo ern gerai bom e temperatnra em ase .,-i.são. Chuvas fracas, esparsas em Feriu:mimo, Se.rgire e

_ 7,ws Centro - Tempo em geral bom e temperatura em figeil a ascensão. Chuvas ,-;craes e trovoadas' nos Estado--; ti•: Mina:. 3
Rio	 Jaaeiro.

Z•ina Sei - tfl Sfia Pattio o tempo se mantem iost. i.-, t•ef . ; nos (mire	 tsdos desta zona bom. C ;n:k•eu tr;wejou ttonC,m ela SI:Paulo, Paraná e Santa Cathari, a. A temperatara dec1iao.1 en: o Piio c subiu nria demais Es,ados desta
Observações meteorolcgleas eft•:;etuadas simena:iermer.te ao meio dia tio .Greenwielt (9 lis, no Rio dz., Janeiro) no dii.t 1	 f1922 (Resumo do Boletim orgetizado no Instituto Central)

3)hservações da ve.-11..ra
...................elf...~...../...s.~~.....rwer....maael 4.1101,73.1....;`, ...	 -,,I.C.•••n••nnnnn .

q	 I Te.ruperatoia Vento	 o i	 TeMperatura31	 t'l	 i	 do ar •	 .a,
. nd 10.	 i	

u I
• ' Est2.do

. do ar	 2;:'.slvj.ies	 ,i a'r 3
Lado do do tempo e 	  sE'	 Estado do tempop2'Z-g... Is	 g. ti)	 !	 , t: . L'e	 as	 urC 'â E	 rc; o	 c:	 E j	 I tie	 .,,,,,O	 mar	 phenoenos	 -9.	 C plienonteros

,g. •t ). g .2 i Cri	
zn

reeç	 'ao i C .¡5.
•trs	 -o	5-1 ,I* I	

I O	 vj	 *	 tI	 .	 P	03 	 .
e)
=diversos	 diversos

0	 és' C.1	 1 II"	 tri t	 J	 Z	 ."4
....~......................~...~...r...,„27.,.....

	

Amaammurszoa"fflifflo~~~awmffla.~-~comm=„9,3srsz==ameew	 -fficiingemewneara , t "man, .1~ -~

i30.0 1 27.061.0

00.8

01.9

1

S.L. do MaralAão(X)
Baría do Corda(X).,
Fortaleza (X) 	
Quixe:antobim (X) 	
Natal 	
Parahyba 	
Redie 	
Pão de katicar (X) 	
Arz:c210 	
13r.hi,*(X) 	
Cactitè (X) 	
januaria (X) . 	
t•eilo horizonte 	 1 59.0
Thee.ultilo ()doa (X)
Uberaba (X).. 	
Caxambit 	  • • •151.0
Poços tre Caldas.- '68.8
Govaz (X) ....... ....
Sar:ta Luzia (X).....
etabS. (X). 	
Cc.reottoa (q	
vi ch, l, 	  ol.s
Cep tz,1 Federal (Instl-'

teto Central) 	  59.0
Campos' 	 • 59.5
Fribur. ..3 ........ 	 	 58.'2
PetroPolis 	 	  03 1
Rezende 	 58.5
Cabo Frio 	 	 57.3
Ther•zopells. 	 	 5:3.0
S. 1 .aulo *	 	 51.8
nntos ... 	  59.5

• Paranaput  ' 	  58.0. _
Guarapuava •	  --
Curitybs . .... 	 	 59.5
Ftorianopolis 	 	 58.1
,Lages 	 1 -
Porto Alefle .. .. . 	  58.0
Urto:uas at. a 	  ... 38.5
Motitt:Vidéo 	 .	 02.7
Buenos Ayrcs . 	

I
1

2.9.0	 1.0'	 E
280 -1.0	 SE
29.0 --	 SE

27.0	 -0.7	 1!.

26,0/ 0.5
	

NW

20.0 -2.0
	

NE
18.0
	

C

4J41
-	 -	 13.

2	 71Trampilio, B.

6 , Vagas.	 B. 14.
	

25.4

30.0 . 21.0
39.0 26.0

Chs. p .

B. (13. maubil). 32.9 1t3.0

B. (n. dlan14.) 27.0 -17.0 15.2!C. t. pm.
20.0 19.0 52.0 1 C. ren. p t.pm.)

•

-ko

2;3.0	 010	 N	 2	 0j Vagas	 B.(b. algrairi). 33.0 25.0	 B. am. pai.

27.0 -0.4	 N .	 -2	 41 Tranquillq. B. (b. manhã). 33.0 24.3 - 13. ron, pm. t, pai)
-

28.0 0,0	 NE	 2 2	 -
27.0	 0,0	

B. (b. manhã). 35.0 21.0
C •	 0 - . O	 -	 1.3. .	 31.0 17.0, IC11. st.tan.

25.5	 G.5	 NE	 3 • ---r,	 -	 -	 30.0 1.8.5j 2.1.C. t. r. pia:
25.0	 0/O	 C - •	 o	 ...	 ' -	 B.(b. inantia" .) 30.0 21.01	 2.1.C. t. p:n.
28.0	 1.0	 NE	 , 'I rfmnqui110. B. (b..manha). 33.0 22.0 1 - T. r. pra.
25.5	 2.0	 N ,	 -31	 51	 II.
22.0 -3.0 . NW	 2i	 f	 -	 --	

30.5 17.
32.0 18.0

1 2.8 C. I
rn

. pai.
2i 0.0..t. p.

2.0	 C/0	 N	 11	 6:Trase,ni1io. 13.	 -	 24.5 1 19.3.C. t. prn,
20.0	 1.0	 C	 01 8 Trata-julho. i. (1. manhã).	 31.0 19.0
28.0
21.0 ' .0/0	 NW

N •	 3	 31
1	 71	

-- , 13. (b.manhã).
B.	

20.0
22.0 16.0	 0.4,Cbs. ani. c. prrt.r

15.01 . 1.6.C. ant. pai.

27.0	 0.4	 S	 1	 -31Ttanquillo. B. (b. .itiznICL) 30.2 25.6 * - 0.3. C. .k .. pra_
16.7 0.7	 C -81	 -	 -	 - - 12.4	 1.0.Chs. pra.O	 , 

'26,0	 2.0	 C	 ( 	 '3	 -	 B. ns.c.b.nid. 23.0 21.0 - IB.. am. pia.

61 '' -1)	 -
26.0	 1.0	 E •
29.0 -	 SE	

B.(c.b.mahã). 32.0 21.0 - il. am.pm . r. par..

1	 !

	

.4	 ....eworvannae.r.	 .............
	 .	 1	 i

- Estado do eéo em deittnos dt ceo-	 ms:Itacoberto: O, totalte limpo; 10, totaimente encoberto. Estado do tempo: 11, bO:ra ; 2. Incerli;
~.~.. W.M.LIF

-I Ei , mau. PI:nome : tos dikérsos : e, chuva; ur, neve; nsi, t;evoz. se?:ea ; ri, nevoeiro denso ; at, uevociro tenue ;!..38,, saraiva; wo;
geada; i 3r, trovoada cola reiampaeos; t, trovões : r, relamdagos ; c.., orvalho; -e, ventania.

-• . Os nunicros indicativos da força do veto rciere.ra-t,c á E s cal a Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica aelta-se redu-
zida a (r.• C., ao nivel do ma: e i' gravidade normal.

	 .
. Observações mete n.oloftleas resikadas em alguns postes da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 1 ás 7 horas

as temperaturas tbram observacras to dia 31 ás 21 horas.

Te:nretsturas
Chuva c;n	 externas

Postos	 24 horas	 - 	

	

m/:a	 Maxinm 1 Minitna

Nota -(X)No vei0 telegramma.

'
1 1 	 1
	 I



Observações da vespera

Estado
do te . ipo e
phe o denoS

diversos

Temperatura
do ar

M,

ta
E
=

F.(0. o. man.)1 29.0
B. (c.b. mau.) 28.0

1B,	 35.0
31.0
31.3

33.0

20.0
1

17.01
NUMN1
1M. rf* 

p27.
pill,;

13.0
13.0
22.6 1.01?. tutu

25.51

23.3!	 6/0 C . a nt . pai.
22.0 	 -	 E. am.
17.0 1	5.6 C. t. pm.
18.51	 7.3 C.	 t.
20.01	 4.4C. t. pai.
25.01	 -	 Cli. r. pin.
17.0	 -	 T. r. ntrt.
23.0	 2.7C. pai.
17.5'	 -	 R. pai.
19.01	 IR. pai.

16.0	 10.3,
25.6	 -	 11. prn.
-11.0
22.0,	 ,Ah. om. 1.
23.0! 23.0 C. t. v.

Estado do tempo
C Ou° .enos

diversos

1

pe.
!C. manhã,

e

ca
2

2‘1(2 Sexta-feira. 3	 • OIIFInTÁL Fevereiro de 1922
'.-	 .._._.

elrectoila de Meteorologia- Instituto Central - Sertiço de Previsão do Temor) - Boletim - Synopsc de tempo em todo Brasil G
ao 1/2 dia de Lireenwich (9 hs. no Rio delaaciro) no dia 2 de fevereiro de 1922

Zoar Nnrtc- Devido a absoluta falta de despachos meteoro:o;lcos não é feita a synonse desta zona.
Zo..a Ceatro - Tempo em ge,a1 bom e temperatura em kleira asceaão. Choveu e trove;ou baniam nos Estados de Minas, Ga

iyãz e Rio de janeiro.
Znua S I-N ) Paraná o tempo está Incerto; nos dmais Estados desta zona está bom. Chuvas e trovoadas esparsas nos Esta-

dos de S. :-auio, 1. ara :á, Sa ta C ..thIciaa e Rio G anle do Sul. A te npuautra eu v,e:al decliaou, menos e it S. Paulo em 'atm subiu.
(Observas meteorologicas eiteettladas sialultainante ao 1/2 dia de Gaeenwi ,:h k9 hs. no Rio de Jaaeiro) no dia 2 de fevereiro de 1922

(Resumo  do bletirn orgailizado no Instituto Central)

IE. (b. mai,há).	 29.4,
(o. manhã.)	 n;')..0

IB.	 32.0:
tB. te. nt. 29.5
B. (b. manhã.) 31.0
P. (b. c. mau.) 32.0.

27 5
I. (i. manhã.)	 34.C'

I. (c. manhã). 31.0

I. (ch3. 111.)	 28.0‘
L (c. manhã.) 29.4;

11. (b. o. man.)1 :2.01
(i. ma.1113,)	 32.0'

•

bailaria	 (X)........1
lfiello Forizo1Ite(X)..1
Theonhilo Otto:Á (X);
libe:a,m 	 t	 59.0 ,,

ctaxa mb;:i 	  '	 6.	 1
- f
1.0

26.0,
21.0'	 Ne

1

Foaos de Caldas (â) 	 !	
i

1
Goiaz 	 !	 59.21
Saata Lmia . '	 	 56.01

25.01	 C
25.0i	 C 0 .

Cuyabá 	 	 1	 58.0 23.0,	 NW
IConnubá (X) ..... 	 )

••••••Victoria 	 	 60.3-	 29.01NNE1 21
Canital Federa/	 (In-

1	t
	

0.5	 27.3stituto Ceia:ri) 	 	 61.0,
Ca'11 ,303 	 	 ;	 59.6'	 0/0	 20.01	 SW
Friburgo 	 1	 55.8	 -2.0	 25.01	 C O.
if' etror,olis 	 1	 64.0;	 1.0	 24.5
Reteari p	 	 ,60.0,	 0;o	 25.0
Cabo 1' •,-,	 	  l	 58.61	 1.0	 .29.01
	 i	 57 0'	 o;s	 25 SiThere .	 ,	 .	 ,

S. Paulo 	 .	 61.5	 -2.0	 21.0'	 sw
Santos 	 	 60.3.	 2.0	 27.0

01
1 ,n
II

_i

3
O !

Paranagná 	 "	 .61.5	 -7.0	 24.0	 C :3 1
Cluarantiava (X) 	 1 f
Curytioa 	 (	 61.3	 0;0	 21.0	 E "DI

Fl ,riaitopalis 	 ...	 62.1,	 26.4
Lages 	 ti	 __	 1	 2.7	 19.2
porto Alegre 	 	 69.0	 -1.0	 25.0

Ne
NE

V
41
1!

1..Truguaym.a .. 	 I	 59.5	 -1.0	 22.0
ivtolitevi ‘léo . (X) 	 1
'Buenos Aires (X) 	 1

NE

1
3 1

1

1Param; oa (X) 	

I.te.ipperaturas foram observadas no dia 1 ál 21 horas.
..--...............,.....mma:,oweddono..........-- ........nay

gijuca 	
lo Comprido 	

ffitheroy.. 	

f

(aavea 	 .,
;en c ant ad o

• rostos

Observações mete prologicas realizadas e,n alguns pasbs da Capital Federa--Nota: a chuva foi medida no dia 2 ás 7 horas e as

-
CNI

Maxima

..	 0	 ( .0°)-'-°

! 	 	 0/0	 34.4
35.8

1

32.2
30.0

IVO	 34.4

I	 Temperaturas	 1
extremas

23.4 'Corcovado-Temperatura do ar:

	

23.0	 22.6. liumidrtde relativa: 95 °/.7 •

	

22.0	 Vento: Sitie.
23.0

---....~i~.---......".........--...........----... ..--.....

Postos
a;....	

1	 Temperaturas
- extremas
-- • 

Maxima i Minitna

ObservaçOes do dia

0 3...

U1 .= E	 .
- o

"	 Tcmoeratura.
t.,	 do ar Vento O

t.)
O
'O
O

Estado do
mar

kc• C)	 '''

-	 cd

til	 ! e	 °I	 Direcção
• 	 .n	 u:	 RN I

C.:,	 I

O 4f3

C)

Estarfas

-

'8. L. do Mara 1 ilui,,(X)1	 I

.

Barra do Corda (X)..
Fo.ialei.a (X) ........
Quixeramobiln (n...

I
y

Natal (s.). ...... ....,

._.......--...._ -..........--

Pão de Asáucar (.;.). I
Recife (,c)....... .

.,. :1Araca, ti, ,K) 	
Bahia(X) 	  .. .P
Caetitj (/.) .. 	  .41

--
4,

O

02

215

3 Chão.
O	 r••••

5'5 , 	-
3 1	-
3 1	 -
1 Tiw,cy.lo.
5	 ..._
6 Vagas.
4 -

lu Trananillo.

8 -
5 Tranquillo o
6,	 _

íg	::

_

. Estado do céo em decrnos de céo enclherfo : 0, totalmente Iiinpç); 10. totalmente encoberto. Estaclo do temp p :.b, bom; i, In
,certo; (13., mau. P n ied..)meaos diversàs: e, ca c,r.; He, nevo.; 31 , nev,:a soeu; !a, nevoeiro denso; n.t, nevoeiro tune;.-.él,, saraiv.?
,•12.;e, geada; Lr, tr Amada, C MI relanipag,os; t, travões; 2.-, rAa.,.pago.s; .›, orvallio; v, ventania.

n 	 Os :minus biclicativds da Lrça do veatoreferein -se á Escala Beanfort de 0 calma a 12 tufão. A pressão baromatrica acha -se re-
duzida. a O C., ao nivel do mar e a gravidade normal.

.. .

-
E

11 mima

.23.4

,M
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DTARTO OFFITTIA-ri	 Fevereiro n W22/43

PARTE COMERCIAL
3titita, dos Corrottaré4s o 1301~ do Merca, loritto

PRECOS CORRENTES OPFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 23 a 23 DE JANEIRO Dl! 1922
..1••n•••n•••nn•	 ....••••nn•••••nn•nn• •

Gencro, qualidade e
procedem:ia

I Uidade	
Genero, qualidade C

--,7---.— n	 de venda	 procedencia
Minini64 Maxim°

- t
IMinimor Maxinio

Preços Preços

Unidade de vend4

1••n••megrr.e.•be.wwee......oã-a••••••— =mem renewalr~~

Agitas mineraes
Caxambe 	 3W00 355500 For caI53.

Batatas
Nacional — Mineira e Pau-

?PorLatnhary 	
Salutaris 	 	 ;WM/0

324000 342;0ii0
354;p0U

!dem.
Idem.

ista 	
Rio Grande 	

$360 $400	 kilo.
$400. Idem.

Cambuquira 	 335000 35$100,1de.a. Estrangeira 	 Não ha Não' ha Por 2 1/2 Cabia3s
S. Lourenço 	 32000 344000 Idem.

Aguardente
De Paraty (sem acuo). 	
De Angra, idem 	

160.5000
14GA00

170$G00 Por pipa c/480 litros.
1505‘.100 Ident.

Breu
Americano, claro 	
A me Lano, escuro. 	

655000
1-•

Nominal
685

Nommal
Por 280 libras.
Idem.

De Campo, idem 	
De Peraarifoaco,-

Al sool

12:4000
—

13CIP30 id n.	 Café :Idem.	 Lavado 	
Moira 	

a
a

a
•

Por arroba*
Idem.

D2. 40 grãos (sem 180.5000 1005000 'demi.	 Maragogipe 	 3 Ident.
Da 38 gr,os (se:11 sello)....
DP 33 grãos (sem

Alfafa
Na :Ional 	
Estrzsgeira 	

131)50(Ji)
1211/1Yv0

$420
$420

16GSG00 !dein.	 Typo	 1 	
130.5uUtI Ident.	 T j'po	 2 	

T; po 3 	
$440 Por, kilo,	 T.; po	 	
$:30 Idem.	 T po 5	

Tyoo b 	 .. .

	 	 24100

9

215700

20500'
195900

•

9

215800
21$200
205600
20501X.

Ide.n.
Ide.m.
Ident.
Idem.
Idem.
Ident.

Kgodão e rn rema Trio 7 	 105400 	 19$5;i0 Idem.
Primeira do sc:Lão 	 ZINCO 29.1'000 Por 10 kilo3.	 Typo	 8	 181800	 1859eu Idem,

ça sorte 	 2l00 2;"54000 ide.n. 	 po	 	 18$000	 1S1Wldtn.
Mediano 	
Regalar 	  

2 .1 45L0
Nominal

24f000 Idurt.	 Ti co 10 	 . 	
Nominal. Ident.	 Escolha 	

Nominal Nominal
3

Ident.'
Idem:

Pe.1.11::ta 	  	 3 9	 Idem.
Sergipe — Dores 9 9	 ' Idem .
Serp;',ipe s s	 . Idem.	 Cimento •

Arroz
Brilha:lo de 1; 	
i3rinuicio de 2' 	
Especial 	

485:;00
40!,000
414000

I	 Maca Dova 	
Marca Atias 	

r.2gir.:0 Por 60 Mios.	 Marca ExJelsior 	42g.100 Idem.	 Outras marcas 	43g,10() Ide ai.

39$000
35E000.	 4241,00

360,(b
34000	 340(x)

Por barrietij
Ident.
1Jem.
Idem.

Superior 	
Bom
Regular 	
	 	 345000

'.8.3u00

323000

314000 Ide n.	 Farello de.trigo :365000 Idem.	 Dos Moinhos NacionaeS...33.0ee Idem. 55000	 5000 Por 35 anoto. •
Branco do Norte 	
Ralado do Norte 	
Meio arroz 	
Sanga 	

—
27'r.00
26$000

. 255000

34t000 Ident. 	 Farinha de mandioca de290:0 Idem.	 Porto Alegre :285000 Ident.	 Especial 	265000 Ident.	 Fina 	
14%800	 15030'
135500	 13t,9(3

Por 45 MIOS.
(dein.

Assucar t.	 Entrefina 	 125000	 12,f;30t)
Branco (faina 	 Não ha Não ha :Por kilo.	 1-eneirada 	 315300	 12000 . idem.
Branco crystal 	 $500	 $550 Ideia. 	 Grossa 	 105000	 10000 Ident.
Segundo jacto. 	
Terceira sorte 	

3130	 ¡si% Idem.	 Dita de Laguna :
Noa' tilai Nominal Idem.	 Peneirada 	 II	 'lle.12$000q

C. amarelio 	 7,	 ...	 9 .	 Ideal.	 Grassa 	 1050	 105500116e111.
Mascavinho 	 $360	 $420 Idem.
Mascavo 	 —	 $350 Idem.	 Farinha	 de'	 trigo	 do

Bacalhao
Diversas marcas, caixa 	
Diversas marcasa meia caixa
Em tina, ()aspe 	
Em tina Amerizano, llalifax
Em tina Pexelin 	

1255000 1
705000

—
—

1255000

1305000
755000

—
--

1505900

Moinho Fluminense: -
De P qualidade 	Por caixa.	 De 2' (1.211dacte 	Por 1.'2 caixa. 	 De 3' qualidade 	Por tina.	 Dita do	 Moinho Inglealile,:i.	 (R. R. M.) :idem.	 De. 1' qaalidade 	

325000
305500	

36321210000/ 1Pdoerm.

--

324000	 3211.200

sacce e/44 111105.

Idem.
Banha :

De Porto Alegre	 Latas 1
De 23 qualidad,
De :1' (validade 	

30000	 305700
295500	 294700

Idem.
Idem.

com 20 kilos 	 14800 1900 ro- kilo.	 Dita do Rio da Prata:
De Porto Alegre	 Latas De I qualidade 	 Idem.

com 2 kilos 	 15800 15950 idem.	 De 2 quaildade 	 Idem.
De Porto Alegre — Latas Dc	 qualidade 	 ~MI Idem.

com 1 kilo 	 15900 25000 Idem.	 Dita Ameicalia
Da La rzuna — Latas com Barricas ou sasceos 	 ••••n. Idem.

20 kilos 	 15700 15900 Idem.	 Feijão
De Rajahy — Latas com Preto superior 	 275000	 295000 Por 60 k1104:

20 !tilos 	 14900 15950 Idem.	 Preto regular 	 225000	 255000 Idem.
De Itajahy — Latas com De cdres — de Porto Alegre Não ha Não ha Idem.

I:itos 	 15950 2000 Idem.	 Mante:r,,a.	 	 445000	 455t00. Ideia.
De Ita;aity — Latas com klios 	 40.RJOG	 425000 Idem.

2 kilos 	 15950 25000 Ident. Branco.	 	 . 	  325000	 345000 Idem.
Mineira e Paulista — Latas 	 Não ha Não ha Idem.

com 201;:los 	 15550 1,P30(1,1,1em. Fradirho 	 321;000	 385000 ld:m.
Minei n-a e	 -- LaL3 Mtuntinho 	 365000	 385000 Idem.

com 2 kl! 03 .. 	 15750, 1	 b(41‘lein. De outras procedenclas 	 Não lia Não ha Adem



Unidade de
venda

Genero, qualidade
e procedeacia

Fumo em corda:

?special de Minas 	
Bom 	 ••• 	
Beiro 	

Dito do Rio Grande:

Amarelo de 1 a 	  24$000
Amai elo de 2a 	  22,5t,00
Commum de i a 	  17$00
Commum de 2% 	  15$060

Dito da Bahia:

Especial 	 	  40$000
Superior 	  36.;100
Bom 	 	  240)0

2$500
1$200
$100

Sal:
Do Norte—r .osso 	 	 0000
Do Norte —• p oido 	  Nominal

91,500 Por sa:co:cros
Nomiral Idem.

*MO De Cabo Filo—g-osso	 6000 7$000 Ideia.
De Caba Fiio—moido 	 	 Nominal Ncinival !dem.

, Estrangeiro. 	 	 — —	 ;idem.

Sebo:
Do Rio Grande e fronteira. n Nomi. ai
Do Mrtadotwo e Xarqueada t 1$:150

1
Do Rio da Prata 	 	 ... Nominal

ITapioca, diversas proce-t
denelas 	

Telhas:
Fra ., -rian	  880$000
Nacioliacs 	  380R)00

$500

15500	 1$900jPor "to.'
I$500	 2$200 Ide.".

1$500	 1$800
Não ha Não ha

1%000	 1$800 idem.

1

Não ha Não ha Idem.

Idem.
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Galeto, qualidade
procedencia

Minimo Maximo

Pretos Preços

Minimol Maximo

Unidade de
venda

3$000
1$JUG
PM

Por knoqi
Idem.
leen).

Pinho do Paranã:
De 1' qualdarle 	
De 2' qual:dade 	
De 3' qualidade 	

Madeira de lei:

Cedro 	
Pe:oba branca 	
	 	 2101;000

1g0g00

1$000 Por pe.
$9e0 Ident.
$800 Idem.

260$000 Por metro cubico.
24u$000 Idem.

25$000 Por 15 kilos., Out-as qualidades 	 140000 190$000 Idem.
23$ÁAX, Idem.
l 8$ )1,0 Iden. Phosphoros:	 •
16$000 Idem.

Marca Olho 	 66$000 68W00 Por lata.
Ma rea -.4ilhante 	 601;060 67$000
Atat:-..r	 i.ana,	 de	 'na-

45)5000 Idem, dei a 	 	 68$000 701à0tt Idem.
3841im Idem. Marca `f pi.anga, de cé,a 	 	 87.f•-000 89V0bIden.
28000 Idem. Outras marcas 	 	 65000 67000 Mein.

Kerozene americano:

Diw as marcas 	

Ladrilhos:

1

7S000
21 ku0
38N00

4$200

3$500

Mele.

Nacionacs 	
De ceramica 	
Estrangeiros 	

Manteiga:

De Minas e do Estado do
Rio 	

De Santa Catita .ina--Latas
de 5 e 10 kilos

Estrangeiras--diversas mar-
cas 	

Milho:

Amarelo 	 .. 	
Bra ;co 	
Mes lado 	
Do Rio da Prata 	

Americano 	
[Se resina 	

Spruce 	
Stteco branco 	
Sueco vermelho 	

15$000 For militeiro.
26400 Por metro quadraJo.
40000 Idem.

Toucinho:

Contmum 	
De fumeiro 	

Vinho:

Do Rio Grande 	

Estrangeiro:

Virgem 	
Ve de 	
Colares 	

Xarque do Rio da Prda:

Patos e mantas 	
Mantas 	

Do Rio Grande do Sul:

Patos e mantas 	
Mantas 	

De Matto Grosso:

Patos e mantas 	
Do intedor de Minas, Rio é

iReinado de la 	
Inciinado de 3' 	

1

4$S00Por

, 3$800 Idem.

— !Por libra.

!15$000 15$500 Por 62 kiloSe.
1400 150;00 idem.
12148(X) 13g.ego kcal.

—	 — !mem.

Oleo de linhaça:

Em barril 	 •••n• Por kilo bruto.
Em lata 	 ONI•111 Idem.

()leo de er,roN de algo-
dão:

Nacional 	 nn•n •nnn••• Por tarou
Estrangeiro 	 MEI MIMO Ident.

Polvilho:

De Minas, Rio e S. Paulo 	 $550 $70m Por kil0.
De Porto Alegre 	 $460 $5C0 Idem.
De Santa C-Marina 	 $380 $400 Idem.

Pinho:

-
1 S. Paulo

couro-
Assucar:

NorninallPor kilo.
1009 /dem.

Nominal Idetn.

$750 Idem.

9004000 Por mill.elato.
4205000 idem.

1$400 Po: kilo.
2$200t1dem.

70$000j Por barril.

t)$ Por
UoJ$ Idem.

1:000$ Idem.

1$200
2$000

55$000

Mime
	 $300 Por pé.

300000 Po:? duzie de
eiras.

2$000 Po: pé.
—
— !Idem.

O s yndico, João Severino da Silva
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A' vista
7 21'64

$658
$041
$371
$1324

7037

25851
6t500
65085
It203
15543
528

2.925
38770

$370
f6S0

3i5260

8015000

7705000

7905000,

7615000

7ü24000

1775500

1735000

1625500

1725500
170$0 0
2765600

2955000

255000

Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO EM MOEDA ME-
TALLICA

Praças
	

90 d/v.
Sobre Londres... 	
	

7 25/64
Sobre Paris 	
	

$655
Sobre Hamburgo 	
Sobre	 •••••

Sobre Portuoal 	
	

••••

Sobre Nova York 	
Libra esterlina — em

moeda 	 	 -e
Sobre Buenos Aires ( peso papel).
Sobre Buenos Aires (reso curo).
SONre Montevideo (pes 	  oarcr'j...
So f-..re Hespanha (pesetas) 	
So'ore Suissa (francos) 	
Sobre Peleica (francos) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Japás (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Norue 	
Sobre Suecia 	
So re Palestina e Syria 	
Cansdá. 	
Sobre Reinania 	
Sobre Austria 	

Moedas

Escudos (panei) 	
Liras (papel) 	

Li .ras (papel) 	
Apolices uniformizadas de 1:0005,

5 I 	
Apoliees do Emprestimo Nacional

de 192, nort 	
Ap nliscs diversas . emissões de

1:0038, 5 / note	
Apolie ts distrsas emissões de

1:0005,5	 , nort. (1917) 	
Apoliees diversas emissões de

I :W08, 5 - , nort. (19201 	
Apoliccs d Emprestimo Munici-

pal de 1901 porÉ 	
Apolices do Emp .-estimo Munici-

pal de 1914, port 	
Apolicn do Foriprestimo Munici-

pal de 1917, port 	
Apoliees do E nprestiino

pai de 7 °In, port. (decreto nu-
mero 1.555) 	

	

Banco Portuguez do Brasil, port 	
Banco do Brasil 	
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brasil 	

Companhia E. F. Minas de S. je-
nymo 	

Companhia Confiança Industrial 	
Companhia Docas de Santos,

nom 	
Companhia Docas de Santos,

port.... 	
Debcntures Companhia Cessiona-

ria das Docas do Porto da
Bahia, 2 serie. 	

Debenfures da Companhia Mercan-
til e Industrial sCasa Vivaldis 	

Debentures da Companhia Pro-
gresso Industrial do Brasil 	

Debentures da Companhia Docas
de Santos 	

Debentures da Companhia Mercado
Municipal do Rio de Janeiro 	

Vendas por alvará
10 apolices diversas emissões de

1:0005, 5 "/ 0 , port. (1917), 	
	

7615000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 2 de fevereiro de 1922. — 4, Sio
atonsen, syndico.

4'51

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dístrieto Federal

Renda arreealads em 1 de

Re Ida Re : em-laia em 2 de
fevereiro de 1.--22 	

	
364:5738487

de fevereiro de 1922 	
	

317:4465143

712:019%30
Em igual periodo de 1921..	 707:2554179

nnnnn••

Differença para mais etn 1922
	

4:7638451

Renda arrecadada
de fevereiro:
	 hoje, 2

Em ouro 	
	

49:6585300
Em papel 	
	

48:8395120

Total 	
	

98:5575420
4.•

Renda arrecadada de 1 a 2

do corrente 	
	

227:0745450

Em igual periodo de 1921 	
	

444:4555652

Differença a maior em 1921
	

217:3815202

MARCAS REGISTRADAS
17.40zsin

A presente deaominseão de commerelo-
GPha rma Faleão,—é cn por dous
voca"-+ ,0os da lj p iii p i tosereza, e.scriptos
ee, letras tyno srond ts e em fórnia horizons
ta' s . blirhados I mviludilalmente po- urna
cetr, e será wada com as ' ,5 res supra, po-
dendo vaiar de c'ères, dimensão e tspos
de 'ettra; o ahaivoai nado. phnrina .eutico
din'') nado pela FacHdale da Bania, resi-
de-te á rua do Mattoso n. 34 negocia' te
estab elecido nesta cidade, á dita rua do
Alaitoso n. 47, destina a presente desomi-
nação para ser inscriola na frente de suaptw..nacla e usada nos Nb:los de suas mer-
cadorias, como selam: v inhos, toelcos, xa-
rone4, unnenhs. pilulas, bem como nos
peneis de escrintorio Estava.n duas estos..
pilhas de 300 reis inu t iiizar:zs da maneira se-
guinte: Rio d janeiro, 21 de outubro de
1921 — Mario Ftleão.

Atresentada na sec-etaria da Puta Com-
mercial da Capital Fede :ai fis lá horas e 50
minntos do dia 21 de oote s ro de tr-rn

Resistrada sob o n. 17.4P$ por eespacho da
junts Comme rcial soss'; o c'e hole. Pagou
no primeiro exem p la- 20* d.: sego pn- e^z-
tamoilhu. Rio de janc: mo, de janeir •le
1922.— Isidoro ("amuos, di eAstr. (Ao I•
estava o carimbo da junta Comme:ciat

(677)

i'7.4-‘aq3

Len Irmãos, e-tabel e dos á avenida Ro.
drioues Alves as 2j.; a 331, aoresentarn
para ser reAstracia a marca snora, a (vai
co 'siste na figura de um ci n to feenado flor
P111 2 fivella, formando um circulo em cujo
ce 1.i.":-se o no!ne, clractM-,Vco dia , e
slineria 'mente as oalr •ras eS 'perlar Q.:a0-
dade. e abaixo a pala ira *SAI.. A referida
marca, que po 4erá variar dc córes e dium-
sões. se.'4 usada em sa:cos e demais invo-
lucros que contiverem o sal do commerelo
do reverente. Rio de Ia' -?.:ro, 21 de ont:t..
bro de 1'121. — Lage . Irmãos (sobre estam-
pilha de 690 réis.

Anre , eitala na secretaria da Junta Com-
mercial da Canital Fede ral, ás 14 1u-r.as e 33
nrinutos do dia 22 de Out , :brO de 191.

Reistrada scv ./ n. 17 481 nor desroreho da
Junta. Commercial eu s 'ssão de hoje. Ra-
gnit no iyintei-o exem)lar 204 de sello ror
esta iipilba.Pin de jadeiro, de jáei•-(. le
1922 —Isidoro Comnos, direc:oi. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercia l )

(704)

N. .7s-'.41.SIV

M. Almeida & Comp. , estabelecidos á
rua da Assenibléa n. 40, ad .-rilam, para dis-
tinguir met p es de toda esocc . e, em bruta e
em oura, arti gos de Uhuiminçdo elestrien,
nacionaes e estraneet os. de seu conimercio,
a marca acima, que podaá variar de c& e
dimensão, a qual consiste no çiome cara-
eteristizer sStoues entre asnas. Rio da
Janeiro, 15 de dezembro de 1921.— Por Pro-
curação de M. Almeida & Comp., Anknie
F. Nunes ( sobre uma estampilha de 600

réis). na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal as 11 horas
e45 minutos do dia 17 de dezembro de 1921.•

Registrada sob u. 17.487 no e desnacho da
Junta Commercial em sessão se Pagou
no prime' en ' • — h" 2C de seno nnr es.

1345000

1405000

1855000

1955000

2075000

815000
2005000

4305750

4365000	 Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE FEVEREIRO DE 1922
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tempilhas. Rio de Janeiro. 5 de janeiro de
1922.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
Vetava o carimbo da Junta Commercial.)

(705)

N. 1:1.4£35r

?A • Almeida dr Comp., estabelecidos á rua
e;ta Assembléa n. 40, adootain, para distin-
r„, dr parafusos e porcas para trilhos, talas
de juncção, ruelas e outros matcriaes ferro-
Siados, nacionaes e estrangeiros, de seu
commercio, a marca acima, que poderá va-
riar de cer e dimensão, a qual consiste no
/nome característico sibbotsons entre aspas.

g
o de Janeiro, 15 de dezembro de 1921.—
r procuraçãe de M. Almeida dc Comp.,

Antonio F. Nunes (sobre uma estampilha
600 reis.

Apresentada ria secretaria da Junta Com-
Peituda' da Capital Federal ás 11 horas e 45
/minutos do dia 17 de dezembro de 1921.

Registrada sob n.17.488, por despacho da
junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
'ino primeiro exemplar 20$ de seno por es-
tamenhas. Rio de Janeiro, 5 de janeiro
de 1922.-131r/oro Campos, director. (Ao lado
DStava O Carimbo da junta Commercial).

•• •

N. ler.N3V
'JesUs Preme, estabelecidos á avenida

,rd ^ Branco n, 110, 4 andar, adoptam, para
distinguir trabalhos typographicos, Whogra-
phicos, photogeephicos e gravuras, bem
..05a10 uma revista, de seu fabrico e commer-
)cio, a marca acima, que poderá variar de
tar e dimensão, a qual consiste no nome ca-
racteristico eVide Domestica», encerrado
*uma circurnfe • encia. Rio de Janeiro, 23 de
ksetembro de 1921.—Jesus 8, largue (sobre
duas estampilhas de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
nercial da Capital Federal ás 14 horas e
30 minutos do dia 14 de dezembro de 1921.

Registrada sob o n. 17.537, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro cace:untar 20$ de seno
por estampilhas. Rio de janeiro, 23 de ja-
neiro de 1922.—Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
mercial.)

EDITAES E AVISOS
n‘ 26i isterio da Justiça e Negocio', •

	

i	 interiores
s Departamento Nacional de Sande'

Publica

r103.PECTORIA DE ENGEN:RARIA SANITAllf

	

k.	 Esgotos de aguas plaviaes
' O r. inspector de engenharia sani-
liaria faz saber aos Srs. proprielarios e
constructores de predios que os apilare-
lhos de esgoto installados pela Compa-
nhia Rio de Janeiro City Improvements
'nas 'casas novas só são ligados á rede
geral depois de executado pelos pro-
prietarioe dos preclios o esgoto das
eigulas pluviaes, devendo este serviço

'.0bedecar ás seguintes instruccaes:
Tanto às asam:: que cabem nos telha-

idos, COMO as provenientes de areas. pa-
!1,ems e jardies. devem ser recolhidas, por
paleio de sargetas, em raios cem deposito
!ido areia, os cremes serão ligados á ser-

i

l ' eta . da vid publica ou rua de avenida
.or earialieaeãe de 41. passando por baixo

”scio_,-	
_.—	 _

e KI 

SóinenU depois .qub este seeviçe es-
teja executadu, e nunca por antecipaeão,
deverão os Srs. proprietarios requerer
a esta inspectoria a conclusão das obras
de esgoto a cargo -cia Companhia City
Improvements.

A fiel execução destas instrueções
por parte dos Srs. propriefarios •er-
mittirá a esta inspectoria attender com
promptidã0 ao exame das cenalizaçôes
de aguas pluvines, evitando astim delon-
gas prejtidiciaes.

Capital Federal. 19 de janeiro de 1922.
Oeteviono Feliz de Carvalho, 2° offie

ciai.

DepartamentQ Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS TER*
RESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber
que, de acede-do edin o art. 774 e seus pa-
ragraphos do regulamento em vigor, serão
sujeitos a vistorias sanitarias ao dia 6 de
fevereiro proximo, ás 14, 14/10 minutos,
14/20 minutos, e 14 horas e d.° minutos, res.
pectivamente. os predios tis. 73:75 e 117 da
rua do Lavradio e 15 e 17 da rua Visconde
do Rio Branco, ficando pelo presente edital
citados a ccenparecerem a enes, querendo,
os proprietarios dos referidos predios ou
seus representantes legaes e demais inte-
ressados..

Secretaria da Directoria dos Serviços Se.
filiados Terrestre>, 30 de janeiro de 1922.-e
Joaquim Vidal, secretario,.

Departamento Nacional de Saud°
Publica

InlIRCToRIA DOE SERVIÇOS FlaNITAFt109
TERRESTBES

De ordem do Sr. dIreCtor, faço saber que,
de acededo com o art. 770 do re,ulamento
em vigor, fica pelo presente edital citad o
proprietario ou responsavel pelo predio nu-
mero 183 da rua General Pedra, a, no prazo
de cinco dias, contados desta data, compa-
recer á sede da 2' delegacia de saude, na
rua dos Invalides n. 183, afim de tomar co-
nhecimento do termo de ihtimação n. 9.541,
expedido para o referido nredio, e findo o
qual prazo, será dado por intimado.

Secretaria da Diretoria dos Serviços Sa-
nitarios Te:restres, 30 de janeiro de 1922.—
[caçula? Vida!, eecréterio.

j t Dep artamento Nacional de acudo
Publica

O secretario geral do Departamento Na-
dein& de Saude Publica, usando da atira-
buição que lhe confere o art. 48 mi. XXVI,
do regulamento approvado pelo decreto
n. 15.013, de 15 de setembro de 1921, cen-
sura publicamente o escripturario Sebastião
Corra Locks, pela falta de exacção verifi-
cada no cumprimento de seus deveres, dei-
xando de comparecer frequentemente ao
serviço sem motivo jUstificado.

Secretaria geral do Deparlamento Nacional
de Saude Publica, Ri e clajabeire , 1 de feve-
reiro de 1922.—J. Pedroso, secretario geral.

Colonia Correceloxial dos Doas Rios
EDITAL Da CONCURRENCIA PARA EoRNEol.

MENTo DE CARNE VERDE, DURANTE O
ANNO DE 1922
.Pelo facto do terem sido annulladas á

primeira e a segunda coneurrencia, vis-
to apresentar-se de cada yet um li-
citante, faço seietite • Ode Sá. Itiiteresiá,

dos que, de ordem do doutor diretto7
desta colonia, -serão recebidas nesta se'-
crelaria até o dia cinco (5) de fevereiro
proximo, propostas para fornecimento de
carne verde cie escoa, durante o armo de
1922, de accôrdo com o edital abaixo
publicado. As propestae devem ser feee
tas em Ires vias, sendo a primeira ese
talnpihada e todas datadas o assignas

-dae, nellas especifieando-.?..e, sem accrese•
cimos. entrelinhas. tmendae, rasuras ou
resalvas, em algarismes o por extenso, O,
preço do kilo:era:nina do artigo a coo.
tractar-se. Cada proponen t e caucionará
na secretaria da colonia, até o dia ao
receb l inento e abertura das propostas, a
quantia de trezentos mil réis (300).
em moeda coerente, perdendu Ohm. ' d
elle, em favor do cofre da colonia,
aquelle que, sui,endo-se preferido, não
comparecer- na data fixada para celebra-
ção do niesmo contracto. Os Srs. in-
teressados • deverão Juntar ás propostas
documentos que comprovam achar-se
em dia com todos os impostos

CondiOes
Primeira — O nontractanté é obrigadd

a depositar -no cofre da colonia, para gae
emitia e fiel observancla do contracto, e
quantia de um corde de réis (1 :000$),
que poderá ser representaria por urna •
apolices da Divida Publica Federal,
acompanhada de aviso da Ceixa do
Amortização, ornr!n á CauÇão restituida
denois de finde o prazo 410 contraete.

Segunda — -O contrartante parará O
sello propo scionak segundo a Lei do
Sello em vigor, o qual será cobrado no
resp ectivo contracto.

•Terceira.-- A carne eleve ter de pri-
"frieira qualidade e posta no Almoxari-
fado da ("adoida n custa do fornecedor,
sendo zeecitacia no acto da entrega si,
de aceôrdo com o parecer do medico, for
Conveniente.

Quarta — A carne deve ser entregue
no Ain,oxa'ifad da Celonia até ás oito
horas da manhã, diariamente, vindo em
lancha de preferencia, ou de crinôte, e
sendo recusada quando a directoria as-
sim entender. por passar da hora.

Quinta — A carne devo ser posta nci
Almoxarifaelo da Colonia, sob o preco
maximo de mil o quinhentos reis
(1$500) o kiloramma, e na quantidade
de noventa mil kilos (90.000) durante o
anuo, allendendo --0 dispositivo de
art.. 170, § 2° da lei n. 3.451, de 6 de ja-
neiro do 1918.

Sexta — Os pedidos para fornecimen-
to deverão ser feitos pelo almoxarife,
visados pelo escripturario e rubricado.
polo director.

Setima — O cont-aet ante incorrerá
nas seguintes multas sobre o valor dos
pedidos: de 10 ea quando não satisfieer
o pedido no prazo estipulado e de 20 %
no Caso de reincidencia.

Oitava — No caso de não ser absolue
lamente fornecido ou por ser rejeitado
por SU2 má -qualidade, será o artigo com-
prado a outra pessôa á cu s ta aõ enetrae
cante, por cuia conta correeá tambem
differença que houver entre o preço elp
contracto e o vigente do mercado, pio
qual foi ,o artigo adquirido Sm mão par-
ticu lar, incorrendo ainda o contractante

do 
InIneudlitio.de 20 % sobre a iMportancia

Nona — As Multas impostas ao cone
tractante pela Directoria da CO-mi
com recurso para o Exime. Sr. chefe de
Policia do District° Federal, serão dedo-
aidae das ondas mensaes, no acto do 'efig,
çrdeMo o retpettivo pãgru7s4i.) 	 4

(705)
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Decima — O cantracto se' a reaeln-
dida qar,raln se (siam repe`acias falas,
conunimicadas ao Exaro. Sr. chefe do
Poacla do DIstrieto Federal o puladas
Cora as nraltas estabelecidaa na ciauaula
Setima, perdendo o . contractante a ira-
pua anda da caução, scan direito algum
a qualquer indemnizaria) por • prejuizo,
seja qaa! fôr a saa paccactsacia.

Sc.:rataria da Colaair. Careeccional da
Vous Rios. 2a do' jareaa do lia22,
&avie it.. Silva, cseriptun...r.

Itinisterlo da Agricultora, Industriai
e Coramercio

Escola 'formal de Ártes Õ Officios %Vem-
,	 cealau Draz

I EXAME DE ADMIÚXO1	 •
•1 De ordem do Er. director interino, faço

publica, pra'a o •corifiecinieeto aoa in-
teressadas, que, a partir do dia 2 alé lã
do comute mez, estarão abertas as ia-
scripções para o concurso do admissão
dos candidatos e candidatas á matricula
nesta escola, na fôrma da regulamento
vigente.

O exame de adraissão•sera por M0101
•de praaas eacriptas varra:11dd sobro ma-
taria do ult:gio cama das escolas pra-
Ararias.

San concliçiies para a matric,ula:
a) idade rniniraa do 14 annos o ma--

Xima de 25;
b) ausencia de doença transmissivel ou

defeito physico incomnativel cano o escr-
. cicio do magistcrio.

Os candidatos, por occasião de apresen-
tarem Se+13 requerimentos, deverão jun-
ari- os seguintes danamentos:

a) prova de idade;
attestado de ~dna (na fdrma'clas,

taigencias da •ande Publica);
c) attestado de sanidade, devendo ess0

documento trazer a firma do medico re-
conhecida.

Secretaria da Escola Normal de Artes
O Offi cios Wenceslau Braz. 1 ate teve-
rewo da laa2.— A.UQUSÍO C. Aviar, secre-
tario ia:usino.	 (a

Directoria de Metaaralcala
1M5'ITUTO CEN.PRAL

Em cumprimento ao disposto trio a 1*
de art. n. 98 da lei n. 4.242, de 5 de ja-
neiao de 1921, faao publico que esta dia
rertnria vae adquirir, para ser pago pelo
Thasoliro Nacional, dos Srs. Pimerdel
za Comp., commercianies edahelecidos á
rua da Quitanda n. 35, 2a bandeiras de

re.ço x -Imre e caiatro flanadas do
lan 80 do base por 1m 80 do 41tura, a 363
cada uma, no tom] de 864000.

nirectoria de Meteoralogia, Rio de Ia-
neiro. 1 de fevereiro de 1922. — Pelo se-
cretario, Alcides F. Carneixo, i• °Metall

n•n••n••••••

Directoria do Meteorologia 	 -
INSTITUTO CRSTRAL

" Em cumpaimento ao disposto no a P
'do art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que 'esta directoria"
vae adquirir, para ser pago pelo Thesouro
aXacional, do Sr. John Roger, commer-
ciante estabelee'do a, rua da A/faridega
.0. 158, nesta Capital, 10.000 folhas de
-papel para rnimiograroa a 3 aka o, mi-
lheiro, no total de 249$000.

- Directoria de Ildeteartilogia, faio d Jaa,
. pairo, de fevereiro de. 1922. aa. Pelo te-s

uttpÉrio, Alcides P. £orniro, 10 official ;

15fAJITÉ OffIrTi1.1",

giakterio da Viação e Obras
Publicas

Ad ,inistraçío dos Concha; de Ribeirão
Preto	 •

(Estado de S. .Partlo)
Peio prerente edaa! fica intimado o 'Sr.

FieLti."-co A acido de abala, ea-agtate do
Carta is da Itavcaavt, deste :Estado, para dea-
trn do. .p:azo de aa - dias, a cantar da data
deata intata:cão; recálher aos cofres da
tireaoaanin deate. adaniejatiaoao a "qua tia
de irzfee (rerár, e dose mil e quatrocentos
réjr,), provealente de responsabiiidade cale
lhe 'foi 1 .iposta ear portaria n. 49, de 3 de
azoai° de 1921, por esta adiniaistação,
Cotno culpado pelo extravio do reaastrado
n. 1.137, do valor declarado de 100$, pro-
cedeote de ltuverava e destiatdo a Timodoro
Perei:a de Souza, em Vilia Angical, Estado
da Á:ali ja, sob pena de revelia.	 •

Ribeiras Preto, 24 de janeiro de 1922.-
O administradar, hatcrtio Felá Motins.

Estrada 'de Ferre Central ala Trzasil
L)ONuUnnMtgaa nana o roaancraintaro • DM

2$401AUS PARA ornem, nau DrPLICACM
'DO II.klvLAL DE S. PAULO, 5' owialo, L'Ict
1922

Concorro:teia n..39
De ardam da diaeatoria, foça publica

qaa, ás E': fonte do dia 16 de fevereira
ao 1e22, 1:a ini,endenera detta astrada,
na estação Maritima, sarai) reoebiciaa
propostas para o - fornecimento de:	 •
tO.000 moiraes de aroeira do

sertão, para cercas, devendo
ser sensivelmente rectos, em
páos roliços com casca. do
'altímetro entre 0111,12 a 0m,18,
sendo e aoniaranonto minimo
2 rnatras. Taro no rninima
Onalo de roso:Jeira no cera° o
urna das faces falquejadas até
o cerne. Ihn dos topos termi-
nará em bisel e a extremidade
°aposta em ponta. Preço ma-

• xilno de um 	 	 13S800
A entrega será a margem da linha, den-

tro das 'cai a; da estrada, até 30 do
junl e n do (	 nnte nono.

A eatregt - ' a sendo no prazo marcado,
tujeita o cou:. 'ante a uma multa;one,
crip forme entenuomento da admin çof raçro,
podPrá ser até o valor da cancã') do cnn-
tracto. sendo dado novo prazo ct afio
preterir a administração a rescisão do
contracto, por simples aviso ou notifica-
cão. Jodenendente do acção ou in'ço ,l-
lacão judicial. com perda da calçai. sem
coa assi sta ao contractante direito a re-
c1ama:0a de aspado alguma. •

Nn ca.v) de multa fica o cantractanto
abriçadn a entregar a respectiva impor-
tarda na thesauraria. no prazo da 48
horas, a contar da hora do recelVmento
da intimarão por escripto„soà, D era de
rescisão do -contracto. nas trind'ears ;á
ariana estabelecida, si não for craaprid..
a intimação. •	 • -

A condirrencia versará Ipt1113 s'f•:bre
t. oreço em réis. tacteados em algaris-
mos a confirmados por eatensn. para o
InDit'•ão, eabead a paaaerearis da do eito
ao autor da proposta anais barata por
minima nue seta a differença entre ella
.0 oualcaer outra.

A estrada recusará as prePoslaa rano
anratenta-am aaaoos su periores ao ma-
oti mo e nabal Nado.

'arara -otaa - que devem egar 1ievi-
"2 ±11ini n a:::	 rt.'riteitra's vias, ela-

•-a---ana-a.s. coa; a ; adira' ao alate
reoao d"7:1:a. -'ç	 ,,r1.1 sendo arta--
aliad a a ao: '7'	 'n,	 ~eu./

Estraaa de Ferro Central do 13raai1
"CDNCti"nrcENCL4. PM/A o SERVIDO DE AUI1

ZMENT0 n APR.r.-EITAI4RNTP DA ESTA',

CÃO on aapaite..aea.	 cavisaie, taz 1922.
,,enrreorfte It. 40

De ordarn tai 4:anularia, faço public
ClIte al3 IS Wras 4o dia 27.i de tevereir
de 1922, na Intaadeacia &ala cabilda. -1.
estação ataaatimaa, sarao aecç,bidas arut
postas fara o s'inizr, de auvaleatct

-Pavioillftãe fiel 2-841

das, devendo ser escriptas em papei daa
respectivas casas commercian, • serãO
entregues, em ti-es vias, em involikeres
fechados, com a declaração, por fana doa
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanbado
de um outro, em separado, contendo
todos Os documentos que ',cosam •rct-
var a idoneidade do proponente, cem-
prehendendo-Se, entre enes, o3 roêlbo0
ale quitação da ultima conecte, dos ihr.
pastos a,aue estiver sujeito.

Na acto da entrega da proposta," O
propanenta deverá .exhibir o recibo da
caução de 300$ em dinheiro cita em
titulos da divida publica federa4, pré,-
!si/Mn-tente feita na thesouraria desta as-,
trada, para garantir a assignaturá 'do;
Contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o propo-
acato preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias, contados da data daentre-
fgaim.d	 uo convite que fôr expedido p a asso

O fornecedor, para garantia da taci-
cução do fornecimento, caucionará, na
thesouraria desta estrada, a quantia
correspondente a 5 % do valor do fon-
necimento a realizar, em dinheiro,' ou
em titulas da divida publica federal.

O contracto só se tornará effee,tiv0
depois do apnrovado definitivamente

_E
c o Minis': erio da Viação e Obras Pu-
'ss o registrado pelo Tribunal de

Contar..
• questão  de idoneidade- dos prova.

nenles aerá julgada e examinada prévia-
mente, antes de abortas as propostas.

AS propostas cujos autores não tive-
ram sido considerados idoneus não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade, aos
Epriv-r entes sexo mareados o dia e hora
pa pa al:ertuia e leitura das proput•tas,

- tinP antes de qualquer decisão serão pu-
blicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não arceitar nentrunia das propostas
apresentadas. OU aunuilar a concurren-
eia. caso assim convenha aos seus in-
teress.es.

As propostas não ' poderão contar sinãO
+Uma formula de corp oleta subiais,ão
toda ," as elauQutas dest, edi t a' e O preço,
CorJoriT . e já tirou estabelecido.

Mo se til:baru° em cot-puder-ma°
cf , erta s de vaniacen c não

pra-viola reate edital. nem ac pr•apostas
que eLwtiwrem anenas o Offerefimento
de uma reducção sobre a proposta mala
bara I a.

No raro da absoluta igualdade entro
prouusw_ terá prefei apeia a aue apre-
sentar ple4u mais vantajoso no desem-
pate.
. A est rada reserva-se o direito de re-

striag i r a quantidade pedida.
Tadi:e quainuer propnsta que não es-

tiva' in t eiramente de accôrdo cora este
aa a ol não será tornada em considera-

ra J.,'%a!aria da Estrada de Ferro Cau-
lim .(i n-n Prasil. 21 de jane i ra) de 1922. —
O CP(' " . 1r10; Dioclecinno Candido de Vas-
-cone" fios.	 G
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fevereiro de IP2t''

gdroveitamento da estação cio Apparecia
ida, incluindo a plataforma, de accordo

- com os desenhos ns. 3391921 e 33tb
A1921 C o seguinte:

BASES
CAPITULO I

Da idoneidade
'Avt Nenhum construetor poderá

apresentar-se para disputar a constru-
cção da obra em concurrencia, sem que
soja considerado idoneo, entendendo-se
por idoneidade:

ink • 1.0 ) -Ser construtor matriculado na
Prefeitura ou Intendencia Municipal da

'cidade onde fõr estabelecido;
20) Ter dirigido a construção do

Obras semelhantes, o que provará mo-
'diante photographias ou desenhos devi-
damente authenticados. Essa prova po-
derá 'ser dispensada a juizo da diorctoria,
quando se tratar do casa constructora de
le,aonbecida competencia;

3.°) Estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com recibos de
'quitado da ultima coitada dós impostos

(1110 estiver sujeito.
CAPITULO II

Das propostas
;Art. 2.° As propostas indicando a re-

aldeada ou sedo commercial do propo-
nente, serão apresentadas -em taes vias,

•devidamente saltadas as- primeiras vias,
•datadas e assignadas, sem emendas, ra-
suras e entrelinhas, escriptas em tingia

•.portugueza, em papol das respectivas
eaas comirerciaes e mencionarão do
modo, dam e canais° :

1.°) O prern total era reis da obra `a
construir, indicado era algarismos O
confirmada pnr extenso;

2.°) O compromisso de entregar a obra
coneluida até 31 de agosto do. corrente
anu.,

30) O compromisso de sujeitar-se as
•prescripções estabelecidos pelas presen-
tes bases.

' • 4 0) O compromisso de aceeitar e cum-
. prir as prascripções estabelecidas pelas
. pspecificaçaes para construção do ali-
' fidas, legalmente approvada.

Art. 3.° As propostas serão entregues
,m tres vias, em envolucros fechados o

lacrados, declarando no sobrescripto o
nome do coneurrente e o objecto da
concurrencia.

Esse envoluero deve ser acompanhado.
do um outro, em separado, contendo (o-,
dos os documentos que possam provar
a Idoneidade do proponente. de confor-.
unidade com o art. 1°, e o recibo da cau-
ção para'garantir a assig,natura do coa-
lauto, de accórdo com o art. C.

CAPITULO III
Do deposito e da caliça°	 -

I" Art. 4.° Para a apresentação de pro-
or postas relativas á construcção em con-

currencia, cada proponente depositará
previamente na thesouraria da Estrada
a quantia de um conto de réis (1:00043)
em dinheiro, nu titulas do divida publi-
Ca federal, como garantia para a assi-
gnatura do contracto. •

§ I. Terminada a concurrencia e es-,
calbido o fornecedor, os depositos su-
pracitados serão' restituidos aos concor-
rentes excluidos do fornecimento.

§ 2. • O concurrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulos da divi-
da publica federal no valor de cinco

/contos de reis (5:000$000). 	 -
§ 3. • Essa caução será restituida
,t_ractante depois de concluido d re.;.

cebido pela est r a o edificio em con-
strucção, de ce . .lormidade com e art.. 17.

'
CAPITULO IV

' Da - concurrtncia
Art. • 5. 0 As propostas apresentadas

ecrão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços pelos mesmos indicados.
. Art. 6.° A questão da idoneidade dos
proponentes sere -examinada e julgada
prévianiente, ar	 e serem abertas as
propostas. Dep	 do julgada essa ido-
neidade, ama' arcados dia c hora para
'abertura, -	 .,ura das propostas, as
2quaes, e	 de qualquer decisão, serão

no Diario qfficial.
, A r • :° Não serão tomadas em consi-
der ,ao:
• .') As propos(aa cujos autores não
tenham sido considerados idoneos,
accdi'do com o art. 1°..

20) As propostas gila contiverem apo-
nas o offerecimento de uma reducção

- sobro a proposta mais barata.
3°) As propostas que não estiverem

-do ac,côrdo com o que determina o ar-
tigo 2°

4°) As offertas de vantagens não pro-
vistas nas presentes bases.

50) As propostas que indicarem pre-
ços superiores ao malhai° estabelecido
'que 6 102:6838137.

Art. 8.° A. concurrencia versará, ape-
nas, sobre o preço da construcção a
executar, cabendo a preferencia, de di-
reito, ao autor da . proposta mais barata,
por minima- que seja a differença entre
alia e qualquer outra.

Art. 9.° No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas, fica
reservado á estrada o direito de caco-
lher a que lho parecer mais conveniente.

Art. 10. Fica reservado á estrada o
direito,- de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso isso • convenha' aos
seus interesses.-	 -

CAPITULO V
Do contracto

Art. 11. O concurrente escolhido asai-
gnará, perante a directoria da estrada,
contracto para a construcção da obra em
concurrenda.

Paragrapho unico. O concurrento es-
colhido que se recusar a assignar o
respectivo contracto, perderá, em bene-
ficio dos cofres da estrada, o deposito do
quis trata o art. 4°.

Art. 12: O concorrente escolhido, apre-
sentará no- acto da assignatura do coa-
tracto guia ou recibo que prove haver
feito deposito da caução acima meneio-

Art. 13. O contracto poderá ser rescin-
dido, pau aimpIds aviso ou notificação.
da directoria, independente de acção ou
interpellação judicial, e sem que assista
BO contractanto direito a reclamação de
espade alguma:

1°) Si o contractante não dér princia
siio aos trabalhos dentro do prazo do
oito dias contados da data do registro'
do mesmo entrado no Tribunal de
Contas, salvo caso do_ força maior devi n
damento justificado, a juizo da diercto-
ria da estrada.

2°) Quando a estrada reconhecer ax-
ce-ssiva morosidade por parte do coa.
tractante; nesta caso será apenas pa go ao-
contractante o valor do serviço executa-
do, de acceirdo coro	 t abella de preços
em uso nesta estia	 '' ;e ando á estrada
o direito de concluir	 • : ira por sua conta
ou entregar a obra a outra constructor.

3°) Si O contrutante empregar ti&
'obra materiaos de inferior qualidade o,
sendo intimado a substituil-os se rd-
cusar a fazei-o.

4°) Si o contractante alterar as fór,
rras e dimensões indicadas no deaenho,
e se recusar a reparar a obra, sendo parai
Isso intimado (desenhos as. 339 e 339 AI
921).

5°) Si o contractante não terminar a
obra no praso estipulado.

Art. 14.. A rescisão do contracto do
accôrdo com.o art. 13, importa na perda
cia caução do que trata o art. 4°, § 2°,'
amai reverterá em beneficio dos cofiem
da estrada:

Art. 15. Verificada a rescisão do con-
tracto, nenhuma indemnisação será paga
'ao contractante pelas despezas que
ver feito para a installação do seu ser-
viço.

Art. 16. O contracto será submettido
approvação do Exmo. Sr. ministro da
'viação e só se tornará effectivo depois
do seu registro no Tribuna/ de Contas.

CAPITULO V

Do pagamento
Art. 17. O pagamento da construcção

contractada será effectuado em 4 pres-
_tações, da seguinte fdrma: A 1 s na ima
..pertancia de 37 c/c, do valor (Ia obra
contractada, quando estiverem levanta-
das as paredes; a 2" do 30 e/c, 'quando
estiverem assentados o vigamento n

'cobertura: a 3' de 25 Te, quando estive-.
,ram assentados o soalho, o forro e as
esquadrias, o construido a plataforma,. o
a 4' dt, 8 c,'Ir , depois da obra terminada
o recebida pala estrada, sendo por essa

- oecasião restituida a caução de que trata
e art. 2°, § 4'.

CAPITULO VI
PrescripOes gemes

Art. IS. O contractanto compron-inttea
se a executar a obra de accôrdo com os
desenhos e especificações que lhas serão
aprescadados por occasião da abertura da
concurrencia. Esses dasenhos e especifi-
eaçõos passarão a fazer .parte integrante
do contracto e não poclerao seT modifi-
cados por parto do contractante.

Art 19. Si, devido a T;atqler
camsçancia, houver fieeeSsidade- de alte-
rar qualquer dos detalhes da obra, au-
gmentar ou diminuir a espessura de suas

• diversas pecas ou aupprimil-as o contra-
ctante suleitar-se-ha a essas alterações,
executando-as desde que para isso re-
cehato..rdectorl

Ordenada qualquer medificacãa
emo traga a~ento do trabalho não in-
clui& no projecto, o contractante obri-
ga -se a executal-a pelo preço da tabella
em uso nesta estrada.

§ 2.° Toda e qual quer ordem de inn-
difitaerko ou alteração da obra deverá
ser dada por e:)eripto, não sendo acceito
reclamaaão baseada em ordens verbaes.

Art. 20. O material empregado na
eonstrucaão será todo de superior quali-
dade, e será préviamente examinado pelo
engenheiro enearegado da fiscalização da
obra. O emprego de materiaes rh ma
qualidade, importará na rescisão do con-
tracto de conformidade com o art. 13,
§ 3°.

Art, 2t. Nenhuma indemnização terá
o contractante por qualquer preinizo
proveniente da negligenea,- impreviden-
eia, falta do recureda õtã erres-seus na
direcção' dos trabalhos.

Secretaria' da Estrada de Ferro Cana
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 1 de fava-,
reiro de 1922. - O secretario, Diocie..
ciano Caridi.do de Va:sconceitos.	 (.„
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CDN( 1 flT' I'C	 PARA ELECTRIFICAÇÃO n..41B
LIN It.\ s coMPRLRENVIDAS ENTRE AS ES-
TACZSEti et.NTilAl. E DELEM E os

• D1CADOS.

agenda correccao . do edital çle 25 de
novembro de 1921)	 .

De ordem da directoria, faço publica
'que do accerdo com a autorização con-
tida no aviso n. 882, expedido em 21 do
novembro de 1921, pilo Exmo. Sr.. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, no dia
.313 do março de 1922, ás 13 horas, nesta
aecretai ia aerão recebidas propostas
para electrificação das Malan de linha,
fornecimenta da material de tracção e
de transport e, fornecimento do material
e construeção das sub-estações e demais
obras indicadas nas bagos constantes do
presatite edital, mediante as seguintes
ÇOndições:

IA'a-ProPa e l a s , que (lavem estar devi-
damente saltadas, datadas e assignadas,
serão entreguee em tres vias. em involu-
cros teclados com a deetaração por ,tdra,
Esse inVelnero deve ser areimpanbado
de um outro em separado. contendo Lo-
dos os documentos, devidamente solta-
das, que possam provar a- idoneidade do
proponente.

Tratando-se de obras de arando vulto,
que só podem ser executadas de modo
perfeito por especialistas que tenham
longa pratica e recriai-tecida expedem-Ata
a questão da idoneidade é a base prin-
cipal da COTICOM'Criel% pelo que só serão
considerados idoneos os pr , )ponentes que
provarem, além de caparidado finan-
ceira gufficiant p, ia ter iam-aceira, e
montado grandes iW.Its ees tracção
electrica, 'bloqueio dr, iiniuy e instalia..
!ações .para manobras nos pateos de
grandes estaçõee.

iir
• 'Á idoneidade dos prcponentes será
'examinada e julgada previamente á vis-
ta dos documentels que forrai p l:WeSen-
tados, ficando entendido que as arramas-
ta s, cujos autores não tiveeern sido con-
siderados Moncos, não serão abertas,,

IV
No acto da entrega da proposta o pro-

ponente deverá exhibir.o recibo da cau-
ção de 200:000•$. peéviamente feita na
Thesouraria da a,Estrada para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma Es-
temia, si o proponente preferido se re-
cusar a assinar o respectivo contracto
dentre do prazo que lhe for, marcado
pela directoria da Estrada..

V
.flepois de julgada a idoneidade dos

proponentes. serão marcados o dia e
bora para a .'-aititii ra e leitara das propos-
tas que, anias de qualquer. decisão, se-
tão publicadas.

." VI
O fernecimento-do material e á exe-k

'tacão dos trabalhos que constituem o
objecto da caneurreocia estão distribui-
dos por seis aropos, a saber:

1°, Ifrc..necimento de todos os materiaes
instailação das radas de distribuição;
2°, construcção das sub-estações, for-

necimento e installas4 dos reisPeCUYP!.
tappayelho;

t(irnecimento e montagem das loco-
motivas;

4°, fornecimento e montagem dos car.
re3 motores e do easdiaanenfo ele-
etriea para os carros de valsamo;

, fornecimento, instellação e manta-
geai dos apparelhos tio sigaaes neeessa-

..rios á segurança da encilhada-, 'dos trens;
6°, fornecimento e inamagern das co-

berturas metallicas para os abrigos do
material rodante e para as officinas ele-
ctricas'ern Deodoro, e toda*, as machinas,
e ferramentas necessarias ao serviço das
mesmas. O fornecedor apresentar i um
projecto detalhado pa, a assas iiistalla-
ções, segundo o progrittmna oio será
fornerido, sendo as maehinas e ferramen-
tas procedentes das melhores fábricas.

De todos os niateriaes devem ser
forneoidos descpções e dados minu-
ciosos.

VII
As machinas e installações, -objectas do

contracto, só serão-recebidas definitiva-
mente depois de terem funceionado re-
gularmente durante o 'prazo de 1 meios
sob a direcção do contraciante, que será
responsava' pela perfeição dos machi-
nismos. correndo, porém, por conta da
Estrada o respectivo custeio durante
e:s:e penado.

VIII
O contrartante obriaa'-ase sfin•i anus.

algum para a Estrada, a ter no Rio de
Janeiro teebnicos erpecialistas para fa-
zerem todas as Installaçõee (sYalliema
(listribuidor. sub-esiacóes, material ro-
dante, apparelhos de signaes e officinas),
tudo sob a fiscalização da cor,mnissfia
engenheiros da Estiada para tal fim de_
sia-nada.

IX
A montagem da installação será feita

Pel o fornecedor por conta da Estrada,
devendo o proponente apresentar rim
programnia detalhado da respectiva exe-
cução e bem assim unia estimativa das
despezas. Todavia, o fornecedv deverá
mandar um operado de sua inteira cnn-
fiança e a expensas suas para assistir a
montagem e iniciação dos trabalhos de
cada um dos grupos.

X.
O fornecedor ficará obrigado a admit-

tir nas suas officinas de fabricarão do
material eleetrico e outros o pessoal que
a directoria da Estrada julgar necessa-
rio afim de praticar no manejo do ser-
viço de tracção eleetriea e outros, cor-
rendo as despezas relativas aos ordena-
dos e salarios do mesmo pessoal poa
Conta da Estrada.

XI
A Estrada reserva-se o direito de fa-

ae.r acompanhar a fabricação do mated
por pessaal de sita cernliança, ao qual se
rao proporcionadas as necessarias-
liciades.	 4

Xii
A alanta geral das linhas a electri-

ficai .. os respectivos perfis, os horarios
doa trens e lodos os demais documentos
relw.ivrs ao projecto das obras a caceou-.
lar e Iram assim os typos e especifica-
cães do material a. fornecer se acham'ã
disposição ckms concurrentes para exame
É estudo no eseriptorio da chefe da Tra.t
cção Electrica da estrada,	 -

XIII
C. ontractantes. ficarão 'obrigados

Cpneltkig a3 obras gtie constituem obj,e-

cto da presente concurrencia dentro do
prazo de quatro aflitos, contados da
data do registro do cantracto pelo Tri-
bunal de Contas, devendo a pa ,te z e-
ferente ao serviço de suburbios ficar
coricluida no prazo de troa RIMOS, COD
1.ados da mesma data.

XIV
Os contractanles ficarão obrigados a

mandar organizar uni ante-prol c!to
para a nova estação inicial que se
riará urre-sano construir depois f ie
clui (I a a electrificação, de acc6 , ala rama
o pragramnia que lhe será fornecido
pela diredaria da estrada.

XV
As aramadas deverão conter a tallella

de preços imitados para fouwire.eritO
do inatedal de cada uni dos grupos, cor-
rendo por conta da estrada apenas os
direitas aduaneirais, e bem assint o nas-
:peca° preço tofal do cada grupo. Para
o quinto e sexto grupos, cuias e specifi-
cações campariam elaboraçãa de Pro je-
ctos de diversas naturezas, as prciaistas
deverão conter o preço total do forne-
cimento oe todo o material nece ,-.Sai'i0 e
betu assira os preços unitarios para os
materiaes a empregar.

XVIII
A .estrada reserva-se o direito de an-

nullar a presente coneurrencia, caso as-
sim convenha aos seus interesses.

XIX
Os proponentes augmenl arilo pane

500:000$ a caução de que trata a clara-
aula IV afim de prantir a execução da
contracto, que so se tornará effectivo
depois -  &aprovado definitivamente
pelo miistro da Viação e Obras Publi-
cas e registrado pelo Tribunal de Can-
tas,

XX
Fica entendido que as quantidades de'

material indicadas 'nas bases annexas‘
Iservirão apenas para o Offen° da com-
paração das propostas, reservando-se à
directoria da estrada o direito de mo-
dificar oprojecto elaborado conforme

•

enlander, 'de convenienoia-Zira p servisuf-a_aaisiaaaa. caa _	 -

XVI
O pagamento do material importada

do estrangeiro e fornecido será feita, no
.banco do Brasil, em 1:bra asteatina, doi-
lar ou flanco. coro os reenrsoe obti,r'es
pelo Gavarno com a realização das ope-
rações de credito autorizadas pelo art. 1°

da lei n. 4.199, de 30 de novaml,ro de
mediante folhas de nasdirea ar-

ganizadas pela directoria i a V,trada,
de ires cai Ires meies, de tiec en rdo com

-os preços offerecidos ama cancurraincia.
Os mai:Ideies adquo.a4as riu pai4 se-

rão pagos em moeda naelanale ass mes-
mas condições, tarimbem ' no Bane° do .
Brasil.

despozas com os trabalhos de mon-
tagem, a que se refere a clausula IX, se-
rão pagas, mensalmente, no Banco 01.
Brasil, mediante folhas de pagamento
organizadas pelos contractantes, e cnn-

•feridas pela directoria da estrada, que
terá o direito de fiscalizar o ponto do
pessoa! operado empregado nos respe-
ctivos sarviçoe. O total das folhas refe-
ridas ecrã acereseido de 15 %, que serão
pagos aos contraetantes como indemni-
zação pelas despezas de administração e
beneficio pelos serviços realizados..
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n:4; CONCURRENCI3 DUBLICir PARÃ

Ê.LECTRIFICA0 DAS LINHAS DA ESTRADA
DE FERRO CENTRAL DO BRASIL DESDE A

• BsTAcÃo CENTRAL ATE' BELÉM;	 •
a- As linhae 3 electrificar. são as seguiria
tes.;

;	 á) as linhas do pateo da estação Cen-
tral;

4) oiti linhas de trafego entre a esta-
',OS Gentili! e o começo da linha elevada
preainao ao Deposito de S. Diogo (1.100
metros);

c.) as linhaa do patear do Deposito de
S. Diogo;

cl) as Linhas de aceesso á estação Ma-
ritima e as do respectivo pateo;

e) as linhas de desvios de carros pro•
almas á estação Central;

f) as linhas de access() ao pateo da es-
tação de mercadorias projectada junto
ao canal oa Mangue, bem corno as da
respectivo pateia;

g) quatro linhas do trafego desde o
começo da linha elevadza . proximo ao De-
posito data... Diogo até a estação de En-
genho de Dentro (10.f,70 Irma;

h) seis linhas de trafego desde a es-
taças) do Engenho de Denta° até a de
Deodora (1(1.930 metros);

i) duas linhas de trafego desde a es-
tação de Deodoro até -a de Belém na li-
nha do Cantro e a de Santa Cruz no ra-
mal de 'anta Cruz (39.468 ms. e
32.54.4 ms.);

urna rinha de trafego entre a es-
tação de Belém e a de Paracamby

.(8.306 nas.):
k)- as linhas circulares de D; Clara,

Bangú e Matadouro; •
• 1) a linha de aceesso da estação de
:rodar° aos galpões destinados a abri-
; o, limpeza e reparação do material ro-
[alarde,. e bem assim rodas as linhas per.
tenentes a essa ainstallação.

A e,energia sara 'fornecida sob a farrna
'sia corrente alternativa tripliasica de

• 80.00 volta a 5,0 cyclos.
As linhas de contacto devem ser in-

stalladas para ,corrente continua do
1.50a volts.

4° emuno
Systemo distribuidor

P- O system distribuidor comprehende-
aá as linhas de contacto,. as linhas de
hamentação, Os isoladores, os cabos de
aço para suspensão longitudinal e trana-
yersal, as vigas transversaes, os postes
asetallicos, as structuras eepeciaes para
ancoragens, os cabos para armação das

1gas transversaes, os cabos para es-
aainmento dos Postes. as ligações de co-
lme entre os trilhos e os cabos para sua
ligação transaersal, . e todos os access°.
aio§ e ferramentas para a respectiva
Itiontagem. sendo de todo esse material
bpaesentaila especificação minuciosa.
' O systerna distribuidor, que é um dos
abjectas .da presente cone r rena i a,
ãbFai.),_ge apenas as linhas mencionadas
nasIDtraa b, g, h, i e j, servindo a man-
pão dê todas os trechos a electrificar e
cuja extenção exacta não . é possivel
actualmente fixar, unicamente de base
'ao estuda da lbéalizaçao e capacidade das
aith-eetaçõaa. O material requerido pelas
inibas iiadidada's nas tenras a, c, (1, e, f. k,
ai 1 sórá .pagO pela Estrada pelos preços,
gkiJjelios resultantes da presente cora-

53, Na% echos de oito vias de trafego a
riaa ' . seatt, multada em postes de
de 044) e v igas taapaversaas

tefei egleasja, aolti eapaçaitento nor-

	

a/	 Attrap..
b: . seiA vias de trarego, a

ae_	 pMee

treliça de aço e vigas transversaeg.
cheias ou do treliça amarradas aos pos-
tes, com o dapaçamento do 45 metros mi
tangente e variavel conforme as curvas.,

Nós trechos de quatro vias de trafego,
á linha aerea será montada de moda
identico ap precedente, sendo nos toga-
res em que far possivel fazer o estaia-
mento, os postes de treflça substituidcs
por postes tubulape.s de aço, empregan-
do-se em legar da viga transversal, du.0
alo cabo de aço, systema catenaria.

Entre Deodoro e Belém e entre Deo-
doro e Santa Cruz a linha aerea será
igualmente montada-em postes de aço e
cabo transversal, unico, com estaiamen-
to dos postas apenas nas curvas.

No ramal de Paracamby a linha aerea
será montada para via singela em postes
do aço, dotados de braços transvers.aes
caro estaiarnento apenas nas curvas.

Em todas as demais linhas ileee devem
ser electrificadas, (pateos, desvios, çir-
eulaaes, etc.), o modo de suspensão obe-
decerá a disposição analoga á indicada
de accardo caiu o numero de vias exis-
tentes, fazendo-se a suspensão transver-
sal por meio de cabos de aço ou de
braças.

A suspenseão longitudinal será de sys-
lema caterinaria typo flexivel, tendo os
suspen:sores o espaçamento norma/ de

Os cabos paaa suspensão longitudinal
e transversal, bem como os tirantes para
as curvas serão de aço galvanizada sya-
tema S enema 51 sitia .

Nos vãos de 90 metros o cabo princi-
pal será de aço hight strength.

A linha de contacto será coristituida
por fio de 'cobre (hard drawn) entalha-
do, 410, empregandó-se fio duplo nas

• linhas de trafego.
A linha distada:afora deve ser dividi-

da em secções, separadas umas das ou-
tas par meio de interruptores fechados
normalmente.

Noa trechos de mais de 2 vias serão
%tiladas estructuras especiaes consta-
tiadaaépar vi'aa transvereaes e postes do
treliça de . aço, destinadas á ncoragem.
dos cabos, na proporção média do quatro
por 3.000 metros. atam das que :orem
eRigidas por eondieões especiatsa

As ligações dos trilhos serão feitas
por meio de cabos da cobre, pregoe aos
trilhos, e collocadoa por fóra das talas
de armação. em cada junta adoptando-se
para a avaliação da quantidade necessa-
ria, o comprimento médio de 10 metros
por trilho.

As ligaçaes transvereaes dos trilhos
serão feitas igualmente por meio de ca-
bos da cobre que devem. abran ger todos
os trilhossde roam-lento era cada trecho.
Elias serrim na puopon.',5,(7 de 3 em cada
1.000 matros.

No frecho de via singela, (ramal de
Varneanthy) será amainado um cabo de
cobra longitudinal,. para occorrer á pos-
sibilidade de interrupção no circuito de
retorne.

Os . pranandules devem offerecer preço
aor tonelada para poetes e vigas e o
respectivo peso approximado por ki10-
xotar°. .

2° GRUPO
h-estuçaes

sub-e.a.aeões serão quatro, locali-
ladas approxanadamente da fariam se-
guinte:

A primeira proxima a Mangueira, a
somada proxima a Deodoro, a terceira
no ramal da Santa Cruz a a quarta entro
Desadoro e Bem.

A localizai:5.e definitiva das sati-eetaa

eões deverá attender á cirourastancia de
Que a primeira terá a seu cargo as ma,
nobras dos pateos das 'estaçõas Central,
Maritima e do Canal do Mangue, e, que
a terceira ou quarta deverá de futuro ter
a seu cargo o trafego da linha projeatadà
entro Caramajos e -Santa Cruz, com
extensão de cerca do 27 kins.

Todas as sub-estaçõos devem ter ura
apparelhamento identico.

Õs seus edificam serão canstruidoa
pelo fornecedor do material, de acabela
com os desenhos do montagem .e pro-
jectos que Rirem aaprovados pela E.
tradaa

As sub-estações devem ser prepostaa
com a capacidade sufficiente para o traa
fogo representado nos grafieos tendo,
porém, cada, urna unidade do reserva.

Devem além disso dispor de espaço
que permitta, apenas com a installação
de novas unidades, °acorrer a um servi-
ço correspondente ao indicado acima com
um accreseime de 50 ea nas horas no
movimento, maximo dos trens de subia:-
Noa e de pequeno percurso (SU, Sia, SS.,
SM).

As sub-estações serão constituidaa
TPrincipalmanto pelos tranatorinadorea
destinados a abaixamento da tensão da
linha de transmissão e por grupos mo-
taras geradores destinados á producçãa
da corrente canntinua dc 1.500 volts,

A correcto triphasica de alta tensã.o
será fornecida ás sub-estações em dons
circuitos independentes, passando antes
dos transformadores por medidor, que
permitta verificar com precisão o Con-
sumo de energia.

Os proponentes indicarão o numera.
de transformadores necessarios para ó
abaixamento da voltagem para. os mo-
torea. e o numero de unidades para cada.
sub-estação.

Os transformadores devem ser isola-
dos e resfriados a oteo . por meio de tan-
ques radiadores externos Munidas do
conservadores.

Os transformadores devem ser do typa
de nucleo com bobinas circulares ,e os
vtauques devem ser de chapa de caldeira
cura	 mradiadorea ae,paradoa ou reatai-
eis.	

%
Cada unidai e. ou grupo motor gerador

sa comporá ao seguinte:
Ura motor triphrssico synchrono, para

trabalhar com 2.300 volts, 50 cyclos, di-
rectamente ligado a um gerador de 1.50i)
volts, c. e. ou a deus de 75011.500 volta.

Cada grupo motor gerador terá uma
capacidade normal de 1.500 ou de
2.000 kw., deve podar supportar 50 %
de s..ihrecarr,a durante duns hora .; fi
2on a's durara,: um pericrin de cinco mi-
nutos, sem produção prejudicial do
scent olhas.

Estas .achinas devem ser dotadas da
no;os da commutaaão e dos enrolara pri-
tos de eompensação,•além do campo aia.
no commun.).

Os g.ereclores devem ter enrolamento
campou- nd nos campos megneticoes

O excitador do motor deae ter um
arrolamento em séria especial para for-
vacar a excitação maxiiaa ao motor syn-
ahreno quando elle estivar com a car-
ga maxima, afim de eviiar que o mes-
mo motor perca o eyncheonismo, e para
que se mantenha approximadamente
uma voltagem cartatant o nos tern-111meg
da raotor, -durante es periodos do grau-
do sobrecarga. Devo ter poios de com-
matação, Devem ser inciuidoa em ca-
da grupo motqr-geradov, interrePtaaas
do alta valoçidade, atéia da interruptor
regular 'do quttalro, afim de ebnitarere



Sexto-feiro 3

eficazmente tanto a duração como a a-
tendi° dos curtos -circuitos.,

4.)s painois do quadro de 1.500 volts
de corrente continua devem ser instai-
iados juntamente errl um unir° quadro
com o painel especiAl para illuminação
tia Buli- estação.

Cada linha de alimentação devo .ser
Munida do urna chave do desligamento
de corrente continua de 1.500 volts, de
!modo que ella possa ser desligada nas
proximidades do ponto em que sahir da
aub-eslação.

O apparelliamento do ?ciais forneci-
tio para as nelas do entrada de 80.000
n'olts deve ser projedado para desempe-
nhar todas as eculdiçèes de funeciona-
Mento e para isolar qualquer das linhas
que entram, no caso de curto circuito
nessa linha, sem impedir que a outra
continue a fornecer energia á sub-esta-
Oo

trro para -raios do typo mais anulei-
çostao deve ser incluido na instaliação
tia barra de alta tensão. com bobinas
de re g,eçãi nos diversos circuitos, afiro

proieger efticazsiente os appasehios
da sub-estaçao.

O material de cada seb - e s taeSo deve
inelnir daS a-ware:lies
elSetricos (:r"-(10 a bucha de en 'tsaila de
cita Castle inclusive. atO os cabos nos
cessarias para as linhas de alimentarão

ejl': •Utito cOn lintla Ho lado exsesSOS.•
das paredes dos cdifieios, tti"ito COMO

respeetivr, Enehas, todas a s ligaes
de terra neee .esarias e a installação para
illuminaçáo	 sub-estação,

Para caem sub-estação será fornecido
um tanque vara (dee, uru compressor ne
ar, move!, com respectivo metne . e um
punidas! e liderar movido á mão enes
forca suficiente para as peças mais pe•

das.
Para cada doas sub-estaelles será for-

necido uns filtradas para oleo e um ex..
perimeniador para verificação 'da rigi-
dez dieleclrica.

n" (impo
1.oconiotieas

0 MIMOU' de locomotivas Tweess:a rio
é e seguinte:
Para cargas ..
rara passageiros .„ 	 ,„	 11

Locomotivas para trens de rasgas.
Os motores dos tvileks terão polos

Mente symetslist. semlo a cabine dividi-

commutacre . e a Illtil01i g.eito do movi-
menti) se faia por meie de eur„.renagens.

da Pal tres ewep artiinent os, n central e

A dispoeição geral deve ser perfeita-

ps extremos para o mashinista.
Nos cOmpartimeutos extremos devem

.oraeos os apeavelhos de, mano-Ser
&nas prineipaes, o appareliso do mano-
Inn dos fscios e dos aveleiras e o appa-
?relia) para operaeãe dos pantographos.

'rodos os demais apparelhes,
s, os de illunduação, serão eol'ocado

no compartimento central.
O systema	 freio deve Ser de ar

'fomprinfido. Westinghouse,	 •
O armarelim de wanobra, deve ser do

tYPn riuiri airterea iro e deve possuir ter-
kiiitlaed paia operação em série parai-
!telas

Os collectores do ty'po pantepaplio
'kerfio deus em cada locomotiva, ilm . en-
tlo ne.da um ter capacidade suffielente
ppaTa receber toda a carga., Esses .colle-
letoros devem ser elevados por ar cora:.
Oartmidog al.LajA.ççdoã psla e avjdad,

DIARIO OPFICIAL	 i/n111~~~n- -

As locomotivas devem ser dotadas .da
intorraptores electricos de .acção rapi-
da, e de para-raios.

Devem possuir mais os aceessorios
seguintes: amperemetros, para a linha
e imra o campo magnetico, voltmetros,
mannmetros, registradores de vele-
cidade. phades. ferramentas„ etc..

.0 esforço de tracção devo ser e se-
approxilnadamcnte,;.

Krp
Continuo .... •Irk	 "V..	 12•000
Durante urna hora ..	 15.000
Maximo (4 minutos)	 21.000

As velocidades devem ,ser as neces-
sanas para rebocar um trbm de 700 to-
neiadas (metricas) entro Maritima e
Beléne com os tempos indicados no gra-
ph:co com margem correspondente a
10 %.

O peso maximo por eixo deve ser de
18 toneladas metricas.

As locomotivas devem ser submetti-
das á prova seguinte: rebocando .um
trem de 700 toneladas (mét,rieas) fazer
duas viagens simples (ida o volta) en-
tre Central e Belém com as velocidades
more:idas pelo graphico, gastando na
segunda daquellas estaçeões apenas o
tempo necessario ás matiobsas. Depois
do uma hora de demera na estacão ini-
cial repetir o mesmo serviço. Durante
essa prova a temperatura dos motores
elestricos não deverá attingir valor pr,e-
juicial ao seu funecionainento, segu-
rança e conservação.

Locomotivas 'para trens de passagei-
ros:

Os motores, e todos os apparelhos de-
vem ser o mais possivel identicos aos
correspondentes nas locomotivas de car-
ga, sendo as suas partes intermutaveis.

O esforço de tracção deve ser o se-
guinte, approxinsatiamente•

Continuo	 . • . • •••
Durante uma hora..

21.000

As locomotivas devem Ser submetti-
das a prova identica á quo foi estabe!eei-
da para as locomotivas de cargas. va-
riaria° apenas para 400 tens. (mettleas)
o peso (1-,, trem e adoptado ás ,Jeweida-
des do graphico respectivo.

á ° Guio°
Carros W20101'eS e couiparne5do pare os

carros do reboque

Carros motores
l a classe ..	 ..	 Oe	 O. Ge

	 1 10

classe	 *O *O OG I, Go•

118
Equipamentos para carros reheque,

192.
Os carros motores devem ser Will ices

para os trens SP, SD, ss e sms
As plantas e gabaritos dos carros de-

vem estar de aceórdo com os desenhos
fornecidos pela Estrada.

As portas lateraes das caixas serão de
correr, em duas folhas.

As portas lateraes_	 uktkile terr4Q
Ér_adeg

Fevnroiro d 122 2621

Os proponentes poder pre.fentag
como variante dispositivos do transrm1s.
sta pneumatien ou electrica para que
a porta lateral da catita o as grades artio
caladas possam ser manobradas simut.1
taneamento por um unte° guarda, ela
cada face do carro.

As portas das cabeceiras das catzg,
serão lambem de correr, em duas fo-N
lhas, manobraveis ú mão, separadp.
mente.

As toldas serão do lanternim.
Os estrados serão de aço e as taTka$

de madeira de lei. Os proponentes apre.
sentarão corno variante carros totake
mente de aço.

As escadas dos vestibulos serão crs
bertas por pranchas em alçapão, qMS •
possam ser levantadas e presas as ma
beceiras do carro.

A illominacão dos carros será obtidSi
por meio de um grupo motor-gerador
em cada carro motor.

A illuminação interna dos carros bem
como a dos pilardes, será feita por meio
de tampadas incandeseentes.

Os carros terão 1 motores de 750 volt
para teabalharem normalmente em sé..
ris, de dous.

Os motores transmittirão o *esforça
de tracção ao "eixo do carro por meie
de roda dentada.

Os motores serão suspensos por um'
lado pelos eixos dos trucks, e por outro
por meio de moias.

O regulador (eonl roller) iserá de
qualquer dos tiveres que pernSittem ao
motorneiro dirigir todo o trem de sua
cabine.

Os controllers serão collocadou um
em cada vestsbute. de fdrma que (3 que
estiver funccionando fique á direita, no
sentido da marcha do carro.

tomada de corrente será feita por
meio	 pantograpbos.

Os carros serão providos de freios de
ar comprimido westingl iouse o de to-_,
dos os apparelhos de f5 er, u r a nc a usados
em servioos analogos.

Os carros serão providos de engates
automaticos com apparelho de molas
para tracção e choque.

Os vestibulos terão na parte neldia
pequenas portas normalmente fechadas,
e destinadas a permitiu' a intereireula-
cão do pessoal do trem.

As janellas terão caixilhos de vidro o
venezianas de arejar.

Os carros terão correntes de seguran-
ça nas cabeceiras e nos trucks.

Os assentos e encostos serão de pe..
Unha nos carros do 1 , classe e de re-
guas de madeira nos de 2 4 classe.

Os encostos serão reversiveis, no§
carros dc 1' classe, e fixos nos de 2.•
classe.

Todos os detalhes de construceão
carros, ferragens, pinturas, forros, .si-•
dres, ele_ obedecerão. era geral, ás es-
pocificações cot vigor na Central.

Os carros motores devem ser eubmet-
tidos á prova seguinte:

Ura trem cernis-eito de 2 carros mote.*
rei e de tantos rebooties ao( os forem
nee,essarios p21 .it olhes. a Eme iswessla
cio waximo	 li,Lictio de mu trem de 5

dev,, prider eltectirar entye a
Central e Masioveiva 8 nu entro Cen-
tral e Deed,,r,. G viagens sebondas. tom
as velomdades o . tempo de parada c.p.e-
eificadas no ilorario para as estaeoes
interinedias e 5 minutos. ne olaximoi
nas extremas, sem que a temperatura
dos motores attinja valog prijudicial
ao eeu Suaccionamento, ..&Trett.,TANLII
cuservação,

Kg.
12.000
15.000

A- sub-estaçGes serão do typo semi— Maxim° (2 minutos)	 ••
As velocidades devem ser as neeessa-e:,,rno,

ras para rebocar uru trem de 400 tone-
ladas (intricas) entro Central co Doo-
dolo, de SeeOrd0 com o horário repre-
sentade rço graphieo, com margem c.».--
respondente a 10 %.

A velocidade maxima no trecho Cas-
eadusa-Belém não devo exceder de 90
tons, hora.
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A mesma prova deve poder ser repe-
tida após uma hora de mtervallo.

Os equipamentos a fornecer para 011

isarros reboque consistem na installação
para illuminação e nas ligações neces-
sarjas para que a manobra do trem pos-
sa ser feita da cabine do sarro motor
da frente, de fórma que não seja preci-
so operar modificação alguma do trem
nas estações lermistaes para que elle
possa regressar em sentido contrario

5° GRUPO

Apparelhos de signae:f
O trecho a bloquear comprehende a&

linhas 1, 2. 3 e 4 da entrada do via-
dueto em S. Diogo a Deodoro; as linhas
5 e 6 de Engenho de Dentro a Deodoro
o 1 e 2 de Queimados a Belém.

As installações de interlocking &
montar são as seguintes:

a) uma para manobrar as chaves e
signaes que forem estabelecidos para li-
gação de todas as linhas do Centro e
Aaxiliar em Derby-Club;

b) uma cabine para manobrar as
.chaves da nova estação do Engenho
Novo;

e) uma cabine para manobrar as cha-
ves e sigmaes no Engenho de Dentro
abrangendo de um lado seis linhas e de
outro quatro linhas;

d) uma cabine para manobrar as
chaves o signaes de uma travessia de
communicação de linhas em qualquer
sentido entre Cascadura e Madureira
abrangendo ahi as seis linhas existen-
tes e mais as entradas e sabidas da cir-
cular de D. Clara;

e) uma cabine para manobrar todas
as chaves e signaes do pateo de Deo-
doro;

1) uma cabine para manobrar todas
as chaves o signaea do pateo de Be.
lém.

1
O systema adoptado pela Estrada é O

automatico, accionado e fiscalizado pelo
circuito de trilhos (trackcircuin.

2.
O bloqueio será permissivo em Unhei

corinda tornando-se absoluto para pro-
tecção 'de chaves e travessias.

3.
03 signaes serão normalmente abertos

com excepção dos de protecção das ins-
tallações de manobras de pateo e tra-
vessias, (interlocking).

4

A corrente a empregar nó bloqueio
será corrente alternativa triphasica de
60 cyclos.

5.
Será construida era Engenho do Den-

tro urna sub-estaçã) para o forneci-
mento da eueraia para ta,10 o se l a ieo do
bloqueio e inirrlockio.,!. Esta sub-esta -
cão receberá onorgia a 6.000 voltsiao
°ve los, corrent(' tripaa , lea e rallSí0r-
mal-a-ha em corrante de 4.400 volt 60
cyclos -para alimentação da linha prin-
cipal de força.

o.
n. installação eompreliendará tios

quadros, apparellioe le medição, etc. e
uma installeeão carnpleta de reserva
exac'amenta igual á que estiver em
funecionamento.

7.
A linha triphasica do 4.400 voltsi68

%Tolos será estendida de Central a Deo.

01.• r iAL

doro montada sobre isoladores de 0.000
volts com linha aerea de retorno, era
postes mat:Slicas os,lO maasss det.ataea,
a inst.ellaca-a , caameeaemierá ema lenha
de emergenaia atsalufanielite igual á
que esSiver fausee:onando ao serviço
norns.al_

8.
No inicio de cada uma das sacões de

bloqueio será feita a transrorreasre)
corrente de 4.400 vollsieill melas para
110 v. e 55 v. !E0 c. para accionamento
dos signaes e illurni p ação dos mesmos
por meio de traicatnrmadcres estatie.os.
A corrente de 110 volts será transfor-
mada para 1 a 18 volts ou 1 a 22 volts
em transformadores estaticos para ali-
mentação dos trackeircuits.

9.
As linhas dos transformadores aos tri-

lhos, destes aos rela e aos signaes serão
todas perfeitamente isoladas urevaias de
capas de elminbo e resguardadas no
chão em calhas de madeira(Trucking) e,
onde for neceseario, em tubos apropria-

.dos.
10.•

A corrente do track-circuit será de
voltagem apropriada de accôrdo com a
sução do trilho e resistericia do !astro.
Far-se-ha utilisando os doas trilhos da
linha e todos os circuitos e retais serão
dispostos de modo a que, em consecamn-
eia de qualquer falha (falta de corrente,
defeito de isolamento nas juntas, etc.),
os signaes assumam automaticamente a
posição de parar.,

A signalação será feita por meio de
•ignaes de tres indicações correspon-
dentes aos seguintes avi sos: Parar. at-
teneão, proseguir. A indicação de parar
será feita quand a sccçrio estiver ec-
cupada. A indicação de allPnçõi) quando
desempedida a secção, a seguinte estiver
°empada. A indicação de proseguir
quando as duas 8000OS seguintes esti-
Verem livres.

12..
A propoSta para o fornecimento dos

signaes deve ser feita tendo em vista a
alternativa seguinte, na qual a Estrada
se reserva o direito de escolha. atten-
deado a visibilidade dos signaes e custo
das respectivas installações:

a) emprego de signaes de bandeiras
(quadrante superior a (rs---45°-90e)
montadas ara mastros ou mastareos tu-
bulares abre pontes com motores de
accionamento na base ou no topo casa
mastros;

b) emprego dos signaes luminosos do
cor (vermelho. amarello, verde) muni-
dos de lentes e prismas para a maxima
vjhilidodcu eompatival com cada uma
situação. Em todos os casos será prá-
visto o eow pôle permanena; da. axisten-
eia do signal pop meio rio uma luz ver,
raietha fixa.

13.,
A propostas para o fornecimento doa

signaes comprehend?rá as pontes sobre
;IS tinae g devecão ns mesmos ser monta-
dos e toda a installaelo necessaria á il-
luminacão, aproveitadando-sa onde fôr
possivel as pontes da linha aerea.-

14.
As propostas deverão incluir o Sorne-

cimento dos retais, peto changers, talas
isoladoras o todo o material uecessario ã
Constituição dos circuitos.

eVer011'0 de 19Te.
.jeeromeTmire,•

15.
Os relais serão resguardados em cai-

xas ia.eteiliens aproec;aciae, fixadas no
pé dos maetres ou nos pilares das pon-
tes

16.
Será feita a iastallaçãn caiadela de

indindores coinpreimiaamaio toda in-
smaecão externa e ia Í::' t'
de modo que uma estacão f.sa..1 de ece.,.ão
di,s2	1, 2, 3, 4. t o e. teal.s
ela da eceaniaeão dos trechm-: da boba
desde a e al • ãii faia l do seeçiin anterior
até a segnini -e, permittintle-a em caso de
emergencia fazer um serviço ata a con-
tra via com auxílio do telephone.

17
Na prevrsão de ser adaptade um sys-

tema completo de indicaçao da °eclusa-
ção de tecias as deeerá ser feita
uma praaoeta supatemenur ¡ama o for-
nechnente aventurai de todo o material
necessario a esiabelee.er nas candições da
mais perfeita segurança os seguilites dia-
grammas luminosos:

Um em Derhy-Club abra p gendo a in-
dicação de oceupação de Patas as linhas
e desvios de Lauro Mülier a fliachuelo.

Uni em Engenho N ve oova catação)
abeangi.ncto a indicação da ocupação daa
linhas e desvios de Riachaeia i lados os
santos.

Um em Engenho do Dentro abrangendo
a inaicaçao da occupaçsa das linhas e
desvios de Todos os Santas a Cacauura.

Um em Madureirs abrangendo a indi-
cação da °utiliza:fio, das talhas e desvios
de Cascadura a Bento Ribeiro.

Um em Dendoro abrangendo a indi-
cação de oceupação das linhal; e desvios
de Bento Ribeiro a Deoca•co.

Um em Be!ssan indicando a occupaGo,
dos trechos que interessam o incerto-
élling local e mais o bloqueio Queimado
a Belém. •

18.
A protecção das linhas &entra deenar-

gas electricas será feita nas minas por
limitadores de tensão e paia-e:nos elo- .
ctrolytieos o Pintos a tode.s os ttarisior-
madores e relaie, por meio de dispasiia-
vos ospeciaes (Lighting assestar, vae-
cum, arrestes, etc.).

19.
Para passageni da: corrente continua

do retorna 'de tracçáo serãosfornscidas
connexõea inductivas (lnductive bonds)
para serem applicadas nos limites de
todas as secções de bloqueio. Taes cosi-
flexões satisfarão a exigena-ta dc per-
feito funceionamento embara com Use-
quilibrios de 20 To na corrente do re-
torno e um e outro trilho:,

20.
Para protecção dos traaasformadoree

retais contra a corrente de tracção se-
rão fornecidos os dispositivos de resis-
tencia necessarims (restam gricis. et .).

21
. O numero de secções será calculada

observando as seguintes condições:
a) nas linhas 1 e 2 rnaximo de Sã.)

rafaras;
h) nas linhas .3, 4. 5 e 6 o maximo de

2.000 metros, respeitados os actuaes
*Mies de secções (Lauro Midler, 8.Chris-
tován, S. Francisco Xavier, Engenha
Novo, Engenho de Dentro, Piedade,
Quintino Bocaynva, Caseadura, Madu-
reira, Oswaldo Cruz, Bento Ribeiro, Mao
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rachai Hermes e Deodoro), sub-dividin-
do-so onde fôr - preciso para attender a
extensão maxima exigida;

e) no compulo dos maritnos do ex-
tensão o lampo de parada em uma es-
tação será ceuiparacia a um compri-
mento virtual de 250 metros;

d) os limites de secçrio nas estações
devem coincidir com os extremos das
plataformas;

e) ficarrie em plena via apenas os li-
mites de secções neees . sarios a observar,
a sub-divisão dos trechos para o peque-
no espaçamento dos trens;

() os limites de secções poderão sof-
frer pequenas alterauões provenientes:.

1°, da couveniencia de feeer-se o gru..
painento dos signaes das linhas pares e
impares para maior clareza e simplici-
dade do serviço; e". da obtenção de pon-
tos de me l hor ve Wlidade: e". de esta-
belecer a prelecção á cauda dos com-
boios; 4", da prosreciie ás secçõeS d in-
terlockine,

Os signaes,do bloqueio e os de limitafs
das secções de interlocking serão muni-
dos de aplaudires (retomai ie traia
stop) que confirmem imperativamente
as suas indicações; actuando sobro os
freios dos eemboios fon rircuiaçã, r i na ti-
nha. A propos t a deverá incinir os appa-
relhos neee-,rrios a serem adaptados aos
Carros ino.oecs cootartes eciittd. Lis-
tes appurelluis farão o contrôle das ia-
dicaçôes de ep0.11)..I'D e eattenoefee

n•N

Deverá ser blequeiado automatica-
mente nas mesmas condições de segu-
rança o 1•4 •ct l.in da linha 1 c entro
Oueimaçjos e Belt."Nr., ciividth0-se cada
Un'ia das unha?, neste treche em quatro
secçÕes de boqueio.

24
Os apparelbos serão do type eall-elc.

ctriea, satisfazendo as srgeintes condi-
ções rrineipaes:

a) a mai-mina de todos os apparefflos
da via permanente que entram no Rine-
rarie comp.leto deve ser feita em um só
ineviinente, ficando, porém, fechados os
Siguaes que autorizam o percurso deste
ítin arado;

e) a manobra da alavanca que arda
o signa' do itineraide fica mate
te Unpedilla enuviarei, e eireuilo da
controle do Ritmado não a destravar
ern consequencia da perfeita disposição
assumida por todos es epparelteas ete
itin arado ;

c) a mesma alavanca em duas posi-
ções distinetas tine effeetuaa a mano-
bra dos sigmas que a s iterizam em sen-
tidos 01)1)051.08 a Circulação no mesmo
itinerario;

d) deve ser conseguida de modo abso-
lutamente seguro a ixavação h.pe;i indo
a effecluaçae dos itinerarios -eu:cantos
ou tangenies;

C) dme ser	 Meti() facil
'manobra individual de qualquer chave
• sienal 001 caso de urgencia, ficando,
porém, taes disp • ri t ivos occessorins fe-
chados modo a dellc:i só se puder uti-
lisar coro au t orização expreSsa di en-
carregado •ta cabine;

f) immobilização do itinerario
quanto sobre . elle estiver circulando o
trem;

g) ge depois de feito um II moreno e
Ilrriado urn signal por qualquer cir.
onmstando, houver- avaria ou perturbal-3

IltrUITO OFFRTIAE

ção em um appare/ho do itinerario, o
signa' deverá fechar automaticamente;

ft) os , apparelhos devem ser constitui-
dos por secções de 20 alavancas no ma-
y irno justapostas perrnittindo amplia-
çõe:.; eu redneções posteriores:

f ) 05 sPea relhos enrnprettendertio
dos o; dispwitivos do contactos e ralais
neeessarios á distribuição de energia e
controle dos apparelhos da via-perrna-
Vente.

25.
A corrente para accieneme,nto da4

chaves e sigmas do iiV.,erlocking podará
ser aliernativa 110¡C0 c. ou continua.

No primeiro caso (corrente alterna-
tiva) juntamente com as installaçõee
completas de interleeking que devem
prevêr oinstallaço do transformação
para consumo de energia para iranobra
do todos Os r.ppar:-Abos na linha o na ca-
bine será fornecida para cada. nara ca-
bine uma basti:ilação de eniergenc;a, para
producção de corrente nccessaria por
meio de gera/dor accionado a motor do
gazol iria.

/No 'estindo caso (corrente continua)*
será fornecido, para cada cabine, um
grupe, motor-gerador para carrega-
incuto de ema bateria do accumuladoree
que deNeen tambera ser farnc.eidos emn
Capacidade para o accionamento (Juranii

lioras de todas as chaves, signaes O
uais di s pn5it1vo3 do interlackieg.

20.
Os signos trabalharão normalmente

fechados o serão de duas ou tres indi-
cações, temfarnie o caso e nas bifurca-
ções principacs trabalharão coin um jo-
go de 16i.tras ou numeres indicadores da
direcção.

Os Si ásnaes exclUsivarnerae destinados
nic,nobras serão do type do pedeono

signai terreo de duas iodicações.
21.

Os upparelhos de manobra da chaves
deveu, satisfazer ás seeuintea condições:

(i) a manobra deve ser conseguida
,empreandu-se st5mento corrente ele-
etrira;

b; o apr.ii• relho de manobra cle,ve pos-
soir dispositivo solido da immohnização
da agulha na poslçao canveniente, esta-
belecido de modo que no case fle unia
chave indevidamente forçada pelo couce,

*apenas possam ser avariadas as agulhas,
tirante.; e apparelhoa On fixação e nunca
u motor ou es uppareliins tia enntrole;

apptí.'ellto Medrica do enntrnle
resiçãe da agulha em cainhinaeão com

eispeailives da cabine fazendo coa-
troie de aolliae as agulhas;

d) os disensilivos devem ficar res.-
guariales era caixa metallica que os
prreeja rierfeltarriente cOuirr: as ntem-
perles;

e; a conn e-Yi•r dtv; ar:parelhos de ma-
nobra ti. ehavc deve ser fe ita oar meio
de harrls munirias de dispositivo.i e for-
quilhas Dar:t	 O, com n
relha, tlèV ot,) fornt:cirlus os jogos de
tirantes da união dos agulhas munidos
de foreeithas e graduação, o geando n o

-cessario.s lia dispositiveas da isolameal o
para secção do track-eircuit;

f) os apparelhas de manobra devam
ter n dispesiiivo de barra de inueohili-
eareo da ai.ill,a (lock-har) sob a nas.-a-
gem dos trens, quando fõr julgado eon-
venlente o emprego dessas barras.

28
Com as installações dos interlockings

:serão fornecidos todos os dispositivos
:eceessorioa taeS Como: selectores de si..
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gnaes, desengagers, detonadores, desear,
rilhadom time-relese, interlockinge
ralais, material para as transmissões da
corrente aos pontos de applicação, calhae
de protecçao, grupos, motor-compresso
com todos os accessorios para assegurar
a perfeita estanqueidade lielanlelitgdas canalizações, etc.

29.
Para o serviço de conservação gerNrfoi'neeid os apparelhos portateis dd

medição de corrente com inspecção docircuitos e linhas e bem assim tres car-
ros motores para transporte dos mate,
riaes e pessoal de, serviço,,,

30.
A proposta comprobenderá o forne.ei.

Mento do todo o material necessarki
para execução dos serviços de bloqueia
e interlocking conforma as especifica.
eõea

1.
A estrada reserva-9e o direito do exi.

gir que o material de bloqueio e inter-
locking satisfaça rd% • ilas exigenciap
acima a tecias as esnecificaeõ,:s
das pela Ulailway Sbmal Association)
dos Ir.slados Unidos da America do Nor-
te, e, para os aopar elho s -de train- s wp áá
conclusões adoptadas pela conimissláo
eepe.cial da referida

Alem do prfwo global do todos os gim.
DOS, Os praO 011r1110?2 ibavem apresentai
preço" em separado, ap enas para a par1.0
relativa á e,tee,trifiiação dos serviços do
renis	

l
SU e 81)

A egrada s e reserva o direito de ac•
°citar a totalidade do material para to-
dos os serviços ou apenas a parto refe-
rente aos acima entuncrados.

Essa parte comprehende:
a) o systema distribuidor apenas para

4 linhas do trafego entro Cent ral e Deo.
dere com as ligações e desvios
ctivos; as linhas do abrigo de cades
Deodero; a circular do D. Clara,

As vigas tran.sversaas e postes serão,
porem, collocados prevendo a electrifi-
cação de todas as linhas;

b) as duas sub-estações, Mangueira 4
Deedoro, com capacidade suffieienie pa
ra todos Os serviços e margem já bidis
cada para desenvolvimento futuro;

c) o material rodante seguinte:
Carros motores de 1' (lasse 	  114
Carros motores de 2 ciass'o
Equipamento para ;Amplas 	  158

d) o bloqueio das quatro linhas I. 2.
e	 entre São Diogo e Deodoro e as

iiisfaI1e'3e de i	 rUcking jji meneio.
nadas, com exclusão da 4-1 ,. Belem:

e) o abriga para canoa dos teres sU
e SI) e a ofi icina para paquenas fritara
ções elo Deod

A eron s ta para o systama
riu. do eira irai': a Para (I) d..sve s e r foi-
ta de mo er lo com as plantas forrireldas

Rei aç	 tio 3“ ai e	 t.	 po

Po:tis de ftoliea da açu
13,me

Pestes de trriien de aro ,iom
I dee() . 	

Postes de treliça de aço com
10m,0' 	

Postes sinmles de ao com
111/1,0 . 	

Prestes s imples de aço com
10 tri3O 	

Vigas irauseersaes de ara em
treib:a. uara vão de 3bm,9o,

Vigas transversaes de aço, al-
ma eboia, para vão de
16m,80 com escoras ?,obre

, 'VI postes .	 •	 	 j

COM
9311

26

156

3 . 387

V20
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42i
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't	 'a '	 .•N.3 5'05	 tran	 Uru

	

s.versams do aço, ai-	 transformador de 4.400 viG0 à. 	 trn idem, idem, de ni, 	 7m,00.
ia 'cheia, para Vitu , dt3

	

	 plitra ii0 v., .55 v.(00. com tapacida-itin idem, ;dem id 8m,50 a Rin,.00n .
Um idem de lim,00.l'.2111,00. com -escoras sobro	 •	 cie de 0,60 Iva.

•	 .4vs .postea	 . . . 	  •	 .243	 Cm ,idem, idom, IA kva,, Uni 1nas.tareo para signal do 1/%00 '
Iiisços do szo do 3fia,60; cola	 Um idem, idem, 2,0 kva.	 - '	 1ro,:t50. i.	 .í. -g,.....

'tirante 	 ......	 18:.;	 Uni idem de /10 vil 50c• ,Para 1.a 18	 Um idem de 3ni:30.
Tirantes de aço para amarra- 	 v. ou 20 v. ou 22 • v. cem capacidade	 Uni idein, idem de rita,o.o.

, ,,è de 0,03... Iiva.	 Um idem, invertido, 1 Dl, 00cão da viga com 5m,50, com
t:'	 Um alrparelho constiluido /por inofr5r,z.ccessorios para ligação aos	 Em „idem, idem, 0,075 líva.-

é bandeira metrIlica esmallada depostes ., •. é • 	 •• 	 	 3-is	 -Um idem, idem. 0•15 leva..	 . iPOsções, quadrante superior, respecti-Iiikautts do aço para amarra-	 Um idem, idem, 0,20 kva.
va lanterna 'tiara 2 tampadas, idestinado,c:i ia da "k ign com 6n,50, forn	 Um apparelho de connexão inductiva

oaecessurios para ligaçieo aos	 completo com cabos pa•tia capacidade o motor 	 ser rollocadu no alto do
ina,slio.
i.'

poste.s .. . • 	 ,	 '480 por trilho de 325 amperes.
iCabo de aro galvanizado (avo	 Um idem, idem, de 000 amperes.	 1J111 idem, dem. para motor na ba.

1 .do Cadinho.) de 5(t" inetroS.,	 8 , G19	 Um idem, idem, de 1.000 amperes. 	 do mastri
Cabe de aço galunizado (S.	 Um idem, idem. de 1.500 amperes. 	 Unia bandeira com luneta. para 3 pe

208.0)0 11. ) de V.!" metro,/ 	 Um par de talas isolante completo, 	 um ar.Davellte de controle de eireui(OCabo de rico galvanitado (S.
M.) de t'" metros 	  83.057 fiara trilho typo C.	 para signa!

Cubo de aro galvanizado (S	
.',ii;

	

Uni metro quadrado de fibra para ta-	 Urn masi lio ' com apparc lho para si-d
Ias isolador

	

4e,	 gnaes luininoi-os de 3 ci'dic s, apparelba-rd.) de VI," metros 	  16 .03i Uro relays não polarisiiido sirweio,.	 do com wz le:	 cti	 lanternas lente:-I.eVa:z....	 .,	 sGarras paia cabo tio 1,r,...,..„ 	 1.07..,
e prismas.G,..ir as para cabo de :AI". • - 	 -',.. Gri .675	 UM l'clay , não li oin i ii,,,-nt,,, en, p/ 4 - ,.

fila ias para cabo de 1/1 	 	 Um rela” ni'm ri:dilui/a l io quarirt il li i) .	 tini appfirelho de traiu stop (parte ã.'"	 ,	 t .f4i38
1 t G I ador es do pareèll ima, com	 Uni relays não plitari-ado sextuplii. 	 Collocav na linha).

pino, pAra O cabo longitioli- 	 Um relays iiiiilarisado :;iiii2,iiii.	 . i	 Uni ittlii (parti , a fixar na locornoti-
hal i:.:	 ." . -.-	 . 	  .. ...,	 1.94	 Uni relays polari ,ado (,,do, •	 vil.).	 °

Nom, idem da 1,ii" . 	 	 2 .5t.r)	 um reiays pilaiiisiimo quadruplo,	 tini apparellito do alavancas de itine-
Q-1-eladores de tenE-ão, de policiei-	 Um relays polaristaio sesturifo, 	 ;vario centiorine	 pecil illarão para uni

Dar os piiii iiii,s do- t itilas meneionad,,,i.1,	 gri/ P 1-' (IP 2 1) ida. \ aia.as.
1 , LA grupo mi•tini a gai ,,Iirin gerador

lana, para cabo de ;iii," .....	 10.118
Etiern, idem, do ii.j" •	 	 1.994 numero de posti.i'Ào. numero e naiercza 	410 ‘160c., pl 1fl'n uma instlltiçãao de in-tifirras de ancoragem do r;i;' 	 	2.7 t /	 ii(ef ", 	 contactas.	 ce rrem,.	 att erna l i-,'11 ti
..:arintallias em	 coração. palia	 conl inua .	 .	 lerlocknig.

Uni apparellio indtor carrenl y atter-
Cllare com oll	

.rabo de T.. " .i 	 •	 3.714	 Uni relays indicador singelo. 	 uai i\ zi. gt . rwlor ct n Preille continua paraos	 u ll simples-	 2 ,0 18	 Um relays iniiietid n ir dHulo.	 allineidar k i 1 01 . U4 de ac a mouladore.s.Idem, idem duplo 	 	 GSO.	 Um rclay.s indicador sexta rio 	 . Unia bateria do acrumulactores paraSuspersores de comprii»entus	 Uni int er loctsituf refily - .

1.020.	
Uni tino, reli-ase.	 imiltillarito de Mi cri, , i•i, j n g, satisfazendo

pecifiraco da rlausula 2'.,	 ",r)
ivaiiaveis para o cabo ¡fingi-

tudinal, para o vao do :ninho° Uni sele:t	 esive reinyg.
Slispensores de comprimentos 	 Uma caixa metelliea de l 4 m,;5 a. 1111,00	 I'Ma. insirillação inolor compreis ser evariaves para o cabo !ungi-	 da altura para relays.	 are.r.sSo.t.'ic“.: paea t.stanqueidade das: cana-iudiirat para o VãO do ii-nn,'00 7-1.950 Uma ident. do Immo a 1 ii n ,51; ,-SuporteR para amarração do Unia ideio. dii iliii.5o a 2in,00. 	 k.';511e.a.pparelb. n '

. ' r 1»	 irapara mano-cabo longitudinal do fÁJ " ao
Unia. resistmeia. consilinida por lia- lira de chaves coro niolor c controle, unicabo lateral transversal de

de 3 -," 	 . 	 . 	 3 . 19? bina, tubo de g raph i I e, etc., niontada locl .: bar.
t . obre base de pdrcallana on madeira 	 rio idem. ideie colo taci :bar.Pecas para ligação dos cabos

Úos eneurvacturcs . 	 	 6.098 com termintie, para capacidade iiiiiiti- 	 I.'ni sielector cie-cicio° de siginacs..
Eneurvadores com rteeessorios 	 	 2.816 dua de cerca W. 1.' 'vali'.	 Uin apparellio com jogo liumerieo ia.
F i o de cobre 4uo melro 	  318 .2 '.-i'	 Uma idem, i-am. da 0 waUs. 	 d;cador de dirertAo para trabalhar corajs
Luvas para ligari7id das pontas	 Uma idem, idem, de 12 Wat I. ‘,: ,	 signae: de interlorkjog,

-Um ti atonadur com dispositivo de ae-ito fio de cobro 	 	 206	 Uma icleio, idem. de li wail:.
I fiacaneiras para prisãO ela 1'0	 Uma ideai ideio. de ,•2(1 siatts.	 ei.-.main,....,iil o.

Unir: deseilearrilaileira rom apparellioo caLo de aro de lá a 4,) fiu	 Unia idei p . ideai, de .52 Nutts.
do cobre do il,o 	 1.90	 Uma reisteneia ennslituida por grade .el ei a irico de manobra.

1:clação do material paro. os a 	 pparelhos	 Um metro de calha de madeira para	 Eia v(iltnietre bortatil, de prceistto	 1
Uni nictor cai.com capacjitade de 75 a 3no Wa I 1..

	

dc signnes (5" grupo) 	 protecção de fios de 1" X 1".	 Lin idem, eúnindini.

	

Um transformador tripliasieo ei;	 Uma idem .idein, de 2" X 1".	 Um amineter tl- precis5o.
6.000 v;50 eyclos para 220 volts 50e. 	 Unia idem, idem, de 2" X 2".	 Um znam e li-r communi.

	

Um grupo motor-gerador de 220v 150c.. 	 Um metro de calha de_ madeira para 1tCm apparellio para medição de CYclãn
- 4-10v;GUe.	 /vil{ ecçri o do fia, do 3", y 1 IA" .	 ge 1

	

Uni transformador de. 4.10o;Goe. parã	 Um, idem, id em de r; x 2".	 t Dl milheiro de channel pins.
4.. 40(rviaie.	 Um idem, idem de 4" x 2".	 Ir-PM	 Dedo que o pruponkute empl'eptO

	

UM quadro de io.arroore de dig:tri.	 Uni idem, idem de O" x 2"..	 (malquer material ioenvionado na pre-
bokilo.	 Um metro de conduite revestida dà sente relaeão, obrigiie-se a forneCer COM:

Uni voltmeter.a propo,..ta o 1-	 pi .,'ço unilario.betume com 1" de ditimrlal.	 ,.CU
Um ammeter.	 UM ideni, de 1 iá .. .	 A cip(rega do iiild.oxial de cada grupa.:

	

Cio inierruld,Or para cot rente tripha -	 Um idem de 2".	 deve ser :Coita pela Iorido Retalinte:
i, lea.	 fim idenii cle 2 ,".	 Primeira grupo -- Di.!N . i:11) ser entre-Uma eilav e para interrupção autorna-	 gufAs em primeiro lo.ar os postes, e NU

..
Lett de corrente. 	

Um idem de a".
Um idem de 5 3i2".	 seguida cada ciieeegitioerdo deve conterUni I /f 'tia fusivtis.	 Uni idem rir 4".	 todo o mater	 ni.ial	 ressario para que Sei

	

Um jogo de raca.s de cobre para Mia-	 Uma caixa de juneçi:io pitra condi:d.e. pos.,Ô proceder á :-.0á eollocação Mune-i n ipção de corrente de iilia ieusilo.
tin. isolador liara 0 .0iiiii vnits.	

Dar o preço por metro de tutlo, os di.tda nos' te)..1,t',',	 .
Uni isolador t.itra 2 r2.1! viiiit.	

fios da tabella firo‘sn. ã Slirap, ein co- Segund gru -,	 bem doce.	
o	 pe	 - Si o fo rner i mienfd.

	

(Tio r),,sie 1,,,-,:111.0. co e t zilLiira mie tC	 `	 tiver que( sr UN4 . narco lindamenle de-
i	

.idem, idem eiii eohre endurecicio.	 vent ser cillre2.ne., em priliciiro 1,igar o:

	

„etiios, otioia som 111Gitilit, de esittgite	 idem em retire rever..1 ido de isolante, f2diralasta, e eill set•iiiido a parte rosi.an-Vua	 ki editei', ad	 parai, .	 otk diver:,ot: isolamentos de 1164 a 	 le, de Ve . il i a (pi e i- e p. ' --a p.'acedav ;:i isti. fS

	

noa tiracio .: ei);, metaltic.a. 5,, inuciti ate	 8'6 .1 de c.-pesi-zura.
( . 1ri:i O, f,a ,ki, isoiad,,ec,.	 . Idem, idem com •capa do eliunibo, 	 immedia:it iiiinilm,.-ciii.

Urna idem dupla.	 Idem para fio de aluminio.	 i	 'terceiro grupo - As locomotivas de.

	

Uni poste melallico de quatro nietros	 Um mastro tubular para si gna! fiXN . Wella ser expedidu, á medida que foreni
4.p .ri braçadeiras para ,e1; lixa:tip. -naS icem escada (typo Standard II. 8 IN, ""f,	 etiflo, co	 IlpCluidas, uor kidades se.Saip..114
ezike.,,512, ,LIVI.aes • I.	 • .com altura d2 [i. 1	 :--
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• Quarta grupo — Cada partida devi
conter a material que fôr ne,--,ario ã
.fliOntagem de um certo cai*.
ro

Quinto grupo — Drso ser fornecido em
Prinwiro lagar o material para o servieo
de bloqueio entre S. NI-To o Deodorn • e
'em seguida as insiallaçCes de int erlo-
eking, á medida que fór sendo tertninada
a modificação nas chaves ,las linhas de
cada urna; com o interloeking de Belém
será fornecido u. niat rial para o trecito
de bloqueio Bekin-Queimados.

Seerelaria da E. F. Central do 131'a.,d,
Mo de- Janeiro, em li de janeiro de
;1922. — O secretario, DiUCI , Y 	e (In-.
0ft/o de V (IS C Mc e UUS

Estrada do Ferro Central do Brasil

CONt..unr,rselA 1 ,.\HA 0 sr,r,viço Íc c.umrros
vA eNTI:VJL.M4A, Lm 1022

C0ncuPrc4cia, o. 35

• Do ordem da direetoria, faço publico
(pie ás 13 liorm do dia 9 de revPreiro do
192 4, na tn1,111.101 .1ela 4 h4,sta estrada. na os-
tacây r Maritima. serão recebidas propos-
tas para u serviço de carretos da inten-
dencia, por conta da divisão, entre os
pontos linpr .nisa Nacional.. Maritinia o
Central.

A coneurrencia versará, apenas si ybre o
, greço, em réis, indicados em algarismos
e confirmados por extenso, para o car-
'feto, entro os pontos já citados, cabendo
a preferencia dr direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresen t arim precos Nmpericires á
para o carreto.

As [impostas, que devem estar devida-
Mente selladas as primeiras vias, datadas,
ássignadas. com a indicao das respe-
ctivas residencias, rilm sendo permitt idas
nas mesmas rasuras ou einendas, de-
vendo ser eseriptas em papel das respe-
ctivas casas eommerriaes, serreo entre.
gues, cru tr›.. vias, em involuerns
dos, com a d4Ntlaraelo, por fóra, do as-
.4.irripio e do norm.	 propnneft1p.

Es:,40 invoinern devi, ser acompanhado
do uni (miro, em septtrado, contolfin
lodos os•1()(3001eniO g (pie postuni profâr
a 14100 t . idad, , propononl.e. ocunprehen-qendo_.„ . „ It trf. „lie: , os recibos it.' mika-
cão da ultima collecla dos impor-tos a
qui; estiver ,t1jei.1,-1.

Ne at')	 í1ai . ntrerza	 da
pruponev i 	dev .rá	 ('1(..)„ . tI
cauçâo /ir . 1 1 ) I P3 Pro 41i4t0 iro	 vro fi-
1,1flos,	 pyi..via-
Mf . nte l'e:f.a na Ifir,-ourariit	 pa-
da, para :4,ran i ir assiemailo .a do coa-
Irado, ,-aucão nu riwed,:ui vara os
ebfro4 ia me:irm e;tr!bln. ;i 4 pi.,n,Jonnie
pri . ferido	 a aw-igilar o

roni P O P n I. tiw:ánJ Alo dwa,.....5 de
l'OniiitLti	 da

41 0 coli‘ti	 pic,	 ILL:1•1 Vra1:;4

Okarani ia da es:e-
rtução	 11:1

de s ta	 ia a lotai-1ft'. lIí
em dinheiro MI ctri

ii1J)Iica	 1-1 ri
4) ot i r:lileto s,5

depois	 d.,
p';!!	 e () i i-:J.=; Pu-
mieis	 Teibinpl
Coo -as.

epwsiã..n 4a. illamitia.de dos prona.
51 á ,i144a ia e exam in 	 rirsi

ç',	 4.1e tworkis

M propostas, cujos autores não ti.
Verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idowidade dos.
proponenttY serão Illarald08 dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes do qualquer	 serão
pulii ira' 105.
• Fica reservado á estrada o direito
não arcou ar neninuna, das propostas
apresentadas ou annullar a euneurron-
eia. caso assim convenha aos seus ia,-
ivre-i;eg.

• pri-w- t.as não poderão conter ai-
não lima frwmilla	 (•/)tilph-fa
são a ;oda:: as elausulas deste edital, e
o PI ec0. conformo já ficou estabeleci-
do.

Não se tomarão em eonsidernã.0
quaesquer offertas de vattagens não
'lege is'fas npsto edital. nem :.1 ,4 prnposta:s
(00 , iimiivet'orit ainknas 44 lIfft-Wee100i.d.0”
de 'una redueeão subir a proposta mais
bariti

• r•rtS,) de absuluta 4;uald2do entres
riropristaA, prefcreqem O que apre-
senlar prUN mais y anlajOs.0 no dosem-
par,e.

To.10 e qualquer proposta que não
estiver inteicluiento de bxeôrdil CpUi

não sm.. ã tomada em consi-
deração.

Bases para contracto.
1, rIoa ii poiltrietanto obrigado a at-

tender no 1,;raiio 1,1P.) ;44 horas aos pedi,
dos de careci:os eitos peio fiel dag*

esieção da intlidencia, em vehiculot á4ã
quatro rm¡as, com a capaCitlarie para
1.800 kili.)S. 1[1 as noutos Itopronsa
Nacional, Mariti a ç, Central.

II. O contr nte i ic,a raspqa8g.e.1
DC,ii: qual...pler falta ou avaria-.41i0 ]:1145
frà.l'oin .óg volumes que fõven) eated.:
-gito,.3.

$11. .5 4...e,t são 1..Lr„stp cpntraelk Wie na.,
ricrá ser reita. seu) autotisitictlo da achai-
nistracito.

/V. .s. no oljseivancia -de 4a3lo fdr
eldia)ila N5~4.1a dt'll 1010x. a -I' '

são do routraeto, com pürda da otti.Wiko:

rkik, 40 ra.sit. 2 g c e ,ViiiCirp	 4g22.
S#orlrjá da V.4, n,.raí» do Fefro Ce -

f
DOO:PA no C046044) de Vc)ge6itc7Ifos.t-

1'.
Estrada do ÊY3 Centrai do Brasil

CONCrign,g2;c1A PARA O FORNECl/4Fr° De
MATEXIM„. ..eLpeTRICO PARA AS OiltilES
2* E C, EA1 1922

Conettrrencia ti. 34

De ordem da directoria, laço IMANO que,
is iteras do dia 15 de fevereiro dlp
fia li,tenikitcia ele.sia Estrada na ega rija,hlk

serão recebidas 13'rópostas' &tas o
,eri-riinCrito d:

2.. divisão
Material electriC,..)

Arame de cobre duro:
1.3140 kilos de 0%001.
2.51:40 kilos de 0-,CO2.

400 kilos de 0‘0,0013.
200 kilos de 0,004.

Preço médio de kilo 	 	 0.19
Arnme dc 'erro, galvanizado

1.500 idlos de 0",002.
1.500 kilos de 11',0325.

280 lálos de 0•,9113.
7.91.111 is ilos de 04,034.

Preço médio de ici/o 	 	 .	 $ 0.13
209 abal-jours de poNeitat,a,

alatoa, de 10V , para IRAI-
padasÁreatide's‘cent ..m, fin... $ 0.23

-	 2825'

20 apparclhos telcmfai
para estaçGc, 
rias, dos fabricai:, s
meus	 1,al,ke,
Itroi'Jl ..; ou L.

	

1	 1..

Aech:i
de

nas .1,4 tas	 ,10.•
modelo que se aG.':	 st1:)-
posição dos inter
na elle'ia do Te12_iosiio,
uni 	

50 arniaoes comuktas, para
lampejas iocandeseentes
de SUO vejas, nma... 	 $

300 box . eompling-, reetos, para
coliduite de 1 , 2", uni.	 $	 0.1'11

290 box-eomplings, reetos, para
conduite de 3 4".	 	  $	 0.15

50 campamilas pára transmis-
sor de appareino teleplio-
nieo Friesson, irra 	 	 $ 0.80

7.090 kilos de cbloritydreto de
ammonea, em pó, kilo 	  $ 0.29

50 metros de cabo duplo, en-
volto em chumbo, n. 12,
metro 	  $ 0.28

900 metros de cabo duplo, en-
volto ein cluunbo, n. 1'4,
metro 	

Zi.O00 pares de carvães agglorne-
rados, de 04,120X0"1,045)C
X0'",021), para pilhas Le-

$ 0.30
20 Chaves tnpbaSiCas, tapa,

para 12.000 volts, Ora
tempo, uma 	 	 t

no 
	 igioa

njiave.s inonopkasieas,„pwa
30 ainplres, com Imanteis
rplha, unia 	 	 1. 1.00

20 chaves trippasicas para
ampereT, cora tusiveiJ.cato
tucho, unia 	

rrt; com isolamento dd Até
godão:

Vjos li. 8,. W. Fr.
!tilos n. 10,.W. P.
kilos n. 12, W. P.
kilo& n. 14, W. P.

100 kilos a. l. W. P.
Preço médio de	 11.0 ria'
Fio dom i6o1awento dtrInití

' racha e akodão:
30 !dias n.
40 kilos n. 12
80 Fritos n. 14

loré'ço	 dei Si' 	 	 $ 0.50
2.800 faihretstafh,de )g,2_,01

e 30 anipiféres, 0846
iguaes, um 	 1; 0.03

3.000 interioki. perOsOs de 0n',27.0
patji: pith'as 1:eclanche,
um 	

5.200 interiore5porososçtee.,i/0
para pilhas Leclanché,
um 	

3.000 isoladores de vidro para
baixa tensão, PCtit Coát,
11111 	

3.500 pilhas seccas Siameus &
Halske Il. L. T. 2, ou
reit Seal, urna 	

1.000 pilhas de acco e zinco dr"
cular Lecsanclie de 0%160,
urna 	 1	

•	

$ 1.00
25 pegas para mesa telepho-

nica 13ricsson, uma 	 	 $
2 transformadores triphasicos

de 6.00bx220 de 51:w.,
uin 	  $ 320.00

8.300 iocis laminados de tr,170
oilhas Leelanclie,

$ 0.10

% 0.20

••n•••••••••

0.18

•CID

0.43

$ 0.32

$ 0.15

$ 0.30

1	 Zilr,t)S 13ininaelCr; de Ot",3170
para pilhas 1..c.'clarieh,
ti TI 	
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4a DIVISÃO

Material decida)

.:".)C0 metros de cabo armado nu.
mero 14, para tampada
.portatil,com revestimento
metallico, metro 	

Cabo com isolamento de bor-
racha:

£90 metros ri. 2, metro 	
500 metros n. 4, metro 	

'SOO metros ri. 6, metro 	
200 metros n. 8, metro 	
500 metros n. 10, metro 	
200 metros n. 12, metro 	

Cabo W. P.:
1.000 metros n. 0000.

SOO metros n. 4.
500 metros n. 6.
500 metros ti. 8.

j:000 metros n. 10.
Peso total, mais ou menos,
2.530 kilos.

	

Preço médio, kilo 	
16 chaves triphasicas de 50

	

atnpères, uma 	
10 chaves de 1 polo effeito

para 2ã ampères, uma 	

Cabo R. C.:
125 metros n. 2, B. S., metro.
125 metros n. 4, B. S., metro.
375 metros n. 6, B. S., metro.
225 metros n. 8, B. S., metro.
125. metros ri. 10, B. S., metro.
125 metros ri. 12, B. S., metro,
125 metros ri. 14, B. S., metro.
125 metros n7 16, B. S., metro.

Cabo D. R. C.—B. S.:
100 metros com sete fios n. 8,

metro 	
250 metros n. 000, metro 	
250 metros ri. 00, metro...— 	
250 metros ri. 1, metro 	
50 metros de cabo isolado D 	

R. C. n. 10 B. S., metro
WO metros de cabb concreto

ri. 12, duplo, para tam-
pada portatil, metro 	

250 metros de cabo W. P. n. 6
• B. S., peso approxiniado

	

125 kilos, kilo 	
16 chaves monophasicas. pare

30 ampères, com fusives

	

de rolha, uma 	
550 metros de cabo concreto

ri. 14, para tampada por-
tatil, metro 	 .

Fio D. R. C.:	 •
300 metros n. 8, metro 	 •
300 metros n. 10, metro 	
300 metros n. 12, metro 	
300 metros ri. 14, metro 	

Fio magnetico com isola-
mento de algodão duplo
B/S:

	

50 kilos n. 17, kilo 	

	

8 kilos ri. 20, kilo 	

	

30 kilos ri. 21, kilo 	

	

7 Mios n. 22, kilo 	

	

kilos n. 23, kilo 	

	

kilos n. 24, kilo 	

	

20 kilos ri. 23, kilo 	
Fio magnetico com isola-

mento de seda duplo B IS:

	

3 kilos ri. 26, kilo 	

	

kilos n. 31, kilo 	

	

3 keos o. 35, kilo 	
25 metros de fio isolado W.P 	

n . 14 Bis, metro 	
50 metros de fio R. C. BIS

	

;a 14, metro 	
25 metros de fio R. C. B/S

	

n. 18, metro 	
Fio para prova de tempo:

Wnctros n, 10. nictro,.,..ii

	1.500 metros n. 12, metro	

	

500 metros il. 14, metro 	

	

50 metros n. 16, metro 	

	

500 metros de fio A. D. R. C 	
n. 12, metro 	

$0.35 
Fio de cobre especial con-

tra o calor das locomo-
tivas, B. S.:

	

SOO inciros n. 10, metro 	
$0.40 1.075 metros n. 14, metro 	
$0.30	 500 metros o. 8, metro 	
$0.25	 175 metros de fio com isola-
$0.20 •	 mento de chumbo duplo
$0.15	 11. 14, metro 	
$0.10	 23 metros de fio iselado \V.' 	

n. 8 BIS, metro 	
Fio flexivel duplo BiS:

	

100 metros n. 12, metro 	

	

100 metros ri. 14, metro 	

	

225 metros n. 16, metra 	

	

1.725 oleiros mi. 18, metro 	

	

50 metros n. 20, metro 	

	

1 motor electrico de 1511. P 	 ,.
de 200 volts, corrente
monophasica, 50 cyclos
por 	

	

1 motor electrico de 5 H. P 	
triphasico, 230 volts e 515
cyclos, por 	

	

1 motor electrico de 10 FI.P 	 ,
triphasico, 220 volts, 50
cyclos, por 	

Placas de carvão gra-
phite:

5 kilos de 114".
15 kilos de 3 8".
15 kilos de 1 /2":'
20 kilos de 5/8".
20 kilos de 3,'4".

$0.20	 20 kilos de 718".
$1.30	 20 kilos de 1".
$0.90 -	 Preço médio, kilo 	
$0.70	 250 supportes para tampadas

. pendentes com chave, bu-
$0.15	 dm e aranha, um 	

300 supportes com chaves para
tebo de 1/2", com bucha

$0.40	 e aranha, um 	
3.000 kilos de téla de oleado

Cambric, kilo 	
$0.95	 50 tubos de louço de 12" 'e 12",

um 	

$ 0.69	
Os preços marcados são os maximos.
O pagamento das conlas será feito peio

Banco do Brasil, desde que conste nas
mesmas ter sido recebido o material, co-
brando o banco 1 I de conimissão.

A entrega será dentro dos vagões da Es-
trada, no Cáes do Porto, direitos alfande-
garios por conta da Estrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedor,
dentro de um espaço de tempo de J dias,
a contar da data do registro do cwtre.cto eo
Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está mar-
$ 2.00 cado sujeita o contractente a uma multa
$ 2.00 que, conforme entendimento da administra-
1 2.00 ção, poderá ser até o valor da calh.,:ào do
$ 2.00 contracto, sendo dado novo prazo, si não
$ 2.00 preferir a administração a rescisão do con-
$ 2.00 tracto, por simples aviso ou notificaeflo, in-
$ 2.00 dependentemente de acção ou interpelação

judicial. com perda da caução e sem que
assista ao contre.ctante direlto ã reclamação

$ 4.40 de espeCie alguma.
$ 4.40	 No caso de multa fica o , colitreeeante
$ 4.40 obrigado al entregar a respectiva luiportancia

na thesooraria, no prazo de 48 horas, a
5 0.10 contar da data do recebimento da iiitittlPçãO

por escripto, sob pena de rescisào do eon-
$ 0.08 tracto, nas condições já acima estabelecidos,

si não for cumprida a intimação.
$ 0.04	 is. concurrencia versará apenas sobre o

preço em qualquer moeda, indicado em ai-
$ 0.15 garismos çonfirmes_ por eX1C115Q. QUI

as unidades estabelecidas dos artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minitna
que seja a diferença entre ella e quaaquer
°atra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, a vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a coneerrencia.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos es-
ta'oelecides e as que apresentarem preços
em detalhe para os artigos que estão com o
preço marcado médio.

As propostas, que devem estar devida-
mente seladas as primeiras vias, datadas,
assignadas, com a indicação das respectivas
residencias, não sendo permittidas nas ines-
mas, rasuras ou emendas, devendo ser es-
criptas em papel das respectivas casas com-
merciaes, serão entregues, em tres vias, em
hivolucros fechados, com a declaração, por
fora do assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
uni outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
eles, os recibos de quitação da ultima col.
tecto dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:000t, em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, préviamente feito na thesou-
raria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponenke
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, detxtro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que.
lhe for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 u /„ do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou eer tardos da divida publica
federal.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, autea
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponenfer, serão marcados o dia e a hora para
aberrera e leitura das propostas, que, antes
de quaicpwr decisão, serão publicadas.

Fip reservado á estrada p direito de aC-
ceifar parte de tuna proposta e parte de
outra, ou mitos, conforme a diferença para
menos nos pit ços de varios artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar
'senil:ima das propostas apresentadas ou FM*
inalar a concorrendo, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinãO
unia formula completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
licor! estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as -propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma teducçãO
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restrin.
gir as quantidades pedidas.

q n a!q::er proposta arte não estiver
int. , i,-;:mente de :,.:côrtio com este edital não
será to .nau'a eni consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 28 de janeiro de 1922.-0 secre1â1iCk,
1A2clecia1u Ciinditto	 VgçocclIQS,..

$0.95

$1.40

$1.00

$0.40
$0.30
$0.25
$0.20
$0.15
$0.10
80.08
$0.04

$ 0.0s
$ 0.03
$ 0.40

$ 0.40

$ 0.50
$ 0.20
.$ 0.30

$ 0.20

$ 0.15

$ 0.20
$ 0.15
$ 0.10
$ 0.05
$ 0.03

2.00

$480.00

$230.00

$330.00

0.30

0,45

1.50

0.02

$ 0.35

$ 0.20
$ 0.15
$.0.10
$ 0,08
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-C . NCURR ENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PARAFUSOS COM PORCAS
E OUTROS ARTIGOS, PARA AS DIVISOES 4' E 54 EM 1922

Concurrencia rr. 37
Primeira correcção do edital de 19 de janeiro de 1922.
De ordem da directoria, faço publico que ás 13 horas do dia

Ek de fevereiro de 1922, na lutendenela desta Estrada, na estaçfto
t Maritima, serão recebidas propostas para o fornecimento de:

Quarta divisão

Parafusos de ferro caju percas e cabeça sextavadas;

140 Mios de 1" x3/8"
190 kilos de 2" ,• 3/8"

kilos de 2'5<1/2-'
500 kildS de 2" x5/8"
400 kilds de 2 1/2" x5/8"

4.0 kilOs de 2 1/2" • 3:4"
ti00 kil :s de 3"x3'

• 300 kilos de 3'5<3
700 kilds de 3 1/2" x5 '8"
30 kilos de 4" x3,'4"
90 Mias de 5"xl '2"

100 kilos de 5 112" <539
220 kil s de 6"x5 '8"
200 kilos de 7"x5.'8"
300 kilos de 8" x .!."
100 kilds de 9"x3,' ."
•20 kilds de 10 1 2' ,(5,8"
00 kilo. de 11 1:2" 

100 kild.; de 14"5	 '
30 kilcrà de 4" x1 2
20 kilos ..e 41	 ;<1 2"
80 tales de 4 1.2"(5,8"
40 kilos de 4 1/2"

190 kil s de 14" x7
30 Mios d 15".x7 8"

ki.os de 1" x 1 4'
50 kilos de 1 1 '2" x1/4"

'Mos de 1 1;2"--1
40 l-ilo; d .e 2"x /4"
5 khos de 2 1;2" x 1 '4"

200 kilos de 125(718"
150 kilos el! 16" x7 ,8"
200 kil .s cie 2" x 1 /2"
55 kilos de 1" xJ.'8".

150 kiloS de 2"x3'4"
470 kilo; de 4" x3,4"
270 !cilas de 4'5<7'8'
100 Mios de 4"x:'"
k5 kilos d 14" X1 112'

Idlod de 8" x 1 1/4"
55 kilos de 1 1 : 2" x318"
60 Lii s de 2" ,3/8"

100 kilos de 2 1, 2" x3,8"
100 kills ie 3" ;(3
100 kilos de 4" x:1'8"
3001d:os zie. 2 1/2" • 1,/2"
150 kilds de 5"	 1,'2"
300 kilos te 21/2"
1001d os de 3 1/2" 5/8"
200 Mios de lu" X 3/4"
75 kilos de 17" X 78"
30 kilos de 1" X 1 2"

100 kilos de 6" X 7/8"
400 kilos de 7" X 7/8"
80 klios de 10" X :./8"
80 kilos de 10" X 5'8"

100 Mios de 12' X j18"
100 kilos de 12' X 112"
80 kilos de 12" X 34"
50 kllos de 14" X 34"
80 kilos de 15" X 1/2"
80 kilos de 15" X 3/4"

560 kilos de 16 1/2" X 3/4"
À 3:00 kilos de 15" X 5/8
11.000 Mios de 1 3/C X 3/8"

500 kilos de 26" X 1 1/2"
!.-)00 leitos de 27" X 1114"
500 kiles de 22" X 1 3/8"
500 ki!os de 15" X 1"
-7;,9 kilos de 18" X 1 1/4"'

Pre.£0 médio,

Parafusos de ferro com porcas de cabeça redonda:
20 Mios de 6" X 718"
20 kilos de 7" X 778"

	

. Preço médio, kilo 	
Parafusos de ferro com rosca soberba;

260 Mios de 4 1/2" X 1/2"
400 kilos de 2 1/2" X 1/2"

	

Preço médio, kilo 	
Parafusos de ferro com porcas c cabeça
O kilos de 3" X 3;16"
5 kilos de 3" X 1/4"

	

Preço médio, ido 	
Rebites de ferro cabeça chata:
20 kilos de 1/2" X 5/32"
50 kilos de 1/2" X 3/16"
80 kiios de 3:8" X 3/16"
40 kiJos de 3/4" X 3/16'
50 kilos de 1,2" X 1/4"
50 kEos de 3/8" X 1/4"
20 .dlos de 1/2" X 1/8"
20 kiios de 3/8" X 1 18"
30 :cilos de 1;4" X 1/8"

i'l'eçO médio, kilo... " .	 . ,	 "•• --.	 I ItSCo
Rebites de ferro cominum:

500 kilos de 6 1;2" X 3/4
400 kilos de 1 1/2" X 3/8"
130 kilos. de 11 i4" X 3:8"
35G	 de 1 1/2"X 518"
340 kilos de 1 1:2" X 112"
210 kilos de 2" X 1 .2
200 kilos de 2" X 5,8"
560 kiios de 2" X 3/4"
130 kilos de 2 12" 'X 3/8"

kilos de 2 1 . 2' X 5/8"
28.0 kilos de 2 1/2" X 1/2"
230 kiios de 2 12" X 314
/00 Icilos de 3" ',;•
50 kil , s de :;" X ''."

320 kilos cle 3" X 5 i•:"
kilos de 3" X

150 kilos de 3" X 7.6"
220 kilos dc 3 :2" X 3;4"
100 kilos de 1 . 2." X 7/8"
200 kilos de 4" X 5,r'
370 kilos de 4" X 3 • '
300 kilos de 4" X 7,8"
100 kilos de 4 1, :?" X 5/8"
200 idies de 1 1;2" X 3/4"
100 kilos de 4 1 2" X 7/8"
300 kii .s de 5" X 5/8"
350 kilos	 5" X 3'4"
200 1:Tilos de 5" X 7:8"
100 1:1103 de 6" X 5,8"
100 ki!"4 de 6" X 1/8"
'4* .d os de l' X 5,16"
20 Ki1 .)s de 1 5,..8" X 1/2"

kilo:, de 3:4" X 3/16"
40 tilos de 7;8" X 3/16"
90 kiloá de 1" X 3/5"
80 kilos de 3,8" X 1/4"

kilos de 3/4" X 1'4"
40 kilos de 7/8" X 5116'•

??/13 kilos de 1" X 3/8'.
260 kilos de 1" X 1/2"
50 kilos de 5:8" X 112"

100 kilos de 1' X 5/8"
no kilos de 1 1,2" Á 3/4'
100 kilos de 3"Xl"
151, kiws de 4"X?"
150 kilos de 5" Xl"

5 kilos de 3,8"Xl /8"
30 kilos de 1,:2"X1/4"
50 kilos de 1".X1/4"
35 kilos de 1 1"4"X"2"

500 kilos de 2"X3, 4'•
500 Mios de 2 1 2"X3/4"
500 kilos de 3"X5, 8"
arJ kilog de 2"X5"8"
580 iios de 3 1,"2".. '4"

kikos de 2 12	 1;2"
kilo de 1 1 1 4"2\1 !2",1 .r• ,rrA

	
2gee

2$00?

3 	 	 2ggt
estampada:

?1‘44?



r»posito geral do 5' divisão

150 !tilos de atido 'miriade°, aeoadieioeadd em !as:
refiles e perfeitamente arrolhados e.en rolha
de vidro, kilo . 	 	 114N

arame de cobre:
100 kilos dej / 2 mim
350 Iztiles de 1 tu 'ria
900 Idlos de 2 ni Int
150 Mios de 3 m/nr

Preço médio., kilo.. 	 • • • •	 51,600

Arame delerro galeanisado:
1.060 kilos de I inlin
1.600 kilos de ^	 011 ••1 000 kilos de 3 mim
2.00) kilos de 4 iam

Preço int."-dio, kilo 	
91 arcos de serra de abi ir para - serra de 14", um...

:350 kilos de amarello chrotno de 1' qualidade, kilo..
2.609 kilos de agua-raz ePratise, em caixas de duas

laias (pesando cada lata 16 kilos), kilo .••••
500 kilos de arsenico branco, inglez, kilo 	

1.000 baldes de ferro ealvanisado, reforçados, crava-
dos, de 15" de bocea e 12" de altura,

500 barris de madeira para agua, cani duas tampas,
reforçados, de boas aduellas, beta cintados
com alças de ferro. min. 	

	

12 bigornas de feirai de 180 a 200 kilos, kilo. ...... 	
250 kilos dc breu em pedra, kilo 	

	

. 500 boecaes cair' as respectivas grizelas para Jantei* 	

	

eas de sienaes fixos, ienes ii mostra, um- 	 	 4500*

	

500 bneCaCS Com as respectivas grizetas para ',antes 	
nas de ronda, iguaes á amostra, eta 	 . .	 2$503

6 boadms de borracha com tubo de metal e piston
para desentupir encanamento. uma 	 • • -	 50$0001

200 broe.has de caiar a. 3 ! 0, de cabelo, uma .....	 2000)
200 brochas de caiar n. 4;0, de when°, uma. 	 	 21(500'

Cabo de linho alcatroado'
200 !tilos de 1 ,'2"*.
400 kilos de "'I"

'51)0. kilos de. 1	 .
350 eilos de 1 14".

.45) kilos de 1 1/2"
Preço inedie, •	 	 •	 •

▪

	 4$3,00'
• 3)0 kilos de corda de !adia de 3 • 2", , nacioaal, dele

qualidede, kilo 	 	 23'3J.
Correia balata das . marcas Dices,' Calderon,

Cox,	 Alminke e Polia:
150 meiros de :e" por arei dobras. ineír'o • 	...	 5$009

marciet, bem itnl ep:el ia, plladr%•-•
carrinhos d fero ie. ettbitim-es„. de mão, 	

•	

13$000'
kilos de cêra virgem, e 3$9001

00 carri	
'

100 inCtr5 de 5" por seis dobras, metro . 	

;orçada, Cila • .	 ••	 69i00t1

	

500 kiloa de colla da Bahia (Iara marcenaria, kilo....	
Ir00(1!350 kilos tle colla de pintor, boa (tu:Cidade; 'kilo—.
2 60

30 caixas de ferro galeanisado para aeata, capael-
(jade para 300 litros, refoNadas e respectivas
tampas, chapa a. 16, um e  • 1.10.00(}

50 caixas de ferro galvanisedo para agua, capaci-
1R00 •	 (jade para 000 litros, reitteeedes e respectivas

tampas, chapa n.	 uma 	 	 120.1-000
10 caixas de ferro g,alvanisado para agua, - capaci-

dade para 1.009 litros.. reforçadas e respe-
, clivas tampas, chapa: it. 16, tinia 	 ''••	 28000a
Cano de clituntv) pára agna:

1.600 kilos de 1 el"
2.700 kilos dc 3:4"
3A).) 151o3 de 1"

980 kiios de 1 .1/4"
1.050 kflos de I 1/2"
1.100 kilos de 2"

Preço médio, kilo. 	 'a	 t* O3
Curvas de ferro faalvaiiisadd 'com as respectivas

luvas:
'50 para canos que tecia 1,2" de diameiro interno,

uma 	 -	 	 4
159 para craos que Icem 3/4" .de dianteiro interno,

nina. 	
201) para (editas que tecia 1" de diametro interno,

ema 	
20 para canos que teem 1 1/2" de dianteiro interno,

'uma' •	 P.

5c.$30)

agoson
Imo

- isot9

1$100

If0100

1$7Á

300;

1$500
6.$000.
1$00(1.

3$50C1.
2000

611500;

0$000
2$500*'
$900,

^'7.C.28	 4 JaiPl :3 MARIO ' orvicw,
	 n~1.11.1111~1~1.

•

rex

500 kilos de 1"X1/2"
500 kilos de 3"X3 '8"
500 kilos de 2 I /2"X3;
500 kilos de 1 1,2"X3
SOO kilos de 3/4"Xe"
200 kilos de 1"X5
100 kilos de 3/4"Xe.
100 kilos de 3/4"X 14"
100 kilos de 1 i2'
10 kilos de 1"Xl, 8"

200 kilos de 1"X1;4"
1.000 kilos de 1"X3/8"
1.000 kilos de 1 14"X 8"

500 kilos de 1 1:2 	 '2"
700 kilos de 2"1 2-
500 !tilos de 1 1, 2"X5/8"
700 kilos de 2 I, 2.•"•:5/8"
500 kilos de 2 I 2
500 kilos de 3 1 2-
400 kilos de 5"X3 '
300 Mios de 5"X7 8"
30 kilos de 112"X3 16"
50 kilos de 5,8"N i '4"

100 kilos de 1 1 '2-X1;4"
200 kilos de 11 2"V1/8"
650 kilos de 2"X.; 3"
300 kilos de 1 1 4".X.1:2"
650 kilos de 3"X1 2"
300 kilos de 4"X112"
700 kilos de 4"X5,8"
600 kilos de 5"X5/8"
100 kilos de 2" X3,4"
700 kiios de 3"X3,'4"
700 kiios de 4"X3/4"
400 Mios de 7"e:3/4"
700 kil:)S de 3"X7/8"
200 kilos de 4" 7 .8"
500 kilos de 7" e 7/8"
50 kilos de 1/2" e 1/8'1
16 kilos de 7" e:. 3 4"
20 !tilos de 1 1,2."
70 eitos de 2"

1410 kilos de 2 1.2' e 1/4"
50 folias de 2 13" .7;3"
20 khos de 1 •2"
20 kilos de 3,4" -:1/2"
'20 kilos de 7 S"
20 h iios de 7. 8"5!8"
80 Unos de 1 * 3, 8" 1/4"
80 kilos de 1 3.'8" e 3 '8"
80 kilus. de 1 3. 8" ..1 / 2"

100 kilos de 2 1/4'	 /4''
10 kilos de 7/8" '1;4"

100 kilos de 2" :,:7/8"
109 kilos de 3" x7 )8"
100 kil as de 6" x 3i 4"
100 kilos de 1" x1/4"
200 kilos de 1 1/2";<3/8"
20Q kilos de 1 1/2"x1/2"

kilos de 2" x 3/4"
100 kilos de 3"x3/4"
200 kllos de 3".7"8"

Preço médio, kilo
Porcas de f.:rra sexiavadas:•

•300 kilos de 3/8"
2.000 kilos de 1/2"
2.000 kilos de 5/8"
3.000 kilos de 3/4"
3.000 kilos de 7/8"
3.000 kilos de 1"
3.000 kilos de 11/8"
3.000 kilos de 1 38"
2.000 kilos de 1/2"-
2.000 kilos de t 5;8"
2.000 kilos de 1 3/4"

100 kilos de
30 kilos de 2"
25 kilos de 2 .3;4"
10 kilos de 1

3.609 eitos de '1/4"
Preço médio, kilo 	  .. . ..

000 toneladas de 1.000 kilos de ferro gusa Esperança,
tonelada 	 	 	 t•

gomoo kilos de cobre velho, kilo 	
'MOO kiles de chumbo ve/ho, kilo . 	À- --	 .

, a .

e



8 caixas de folhas de Flandres C. Charcoal, marca
• de 2O"28" (caixa de 55), caixa 	

8 caixas de folhas cle Flandrcs C. Charcoal marca
▪ * dc 20"x28" (caixa de 56), caixa 	

10 forjas de campanha as. 2 e 3, cai partes igunes,
uma 	

3.500 kilos de gesso communi, kilo 	
3.CCO kiloa de graxa amarellar kilo 	

Joelhos de ferro amimais:tia:

80;;00(

320a.a00

1701%fi
$30ii

laat,

DIARIO OFFICIATJ	 FoverPiro r1 tn2:-.2 2629

para 'nanas que tecia a" de tilametro interno
- irra 	
para Calinos quo teent 4" de diametro interno.

unia	 .
 atracas reforçadas, de 20", uma 	

50 cal:ratas reforçadas, de 30", uma 	
..:5 chaves inalczas de 0%15, uma 	

chav.is inglezas de 0 m ,20, urna 	
25 chaves inalezas de 0 m ,35, urna 	
32 chaves de bico de papagaio, variando a abertura

até 2", unia
400 carrancas com rosca para janella, tuna 	

Deminizes de ferro galvanizado:

40 de 1" para	 um. 	
10 de 1 12" para 3/4'', um... 	
(i de 1 1/2" para 1", um.

de 2" oara 1", uni 	
10 de 2 1 1 2 ' para 2", um 	 	 •ti de 3" nara 2", um 	 	 •

	

ti de 3" me. 2 1/2", um 	
10 de 4" para 3", um 	

Dobradiças de ferra, de =chinas ; refor-
çadas:

pares de 3", par 	

	

4.0,0 pares de 3 1/2", par 	
500 pares de 4", par 	

Dobradiças de ferro de junta:

20

50

20

20 para ca anos que teern 2" de diametto interno,
'tinta	 • •	 8E10

para canos que teem 2 1/2" de dia:ale

▪

 iro interno
unia

66 • • •

371000
27S000
341000
61000
71500

12$000

151000

17$000

100 para canos que teem 1;2" de dianteiro inieraa,
um 	 	 1g:et°

100 para canos que tecia 3,4" de diameti o ;marno,
91000	 mal 	

$800	 100 para canos que (em 1" de dianteiro 1:!ie.r110,
1114/ 	 	 1;n0

G lampNinas de soldar n. 3, á	 , uma 	
11500	 6 lampffinas de soldar á kerozene, de Em litro,
21000	 unla 	 	 50,,Olat
21500	 3.000 telhas de lixa branca em papei ,Navarre.>,
21600	 ris. 0, 1 e 2, folha 	 	 $2:t
21900	 10 ltaie: iic ferro galvá.hisado para cano que tem o
3$500	 diametto interno de' 2", uma. 	 	 3aett,

•41500	 Limas das marcas Morson, Black Diamond,
91000

Parasol, Grcaves eu.aemelhaates:

Limas chatas murças:
1700	 3 duaias de 4". duzia 	

11000	 5 (luzias de 6", duzia 	
1$300	 5 duzias de 8", (luzia 	

	

5 da-Lias-de 10", duaia 	

	

5 (luzia& de 12', (luzia 	

	

5 (luzias de 14". duzia 	
4 (luzias de lei", duzia
• duzins de IS", duzia 	

61000	 Limas chatas bastardas•

	

12 (luzias de 6", .dnala 	

	

1:1 duz p s'ele 8", (luzia 	

	

25 (luzias de 10", duzia 	

	

20 (luzias de 12", cluzia 	

	

30 duzias de 14", (luzia 	

	

25 dit:•.las de, 10", (luzia 	

	

20 (f azias de 18" ., duzia 	

	

5 (luzias de 20", (luzia 	

Limas 3 quinas murças:
11500	 10 (luzias de 4", duzia 	

	

dtE, ias de 6", (luzia 	
5a500	 (luzias de 8", (luzia 	

15 (luzias de 10", (luzia
15 dttzias de 12", duzia

21000	 12 (luzias de 14" diizia

	

1 9 (luzias de 10". dirija 	

si.onn
14ar tal

.50:001)
E',0! ,t)00
75,ç000

8à,,000
201i10.É
23.4>,;(É9
35..icon

55m10(
62$60t

lo(.1)(1
15,('UO
20,;,0,10
28$,000
3,5?:,009
4(1:,(,0(J
130.3t0

185.000

45W00
.50$00(1
705(01

• • .1 •

1 .001) pares de 3", par 	
IMO pares de 3 1/2", par 	

500 Pares de 2 1;2", par 	 .

:.00 kiloa de estanho em vergair' aa , marca Carneiro,
. kilo	 ..	 .	 ....	 . 	

5( 10 litrqs da. espirito de vinho reeliiiçado de 35",
aco.leliciolado em garrafas de litro, litro 	 	 1$600

:aut.() espoe as n. 3, para dyna a ite, milheiro 	 	 1201000

	

;. a4,00 espo eia n 4, para (1 .ga:imita, milheiro ...... ., 	 	 11010014
5 .tta l espo:atas n. 5, para dynamite, mini aro 	 •	 155$000

loafio espoletas n. 5, para dynamite, milheiro 	 	 1651000
s 0.!o enoietas n t 8, para dynamite, milheiro 	 	 180400
1 5r0 lrilas de estaoa brarca de algodão, kilo 	 	 11200

1( .0 Icalta,ia raa de caixão, de boa qualidad:, de ferro,
r,: rodara a esquerda, unia 	 	 11560

at a f11a-:‘ , -a : de caixão, de boa qualidade, de ferro,
saforçadas, a direita, urna 	

a( O fe:liailii, as de trinco com maçaneta de lolical.
.u . aa 	 .

f Manda -as para armaria e gaveta, de ferro e latão,
, Lip .:CZRS, com pertences, de 0aa030 .. de

.ceat .-ct da laroca 	
50 1chai ras puxa armaria e gavtia• de ferro e

latão, I at ,cezas, ema per.ences, - de 0"a035 de
eito da. breca, uma 	 	 21000

leliad. ras cara armaria e gaveta, de ferro e50
titila, francezas, com pertences, de. 0,040 de
.ect tr l da .brcca, urna 	 	 21000

	

150 teeito..a cremai:ias, de • ferro, de 3w ,00, completos,	
51600

1 (. ,I.0 lealaaa traltczes, de ferro, Ccsm as respectivas
castanhas, de 0',20, um 	 	 1500

1.000 fechos r edrezes, de ferro, com as respectivas
castanhas, de 0%60, um 	 	 11100

1.000 fechos ?ladeies, do ferro, com as respectivas
castanhas, de 0",80, um 	 1000.-

5(0 fechos ned.ezes, de farra, com as respectivas cas-
tan'tas dd 1%00, um 	 . 	 	 21200

"n 01) fachos pedrezes, de ferro, com as respectitvas
.caatarthas, de 1",20, um 	 	 21600

200 fecho-, de ferro, dobradiças, com placa de 0',20,
atal 	 	 11100

• 200 fechai de ferro, dobradiças, com placa de 0:',80,
um 	 	 3$400

-:10 fechos tarettes de metal, 0",050 coa botão de
vira-, co ipletos, um 	 	 11000

'.'0 fechos targettea de metal de Cu,050 coai bodo de
. virar. ao. pletos, um 	 	 $700

3 iollea ale couro de 40", um.. 	 	 5203000 .
:40 io0e3 de ferro de 1",00x0 .a70 chapa n. 16, com

• -ai,reNlectiV41srahamintS.de faça) galvanis.ado,
• um 	  S3010(11

$500
1$000
$600

Limas 5 quinas bastardas

	

10 (luzias de 4", (luzia 	
10 (luzias de.	 cluzia 	

	

12 (luzias de 3", (luzia 	

	

20 duzias d 10", .(luzia 	

	

15 (luzias de 12", .duzia 	

	

20 clazias.de 14", (luzia 	

	

duzizs de lu", dazia 	

Limas de 1;2 canna muçus

	

5 dirias de 6" . (luzia 	

	

10 (luzias de 8", duzia 	

	

12 duzias de 10", (luzia 	

	

15 (luzias de 12", (luzia 	

	

20 duzias de 14", (luzia 	
12 (luzias de 16", duais... .. 	

	

12 (luzias de 18", (luzia 	

Limas de 12 cama bastardas

	

12 duzi•as de 6", (luzia 	

	

12 (luzias de 8", (luzia 	

	

15 O z ias dc 10"-, (luzia 	

	

15 - duzia9 de 12", (luzia 	

	

15 duziars de 14", duzia 	

	

(luzias de 16", (luzia 	
10 duzflIS ste 18"; (luzir.

121000
201000
251000
351CCO
ilço)00
(51)00
7f.,a-Cets



'Yítie.On
3G02.0

40$000

20$000
25000
35000
42000
50009

20,W03
2503
351000
425009
50000

2630 S-3X

Limas parallelas murças
3 duzia.s de. 8", dttzia 	
3 duzias de 10", duzia 	
4 duzias ee 12", luzia
3 duzias de 11", (luzia 4.

Limas parallelas bastardas
3 duzias de 8", duzia.
3 duzia; de 10"; duzia 	
3 duzias de 12", (luzia. .
4 dirá:is de 14", duzia 	

4 •

••
•

Limas facas imirc.rts:
duzias de 6", duzia	

2 duzias de 8", da-Lia 	
2 (-luzias de 10", duzia 	 444

2 Citzias de 12", (jazia 	 **
2 (luzias de 14", (luzia. 	  4444

3
3

2
3

tinias facas baÁsrdas:
duzias de G", duzia 	
duzias de 8". (luzia 	
duzias de 10", duzia......
duzias d 12", (luzia 	
(luzias de 14", duzia 	   

Limatões das marcas: ,,Morson»,
,Parasol-, tOreavess

inelliantes:
Liniatões redondos nitirças:

5 duzias der, ditzia 	
5 (luzias de 8", duzia 	 .. .
5 duzias de 10", duzia.. . 	 '.4• •

Black
ou se-

Limatões redondos bastardos:
10 ditzias de G", duzia 	
10 ddzias de 8", duzia
10 dttzias de 10", dazia. 	
10 duzias de 12", duzia 	
12 cluzias de 16", ditzia. . 	
10 duzias de 18", duzia 	

Liinatões quadrados bastardos:

	

duzias de 8", duzia 	
10 (luzias de 10", duzia 	
5 duzias de 12", duzia 	

10 duzias de 14", duzia 	
5 dnzias de 16", duzia 	
5 (luzias de 18", duzia 	

2.000 kilos de ocre nacional, kilo
3,000 !tilos de oleo de mamona, de qualidade superior,

conforme caderno de encargos, para motores

	

explosão, kilo 	
Parafusos de ferro para madeira, cabeça chata:

f_..0 grosas de 1 :2" n. 4, grosa 	
60 grosas de 5 . 8" n. 5, grosa... 	
3) grosas de 5.3', n. G, grosa 	

100 grosas de 3:4" n. 5, grosa 	
100 grosas de 3:4" n. G, grosa 	
150 grosas de 1" n. 7, grosa 	
100 grosa; de 1" n. 8, grosa 	
10/4 grosas de 1" 11.0, grosa 	
20 grosas de 2" n. 10, srosa 	
10 grosas de 2" n. 12, grosa 	 '• •

r€•
átre-c.

f)	 ___Fiy22.1.4,2041,,,

,.-,•\15-?11'ééis chatos:

	

25,000	 .,:.'14d ,', 5, nu 	  .. e	 $4

	

3$000	 pOti-kuyii, 8. iim 	 .	
13:'	44000	 •:31). oe, it, 1 0, tini	

.

	

.	 $
	5`1.#000	 1214-,,iesi. 12 i • ra 	 ..	 IN

ç / . .. : e ii. 14, UM 	 4"	 11()
2 ,'M de n. 16, ma 	 •	 1$2

V...) ; lIC ti. W, l/ . 1] 	  •
120 de il. 20, uni 	  ••	 (Iro.
150 (.12 Il. 24,11in 	  ,.	 1,f9fin

•
Pj13CCiS Niin:IdOS:

100 de ti. G, um 	 .. .	 StiOn
159 de 11. Z-;, um 	 •	 C0t1

$0i i203 de II. 10, tis) 	  •04,
200 de o. 12, um 	 .. .	 $oti.i,
201 de n. 14, uni 	 4*
2)0 de ii. 36, nin 	 .	 1$2,99'
200 de n. 18, uni 	 •	 41.5011
209 de o. 20, uni 	 .	 1 fali $
200 de n. 24, um 	 •	 11.39',1

	

3.590 klios de p....‘52..-is de ferro zíner. flo pára marcar dor-	 .mentes pa 1922 e ig:c.'1 i'o iiescalio, com a
	data CAI baixo r ...Ievo (559.1109 pree,$), kilo.. 	 7$009

20 kilos de rabites de cobre de :-:. - -,"l 8" com ar-
ruellas. kilo 	 , 	 10f0111

20 kilos de rebites de 112"X3 ld- com arruellas,
kilo 	 	 12i;039:

20 kilos de rebites de cobre de / .2,"X1 8- com ar-
ruellas, kilo 	 	 lUCet)

12 rebolos de amolar, de "80X0' . ',12. um 	 ..	 85$60 n 4
6 re'oolos de amolar, de 0,60X0 1 ',051, uni 	 	 C.509(.1

	

12$00U	 R2gistios de ferro galvanis.atio, cie passagem:

	

24000	 30 do 1/2", mu 	 	 31500

	

2(3$030	 59 de 34". uni 	 .	 5$000
30 de 1", um 	 •	 8$000
30 de 1 1,2", MI/ 	 .	 15$000
39 de 2", uni 	 	 25/1000
30 de 3", uni 	 	 50$00.1
10 de 4", um 	 ...	 89$001)

Registros de pres.sk,, de latão:
30 de 1,2", l'ill.-	 4.034

100 cie. 34", uai 	 , 	 •	 640i(
100 de 1", uni 	 	 81000'

	

15$000	 100 rodeiros para tritliys• de bitoila larga, com os	 I

	

25$000	 respectivos maneaes, um 	 	 100000

	

34000	 100 rodeiros para trollys de bitola Ntr i,iia, com os

	

45$000	 respectivos mancaes, unt 	  ..	 140$000;

	

54000	 200 kilos de roxo-rei, de biia qual:da:1e, kilo 	 	 $400

	

700109	 100 kilos de roxo-terra, de bôa qualidade, kilo 	  •	 -.,200

	

$183	 Reboles de esmeril das niarc:-..,:: Carbortm-
dum, Corii.den,Nortua ou s.ctuclhantes:

8 de 8"X 3 . 8", um 	 	 15$0011
•8 de 3" X 1 2", um 	
10 .de 8" X 58", tun 	 	 2101f0dõ(100,i'
10 de 9" X 3,4", uni 	 	 25S000
42 de 10" X 7'8", um 	 . 	 	 30$00b'
40 de 12" X 3 8", II 111 	

340 de 12" X 1"
'
 cut 	 	 	 .	 4010000t(311'

40 de 12" X 1 1,2 ', uni 	
6 de 16" X 2 1 /2", uni 	

	  215°6440! -4 de 18'' X 3", mu 	
4 de 2	 mu 	 	  550Al]t)1" X 4",
4 de 40" x 4-, um 	 1 :50400( ).

10 grosas de serras de 14" para cortar ferro, o sup-
riores. grosa 	

12 serras circulares de O r',40 de diametro de marca
<.Greaves», uma 	 50,i000

12 serras circulares de O ',60 de diameiro ,Greavesz-
• urna 	  1000

100 kilos de sombra da Colonia, 1' qualidade, kilo 	
50 kilos de sombra de Oliveira, 1' qualidade, kilo 	

13$1t.,920,

1.1209:,1.500 kilos de seccante branco, 1- 3  qualidade, kilo 	
• : 12 tenazes para apertar tubos de 1:2" até 1" aja'

caré», de .corrente, uma 	 	 203Qáí
12 tenazes para apertar tubos de 1" até 2' *}acaré»,

de eorrenter uma 	 3
12 tenazes para apertar tubos de 2" até 4", ,..Ja-

, cará», de correntes, uma 	 Ie. 	 	

57:00

1

7

150 . 1d1os de terra de sienne crúa, kilo 	 	 9.70
159 kilos de terra de sienne queimada, kilo, 	

Tês de ferro galvamsado :
30 de 1;2" pars4 , 1/2", tini 	  	 -. Tr.r. r , . • • n•

12000
24000
25$000
34000
55$000
651;090

1500

1$000
U100
Utd00
1)1200
1 54:410

15,700
2t-000
2 .o00
4 ., 'O
4,5500

Pontas de Paris com cabeça;
500 kiios de 1" (14x12).

3,300 kilos de 1' 1/2" (16x13).
4.503 Mios de 2" (18x24).
3.000 kilos de 2 1/2" (20),(30).
3.500 kilos de 3" (22x36).
2.500 kilos 3 1,2' (22x42),
,2.500 Mios de 4" (22 x 48).
2.000 kilos de 5" (24x60).

t$830Preço médio, kilo 	
500 kilos de pó de sapato, cio cartuchos, de quali-

dade superior, kilo 	 •	 MOO
700 kpos de potassa, kilo 	 ...	 Ç600
1b lidos de palhinha n. 1, em chicot% kilo . 	 	 24000
11 !tilos de palhinha ii. 2, em chicnte, kilo 	 	 25300)1

, 11) kilus de palhinha n. 3, em chicote, kilo . 	 ...	 203000
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FOVOl'efrO de 1022  26s.,

30 de 3/4" para 1/2", um 	
30 de 3/4" rara 3/4", um 	

f • 20 de 1" para 1/2", ura 	
30 de 1" para 1", um 	
30 fie * 1/2" para 1 1/2", =-	
10 de 2" para 1" um 	
.40 de 2" para 1 i/2", um 	
J.O de 3" para 2", um 	
10 de 4" para 3", um 	

Torneiras de metal de pressão com.flange:
2C0 de 1/2", uma 	
200 de 3/4", uma 	
400 de 1", uma 	
25 de 1 • 1/2", urna 	

Torneiras de metal, de rnanivella, com
flangc:

150 de 1/2". fitna 	
159 de 3/4", uma 	
100 de 1", unia 	
30 torneiras de bola de 112", urna 	
110 tor„eirasd bola de 314", uma 	
30 torneiras ae bola de 1". uma 	
6 tornos de bancada de 5" de bocca, um 	
ti tornos d • baacada de 6" de bocea,	 , 	

30 trinchas abertas de 2", uma 	
30 tr:leads abe tas de 2 1/2", urna 	
30 frinchas aaartas de 3", uma 	
10 trinchas f • 'liadas de 2", urna 	 	
30 trinchas fec a alas de 2 1j2", urna.
.30 triacinta lech o das 4:10 3", urna 	

Uniões de ferro galvaniiado:
10 paia cai-os que teem 1/2" de diametro' interno,

unia 	
10 para ca l os que teem 3/4" de diamerro interno,

unia 	
10 par . .canos qua: teeal 1"	 clde ça	 ametro interno,

unia 	
i0 para canos que tem 1 1/2" de dlaraetro interno,

mia a 	
10 para canos que teem 2" de cliainetro interno,

uitia .. 	
10 para cai os que tem 2 12 de diametro in-

terno, urna 	
10 para cai os que teem 3" da dianteiro interno,

uma 	
to rwa canos que teein 4" de,. diatretro interno,

tuna 	

Valvulas de metal pia iatíCine:
10-de 1-", uma 	
20 de / 1/2", unia 	
2(1 de 2", u. 	

kitos de vermelhão frareez,
50 kitos de vermelhão da China, kilo 	

1.CCO Mios de vermelhão de sapateiro, primeira qua-
lidade, kilo 	

500 kilos• de verde composto, primeira.qualidade,.	 .
kiio 	

54,0 kilos • de ve.-de Lontires, primeira qualidade,
kilo 	

500 kilos de verde nativo, primeira qualidade, kilo
250 Mios de verde Paris, primeira qualidade, kilo...

Verniz Blundel Spence:
30 Í.;allaas Flatring, gallão 	

gallões Knoting, gallão 	
10 gallOes l • laak Japan, gallão 	
20 aallees Crystal. gallão 	
20 gallées Copal, galão 	
.36 velas para auto ...ove! .Pognona, unia 	
10 ventosas d metal de 1/2", urna 	
10 ventosas de metal de 1", uma 	

vidros de boeca e rolha esmerilhada • da capaci-
dade para doas litros, um 	

kilos de zarcão, em'cylindros de ferro de 50
kilos, kilo 	 	 25700

20 kilos de algodão em rama, -kilo 	 	 15500
12 escarradeiras hygienicas de ferro esmaltado;

com pé, unia 	  • 185000
24 filtros 'Fiel» ou semelhantes, um 	 	 1305000

	

fatag de 1/2 litro de Kaol ou Rupi, lata 	 	 15800
24 moringues de barro com pratos, urna,., 	 	 1$5C9

	

2 regadores., de zinco com bico de cobre perlo-	
•

rado, um 	
-100 paos de sapolio, pão 	 •

80 pacotes de nelas estearinas, nacionaes, pacote
150 vassouras de piassava, pequenas, uma 	150 vassouras de piassava, grandes, redondas, uma 	100 vassouras de piassava, Cattete, uma 	
100 vassouras da piassava, n 16, para lavagem, uma.

	

50 vassouras de cabello n. 22, uma 	

	

50 vassouras de palha nacional, com seis fios, uma 	

	

5.000 kilos de dynamitc allobel, kilo 	
5.000 Ritos de dynamite nacional (explosivo nacional),

4 baldes de ferro galvanizados de 14" x0", um, ....
12 copos de vidro para agua,	 um 	
12 enxadas de 4 libras, calçadas de aço, uma.......
15 kilos de estopa branca de algodão,	 kilo 	12 folhas de lixa branca, Navarre, 	 em papel, n. O,folha 	  	 	

6$0011
15500
6$500
15200

12 folhas de lixa branca, Navarre, 	 em	 papel, n. 1,folho 	  
•	 • • •12 folhas de lixa esmeril, preta, 11. O, folha 	12 folhas de lixa esmeril, preta, n. 1, folha 	

6 moringues de barro com prato, tuna 	15 Mins cle	 potassa, kilo 	
6 latas de 1 , 2 litro de Rupi, lata 	

24 barras de sabão Oleina, barra 	
48 barras de sabonete nacional aTime14, barra 	1 serrote de mão allaogreaves,, de 0,50, por 	
3 kiloa de tachas de cobre de 5/8", kilo 	   

$200

$200
$250
5250

15,600
5601.4

1$8o0
15,140t4
1520a
9,50; olt
in(i1J(1

Trenas aChestermanna com laminas de
aço :

6 de 20 liteiros, uma 	
3 de 30 metros, unia 	

-2 de 50 /nutro:, uma 	

Trenas aCliestermanna, de panno e fiometallico' -
20 de 20 metros, urna 	
6 de aa) metros, uma 	
2 de 50 metros, uma 	
2 mal hadeiras de aço, de O ".25, urna 	
6 va=mmras dc cabano, 22 B, unia 	

	

6 vaa.solmuraas para lavagem, de piassava .Cattete, 	

	

6 vassouras de'rallia nacional, com seis fios, urna 	
2 pacotes de velas brasileiras, pacote 	

pa	 p	 Banaaananta das - contas será feito elo co do. Pra -
sia descia que emrste nas mesmas ter sido recebido o material,
cobrando o Banco c/ede commissão.

Os preçdT.,' marcados eão os anaximoa.
A entregaserá .na Intendencia, ,dentro de unia espaço de

tempo de 90 dias, a contar da data do registro do contracto
no . Tribunal de Contas, salvo quanto ao ferro gusa' Esperança,

•cuja entrega poderá ser em qualquer estação da Estrada.
deflicto de succesivos espaços de tempo de 30 dias, em liar-
cimas iguaes, iates que todo o fornecimento esteja terminado a
91 de dezembro de 1 49`22, ou antes, sendo -a contagem dos es-
paços de tempo Lambem a- partir da data do rWstro do con-
tracto no Tribunal de Contas:

entrega não sendo conforme está marcado, sujeita o
eontractante a unia multa que, conformo entendimento da
administraçáo, poderá ser até o valor da caução do contra,eto,
sendo dado novo parco, si não preferir a administração a re-
.êcisão contracto, por simples aviso ou notificação, inde-
pendente de acção du interpellação judicial, com perda dr n
caução e sem que assista ao contractapte direito á reclamação
de espeeie alguma.

No caso de multa, fica o contractante obrigado a entregai;
r, respectiva importancia na thesouraria, no prazo de 48 horas,
a contar da data do recebimento da intimação por escripto,
,sob pena de rescisão do contracto, nas condições já acima 43•n
tabeleeidas. si não fôr cumprida a intimação.

A coneurrencia versará apenas sobro o preço CM Mia,
inílieado em ah:arámos e aufirmadoa coe %luas), Ora

15200
15200
15500
18500
25500
45500
45500

1250fa3
225000

55000
75000
75500

105000

55000
75000
85000
45800
75300
850,40

15 4000
2005000

35000
45000
55000
35500
45500
55500

25500

35000

3500

•6$000

105000

17$000

215000

265000

15CG0
15500
15800
45000

195000

$200

15000

15300
25500
35000

235000
235000
235000
205000
2150043

5.55000
125000
145000

•65000

kilo 	

Para a secção administrativa
18 copos de meio crystal, uni 	

'12 escarradeiras hygienicas, de aluininio, com pé,
unia 	

2 regadores de zinco para talha, uni ........ 	24 pau, de sapolio, pau 	
Seção fechnica

205000
$206

2$300
$200

15200
15300
15000
25800
15800

1350014

85000

15500

255000
205000

$200
a

Sanai, n
65(kflf)
950:30

2000(a#
321000

• 455000
3$500
25800

15300
15800
25300
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unidades estabelecidos os artigos acima pedidos, cabendo a
preferencia do ^direito ao autor da proposta mais barata, por

• -minima que seja a differença entre tila e qualquer outra.
A Estrada recusará as propostas que apresentarem pre-

!los superiores aos maximos estabelecidos o as que apresenta-
rem preces em detalhe para os artigos de preço -marcado
médio.

As propostas, que devem estar devidamente soltadas as
'primeiras , vias datadas, assignadas, com o indicação das re-
spectivas residencias, não sondo permittidas -nas mesmas ra-
auras ou emendas, devendo ser oscriptas em papel ,das respe-
ctivas casas commerciaea, serão entregues, em Ires vias, em
envolucros fechados, com a declaração, por fóra do assumpto
e do nome do proponente.

E.sse envolucro deve ser acompanhado de um outro em
separado. contendo todos os documentos que fossam proa-ft a
idoneidade do .proponente, comprebendendo-se, entre cites, os
recibos de - quitação da ultima collecta dos impostos a que
estvier sujeito.

- No acto de entrega da proposta o proponente deverá ex-
hibir o recibo da caução de 3:000$, em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, préviamente feito na thesou-
raria desta Estrada. para garantir a assignatura do contracto,
caução que. reverterá para os cofres da • mesma Estrada. si
• proponente preferido recusar-se a assignar o rospectivo
coutracto, dentro do prazo do seis dias, contados da data da
entrega do convite que lho fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do forneci-
mento, caucionará na thesouraria desta Estrada a quantia
correspondente a 5 a do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou em titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo depois de approva,do
11.1.3~1n11113,

definitivamente pelo Ministerio da Viação o Obras Publiee
p registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgadN
O examinada préviamente, antes de abertas as propostas.	 t

As propostas cujos autores não tiverem sido conaidercOa
"dos idoneoa, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão
marrados o dia o a hora para abertura a leitura das oro,
postas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito do accaitar parte de
uma proposta e parte do outra, ou outra, conforme a diffe-o
rença para menos nos preços dos varies- artigos a serem for-
necidos, assim como de não 'acochar nenhuma das proposta»
apresentadas ou annullar a concorrendo, caso assim conveag
ntra aos . seus interesses.	 •

As propostas não poderão conter aonriya uma fórmula de
coou: teta submissão a todas as clauaulas deste edital e a
preço conforme já ficou estabeleoido.

Não se tornarão em consideração • quaesquér offertas de
vantagens não previstas neste edital, nem as -propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma redueoão sobre a
proposta moia barata.

No caso' do absoluta igualdade entre propostas, terá
preferencia -a que apresentar preço mais vantajoso no de,'
empo

A Estrada reserva-se o direito do restringir as quantia-
dades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver inteiramente
do accôrdo com este edital, não será tomada em consideração:,

Secretaria da Estrada de Ferro Central do B raail. 1 do!:fevereiro do 1922.	 O secretario 11;•:rakr;^*,^ ofouticri
.Vasconcellosm	 •

Inspectoria Federal das Estradas

Torno publico, para conhecimentoatIng
interessados e para os devidos effeitos,
que o Sr. inspector federal das Estradas,
designou os togares abaixo . indicados
onde se deverão apresentar para tomar
posse e entrai em exercido os seguintes
funccionarios, recemnõmeados;

Em Porto Velho (Amazonas) ao chefd
da 1 3 Fiscalização:

Pedro Ciarlini, engenheiro, addido, da
Inspectoria da Obras contra as Socas;
nomeada engenheiro de 	 classe;

Antonio Francisco de Azeredo Conti-
nha*, continuo addido da Estrada dá
Ferro Central do Brasil, nomeado COn.t
tinuo do 13 classe.

— Em Therezina (Piaully) ao chefe
da 2' Fiscalização:

Sylla Mario de Vascondellos Borralho,
engenheiro, addido, do porto do Rio de
Janeiro, nomeado engenheiro de 2'
Classe;

Emilio Amaranto Peixoto de Azevedo,
engenheiro ajudante, addido, da Inspé-
ctoria de Portos, nomeado engenheiro
do 2' classe;

Manoel Odorico Ottoni do Carvalho, 3°
escripturario, addido, da Inspectoria do
Portos, nomeado 3° escripturario;

Marinho Miranda, servente, •addido, da
inspectoria de Portos, nomeado continuo
de l' classe.-

— Em Laguna (Santa Catharina);
Chefe da 3* Fiscalização:
- Domingos G. Braga Torres. engenhai-
to, addido, da Inspectoria de . Portos,olo-
meado engenheiro de 23 classe;

Euvaldo Nina, engenheiro ajudante,
addido, da Commissãoo'da Baixada Flu-
minense, nomeado engenheiro de 2'
classe;

Alarieo Trinou de Araujo, enáenheird
ajudante, acklido, da Baixada Flurninen-
se, nomeado engenheiro de 22 classe;

Antonio Augusto de Figueiredo Car-
. Xa/ho, engenheiro, addido, da CommiaaãO

do porto do Cabedello, nomeado enge-
nheiro de 2* classe;
• Sylvestro Gomes do Araujo, engenhei-

ro, addido, do porto de Recife, nomeado
engenheira de 2' classe;

Alfredo Fausto Sampaio Ribeiro, 3°
eseripturario, addido, da Fiscalização do
porto do Rio de Janeiro,anomeado 3° es-
cripturario;

Luiz Alexandre Ribeiro, servente, ad-
dido, da Inspectoria de Portos, nomeado
continuo do 1° classe.

.— Em theophilo'Ottoni (Minas) ao
chefe da 6' Fiscalização:

Francisco de Oliveira Barros, 1° oscoi-
Pturario, addido, do porto do Ceará, no-
meado 30 escripturario;

Falido Rodrigues de Andrade, serven-
te, addido, da Inspectoria de Portos; no-
meado continuo de 1' classe..

— Em Wenceslau Braz "(Paraná) ao
chefe da 8* Fiscalização:

Frantilin de Oliveira Ribeiro, enge-
nheiro addido, do - porto da Bahia, no-
meado engenheiro de 2' classe;

Bartholomett Anacleto do Nascimento,
praticante, tuldido, a Fiscalização do
Porto de Recife, nomeado ft° eacriptura-
rio;

/mano -Monteiro Guia, servente, ad-
dido, da Inspectoria de Portos; nomeado
continuo de 1' classe.

— Em Recife (Pernambuco) ao chefe
do 1° distrieto:

Paulina do Mello Fontes, pratiCante,
addido, do porto da Balda, nomeado 4°
escriptuario;

Alfredo Ribeiro de Souza Guirnarãe.s,
praticante, addido, do porto do Rio do
,Janeiro, nomeado 4° escripturario;

José da Fonseca Castello Branco, es-
oeripturario, addido, do Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes, nomeado continuo do
1' classe.

— Em S. Salvador (Bahia), ao -chefe
do 2° distrieto:

Francisco Fabio Sette, 30 offioialuad-
dido,. dooPovoarnenlo, d9 éI0, Pan1^10
30 escripturario;

Alberto ,a.rilooin Mauverney, 2° pacria,
pturario, addido, da porto de Rude nó- .7"meado 4° eacripturario;

Alvaro dos' Santos, auxiliar de esrri-a
o; a, addido, mio Corpo de Marinheiros No=
cionaes, nomeado continuo do 1' closao'..

— Em Curityba (Paraná), ao chefe ató
distrieto:	 -

Argal de Medeiros, auxiliar de escri
pta, addirio, do Corpo do Marinheiros
Nacionaea, nomeado continuo do la
classe.•

— Em • Porto Alegra (Rio Grande
Sul), ao chefe do •;° districto:

Erasmo do Barros Corrèa, 3° escriplua
rario, addido, do porto de Recife, no-
meado 4° pacripturario;

Alfredo Nunes, impressor, addido. dO;
Ministerio da Agricultura, nomeado "vil-
tinuo de 1' classe.

E na Administração» -Central, á praça.
Maná n. 10:

Caetano Ferreira de Andrade Junina;
1° escripturario, addido, do -porto de PP,.
ranagua, nonieado 10 esoripOrrario:

Arthur Aaigustai Falcão da Fro;a,
eacripturario. addido, da Inspectoria trè:
Portos, nomeado 2' escripturario;

Ifermearegildo Ferreira de. Queiroz::
conferente ite l' (lasse da inspectorfaa.
de Portos, nomeado 2' escripturario;

Jesuino José Moreira, praticante, ad4
dido, da Fiscalização .do Porto de llecifiso
nomeado 4° escripturario;

José Alipio !Serpa, praticante, addicI4
do porto de Recife , nomeado 4° escriptu.-,
rario;

Manoel da Cunha Lobo, praticante, ad:'
dido, do porto do Recife, nomeado á'
cripturario;

Alfredo Vieira de Souza, tpraticantOw.„;
addido, do porto de Recife, nomeado ,3:;';
escripturario;

Francisco Joaquim do Souza, pratataY.'
cante, addido, do porto de Recife, n7.
meado 4° escripturario;

Viroilio Brari¡dão, praticante, addicki;
do porto de Recife, nomeado 4°
Murado;
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• Fugenio Dilermando da Silveira, de-
senhista, addido, da Baixada Flurnineri-
ee, ratificado dasenhista de P clas.se;

Ernesto Kopke, desenhista de 2 cias-
aa• addido, da Fisnalização do Porte de
Paranaguá, nomeado desenhista de ca

Custodio Ferreira Bandeira. dasenhis-
lb de 2' classe, addido, da Fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, nomeado de-
,aenhista de 2' classe;

ELpidio 13arbosa, desenhista de 3' elas-
ae, addido, do porto de Vietoria; nomea-
do copista;

Carlos Iinílio Strauch, auxiliar tach-
ate°. addido, da Commissão de Estudos
das Obras dos Portos e . Rios do Estada
de Sarda Catharina, nomeado copista;

.AI ['nato Sansio. compositor de 2' elas-
sa. additio, do Ministerio da Agricultu-
ra, maneado cantina° de 2.c1ase.

Torquato Caldas. compositor de 3.
addido, do Ministerio da Ariel&

osilut. nomeado continuo de 2" alasse,

fainisterio da Fazende.-
Tribunal de Conta!•

Frio preaeate edital, é inumado a ex-
agente do eicceio de Quadros, na ra
ata de S. Paulo, laranciaca earmelinda
ttl.ares. para, no prazo de trinai dias,
contado ,' da primeira raibliaaaão deste.
altaatir O rata 'tiver a bem (10 satt direito
• produzis abicas/lento, relativamente ao
rale:ince de 9;0$, verificado no proceso
de tomada de suas conta s , .roferent o ao
vcriedt, tio 21 de maio de 1909 a 31 deii do P.11:.1. sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
1 .	 f.2s (i,. janeiro de 102?.	 -

• ef03,:iNt O josé, Pereira ci'Oliccica, dire-
ctor.

Tribunal de Contas

▪ Piat, p•as ante edital, são intaaados os
beatleit ta, 11 , 1 . 'x-agante - do • correio de
Caopo • Alegre, no Bafado de S. Paulo.
1 3„.oydici o de Camargo, para, lio prazo
41, flinia (lin ,. cantados da paterira pu-
la t easaa (bata, allega rem o mie tiV(`PP111
O ir hl de , ;. .11 ai1e110 e produzirem do-
ei aninho. retal ‘.,antento ao alcance' de
.it1. verificado no processo de tomada
de contas do referido ex-agente. refe-
verde ao perjúrio de 7 de julho de 1009
a 20 de fevereiro de 1012, sob pena de
ga: vai ia.
- 'l'eiteira Directoria do Tribunal de
Caalaa. 28 de janeiro do 1922. —
Francisco Jos.0 Pereira d'Oliveira, dire-
ctor.

Tribunal . de Contas

Pato preamate edita!, são intimadas
Itartiairoa lo ex-thesaureiro da Atfan-
• !4•:i do Santos, no Estado de S. Pauis',

incionto Martins Costa, para, no prazo
.tle irada dias, contados da primeira pu-
blienefic) deste, allagarem o que tiverem
a- bem de seu direito e produzirem do-
.ctimetilo, relativamente aos alcances de
.50013. ouro, e 93:778$470, papel, ve-
-rificados no processo de tomada de atm-
;Ina do referido f: x-thescuireiro, referen-
Oe . ao penedo de 7 de dezembro de 1914
a 1 de junho de ' 1917,- sob pena de re-
Nel ia .

Teiteirti . Directoria do Tribunal 'de
• ontas. • 27 do janeiro -da 192?.

d'ane 8.<.. o fu0 f'erefra 4'Otig.0:04 ÇUre=mor,.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, .é ifitimado o ex-

agente do correio em itadna. no Estado
de S. Paulo, Joaquim Aldaa. para, rro
praz,. de trinta dias, cantados da pri-
meira publicação deste,. atirar o que
tiver a bera cI 'seu direito e produzir
documento, ralativainente ao alcance, de
287$150, verificado no processo do to-
mada de suas contas, referente ao pe-
rlado de 3 de -fevereiro de 1903 a 18 de
juulto de 1919. sol) pena de revelia. •
•- Terceira Directoria do Tribunal de

Contas. 20 de janeiro de 1922. —
Francisco José Pereira trOtiveira, dire-
etaa.

—
Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimada a ex-
ageoté do correio em Engenheiro Maia,
no Estado de S. Paulo. Daolina Ribas
Salles. para. no prazo de trinta dias, con-
tados da primeira publicaçâo deste. ai-
legar 'o que tiver a bem de seu direito
o produzir documento. relativamente ao
alcance de 270$ verificado no processo
de tomada de suas ennta-:, referente ao
pujo& do 12 de julho de 1912 a 15 de
reveroiro de 1013, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 20 de .janeiro do
Francisco José Pereira d'Oliccira, dire-
ctor.

Taibunal de Conta! •

	

Filo presente edital. 	 intimada a
avena' correio de Pennapolis. uo Es-
tado do S. Paulo. Maria Castle de Jesus,
para, no prazo de trinta dias, contados
da primeira publicação deste. allegar
ntlo tiver a bem de seu diredo e pro-
duzir &aument o. relativamente ao al-
cance de 322$199. verificado no pro-
eca ,at de tomada de suas contas. vore-
renk ai, parindo da 26 de fevereiro de
101S a 19 de agosto de 1919. soi n pena
de revelia.

Te rceira Directoria do Tribunal de
Contas. 20 de janoiao da laaa. —
Francisco José Pereira d'Oliveira, dire-
cta'.	 ( .

-^
Alfandega do Rio de Janeira 	 •

CO3,AmiSSÃO FISCAL D. APPLIC Cito DO P.4.PF.r.
IMPORTADO LIVRE DE DIREITOS POR EM-

' PREZAS JORNALISTICAS

De ordem do Sr. inspector da Aitandegit
convido os Srs. nroprietarias dos jornas,
revistas e periodicos que desnacliaram papel
livre de direitos em 1921. a vi rem compro-
var a sua applieação até 30 de março do
corrente afino, sob pena de cobrança exe-
cutiva dos respectivos direitos.

Alfainiega do Rio de Janeiro, 2- de feve-
reiro .de 1922.-- Luiz Vicente de Ahimseca,
fiscal.	 (-

Alfandega do Rio .ta Janeira
Peta inspectoria desta alfande p;a se faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta; devendo
seus donos ou consignatarios aoreaentar-se
no prazo de jr dias para providenciarem a
respeito.

Vator nacional Avaré, atracado em-14 de
janeiro de 1922

Armazern ri. 4—AR11 : 2 caixas as. 3 e 5,
repregadas.

Anal : 8 ditas com diversos numeres,,
de.

" da Moeda aditas cçá •Állyeans-au-
cleiQ:3, idCm. •	 •	 ,

CAI&C : 2 ditas as. 6 e 8, idedi •
KNS : 1 dita n. 3.123, idem.
AlL&C : 3 ditas com diversos nutneroa.

itia
1 dita ri. 93, avariada.

s sindinteio,i? :-—

A — S C : 2 barris ris. 371;2, va-

Idem ; 3 ditos com diversos mauros, va-
saneio. .

Rainho : 8 ditos cola diversos numeres,
repregados e avariados.

Sem marca : 3 ditos sem numeres, repte-
gados.
V —V—V : 1 dito n. 9, idem.
Idem : 4 ditos com diversos numeras ava-

riados.
Vapor norueguez Estreita, atracado em 15

de janeiro de 1922
- Armazern n. 5SN1 — OW : 1 caixa nu.

lacro 11.293, repregadá e avariada.
SVK ; 1 barril sem numero, idem idem.
Idem-122 : 4 bobinas, com diversos nu-

meros, avariadas.
SOK : 2 ditas as. 8 e 18, idem.
NW 5019 : 2 ditas ns. 7 c9, idem.
18.224 : 1 caixa a. 2, idem.
NW 5019 : 2 engradados ns. 8 e 10,

Ideia.
1C: 2 bobinas as. 123 e 119, avariadas.

Vapor americano American Legion, atra-
cado em 17 de janeiro de 1922: •

Armazem n. 8—C11: 55 saccos sem nu-
lacro, rotos e com faltas.

EPDEF: 10 ditos idem, ideia idem.
Vapor norireauez "Muras, atracado em 18

de jancIro de 1922:
Arinazem a. 10 -- AF: 	 caixa a. 7.0td,

reprearda e avariada.
Fardai: 1-dito e. 4.0)7-1, idem idem.
ldem-a2.001:	 dic. na . 1 , 2. idem idem.
CBEt;: 3 pr.cotts n.sEJ 4.7324, rotos.
Casa &when: 2 caixas tis. 2 e 5, repre-

gadas e•avariadas.
Casa Fratt: 2 datas as. 2 e 3 D.
.CLIF: -1 dita n. 8Pt, idem idem.
FGFAI: 1 dita n. K 676.835, idem ideai.
Icitaa: 1 encapado n. 1, roto.

. FRINAC: 2 caixas na. 7.403-2, repragadas
e avariadas.

J. 1. N: 1 dita n. 1, idem idem.
- Mo Raeoscis '/o—Rio janeiro: 1 dita	 1',

idem idem.
• EFCC—S—OC: 2 ditas as. -2 e 	 !dem

idem.
Vapor 1f7ghland (,1'n, ntraeatio em 19 de

janeiro de 1922:
Annazera n. t5—AP: 1 caixa a. 1. repre-

gada e avariada.
PAI—CIA: 1 engradado n. Q, acao e ava-

'1'iadIdoen. i: 6 ditos, avariados.
• Raptistaa. 1 caixa a. 453, reareoda e ava-
riada.

11—C--C: 4 enaapadosa -avariatloa.
E—A—W: 1 caixa n. 76, repiagada e

avariada.' a,
. I1CT: 3 ditas diversos numeres, idem
idem. •
- LIIF&C: 7 ditas idem, idem idem.. •

Ferreira 1. &. C: 1 diia ii. 310. idem idem
LR—TM-TU. 1D: 10 latas, vasando.

_Martins—Liberato: 1 barrica a. 174, ava-

fkoldtai: 1 ' caixa n. 19, repregacia

: 6 encapados, avariados.
Ria : 1 caixa n. 5.78, repregad; e ara- •

'llaIddae.M.: 13 latas', aramado.
Rainho	 enzAoasios. avariados.

. S110:2 caixas as.- 1 e 2, repregadás C ara-
riad.serta.n

: 20 ene-selados, avariados.
SMC 26 fardas, !leni.
SYS; 1 Watt 11, . 9 i .1:Cptcãada e av,.

nada..

os

MARIO 01.'11(2Ai.	 g'vol'Piro de, Er22 2633



634 Sexta-feira 3
	

DIARIO f)FFIGIAL
	

Fevereiro Ao Pr..1.z..7

yWC-Pharmacia : 1 barrica a. 517, ava-
ria.

W : 1 caixa sem numero, repregada e
'avariada.	 •

C-FM - HCH : 25 peças de louça, ava-
riadas.

MOC-HCH : 25 ditas, idem.
MSC-HCH : 25 ditas, idem.
L	 : 10 barris, vasande.

Ç	 LB-TRHCLM : 30 latas, vasando.
Vapor nacional Sírio, atracado eia 19 de

janeiro de 1922
Armazern n. 15 -BLSC : 10 caixas com

divetsos amuos, repregadas e avariadas.
•Geraneo Batile : 2 malas sem numero,

idem idem.
Idem : 3 ditas ideia, ideia.
JTD : 1 barrica n. 3, idem ident.
Idem : 24 caixas com diversos numeroa,

ideni idem.
Idem : 3 ditas idem, idem idem.
Idem : 17 ditas idem; idem idem.
SC : 1 dita n. 151, idem idem.
Vapor nacional Poconé. atracado em 14 de

janeiro de 1922
Armazem n. 15 - DALB-JJ&C : 2 caixas

ns. 5,522/3, avariadas.
Idem : 4 barricas com diversos amuos,

repregadas e avariadas.
MFSC :12 ditas ideia. idem.

• Idem : 1 dita idem. idem idem.
MLB-JJC: 1 barrica n. 5.40, repregada

e avariada.
PPC 4 ditas com diversos numeras, idem

idem.
Vapor americano Kernzet, atracado em 15

de janeiro de 1922:
Arinazem a. 17-AEG: 8 caixas com di-

vcrros numeros, avariadas.	 .
Dr.S: 1 dita n. 43.498, repragada.
HM: 1 dita n. 32, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 4.429, idam.
PS: 2 ditas ns. 4.943/4, avariadas.
nGC: 1 dita n. 4.246, repregada.
S ca: 2 barricas sem numero, avariadas.
AEf; 2 caixas ns. 1.926 e 1.929, idem.
AZO: 14 ditas com diversos numeras,

idem.
Vapor italiano Indiana, atracado cai 18

de janeiro de 1922:
Armazatn n. 18-ANC; 1 caixa n. 121,

repregada e avariada.
ALI: 11 ditas com diversos numeras, ideal

idem.
Idem: 1 pacote n. 400, roto e avariado.
Idem: 2 caixas ns. 353 e 374, repregadaa

e avariadas.
• CCC: 2 fardos as. 830 e 823, rotos e ava-
riados.

CM: 2 ditos as. 5.812 e 5.819, idem

EG: 1 caiSca ri. 8, repregada e avariada.
CM: 1 fardo ti. 5.822, roto e avariado.
Eri-FRAIC: 2 caixas as. 4'5, repregadas

e avariadas.
Ma/DOC-19.272: 1 dita n. 1, avariada.
Idem: 1 dita n. 21, repregada e avariada.
LSC: 1 fardo n. 704e roto e avariado.
LSO: 1 caixa n. 36/37, repregada e ava-

riada.
MC: 1 fardo ri. 700, roto e avariado.
Idem: 2 ditos ns. 810711, idem idem.
NO!: 1 caixa n. 1, repregada e ava-

riada.
PZ: 1 dita ri. 001, idem ideia.
Arinazem ti. 18 - SS: 4 caixas com dia

veasos macros, avariadas.
Idem: 1 engradado ri. 6, idem.
Vapor American Legion, atracado eia 17

de janeiro de 1922:
Armazem n. 18-AF : 77 amarrados de

chapas sem numero, avariados.
Dia: 234 amarradas de chapas sem nu-

mero, ideia.
WE-438-P-C; la amarrados cie OR.

paa ideat, ide»

Vapor nor Cana L ir ta, atracado em ja-
neiro de 1922.

Armazsm externo A-BB: 3 caixas sena
numero, repregadas e avariadas.

BB-L: 1 dita idem, idem.
BA: 11 ditas idem, idem.
CICB: 10 ditas ¡alem, ideia.
CNC: 1 dita ideia, Nletn,
F1: 7 ditas idem, idem.
FIC: 4 ditas idem, idem.
MFC: 1 dita idem, idem.
OLSC: 7 ditas ideai, idem.
PCC: 2 ditas idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de ja-

neiro de 1922.- Bartholomeu de Sá c SVIY11,
ajudante do inspector.

Imprensa Nacional
FORNECIMEnTO DE ATIGOS DE EXPECARNTE

De ordem do Sr. Dr. director geral, faça
publico ,para conhecimento dos interessados,
que, até o dia 10 do corrente ruez, ás 14
horas, serão recebidas nesta secção propos-
tas para o foraecimento dos artigos de expe-
diente constantes da relação que, cai segui-
da. vae publicada.

As propostas serão apresentadas em duas
vias, datadas e assignadas, seudo a primeira
sobre estampilhas federaes no valor de 600
réis por meia folha de papel e inutilizadas
na fôrma do respectivo regulamento.

Os concarrantes deverãb observar rigoro-
samente as unidades indicadas na relação,
porquanto não serão tomados em considera-
ção os preços dados aguares artigos alijas
unidades forem alteradas.

Secção Ceatral, 2 de fevereiro de 1922.
O caefe, J. S. do Pillar Filho.

-
Relação do material de expediente a que se

• refere o edital supra
Lapis pretos Johann Fabar n. 2, duzia.
Lapis bicblor, grossos, Faber n. 854,

duzia.
Lapis de borracha, quadrados, Faber nu-

mero 484 V, duzia
Lapis graphite 11 B, duzia.
Tinta azul preta Sardinha, litro.
Tinta azul preta Stephens, litro.
Tinta Carmim Carters, vidro.
Gomma arabica, vidro grande, vidres
Tinteiro duplo, de vidro, um.
Tinteiro de vidro, uma tinta, um.
Canetas Faber, superiores, duzia.
Regua de borracha de 060, urna.
Escalas para contagem de linhas (ires),

officina de composição, uma.
Sabonetes, um.
Papel almasso, superior, pautado, resma.
Papel almasso, commum, pautado, resma.
Papel mata-borrão, grosso, folha.
Pennas Alallat n. 10, caixa.
Pennas Mallat n. 12, caixa.
Palmas M. Tumor J (globo), caixa.
Pernas Leonardt 505, douradas, caixa.
Pennas Perry Pyramid ns. 251 e 420,

caixa.
Pennas Perry Naval Séries 1.405, dou-

radas, caixa.
Colchetes Self ns. 42, 44 e 45, caixa.
Grampos, marca Niagara, caixa.
Grampos, marca*Owe Clips a. 3, caixa.
Alfinetes inglezes, caixa de folha, caixa.
Carimbos de borracha, completos, uni.
Fitas para machinas Regniinton e Under-

wood, urna.
Papel carbono, superior, para rnachina,

caixa.
Colchetes, marca OK, amarellos, caixa.
Cesias para papeis servidos, uma.
Timpanos paca cima de mesa, um.
Tesouras para papel, n. 025, uma.
Machina Climax para aparar lapis, unia.
Wswjeiras com_pponja de borracha, tuna.

Escovas para limpeza de machina de gi4
erever. uma.

-a'orsa eus coai escovas para machiaaS,'
unia.

Berços maia-borrão, um.
Oleo para anicham de escrever, vidrou]
Pasta de couro para paneis, uma.
Cai: a de percevejos de aço, uma.
Pesos dc vidra para papel, um.
Furadores para papel, um.
Tiata Maurin para carimbo de bom:eira

vidro.
Bloks estreitos (33X11), pautados, um.
Bobinas para machina de sommar, unia.
Baaoante grosso, pardo. novello.
Barbante de córes, fino, novello.
Colchetes Holines para papel, caixa.
Papeleira de madeira, unia.
Raepadeiras Rodgers, cabo de osso, uniu

Imprensa Nacional
FORNECIMENTO DE CARVÃO

Tendo esta repartição necessidade de
abastecer-se de combustivel para suas ma-
chinas, avaliando o seu consumo em 52 tei
neiadas de carvão, annuaes, das quaes duas
para as forjas, precisa conhecer os preços
por unidade de cada unia das quantidades:.

Nacional,
Cardiif,
New Castle, acceitando, ern o prazo cie

10 dias as propostas que os interessadas;
queiram apresentar, em carta fechada, ate
ás 12 horas do dia 7 de fe.verefro proximo.

Secção Central, 27 de arteiro de 1922. -0
O caefe,./. S. do Pular Filho.

Imprenáa Nacional
itaraimaçAo A JOSÉ DE FIGUEIREDO SOUTI:llICI

Da ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, tendo terminado, em 22 de de-
zembro ultimo, a licença concedida ao em..
preaado José de Figueiredo Santinho, fica-
ria marcado o prazo de 33 dias, contado de
hoe, para apresentar-se a esta repartição&
sob pena de ser exonerado por abandono de
empreao.

Secaão Central, 27 de janeiro de 1922.-.
O cliefe,j. S. do Pinar Filho.

Ministerio da Marinha)
N:inselho cia Compras da 'Marinha

DEPOSITO NAVAL DO Si) OE JANEIRO
De ordem do Sr. vice-almirante presiden-

te do Conselho da Compras da Marinha d
em cumprimento ao art. n. 54 de lei nume,
ro 2,821, de 30 de dezembro de 1939, pies
blico as propoatas apresentadas na sessrla
de hoje., ao mesmo conselho, pelos nego-
ciantes julgados idoneos e concurrentes vir
fornezintento dos artigos do grupo sete (7).;
-Calçados.

Secretaria do Conselho de Compras da
Marinha no Deposito Naval do Rio de Jaa
neiro, 28 de janeiro de 1922.- Adherbal de,
Oliveira Mudei, capitão de corveta commiaa
sario, reformado, secretario.

-
Ferreira Souto & Comp. industriaes, ea-

tabelecidos com fabrica de calçado á rua
Fonseca Telles ris. 18 a 30, na Capital Fe-1
dera!, propõem fornecer ao Deposito Nava!,
durante o armo de 1922, subordinando-se a
todas as clausulas do edital de 30 de dezemai
bro, publicado no Diario Official, 34.200 pa-
res de borzeguins de couro preto, conforma
o modelo existente no mostruario do Deixa?
sito Naval, para praças do Batalhão Nava?'
marinheiros, grumetes e aprendizes, cad
par 13980 (trese mil novecentos e oitent
réis).

Rio de Janeiro, 28 da janeiro de 1922,
-EarcimSouto Compt
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Rios •S Comp., proprietarios da fabrica de
calçado aCondora, estabelecidos nestaspra-
Ça, á rua Geueral Pedra n. 139, propõem-se
a fornecer ao Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro 34.200 (trinta e quatro mil e duzentos)
pares de borzeguins, ao preço de 14158W
(quatorze mil oitocentos e quarenta) cada
par, sujeitando-se a todas as exigencias ex-
aradas no edital publicado em 30 de dezem-
bro de 1921. •

Rio da. janeiro, 28 de janeiro de 1922. -7-
Rios S. Comp.

. -
E. Earroa & Comp., firma acalmar:ira

brasileira, estabelecida resia praça, á rua
Evaristo da Veiga as. 132 e 132 A, com fa-
brica de 6lçados denomlÁada 4Zeni
fornecedores do Exercito Nacional no anao
findo, ve?.ni e propor fornecer ao Deposito
Naval 31.200 (trinta e quatro mil, e ditze.a-
tos) pares de borzeguins de eatvo preto,
conforme o modelo existente no mostruario
do Deposito Naval, para praças do Batailião
Naval, marinheiros, gaimia.tes c aprendiza a.
ao . .oreço de 14550 (iresc mil e qui:alentos
reis) cada par, deci:aaando sujeitar-se a to-
das as clausulas contidas no edital publi-
cado no Diodo' Off-Letal de 25 do corrente.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1922.—
Por procuração de E. Batais ca Comp., Cr-
raio de Soara.

e
5', que é solteiro e tem bons antecedentes

de conduta attestada por autoridade com-
petente;
• Ce, que, finalmente; foi approvada pelo

Collegio Militar, Collegio Pedro 11 ou esta-
belecimento inspeccionado pelo Conselho
Superior de Ensino, nas matarias seguintes:
Portuguez, francea, inglez, geographia e
ceenleatos de cosmographia, histoeia do
Brasil, historia universal, arithmetica; alge-
bre, elementar, geometria physica e chimica
e historia natural.

Os candidatos á matricula serão submetti-
dos a exame vestibulaar que cansistirá em
provas escripias e oraes de aritirmetica, al-
gebea,geametria e trigonometria reetilinea
eia prova oral de desenho getenetrico.

'Os signatarios dos requerimentos deverão
de:datar que urdiam as responsabilidades
estatuidas nce art. 10 do regulamento em
vigor.

Escola Naval, ilha das Enxadas, -2 de fe-
vereiro de. 1922.— João Augusto Pereira de
Amorint Junior, secretario .

Reserva Naval
Acta , do exames numero setenta a

cinco' (75). 'NO 'dia \late e seis (2 ) de
dezembro de mil novacantos e vinte 13

era (2t12-1C21), em uma atila ta,
cenai do Mar:irá:a •a Rio aie Janairo.
permito 'a . ecauralasão abWeee ¡oram
examinados os inseriras da segunda
categoria da Reserva Naval (Federa-
ção B. das S. do Remo), sendo o sa-
Étlittte n:kmi/tad0;	 969, atavio oe
vdira liodriguee, approvado pior/aman-
te grão troa (3); ri. 1.027, 'Discar de GO--
valva, aeprovado p1 er,aIn g i1tp °1-;10 1.0,3

(3) ; n. 1,033, ,Arlinela da Rocha Pas-
eas, approvado skupiesmentp
(1); n. 1.070, Edgard aios Anjoa
approvado simplesmente arilo (taipa (2);
n. 1.128, José Pereira Penque, apeiro-
vado Siniplemente gráo	 nu-
mero 1.22G, Horaelo Gilberto Coatinital,
reprovado, grão zero (0) ; n. 024, Dido
FOnles Faria Brito, approvado plena,-
mente grilo ires (3); n. 985, aaplmal
Varri, approYado com distimeão
cinco (5); n. 1.235, Oswaldo

aorarovadd, com aimplasmanto
gaão um ( : a. 1.038, Iiernani Ebe-
ama approvado ;com: plenamente grão
Ires (3) . E para constar, lavrou-se CS Iff

termo. Aristides de, Abatida P.eltrão,
capitão da corveta, director, — </atavio
Motkias Cosia, capitão-tenente insira-
ator. -- Raul Ayres, primeiro tenente.—
()delato de Moura, capitão-tenente da-
legado inspector de Portos e Cata.
C. Canipos, da F. 2.. Remo.

--a	•
Acta do 'exames numero aatenta . e,

seis (ê). No dia vinte e 'ne.ae .(2'D.1de
dezembro de Mil noveceUtos o vinte e
um, (1921), em uma sala do Arsenal , *In
Marinha do Rio de Janeiro, pranto
enffinli0 abaixo, foram examinados
inscriptos na 2' categoria da Ileanwa
Naval abaixo mencionados com	 o sv,
guinte resultado (inscriptos esses cia
2' Categoria da Reserva Naeal, Fadara-
ião B. das S. do Remo) n. 1.074, Aa-
ron ACkermann, represado grilo zero
;0); n. LOW, Joaé Antonio Romana,
:aprovado grão zero (p0) ; n. 1.109. An-
dré Leterre, approvado plenamente grão
quatro (4); n.. 1.112, Pedro da Oli-
velta Rocha, Vprovado 'Plenamente
Gr.tio tres .(3) ; ii. 1. !25, Joaquim da

• •
"1:a'..11vo -Varanda, approvado simplesmen-
tcl. grão dous (2); n. 1.135, Antenor
Salvalterra Duttra, approvado simples-;
mento grão dous (2); a. 1 .140. Lute;

approvado simplesmente grão um'
(1); n. 1.142, Francisco José de Al-
incida Filho, reprovado grão zero (0);
n. 1.1-14e José Francisco Gonçalves,
provado plenamente grão ires ('3); nu-
mero 1.237, Edgard Martins, approvadà
simplesmente grilo um (1); ri. 1.163,
José Ferreira do Menezes, approvado
sanlesmente grão quatro ( .1); n. 1.14tf,
Milton Dietz de Alvarenga, approvada
;:i mplosmente grão uni (1); n. 1.113,
Luiz da Silva Campos, approvada
mente grão ires (3); n. 034, Ernani El:-
beiro da Costa, reprovado grão zero (0) :
n. 1.233, Aldhemar Pereira Pinto, ap-
ri:ovado plenamente grão quatro (í; :
p. 1.175, Jose Joaquim Carneiro da Sil-
va, approvada sinlplaanfiente grão um
(1) . E para cõnStar, lavrou-se este tara
mo. — Aristides de Almeida Beltrão,
capitão de corveta, director. — Octavio
NaNias Costa, letp itrto-trent.c. ,instru-
rtor. — Raul Aum., primeiro tenente.—
Odenato de Moura, capitão-tenente,
Delg. Insp. Portos e Costas. — C. Caio-1. 03, da Ia, E. S. [tomo.

'Acta de exames numero satenta o
sete (17) , No dia doua (2) de janeiro do
mil novecentos e vinte e dotas (1922),
perante a eommissão abaixo, foram exna
minadoss os mscriptos da 24 categoria:
da Reserva Naval (Federação 13. S. do
ltemo) cai uma dila salas' do Arsenal do
Marinha do Rio de Janeiro, sendo o sa -
euinte o resultado: n. 1.1:0, Erneeta
Pestana, amai-Lavado sinaa.Olesmente gr.:
dons (2); n. 1.167, Benjamin Vieira

apprOVad9, plenamente grão Iras
, 1). 4.1W, Da; va! Camargo do Aaaa

vedo Silva, reprovado ia,rão zarca , (a)
.203, Milton liamos, approvadá

namente grão quatro (41; n. 1.218, Fe--
x Dupuy, approvado a i nap lesme n a

grão dous (2); a. 1.222, fliando Gua-
racy . Soares, approvado plPrIanwrito grão
tres (3) ; u 1.220, João Arnaldo Mut-
Venboelier,	 tapplrovade	 si:nplesmente
grão um (1); ri. 1.2a9, Alfredo Bibiano
Torre, approvacita plenamente grão
ouairo . (.1); n. 885, Adberbat Coelho.
;..oprovadO com distincção grão, cinco
(5); a. 800, Antonio da Co: ta Faro Ju-
eior, reprova-do grilo zero (0); ri. 1.0al.
jayme (In Freitas afae ijado. approvada
:denamenie grilo t." ,,s (3). E para
constar, lavrou-se Pele termo. — Ara-
tules de Almeida Beltrão, capitão de
oorvela, director. — Oetor 'O Malltia.
Cosia, capitão1onente instructor. --
Vota .1yres, primeiro tenen'.e. — c.
('ampos, da F. B. S. fiem. — Capitão-
Latente ()denoto de 3/o•tga, dategadu-
inspector de Porto3 e Costas.

Acta numero setenta e Oito (78).a
No dia cinco de janeiro de mil novece11-
tos e vinte e deus (5-1-1022), era uma
:aila do Arsenal da alarinaa, perante a
commissão abaixo, foram ,examinaloe
os inseriplos ela segunda categoria dai
ileaerva Naval (Federação B. dos S. da
it PM o) abaixo deelaaadoa, sendo o se.
?Mata o resultado: n. 1.177, Oswalda
Ballo do Amorina aapprovado simples•
innnte grão doua (2); n. 1.100, Angèló
ERIevea, noprovaato pllenamento agd.oi
fres (3); 1 ..230, Alberto Luiz Caparia
Guineetrilan lapprovad,a Com 81Mp1eS.i.,i

táente, IrAct .mg:(1), ii, ,1 .24.4

04 abaixo asa!gnados, nega:jante:3 inl-
triciflados, estai:alcei:los cam fabrica da
calçados á rar. Cantorina n. 98. nesta Ca-
pitai. propõe a-: e a foraarea: ao 'Deposito
Naval do Rb de Jaael..o 34.230 pares de
borzeguim; de ama° pacto, coaforme o mo-
dela existenta no mostraario do Dcpciaito
Naval, para praças co Batalaão Naval, ma-,

--r 	nfpiros, grumetes e apreudizas, pa:o pre-
ço de dezena:, inil novecentos e sesseata
reis (I7:)501 cada- na'. snjeitando-se a to-
das aa condfceses do editai da 30 de dezem-
bro do anuo proximo passado.

Rio da Janeiro. 28 de janeiro de 1922.—
, Ayres Andrade di Comp.	 . (.

Deposito naval do Rio de Janeiro
O Deposito Naval do Rio de Janeiro vae

adqnirir durante o anno de 1922, nos termos,
do §'P' do art. 98 da lei ri. 4.242, de Fava-
reiraade 1921, mediante pagamento no The-
aouro Nacional, da firma Firmiro Fontes 6:
i rmãos, estabelecidos á ma da Carioca a. 9„
p material abaixo declarado, de accórdo
çoin a amostra archivada no referido De-
posito Naval.
Artigo — Quantidade — Preço de unidade
Sapolios marca aPolo, 20.000 paus,

cada pau 	  2245
Deposita Naval do Rio de ,janeiro, 27 de

Janeiro de /922.—Luiz Garcia Barroso, ca-
pitão tenente.	 .)

--
Escola Naval .

INSCRIPÇÁO PARA MATRICULA

Da ordem do Sr. contra-almirante, dire-
ctor, está aberta na Escola Naval, ilha das
Enxadas, até o dia 15 do corrente., a inseri-
pção a matricula nesta escola, para Oreaa-
chimento de oito vagai no curso de marinha
e 21 vaaas no curso de machinas, de ac-
côrdo coam a lei de fixação de força naval
para o exercicio corrente.

A inscririção será feita mediante requeri-
mento .dirialdo ao director, pelo pac, mãe
viuva, tutor ou caraespondente do candidato
com es documantos provando:

1", que é brasite..!ro ;
2'', que foi vaccinado ou revaecinado;
3°, que a sua idade está comprebendida

entre 16 e 18 anima para o curso de marinha
e entre' 10 e 20 para o curso de ma.
chinas;

ele, que além de ala ter defeitOs pitysicos,
dispõem de saude e robustez necessaria á
vida do mar:
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5NTaga1hã,cs, approvado . plenamento ogrãO
(potro (4); n. 901. Antonio Coata Lima,
approvacio Com distincção grão cinco
J5); n. 904, Antonio Teixeira do Olivei-
ro, reprovado grão acro. (0); n. 9115.
Armando de Abreu, approyado com
airoplesmente grão um (I); n. 901, Au-
gusto Nieklaus Junior, appro yado com
¡dation-ira-a p . grão. quatro (A); n. 96,
.Djalina Alves de Souza, approvado com
aimplesmenté grão um (1); a. 933, Em•
manual de Amaral, approvado com Plo-
momento grão ires (3); n. 951, Joaquim
.Teixeira de Carvalho,. .apeprovado cora
plenamenta gráo quota() (I); -a: 1.120,
Manoel -Claudio da Modal Maia, appro-
aedo com plenamente _grelo tres (3);
it. 1.127, João . Celestino Barreira, ap-
orovado com simplesmente grão um
•I); n. Arlindo Estoves

'
 appre-

', tato com plenamonte grão tres (3);
o: 978, Ootavio Lfiz do .Amorine, appro-
liado coro simplesmente, arão doas (2);
o. 1.088, Malvino Ile Nato. opprovado
com alaoamonte grão trese (3); n. 1.148,
alua° Tavares cie Melha Cavalcante, a,p-
arovado com simplesmente grão dons
,(2); n. 1.168, Cerloa Pires Ferreira,
euoprovado com plenamente grão ires
(3). E para constar, lavrou-se este ter-

- Aristides de Almeida 1?eltrão,
capitão de corveta,. director. — Oetavio

•,'411at4ias Cosia, capitão-tenente instrua
ator. — Raul Mires', primeiro tenente.—
Álberto Alves de Almeickt, da F. R. S.
do Remo.— °denoto de Moura, .capitao-
tenente, delegadb-inapector de Portos
o Costas.

imem011+.1

^ Da acta numero setenta e nove (de
Exames). Do dia dez da janeiro de mil
novecentos e vinte e doma (10-1-1922),
oia uma das salas do ArOnal de Mari-
nha do Rio do Janeiro, perante a com..
Miasão abaixo, foram ^ examinados os
iaseriptos da 2" Cathegoria da Caseava
Naval (F. B. dos S. do Remo) abaixo-
declarados, sendo o seguinte o resulta-
-do: N. 907. Arnaldo Preuss, reprovado
trráo zero (0); n. 916, Benno Weber,
aporovado com aimplesmente grão una
(1' a. 925, David José Rodrigues, ap-
prt̂Á'ado com simplesmente grão um (1);
n. 930; Edmundo Sutter, approvado
'ornaimplasinente grão um. (1); n. 939,
Vrariciaco Pinto da Silva, approvado
uoin simplesmonte grão um (1); n. 952.
Jos(1 de Doorolijco. reprovado coar grão
aaro (0);	 955, José Ibera de Andrade,

n. 968, Marianno• de 13ritto Filho,
approvado . com s.iroolcsmente grão um
(1); n. 9:2. Mauricio Arnand do Azo.:
vido Mello aoprovado com .iplenamente
oram trop n. 1..337, Joanino Rodri-
geies ^ SarnarãO . Filho. anprovado com
plenamente ardo tres (C)i n. 1.130,
Pauto de \soverto Aftrayde, approvado
coto .simplo,emento gigo uni (I) ; ri. (a77,
óetavio Aurneleo Presciliann Arruzo, re-
provada com gráo zero (0); n. 980.
0wa1do . Barceltos Silveira. approvado
tarro pionamenle grão Ires (3); a, paa
laubein Guina approvado . com aimple&-
mente grão um (1);..n. 992. , Salvador

-oarammaro, reprovado com grão zeao (0);
1.004,•1)ialma Vieira da Costa, ap-

Peovado cora simp l esmonte grão doeis
(2a: a. 1.201, .Augusto
or•wado ect p. alonamente grão ires (3).
F.. loira consiar luvrin-se ,este terneo. —

istios de A;meida Betrão. capitão do
CO I' t' :'• ;	 ?eet or .	 °chiei() Maihias

cavífio. tenente-, instructor.
Ecgt - 1 1Pc. . 1" tenente — ()denoto de

.(-.41(,lite._ delegado da
aa. 00:o orPa de Peatraa•e
aoiao. Alves de _Alm,e¡da.,..ert "E. B. S..

Da acta de Exames numero oitenta
(80). No dia doze deajaneiro de mil no-
vecentos e viole e doas, cru •uma sala do
Arsenal de Marinlea - do Bi° dg Janeiro,
:perante a commiasão abaixo. oram exa-
minados os inseriptos na 2'' Catitegoria
da Reserva Naval (F.^ B. dos S. do
Rein o ), abaixo .dectarados, .Sendo o se-
guinte. o resultado: ii 931., Osavaldo
Martins Guimarães, appetivade com dis-
tincção • grão cinco (5); n. 973, Murillo
Alberto dos Santos, approvado com aim-
plesmente grão doas (2); a. 982, Paulo
t+S.M.5 Lanosa. reprovado com grão zero

o, 1.001, .Ary Gurjão Marques, ap-
provado com aunplesineitte grão um (I):
n. 1.009. Josá da Silva Pinto. appro-
vado com siniplesmente grão. dons (2);
n. 1.021, Trinca Rocha, reprovado com
grão zero (0); n. 1 M.a, Antonio Pia
uheiro de Castilho, approaado com sim-
taleamente grão uni (1) • n. 1.034. José
de Almeida, apprOvado joni simplesmen-
te grão uni (1): n, Joameim 'Coe-
lho Marques. aprovado com Plena-
mente grão tres (3); ri. trata ^Manoel
Barreira; approvado com -plenamente .
grão tres (3); n. 999, Altair Lima Tora
quatro (4); a. 1.131, Arreando Moreira
ros, approvado com vjenamonte grão
Gunnoraes, approyado com aimplesmen-
te grão um (1); n. 4.210, 'Adalberto .Tei-
xeira de Malha approvado com distila-
ação grão eine() (G): n. 1. to.aa' Luiz
Gonçalves Ribeiro ., aoprovo.do com^ dis-
tincção grão cinco (5). E para onnstar
lavrou-se esto termo. a- Arislides. de
lAtmeida Beltrão, capitão de corveta, di-
rector. — ()atavio Mathias Cosia, capi-
tão tenente, mstructor. — Raul Agres,
1° tenente. -- Odenato de 211Nurti, capi-
tão tenente, delegado da InSpecturia lie
Portos e Costas. — Alberto Alves de IA/-
incida, da F.. B. 5. do Remo..

Da acta numero oitenta, e uni (-811.
No dia dezeseis (16) de ^janeiro de. Mil
novecentos o vinte o doas, em unia sala
do Arsenal do Marinha do Rio de Ja-
neiro, perante a commissão aixu. fo-
ram examinados os inscriptos da 2" Ci-.
thegoria da Reserva Natal (F. 13. S. tio
Remo), abaixo declarados, acudo o se-
guinte o resultado: n. 1.0)0, Mario
Santos de Oliveira. approvadx, plena-
mente grilo ires (3):On. 1.017, Sergio
Lenoir Rouche, apprávado ',Rolamento
grilo tres •(3); ri. 1 . 05D. Victor' de Paula
Fonseca. approvado simplesmente', gfiláo
tini .(1); n. 1.053, Alfredo (oluiroarãos

approvado plenamente grão tres•
approvado plenamente grilo Ices

(3); Luiz Ltenedicto Miranda
(3); n. 1.06a, Alfredo .Rodrigues (leaM-
Meida, approvado pelaninente arão quita^
tro '(4); a. 1.060. nonato Flavio de
Oliveira, approvadd plerioneuto 'aro()
quatro . (a); n. 1.067.. Rubem Flavio de
Oliveira. a,oprovado -plenamente gráo
quatro (4); n. 1:077, Ren(S • de .11,1i:irada;
approvado simplesmentil grão dons (2);•
a. I :091, Nelson Magalhã faa. • approvada
simplesmente grão doas (2): a. 1.095,
Domingos Carvalho, approvado • si roples-.
mente grão .dous (2); n. L138. João
Landeira Martins, .approvado simples,
mente grão dons (2); a. 1.173. Alfrado
Lopes de 1"i)a.5"Jredo,• approvalla sim-
plesmente grebo ãrji (1).; ri. 1.22A., ,Ar-
mando Saroldi. approyado • plenamente':
grão ires (3)a E para constar layroa-s(
este termo.	 Arislides de Almeida
Beltrão, c,apitilo de corveta. direeior.
Octavio, Mathias 'Costa,. capitão 'tenente,
instructor. Raul Ayres. 1° tenente.—
()doado de Moura._ 'capitão, tenente,
delegado da Inanectoria de Portos e'Cos.a
tas. — Alberto -41.3.1es,de Almeida, F. 33-.L-
8..(10	 •

Minifsterio da Guerra
primeiro Regimento de Jantada.

VILLA. MILITAR	 .
. EDITAL DE . CONOIMENCIA. 4

De ordem do Sra cororre1 7 presidente
-Co Gouse/bo administrativo -deste' itegis

DL acta de exame numero- oitenta e'
dous (82'). No dia dezoito de Mia
miro de mil novecentos c vinte e &eis
(18-1-1922), .em uma sala do Arsenal do
Marinha do Rio de Janeiro, perante a
commissão abaixo, foram examinados.. os
inscriptos na 2' categoria da Rascava
Naval (F..13. dos S. do Remo) abaixo de-
claradoa, sendo o seguinte O. 'resultado::
N..1.080, José ,Borges ^Pereira Leite, re-
provado com grão ¡oro (0) ;. u. 1.089, Gil
Fernandes, reprovado com grão zero (0);
ir: 1.097, Oswaldo Rodrigues da Cruz,
approvado com plenamente grão quatro
,(1); a. 1.103, Joaa Carlos de 111Oura Roa
drigkiela ,apprdvado arou' sioTplesmente,
grão um (1); n. 902, Antonio de Olivoi-
ra Pinto, reprovado com gráo zero (0);
a. 1.010, José Woods barcellos, repro-
vado com grão zero (0); a. 1.042, Jayme
José Fernando:, approvado com simples-
mente, ,grão uni (I): É. 1.214, Jorge
Alviai Schaddt, approvado com distina
eção, grão cinco (5); n. 1.167, Rorhulo do
Castro, approaado com plenamente, grão
quatro (4); n...1.111, .Julio Bento Ciro
Filhe, appravado com plenamente. grão
quatro (1); n. 1.160, /Antenor Villela
Bastos, approvado com plenamente, .
grão tres (3). E para &enatai : lavrou-se
este termo. — Aristides de Almeida Bel-
trão, capitão de corveta. director.
()dada) Mearias Costa, copit ito-tenente
instructor. Raul A yres, primeito ,te-
nente. — °denota da Moura. capitão-
tenente, delegadoainstoe'etor do Portos e
Costas. — Alberto Aires de Almeida, da
Federacão 13. S. do Remo.

• Da acta de exame numero oitenra--a5—
ti-es (83). No dia vinte e tres (23) de
janoiroale mil novecentos e vinte o doas
(1922), em uma das gatas do Arsenal de
Marinha do Rio do Janeiro, aerolito a
commissão _abaixo, foram examinados os
inseriptos da /2° categoria da ¡Reserva -
Naval (F. B. doa S. do Remo) abaixo
mencionados,' sendo o -serouinto o resul-
tado: ri. 1.119, Ostvaldo da Abreu Fia-
lho, noprovado caia plentimenle, grata
'quatro (4); a, 1.e2, Armando Bernacchi
Filho, 'approvado coro . simplesmentca
gráo dous (2); o. 1.149, Eugenio Del-
iramo. ajiprovado coro simplesmente,
grão dous (2); n. 1.159, João Miranda
:Junior app rovad o Paint ^simplesmente;
grán finos '(a) ;	 1.1e0. Adindo Augusto
Pestana, approvailo cima simplesmente,
grão um (1); 1.101. Roberto Pereira de
Magalhães, reprovado com grilo zero
(0Y: a. 1.183, Luiz Saboyei . de Albut)aer-
qmj. aporovadO . .e.orn plenamente. kráki
Ornara (5); a. 1. • 111-). Arioretino
ros; approvado cone pleitatnento, grão
quatro (4); n..1.202, Roberto Gonçalves
Lima. ;approvado com simplesmente,

dpus (2); o. 1.?.28. Citas Lieber-
meis:ter 1 ibeiro,. approvado com plena-
Mente, grão quatro (1); n. 1.225, Sa-
ma et ,CoMho de Sonna. approvado -com
tileina.mente, grão	 (3'. E para coa-,
atar lavrou-se esto acenam.	 Aristideg•
de Almeida

r
capi (I o corveta--

director.	 Oetagia Mathias Costa,. ca-_-
pjtoo-tenenta, instructor. Paul Mires,
primeiro . . tenente. --a Capitão-tencnto
Odenato de Aloura. dolegado -inspector de
¡Portos e Costaa. --,11ba •!) A tn•cs lie At,
'incida, da V. B. S. do" Remo.



Generos
Arroz nacional', 'kilo. . 	
:assacai:1 vefinado, kilo 	
Azeite doce. litro 	
ltatala nacior(al,
lta•alltatt, kilo 	
:Banha do parola kilo.....a
Gamo secea, kilo 	  • aa
Carita aecca.
Carne do parco.
Café moldo, kilo
lettijao preto, kilo 	
Farinha de mandioca, kilo'
Goiabada Pasqlteiva. kilo 	
Lomba de Minas, liito
iltassa para sopa, 'kilo
Manteiga nacional. kilo
No da trigo, kilo 	
Ottaijo de Minas, kilo 	

WrOá30, kilo 	
Sahrentesa, raçãa do duas fru-

ta. ou laranjas, réis........
Toucinho. kilo, 	

inag-ro branco. litro 	
ainsaro tinto. litro 	
Vertliiram • sortiarta. kilo 	
Vinho virgem, litro 	

Combastivel
Lenha em tóros. metro cubico.

F'arragem
Aliara nacional; kilo . 	
Milho vermelho. kilo 	

• Robva lavada
fanicai 	
Colcha 	
Fronha
camiaa
Toalha ite Meaa, 	
Cuardanano .. ••
Toalha, do rosto 	

Artigos ;de timpeza
Crcolina, litro 	 	 18300
Potassa. kilo 	 	 $400
Sabão .especial, kila 	 	 18t00
Sanolio 	 	 a200
Tiiolo do arear 	 	 $6110
Vassouras de piassava, duzia 	 135000

• a-aça-dana. kilo 	 	 :a00
Au tio5-do. kilo 	 	 38800
.Balistol, litro • 	 	 75000
Katt', lata 	 	 1$200

Expediente
Lapla preto Fahar,

• :Apis bicolor Faltar, dnzia 	
Parvoela). Riflar. +luzia 	
Panitaa Manai,. caixa.... 	 .
Lima a atenua 	
Pasta da oleado, á 	
-Colcheias para papel sortidos,

caixa	 . •
- Canelas de madeira (luzia 	
oaomma arabica, vidro 	
Tinta- para carimbo, vidro 	
Tinta para escrever azul Sardi- é • •

nha, vidro 	 	 $80O
13aroanto grosso, novello 	  • 8700
Barbanto . fino, novello.... 8350
Papel -almasso 7 Mios, mania. 22$000
Papel almasso 5 kilosa resma. 178000
Papel almasso sem pauta, rea	

ma 	  158000
Papel carbono para raachina,

caixa 	 	 68500
'Papal mataborrão, folha 	 	 $300
Fita para, machina, do_ oscrever,

uma 	  4.8004
Enveltippea' atara officio, ini-

presaoa, 25x 14..	 - 78000
Ideia :iinaareasoA: do_ 2ox 3Za 1GO ;11$000

kiao 	

8520
8550

48500
a330

189n0
1$750
155(10
16000
23000
l$200
$100
$200

15600
28000
a700

35200
$700

28000
$120

%ai°
laa00

a:100
Sail0
8450

18500

6$000

8300
$200

$200
830)
$200
8200
8300
$200
8200

1$800
48000
6a000
58700
18200
4$000

5650
1SR00
18400.

$600

•
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Mento, convido, a todos os uoga:.iantes
que quizerem fornecer (.18 artigos abaixo,
necessarios a est& Ragimenta durante o
corrante' anuo, a apanentaram suas pro-
postas na eorieurrencia publica, que
tetra loaar naate quartel, no dia 3 de
Sas/endro, ás sagitadas heraa: daa 12 ás
14 varificação ita idonaidade dos pro-
panentes, receftimanto das propostas,
leitura dos preços base; o das 11 lioras
°In diante apornaão das prapoatas.

Preços para Uso de concuerencia:

Papb1 timbrado para officio 100
folhas	 25$000

	

. , 	
Papel para cartas off. com eu,

veloppes caixa 	 58700
Papal- para machina, eai-xa	 08000
- Todos os artigoa a fornecer serão de

qualidade e a transporte por estra-
da oiro 'ferro será feito por conta do for-
necedor.

Os pratendentas ii 051O fon. aia-imanto
podarão inscreser-so mediante requeri.
meato atirigido ao Sr. voronel preatdatdo

Coasalbo a entregue no quartel até
o* dia 4 de fevereiro-. ananim°.

(ia coneurrentas preferidas devem.
nu acto da asaignatura- do contrato, de-
positar conto garantia dos mennos,
alt ealculadoa sobra R fornecimento
até 50:000$ o 5 Vo. sobre o excedento.

Pela secretaria dó .Pataimento. sarala
lornacidas em tres •ias, relaçães dos ar -
Ligoa a contractar, de modo que oa pro-
ponentes só terão de mencionar por ex-
tenso e por algarismos os resnectivas
preços, -datando- -as e assignando-as son-
(10 a primeira y :sabre e•dampilbas fe-
deraes de 600 réis por luela folha d)
panei.

Para habilitarão a esta concurrenaia
cada proponente deverá juntar ao re-
queritaenta- ia inacripção documentos
jue 111.0VCITi:

a) haver aaga, como- negociante e es-
pecialistaa_d g(!aaros alimenticias e dos
artigos de que é objecto esta concurren-
eia ,os impa-ata:e fedaraes e tautvadpaes
da casa coinruereia/, relativos ao semes-
tre vencido;

e4) ser negoçante matriculado e ter
casa importadora, bastando ás firmas
commerciaes á apresentação da certidiin
do, respectiva catarata° social, registraao
na Junta Commerrial ou estar constitui-
da legalmente, nos lermos do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho) Ile 18al, quando
for sociedade anonyn-la;

e) que fielmente cumpriu o ultimo
contracta u ajuste celebrado ciri o ( e-

63.11R. no raso de já ter sido fornecedor;
d) ter caucionado no cofre do Conse-

lho Administrativo do Conselho do alaga-
mento a quantia de _M08 para garantia
da assignatura tio contracta.

Os artigos a fornecer' serão entregues
dentro do prazo marcado pelo Sr. fiacai
do regimento no quartel ou onde estiver
esta unidade, dentro dos limites do Dis-
trict° FacInal.'

No caso de igualdade de preços entre
duas propostas, será preferida a do li-
citante , que propuzer por eseriptoa e se-
cretamente Maior abatimento e no caso
da liava empate será preferido o que já
estiver forneeenajo, recorrenc16-se a sor-
te,' Si este não . ivet concorrido.

Não serão lóinadas em consideração
quaesquer 'afrentas e vantagens não) pre-
vistas neste edital, nem as propostas
que contiverenia apenas o offereciment, n
de uma rechierfio sobre i pro pbsta mais
barata.	 .

O Conselho ah reserva O direito de att •
nullar *a conciorencia caso 'os preços
apresentados .• tajam superiores aos da
base, que serão lidos antes de abertas as
propostas.	 •

No caso doi não comparecimento da
proponente ou Seu representante legal, a
apuração de, proposta entaegue correrá a
alia revelia.
,-0 . ,proponet4 ( i)referido que se recusar

aSáignar o reSpectivo..Centracto, o que
deve-Ser feito 'dentro dh tred dias a con-
tar da data da 'publicação • do -convite

, feito, publicado no Diario Officiai, Per-
derá em ffivor do cofre do reg imento, a
caução de que trata- a lettra tornan-
(10-se desse modo MI( idonen para as fua
luras .conatiareinia.a pelo -praRo'-dercs

• - •
;	 •	 ti • :•

annos, ‘àe accôrdo cola o -aviso do sr.,
ministro da Guerra a.. 564, de 30 do
agosto do 1920.

O contratante é obrigado a fornece
pelo preço do contracto, a dinheiro ã visa
ta, aos officiaes do1e:rime-Ma; para mais,
esclarecimentos, poderão os interessados,
dirigir-se á Secretaria des;:e Corpo nos;
dias diteis, das 10 ás 15 horas.

Quartel 11T1 Villa Militar, 25 da Miei,
ro de 1922. — Etioar Cot, 1° tenen-
te, secretario.

Primeira -Bateria Isolada de Artilhara
de Gosta

Deverá comparecer, com urgencia, ao
quartel desta unidade (1.' bateria ist l ada tia
artilbarikde costa)y o Sr. 2' tenente Newton
Prado

Ouartel no Forte de Copazabana, em 27
de Janeiro de 1922. — Antonio, de Siqueira
Campos, I° tenente respon.dendó pelo com-
mando.

—
Directoria Geral de Intendencia da

Guerra .
PPOPOSTAS APRESENTADAS SOMMISSÃO

-.PERMANENTE DE COMPRAS DA GurRitfr, EM
SESSÃO REALIZAIN A ' 2 DE FEVEREIRO
DE 1921
Ri 03 tic Comp., paop.-ietarios da Fabrica

de Calçado Condor, esialaeieaidoa a rua Ge-
neral Pedra n. 1P, propUra foNecer a In-
tendencia da Guerra para os ahitta.03
Escola , Milita- 500 parca de botiaaade
couro ((Cal chrome) preto ii.teiriças a preça
de 18$, sujeitando-se a todas as condi:a:Ma
de que trata o edital publicado no Dto*,
Official de IS de janeiro de 1922.

Rio de janeiro, 2. de fea ereiro da1	 —
Rios tfa Comp.

Bordallo &Come., Limitada, In , '	 (1*: .
estabelecidos com- fablica de calçav•
Padre José Mauricio os. .i5/6,
fornecer ao Exercito os calçados abaixo
mencionados, de accèrdo com o editai eu:.
bli-ado no Diario Officio! ,de 19 de janeiro
paoxima findo, aos preços que seguem,
sujeitando-se ao typa ade,prada e, a todas as
praacripções do 111251110 edital.

30.000 pares de borzeguius da C3111"3 Rala
Cliroaa•, ao preço de dezatta mil quatro-
Centos e noventa réis cada par, 18$490.
Prazo para entrega quatro mezes.

Rfo de Janeiro, 2 de fevereiro de 1922.--
Bordado S. Comp., Limitada.

Bordallo & Comp., Limitada, industrias,
estabelecidos com fabrica de calcadas a tua
José Mauricio ns. • 55 a 63, aesta.Canital,
propõem foreecer ao Exercito as perneiras
abaixo mei,eionadas, de acciardo can: o edi-
tal publicado no Diarb Official de 10 de ja-
neiro proximo findo, aos praços que seguem,
sujeitando-se ao typo adoatado e a todas as.
prescripções do mesmo edital.

5.003 (cinco mil) pares de perneiras de
sola preta, ao preço de onze mil quinhentos
e noventa réis (Rs. 11;;Za30) cada par. Prazo
para entrega — 4 (quatro) =aos.

Rio de janeiro, 2 de fevereiro da 1022.-a
Do:Valo-te Comp. Limitada.

wimmeffir •

José Ignacio Coelho (.2 Comp., negociantes
matriculados, estabelecidos com fabrica de
calçado á rua da Constituição n. 44, pro-
põem vender á Directoria Geral da intendeu-
cia da Guerra, sujeitando-se ás condições
do regulamento em vigor e mais ris condi.
ções estabelecidas no edital do Piaria Offi•
cial de 22 de janeiro proxima passado, o Se.
g.,inte:
10:000 (dez mil) pares de perneira
• de 'sola preta,: ao preço 	 ,
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onze mil-cento e cincõenta
	éi3 cada par	

.4 entrega será ieita dentro da prazo de
,(1 quatro mezes e as pereiras serão fom-
e:Nas de aceardo co.n o typo adoptado

•Rio de janeiro, 2 de fevereiro de 1922.--.
jCksé .Ignacip Coelho 6, Comp.

.Vasconcellos & Comp., negecianteerme.-
tdcalados; edebelecidos nesta Capital, á
rua Sete de Setembro ri. 88, peopõem forne-
cer á Directoria Gerai de inteaciencia dá
Guerra, sideitendose a todas as, condições
db edital de 18 de janeiro ultimo, ts artigos
abaixo, coestantes n do mesmo edital:
10.009 pares de pereeiras de 'sola•
• •	 'preta (treze mil duzentos •	 -

• róis) cada um . par 	  13.1l205
, Rio deleneirce 2 de fevereiro , de 1922.-

Iate concelles 6. Comp. . •

Lemos de • Monteiro, degociantes Matricula-
dos, 'estatee:ecitio3 a rua -da Constituição

oroptie.r•se fornecer a éSsa directoria
Cera( da intendencia da Guerra, sujeitando-
eu a todas as. condições determinadas pele
edital publicadó no Diario .01:ficial, - Os se-..
aeante.s arti 'ees: .

10.000 pares de. perneiras de sota preta,
dar 1/SeCO , (onze mil c: trezentoa.

Rio de )eleira, 2 . de feve;eiro de 1922.--
LeMos . 410gteir o.

A C.inpilnitia Calçado Clerk. es-
tabeledida Ceei fabrica de calçado, á rua do
da 1:lecke et. Sal; na cepiial ' • do Estado de
a. Pauto,. p ceeeendo ao toteecimento de
calçado para o Exercito, de edeardo com o

de& de janeiro lindoe p.ablicado
plario,Offigal, propõe fernecer o seguinte:

mil)_p-ares de.berzeguilie de
demo (kát-ireate.) preto, ao 'preço de de-

ito mil ev .d.untrocentes. e noenta reis) por
eade...pae, a8a1..9.D. •	 •	 -

A prOpoirente declare fazer' a eintrega no
oraze itad'Xiário de quadro (4) Me4es; sujei-
teedeaee.ao; telt° adepthdo e a'abdrte'ts data
se'adsdocl..-

Pio de jetieiro, 2 -de fet'ercro de 1921--
l'.o a'aroeuraçãe, Lauro 1.,;!abra	 ',	 • .

=•-e*Learea aeladinde'& Cdtn.p.,
•trítailados,.. o'sreaeelecidee com fabrica de
tait:ados,ina Canietáno ii 98, acata ca.
pitet, pra :apta/ase: É fori:ecer dá*. Intendencia
(.,à Onerai gt.i.f.:0 (atua mil) pares de

. tioheguins - de couro; lial-elicorne; preto,
•pelo 'neeço. ,de ,.dto mil seteceetoe e cintocnta
rala. (18.a150, cada par.
• (13 propol;:entes dée:nram sujeitar-se
todas eondkées do edital de 18 de janeiro

1922, ák di3pOZi0C3Stre I .C.;Cit1 os co,/-
. •ctircéarlás . (1.S.ssa repartição .e -as co.,tidas
'no art. .51. da lei a. 2,221, de . 30	 dezem-
'bra de '19tt:_, • •	 '

fio cle. J.:1:,eiro, 2 (.12 ívvereire de 1922.;—
./Ivirs Aruir,a. ék .Comp.

,	 .
rereeiá, Souto ea Comp., iedusti'Mes,

eitableqidos fali-rica de calçados; á rua
Fonseca telles as. 18 a 30, na Capital Fe-
deral', propoem fornecer á Intendencia.

"-Nutra ti.te0 pares de Perneiras de sola
treta ao preço tle 1W90, (onze mil quinhen-
tos e ,,oventa reis) por par, fazendo entrega

•tro. artiec "dentro de prazo de' , quatro • niezes
da data tia...neeeiiaçãO de sua propasta.

- Os•propopentes - declaram .sujeitar-se aos
typos.prioptedos e a todas nas .condiçties do

• edital faceia de janeiro publicado no .Diario
• official.
• Rio de jmueiro, 2 de fevereiro de 1922.-
- 17,...rreira,'Souio	 Comp.	 .

Barros & "Coam., firma commercial
htssiletraecetabeleeleta n'esta praça, fr rua

da'. Veiga es. 132 e' •-•132 A, com fa-
iezi. de' raltfedos denominada eZehita e ; for-

necedores :do Exercito Nacional no anno
findo, vem propôr fornecerá Indendencia
Guerra, 60.e03 (sesenta mil) pares-de borze-
guins de couro (Kal-chrome) preto, para en-
erega dentro do prazo de quatro meus,
declarando sujeitar-se aos typos adoptados
e a todas as clauselas coetidas no edital
publicado no Diodo Official de 25 de Piedra
do corrente anno,ao preço de 15e. 8d0 (quinze
mil oitocentos e sessenta reis) cada par.

-Rio de janeiro, 2 de fevereiro de 1922. -
Por procuração de E. Barros &
Oswaido Breves.

Diretoria Geral da Intendencia da Guerra,
2 de fevereiro de 1522. - Major João Freire
tucá,. secretario da C. P. C. G.

—
'Primeiro District° de Artilharia de Cosia

EDITAL, DE e ciNCUP,PENE1.1 PALIA O ' FORNECI-
MES;TO• DE ARTIGOS DE EXPEDIENTE, MA-

• TERIAES . DA LIMP-EZA E ILLUMINA‘IÃO
ARTIGOS PAIU ISMDAP,CAÇõES

De ordem do Sr: general commandante
deste districto e presidente do Conselho
de Administração o de conformidaGe
com as instruceões organizadas ua 1'
secção da Contabilidade da Guerra por •
determinaçáo do Sr. MillfSW0 da Guerra,
oue servem de norma aos processes de
e-oneurreneias e contractos neste minis-
terio, convido os negociantes que quize-
rem concorrer an fornecimebto deste dia-
tricto, durante o anuo do mil novecentos
e vinte e doas, a apresentarem suas pro-
postas até ás 14 horas do dia 8 de fe-
vereiro, no quartel 'general no Fortes de

	

Copacabana. .	 -
Segundo as preseripções das insira-

cções referidas, ás propostas devem ser
confeccionadas em tantas meias folhas
de papel quantas :forem neeese.arias, pa-
gando cada uma seisceutos réis de

elas, obedecerão ao limite itlaXi/DO de
0,30 x 0,22, eseriptas no todo ou eAt
parte, eem razura.s ou emendas, em Lies
via, datadas o as s ignadas, sendo senada
eóinente a primeira.

Deverão conter dimatidade, nome e
preços dos artigos tanto em • numero
como por extenso, prazo do entrega e as
referencias de sujeitarem-se a tudas as
'condições do edital.

Os proponentes para se Labilitarem á
concurroncia deverão apresentar até ás
12 horas d oreferido dia 8 a este quartel-
general, requerimento' dirigido do Sr. pre-
sidente du conselho de Administração,

emnexando. os documentos eeguintes:
a) haver pago: como negociante ene.

eialista 'dos artigos aejrna referidos, ira-
Pastos federaes os municipaes da Casa
eommere ia!, relativos ao ultimo teimes-

_ tre vencido;
• a) see ziegoetante matriculado e ter
casa importadora, bastando para- as fir-
mas comatevciaes a epreeentação do re-
spectivo contracto social, extrahido por
certidãa dos livres de registro da Junta
Commercial, nu estar oonetituida legal-
mente nos . termos do (lecretti ti. , 434. de
4 de julho da 1891, quando for uma so-
ciedade anobyma:

c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o Go-
verno: Tio caso de já ter sido fornecedor;
„ ci) ter depositado na re partição com-
petente à Magma:anela de 300$ (tresentos
mil réis), para garantir a assignatura do
contracto.

Os proponentes. por OCCaSiãO da assi-
gnatura do contracto, ficam sujeitos ao
deposito na razão• lie dez por cento até
o. valor de cincoenta. contos , de réis'
(50 :000$) e de -cinco 'por. unto sobre

'qualquer excesso da rilesraa importancia,
• I•	 •	 .

calculado , sobro o fornecimento provavel
durante o anno.

Esta caução, porém, nunca 'será lufe
ror 'trezentos mil réis (300$000).

Os artigos de fornecimento da proseie.*
te proposta senho de 1' qualidade e fora
necidos dentro de 24 horas após á re..
quisição, gim pôde ser , feita parcelladtoe
mente e á medida das necessidades.

No caso de igualdade de preços entro
duas propostas, será preferida a do lici-
tante que propuser por eecripeo e seere- •
temente maior abatimento; verificado
novo empate, proceder-se-ha á sorte..
Não serão tomadas em consideraeão
quaesquer "offertas de vantngens não
previstas neste edital, nem as propostas,
que cont i reeeel ' apenas • o offerecimento
de ennadreducção sobre a proposta mais,
barata.

Não serão amenas as propostas cujo
preços excedam os da base abaixo.

O peoponente que obtiver preferencia
ao fornecimento de qualquer dos artigos
desta coneurreneia e deixar de comoare-
cer quando chamado, para assignar o
«Termo de- contracto», será considerado
não irloneo hora futuras concurrenciasa
pelo prazo de fies anuas.

O proponente ou o Seu preposto legai
que não comparecer á apuraçãada pro-e
posta entregue, essa correrá á sua re-
velia.

E' reservado ao Governo o direito do
entulhar a coneurrancia, Game os preços
pedidos sejam' superiores aos ""tla base
que serão lidos' antes de abertas ''as pro-
Destas .
Livros brochuras n. 55 A, um 	  38000
índices' almassos, um 	 	 2250
Canetas, uma 	 	 841C
Lerás bi-colores, um 	 	 /$150
Lenis pretos, um 	 	 8260
Vidros de gomma arabica,

-	 •	 13530
Vidros de oleo para rnachina,

vidro
Escova para filtro, uma 	
Meias folhas. de papel para- rna-'

china. mil . 	  248000
fe/ons de telegrammaS com 100

folhas.. • 	  108000
Folha do pagamento do o pera-

rios, uma	 8080•

Palha ilo mataborrãe. unia 	 	 8520
Litro de • tinta «sardinha», litro	 58000
latia litro 	 •	 148000
Demente; n.ovello 	 	 18180
Lacre, páo 	 	 13200
Papel liso,- caderno-  •	 8400
Papel do cartas: caixa 	  38500
Penne cLeonardt - 516», doura-

das„ caixa 	  78000
Colchetes pára pregar papel,

caixa'	 . . ..2$000 .
Enveloppes em papel pardo,

caixa	 	 .	 $140 -
Enveloppes de officio. um 	 	 $2o0
Envoloppes branco impressos,

um.	 -$090
Barbante fino, nevelio 	 	 1 $000
Enveloppes grandes impressos,

tnn 	 	 $090
Papal para . embrulho, folha 	  e	 8360
Encadernação de boletins, vo-

lume. 	 	 1,a$000
Pennas ealallata, n. 10, caixa... . Moo
Pennas aMallata, n. ;12, caixa.. • .0850C
Lapis de borracha, um 	 •	 ;Iene
Espanador grande, um 	 , 102000
Sabonete; une •	  4000
retocas de papel. um 	

;	
$800

28000Papel n. 7f. caderno 	
Papel marulha grosso, mão 	 , 7$000
Papel carbono, caixa	  178000 .

-Papel atmasso, • resma 	 24tAt)
Papel diplomata impreaso com -e.

mayeloppese . caixa 	  e- t -1811~

..1	 .1

28000
28500



• tr,t—up . •piA.Tpo , oFFKIJA	 Bayearirá 'da If}22 	
_• . ,

inipressoà,
?ara

3$250

Jnveloppe grand3
• 11111	 	

WOeitt3 it)Ilytt!2,
Ittvelopp,a3de'Zqfielo.s

no:3, :PP 	
Papel lia° n. 31, resaa 	
';t para liktehin'a,,' ob? 	

Papel çPinineo. eaireano 	
bldela de' ' papal para. %%rime,

une 	 ..
Tinta rufiai:o, vidro 	

	

ilaatia da bc,f,r,-;. ;01n. de 0,0431. em 	
Mialans	 offerlivo iia

mil	 . 	
Falha.) de paaainento,
ralhas stro.0ernaatares, uma ..

Limpeza de orfilharia
Vaaiaina brama. 1ili.....
Est i:ma branaa alvejada,
4 3rteeza . do Ilio Grande, kilo....
Km-azem-a lata
Lie:a tara fareo, ;olha 	

	

lialmontil. litro 	
Alvt4 : inia I1elant Villa '.Unutag"11".

Peatts.
01 e3 de I inhaaa,	 jia), MIO 	
Seeeaut e Ca-dello, kilo

	

Ve'ale Paris de pairnaira, kilo 	
Pá de sapatoakilo 	

Minn inrquto
Toiaida pnra' lampora)

Tore: da para -Iam/paio .eonnuum,
lima 	

fliaaad paia) lamooão, una 	
'falho de vidro para lantoeão

Belari,„ ain
Tida) do vidra atira lana lani-

p:.ão V0111 1 11 I 1 1 4 1 .
artigras• paia • 'm fmacaõe.

Ilaraos americanos. 1i.187iNt
•‘If.ttnit11) ,t9Ftl •tt vola. IOnf ro 	 	 8$001.1
eçam virgem, kilo	 480C41

	

'Agulhas para marinheiros, unta	 $5:)),3
nolitice . 1,3 pa ra	 marinheira-.	 .

as000
Quartel Ca•aral em Gorlacalaina, 1 a da

janairo da 1922. — Zeno JtiUoe Lecd,
assistento.

PATENTES DE INVEN CÃO
/v. 12.43;) ,-- 412111Witli (;,p.'criptira da ¡aven-

ça) de Aperfellymins em Cabytria, para
ou: pretende privilegio a empai:fila United
Sha:r Alachinery do &mil, sociedade anany-
mc, estabelecida n2sta Cidade do.. Rio
miro, cessionaria da	 SitaJ Murld-
wry Compan y of S.viifr Am2rica, e-tílink-
eida em 1-)ort1and, &lado de 	 EStad03
Unidos da Ali2Crieil.
Refere-se a nretante inve-çao 3ertrrvio,

e mais liartiaillarmart e ia Iype en,4i•-cna
tact`res ou saltos francezes ou de madeira Ove
tutu faces trazeiras cucavas. ou reeo:iadas.
Um objecto dessa invenção carsista. em
meios para segurar a parte su perior trazeira
do salto firmemente no sapato-para impedr
sana:ação do salto do sapato na trazeira
salto.

outro objecto da invenção consiste em
meios de fixar que não anote-Main aensivel-
mente o custa do calçado. Para eStes e
para outros fins, a invenção consiste em ce--
tas partes e combilia0es da partes, tudo
como se ale s:zrev..-:a abaixo e se nie,:..el..-alara
nas reivindiceaties.

• No desenho: a 4. 1 é uma vista de liai
sapato parcialmente em secção e no qual
está incorporada a invenção; a fig. 2 é uma
viste de.i'ace curierior da sr ita n:ostranclo
grampa ;lppliUdo ao ines:no; a fig. 3 unta
perspactiva do grampo; e a fig.. 4 111114 vista
da calealilicire'da sapato :mostrando aaaroar-

•turas ein que penetram as po:...tas
do grame°.

Um sapato caiu tacão de madeira ou fraa-
cea como dacloustraido araaantemaite, tern
na trazeira ai contra iodai, Com uma parta
votada para 'dentro, ao lado standar do
qual esta larada a nalinitha ?a. tendo a pal-
milha de o .dii.aNa^ na sua parte taloaar um
raforeo 3 de cama ou de artro matarial. A
sola ;!-ezta fiaada iia pamilim sob a beira in-
ferior da carta voltada para dentro - ermo se
va em 5, e a sota é aparada ou cortada na
trazeira para prever unia calraalteira. au sede
do salto nora contaca? coei '..lace superior
coacava ti do salto 7. A face trazajra
sal to é cai:rara oi recartaria da modo que

•a beho. vazeire. da capa 8 da salto está si-
tua& muito na f 'cate da trazeira da parte
talonar do • cárte do sapato.	 .

Devido a, que alue trazeira do salt te-
cortada on entrava. tem sido-costume Inse-
rir parafitsos e pregos 9 ou outros meios de
fixar, atravez . da indiana, e da sola, no
salto num ponta inuito a frente da beira tra-
zeira superior do salto, para que não pas-
sem atrave da face trazeira do salto. Disto
rasuita que os esforços sobre o salto tem
sid) causa de que a parte superior trazeira
do salto se separa da calcanheira ficando
assim formado 11111 vão entre o salto e e sua
nétle. Estaltivenção- elimina este inconveni-
ente pelo emprego de um dispositivo • de
fixnr que iia o salto á sua séde na "'beira
superior extrema do salto.

O dispositivo de fixar consiste de pre-
ferencia em urna chapa ou membro que tem
uma parte principal -ou corpo 10 fixado na
face superior calcava do • salto atraz do
prego 9, por na: parafuso 0:1 n . .tra dispo-
sitivo de fixar 10a, e que é nruni .lo da pre-
ferencia de duas, pcntas ou dentes que se
projectam para traz. Cada um deate.a deites
púde te: uma parte 11 caie farina nu angulo
obtuso com o porpo 19 e ama ind .. 12
;uih:taocialme'ite parallela a0 corai') 10, e
os dites de preferenc;a estreitam . s! para
Os seus catre nos livres, que esto riastados
da face seperIer corseava do salto e estão
situr •lo; substancialnlente acima da beira
traz 'ira suparior do salto.

O sapato tem aberturas para recepção dos
ditos dentes que se projectam para traz,
sendo as aberturas feitas de praferen ia por
um ferro com feitio similar ao dispositivo
de fixação ou grampo, e inse ido no.sapato
na trazeira da sola e através da beira in-
ferior voltada para 'dentro do cárte do sa-
pato, e do contraforte e do reforço da pal-
iai:ha, de Juod a que os entranios- dos dentes
ficarão situados • entre a reforço e a pal-
milha e acima . do contraforte e junto da
face trazeira interna do sapato, formando
asaim uma ancoragem forte. do sapato.

Para lidar o salto, ao sapato, fixa-se pri-
meiramente o p.a:tipo no salto, e fazem-se
as abe-1 ;ris do sanrito. !r:Ere:11-•S2 nas
abCrtftra3 ( .3 dantes do graaipo. O salto e a
sua seda farartflirevianiente., . munidos de uni
adliesivo, e tal salto fica seguro na sécia
no sapato, -e depois de ter o "adliesivo en-
durecido, ii1Ser41:11-se os pregos ou os pa-
rafásos 9.	 •r •

Em resumo, ,,reivindicamos • como pontos
.e caracteres constitutivos da invenção.

1. em uni -sapato que tem inna ,sáde ou
calcanheina para o salto e um salta que
ami -a -face superior concava adaptavel
dita sacie, um agramaa fixado na faca sua
pelar calcava 'do salto e- que tem uma
.iita .:ta Ou tietli3 para .traz que se
iSbjecta raraVésala s.éda da. salto que teia
mie ser ancorado • no sapato,. tenda o dito
grampo forma tal que a ponta ou dente
possa ser inserida através da sédc por uni
movimento do. salta para traz em .relação
dita séde;

2 , em um sapato que tem uma sUle para
asalto.e uni-salta que tem a faca superior
-cascava adaptavel á dita sede,- unk• grampo
fixado na dita face e munido de duas nontas

ou dentes dirigidos para traz ,que pani
através da sede no Sapato para ser o
aucoaeal ) no sapato, tendo o grampo f

• alai:avia a nermittic que as duas 'poli
scan: 'sendas simultaneamente atrava.
séde aia uni moviniento do • salto para
em relação á dita sétle, actuando a diagó:
sicao das dias pontas para impedir que o
"salto °sela na sédea
- 3 , Cii uniSapato (tie. tem ima sede pra
o salto, ou calcanheira, e lua salto com unia.
face . concava adapthael á dita . sécia,
grampo que tem uma parte principal ou
corte e duas pontas pu dentes dirigidos paia
traz da dita parte principal, através da cal-
canheira. tendo cada uma das ditas pontas
unia parte que fórtna.uni angulo obtuso com
a parte principal para facilitar a iiperção
das pontas através de aberturas formadas
préviamente na calcanheira, e nina parte
afastada da face superior cancava do salto
e que é substancialmente parallela á parte
principal, e uni prego ou parafuso que passa
atraves•da dita parte principal e penetra no
salto para fixar o grampoma face t superior
eoncava da,;salto, mas petnittindO que o
dito grampo gireuna-pouca do , dito salto
para que o• salto passa Ser movida lattcral-
mente em relação á calcanheira; 	 • •

4", cai uni , sapató que tem mil Contrafortc
com uma parte voltada para, dentro e que
tintinai ter uni salto cuja face Superior é
concuva pura se adaptar á sua Sede na sa-
pato; uni grampo fixado. na ct;t2 face concaVa
e que tem uma ponta dirigida para traz so-
bre aparte Vpltada para dentro do contra .-
forte ga palite trazeirá catraum deite;

5 • em uni sapato, mii cantraforte
tem uma parte voltada para dentro, ama

‘palmillta fixaria sobre. •4 dica parte voltada
para neutro ilto.conti •aforte-, • e ;granida de.nan
relera() no lado inferipr. da" sua parte taloa ia
uni aaltb, e -i am grannio,,Pg '' ii 9 Sziitc!, e
se sAireptie em unia parta' 4a . parte vtilt
para deitro do contariortta e passraatraVea
do r'efoaa0 e. entre esti! 'C a palmilha;

uai sapato • llitIttig0 dfim 'contraforte
formado tom uma' beira inferior .- voXiNia
para dentro,„ uma. , palmilha' fixada acima, ti'a
dita beira voltada pari dentro do coatraforte
e munida de um reforço • no acti lado

salto e um grampo • va:.a seaura
parte trazaira • do salto na-sapato ae fatlieto
na aacaaauperfor côncava do salta Oinuaitaa
caia cana pouta dirigida para traz qtte passa
através do reforço e • pot cima da Ode val-
taJapara deatro do 'contraforte entim ti re-
forço e a palmilha;' ‘•	 •

Va. em um sapato- que Iam uma:Sede para
' o salto e um salto cuja faca. superior é Cbit-
cava e ajiistavel á dita sede, nau grampo tine
tem uma parte' principal ou carpo fixado na
dita lace do salto é duas Pautas • ou dentes
dispostos na mesma direcção 'para .traz de
nina beira da. -dita parte principal atravesda
séde .do salto, tenda cada uma: das &Uns
pontas unia parte afastada da face-superior
concava do salto e que é substancialmente
parallela á parte priticipat e a um dos lados
desta.

Rio de Janeiro, 2 de julho ).,10 190.4-Por
procuraçãoaLeclerc t;. CO:	 OU»

• 1.
.	 .470 aa. .4/emeriat* tleseriptivó tia
inrenego de "aperfekóantento P pn ra"

vara montar ealf,,ado, na
ma", para que' prf>tira•i,;'
Cnipaáltia United Slèvie •fitatainery ali

• Braslit,asUebeleeidc noOrr-1..efatatre
fio de Jafteiru," eessiong ria élevelty•

. Frederick Plial e .1 etaur PaetEe
Min?, darnicilia4Os

• de 211assachusetts; E41 g".8.1.3. imicTos (kt
.Inzerica ..,

Refere-se ,e4ta irly4egro a reaeltiffst..
•-para !aso feola.,11%.ttle . .4,,,,,aMaden, e 'Ala*
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:ga(to, em que o elide'	 applicado ao
entorno da fOrma e é fixado na posição

• Quando se ajusta á fórma o extremo
lo bico de lypos bem conhecidos; de

Calçado, inclusive calçado de sola c vira,
•Z Calçado virado, é pratica usual fixar

córt,e na. posrçao ajustada por meio
n(:10 urna liga:tura que _consiste usualmen-
M em um pedaço de arame ou de ma-
terial semelhante esticado em volta do
.“tierno do calçado e fixado , nos lados

ppostos dos calçados. A pressente ia-
unção, entre as suas caracteristicas
importantes, tem por objecto uma nova
prganipção de meios para app/icar uma
ligadura ao apato ou semelhante, e.
.para apresentar aos meios de applicar a
ligadura um material de ligar, ou uma
ligadura para uso em um sapato ou se-
arielliante. A ineorpoução da invenção
'que. serve de exemplo comprehencle um
machinismo do assentar o bico na fOr-
ma para se approximar e afas-
tar do calçado, o que inclue meios para
appIicar uma ligadura em volta do ex4
;tremo de um sapato, e urn machinis-
mo montado independentemente,e ope-
rarei automaticamente em relação de
tempo com o machinismo de puxar
:fôrma para apresentar aos meios de
applicar á ligadura, uma ligadura Pre.•
paradapréviamente para uso em um sa-
patn¡porém em muitos dos seus aspectos
a invenção não se limita a, meios de
apresentar a ligadura montado's indepen-
ian tem ente -doa meios de a ppliear a li-

gadura. Mais , particularmente, .a nova
irganização representada nos desenhos,

toraprehende um puta-ligadura cons-
truido para supporlar uma ligadura,
anontado para movimento para o ma-
chinismo dia puxar á fOrma, e unia 'tenaz
no machinismo de montar . na fôrma,
movei para tirar a ligadura, clO porta-
ligadura e apresentalaa aos' 'meies de
taPplicar a ligadura. Na maellina re-
nte:sentada •as differentes operações sfio.
nifeetnadA,S, em tempos' relativos taes
que O apreselitada ao deltintsMo da
puxar á 'fôrma immediataniente depois

ser pUtado um córte de calçado, uma
ligadura ^que tem de ser oparada pelos

• maios de applicar ligadura -quando for
puxado' áfÓrrna o etirle de calçado se-
guinte. • ' •

Caracteristicas importantes da Mama-
ão devem ser notadas na organizacãe

gèral da .rnachina para oe fins em vista,
a nos detalhes de construção dos diffe-,
rentes machinismos.

Outra caracterislii•a irmportante' de
invenção consiste • em uma nova organi-
ração de meios para aa plicar u rna liga-
dura a um sapato e para preparar ou
Imanar, -uma ligadura que . tem de ser
'operada • neles meios de applicar liga-
dura, • 1N'a construceão representada
'calmo senda: uma incorporação, da in-
vonção,o ,rnaallinismo de formar a li-
gadura- O sopp.ortado indepandentemen-
te do machinismo de montar na fôrma,
e (5' operada por farça motriz era reta-
aalio ' de. tampo com o machinismo do
muxar á fÓrnia, e a ligadura é desearre-
Wada do Machinismo de formar em uma
zioria-ligaclura que a oond4z , ao machi-
ululo de. Montar na fúrrna para posi-
'cão de ser 'tomada por uma tenaz e
'apresentada aos meios de applicar a li-
gadura, pelo Modo, acima mencionado..
Porém. em um dos seus aspectos a ia-
.venção. não se limita r construção em
fjue o, machinismo de formar a ligadura
Sé montado independentemente do ma-

rar ou fixar, por exemplo, Pelo incido
scripto no ,pedido de patente. amar:-

'cana n. 214.943, depositado em G de
outubro de 1917, a inverieão truneem
tem por objecto urna nova consdateçaii
e disposição de meiga para formar uma
ligadura com extremos ang_tdaras para
servirem como dentes de ancoraaem •
para eollocar a ligadura •em posiráo de
eco operada pelos meios de aaplicar.

, Além das importantes caracteristicas
incorporadas 'na confoinac4o de meios
de formar e conduzir uma ligadura, ou-
tras caracterÁsticas da iiivenqão deve-
rão ser notadas em varios detalhes da
inachinismo de formar ligadura. Ou-
tras caracteristicas eonaistem em rua os
meios para guiar e alimentar um com-
primento de material de, ligar para po-
sição de ser operado pelo machinismo
de formar a ligadura, e novos meios
.para governar as operações dos machl-
nismos diferentes relacionados com a
alimentação da material de ligar e com
a formação da ligadura e a sua conclu-
cção para' os meios de applical-aa e
para governar. os tempos relativas des-
tas operações em relação á operação
do machinismo de montar na fôrma.

Outra caracterla.tica da invenção con-
sista em 'lovas meios para nzir era po-
sição uma ligadura eni relação aos
meios de applieál-a, compreheactendo a
construcção representada membros para
tomar os dentes de ancoragem-1' do uma
ligadura' para determinar a posição -lon-
gitudinal da ligadura. Mais particular-,
mente, os j ane l oa, de pôr em poção
construcçao representada comprehen-
dem pinos pelos quaes os extremos au,
guiares da ligadura escorregam duran-
te que a ligadura é conduzida para os

.meios de applical-a, guando a ligadura
relaxada servem para, mantel-a em_

posição e para central-a em relação ás
partes lateraes oppóstas- do machinis-
mo de- montar na, fôrma.
• Outra caraeteristica da Invenção can-
saste em um novo descanço do talão
¡montado para .movimento de collocaa
m posição em conformidade com o
feitio o, posição de um sapato, e a con-
strução representada comprehende
um membro de descarno para o talão
com o feitio de um V e montado de
modo a permittir a sua rotação em
torno de um eixo estendendo-se no
sentido longitudinal doe ...Scoato. sob a

• acção da pressão do sapato'....Esta con-•
strueção tem vantagens Cmportantes,
espacialmente na combinação • com
meios para aasentar a Margem de , um
córtia do calçado s,olare a • sola na parte
dianteira, da um sapato, pois que . im-
pede movimentos lateraes inconvenien-
tes do.calçado pela acção do ,deseanço
do talão, da modo a deslocar a parte
deaiiteira para lados • op•postos dos
meios de assentar.

As caracteristicae aciraa e outras-da
invenção, iilfAU§iVq tamisem um novo
machinismo de puxar a' _fôrma, novos
meios de governo para impedia que os
meios de applicar a ligadura iniciem o
seu movimento em tempo tal, que In-

•terfirara com a operação dos meios de
apresentar a, ligaddra, e varloa adeta-
lhes .de •consetralecrie e. ' combinação, de
partes sarão descriptna mais," completae

com referencia aos desenhos jun.-
mencionados nas reivindtcaçõesa

Comquanto a invenção esteja aqui rec.
presentada . corno incorporada em urna
maenina que tem meios para executar
as operações do puxar 'a forma oe ti-
▪ar o bico, incluindo meios de appli-
car ..rima ligadura era que estão incor-
poradas caracteristicas au relericto ue-
dido alocaiaano e coinquamo •muitas
care.cterisileas novas e vantajosas da

,invenção .deverão ser reciaineealas na.
applicartia da inaeação a tiles machinas,
cevar-se-lia calco-1[1er que em muitos
dos seus novos aspectos a Invenção não
se limita a int:chinas do typo repyesen-
tado. Dever-se-ha tamoern entenuer
que comquanto a invenção esteja aqui
representada espanialnante para' usa
no fabrico • de calçado virado, não é
lirnilada a ser utilizada ao fabrico da
qualquer typo particular de calçado.
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..ahinismo de montar á forma. tComa.. mente
• 'pplicada a um type de niachina aciaa.. tos a
- tada a utilizar uma liga ara qua tem
.. . \irias para penetrar no materiae, do
• • Pato para servirem d meios de ali..

Nos desenhos: -A fig. 1 é urna ele-
vação lateral da cabeça da maehina
exemplificativa. A fig. 2 representa os
mai•lunisrnos do alitrentar o arame,

, formar a ligadura e conduzil-a, conjun-
ciamenie. com o irachinismo de puxar
aseee.:ado de montar na fôrma o 'bico, •
cama vistas diaganalmente em uma po-
sição acima e em frente dos ditos ma- •
clunisreos, estando algumas partes
quebradas para mostrar a construeeãO
interior. A fig. 3 representa subatan-
cialmente a parte da rarieldna na fig. 2,
vista de um , ponto abinao e em frente
cc eatrucJura eom partes ato:tiradas-

A fig. 4 é uma secção lateral com urna,
parto em sução vertical da parle da es-
(rue-lura representada na fig. 1, sendo o,
plano da seeção de urna parte cio =chi-
:Usino indicado pela linha 4-4 das fi-
guras 2 e 3. A fig. 5 é uma secção ver-
tical pela linha 5-5' das figs. 2, 3 e 6. A •
fig. 6 é uma secção substancialmente •
pela linha •6-6 das figs. 3, 5 ri 7, e repre-
sentam o machinismo de alimentar., o •
arame e unia parte do machiniaino • do
formar 'a ligadura. A fig. 70 unia secção-
pelas linhas 7-7 da fig. 4 e mostra a re-
lação entre- o machiniamo de formar a
ligadura e o porta-ligadura. A fig. 3 6
uma senão pela linha 9-9 da ,fig. 7. A
fig. 10 é similar em geral á fig. . _4 o em
que as parles da estruetura na lig. 4 es-
tão em um momento differente no colo •
do operações. A fig. 11 é uma secção
pela linha 11-11 da fi a

'
. 10. As figs. 12

e 13 são secções de detalhe pelas linhas
12-12 e 13-13, respectivamente,ada fi-
gura 10. ,As ligs. 14, 15 e 10 são se--
ações de detalhe pela linha 17-17 da /1-
guia 4. A fig.. 18 é unia perspetiva de
uma- parto' do maollinismo de governo. A
fig. 19 é uma perspectiva da estruotura
do desaaneo do talão. A fig. 20 é urna
perspectiva de uma parte do machinismn,•
de montar .na fórma o bica com partos
quebradas A' fig. 21 representa a parta ,
do bico de um sapato coln o cárie seguro
na posição ajustada por meio de urna li-
gadura feita e applicada pela ~bina.

Porquanto-como se disse acima, a ma-
()bina aqui representada incorpora na
sua organização geral caracterisitea do
fypo de machina descripto e representada
no dito pedido, incluindo as caracteris-,.
ficas , bem conhecidas de puxar o córte
fôrma representadas e descriptaseem de- •
talhe na patento canadense n. 80.727
(concedida em 20 da abril de 1904), estas
caracteristicas gemes da machina, exce-
pto as modifioações para os fins da lu-
nação, serão deacriptas npenas em ,ree
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gania, 'e para Molhar corriprebensãO com
referencia a tas detalhes da. Construcção
devem-se consultar o referido pedido e a
dita patente.
• Como as triachinas anteriores dó tapo.
axemplificatiata a machina. aqui repres
sentada é munida do tenazes lat•raes eme
troam maxilas 2 para agarrar e puxar a
margem de unacôrto do calçado em lados
appostos da parte deanteira, urna tenaz
do bico que tem dous pares de, maxilas. 4

'dispostas angularmente para tornar o cora
to em volta do extremo da fôrma, senda
as tenazes lateraes do bica ligadas raspe-
ativamente ás alavancas de &acção 6 e
8, que s:ío operadas pelas molas levanta-
liaras usuaess por camas no eixo do camas
10, para tomar e puxar o abate elastica-
mente. O sapato é collocado inicialmente
em' ralação operativa com as tonazes pelo
Incido representado na fig. 4 com a faca,
-inferior da sola em contacto com o das=
canso 12 da sola que, pela acção de um
camo recebe um pequeno movimento
da inclinar para baixa. para abaixar a
.sola simultaneamente com a aparação das
tenazes. O descanso da sola, corno se re-
presaria], tem meios para ficar cm con-
tacta com . a sola sobre a protuberancia
:da fôrma, .e lambem é munido de meios
descriptos abaixo em detalhe, para entrar
nm contacto com a beira da sola no ex-
tremo deanteiro da sola, cooperando estas
diferentes partes para determinar o
ponto da Parlo deanteira da sola em re-
lação aos meios que servem para puxar o
edrte á fama. o cursada operação da
puxar uni' °dato uni descanso do talão
movido para relação de supporta - para o
extremo talonte do sapato por meios ca-
racteristicos bem conhecidos deste tapo
de machina. O descanço do talão, corno se
saa, na fig. 19, comprehoade um membro
16 que entra em contacto com o sapato,
o que tem mais ou menos o talha do
um V com aa suas partes lateraos diver-
gentes adaptadas a receber o centrar o
axtremo talonar do sapato, por contacto
com as faces lateraes °ripostas da parte
talonar. Como nas construccões anterá-
res, o membro 16 é supporiado por um
par do braços 18 montados para oscilar
.aateralmente em relação ao sapato, para
paria-lida que o descanço se ajuste auto--
inaticamento ao feitio da fôrma, o aos
extremos talonares do aapates direitos o
¡sai:lerdos, e o membro 10 45 lambem ajus-
tava' em torno de um eixo que se esten-
do lateralmente eai relação ao sapato,
par meio do um par do pernos oppostos •
do pivotageni 20, una dos quaes se vil
na. fig. 19, catando estes palmos monta-
doa em , uni bloco" de aupporto 22, uni paa
rafuso de prossão 2 .1 segura o membro •
na posição ajustada do dito bloco. Na
presente construcçao o membro do des-
canço 16 do talão está...montado tambein
para girar em torno do alai eixo dispos-
to mais ou menos no aaentido lingitudi-
nal do 'sapato, para permitir que se ajus-
to por si mesmo ao -extremo talonar
fôrma saem perigo do inclinar a fôrma
para o lado de modo a deslocal-a rela-
tivamente ao plano da acção do machia
nisnio do montar na fôrma. Para este
fim o bloco 22 supporta um perno 25
que gira em unia- cadeira . 28 pivotada
nos extremos inferiores dos braços 18,
sendo o bloco su portado para correi* ena
lados oppastos t as faces 30 -da ,cadeira..-
.p bloca 22 e o. membro 16 são normal-,
mente centrados -em ralação ao movimen-
,to, rotativo em-. torno •do -eixo do perna'
26, por- meio de molas leves 32. que estão .
Montadas rem alvado! mn , aa.doara• 28,

ta ila la ias; f':1-:t

..

mente com os lados oppostos de - uma sa-
lieneia '31 no bloco 22. -
- Quando o membro de descamai la do
talão 'e "vido para a frente para coa-
tacto coai -o sapato é permittato girar
contaa a tenso de uma das molas leves
32 ou da outra, e assim ajusta-aa por si
¡mamo ao extremo 'danar da fôrma sem
alteaar a relação conveniaate do sapato
com o maclumsmo de montar na fôrma.
;Uma vantagem importante do emprego
desta movimento de adaptação do das-
caneso do talão resulta do facto bem co-
nhaaido 'que as fôrmas usadas mio fa-
brico de calçado de feitios differentes

' diferem muito na relação angular entro
o plano da parte dianteira 'da face infe-
rior da fôrma e o plano vertical da par-
te tatuar da fôrma, e em consequencia
disto as extremos talonares de sapatoa
diferentes, 'cuias partes dianteiras são
'c-taioca:las em posição em relação unifor-
me com o (tamanco da sola pelo modo-
acima descripto, podem assumir diffe-
rentes grãos de torção em relação ao dos-
canço do talão, e' sem o emprego do
meios para permitir o movimento ro-
tativo do descanço do talão,- este mem-
bro pela acção da cunha sobre o sapato
poderia inclinar o sapato em volta do

• seu eixo longitudinal. Esta earacteris-
Lica á muito importante não ai em com-
binação cem o machinismo assentador
corno está representado, mas lambem
em relação com os meios do assentar e
taehear, descriatos abaixo em detalhe, e
apresaria vanaagans evidentes cru reta-
çao a meios de assentar laca como os até
hoje usados em machinas de puxar á
fôrma, independentemente do uso do
machinismo de fixar na fôrma.

A •nstrucção da tenaz do bico e do
;seu machinámo de governo que incor-
pora muitas • caracteriaticas communs
construcçães anteriores bem conheci-
das, corno por exempto na patente cana-

•denso n. 148.438, (=cedida em 10 de
'junho de 1913, está representada paria.
cularmenta nas .figa. 4 e 20. A tenaz
compachenda ,uma barra 36 que no seu
etremo superior está ligada á alavanca
de trace-ao 6 e que no seu extremo infe-
rior é corrediça ém rima caixa 38 que
tem orelhas 39 para tornar unia
parte da armação da ~trina para li-
filiar o movimento descendente da
'caixa o permitir que a barra corra para
baixo na caixa contra a tensão do unia
mola de compressão 40, alojadaaem um
recovo na barra o que actua para lados
011Pastas contra a barra e um bloco 41
fixado dentro- da caixa 38. A barra 30
tem unia fendia longitudinal para rece-
bei' este 'bioco , t): para permitir que a

. barra ke dirija para baixo em lados op-
postos do blaeoral tenaz é munida da
dons pares do anaxillas 4 montadas em
mmm polga-maxillas .12 mio tem mangas
43 que , penetram em alvados na caixa
31 e são seguras por parafusos de pres-
são 44. Cada pardo manias Ode assim
ser ajustado :iudepandeutemeaia, fa-
zendo-se girar o parta-maxillas respe-
ctivo 48 para adaptar exactamonte a te-
naz ao feitio da parte do bico do calçado
do tapo qualem de ser operado pela ma-
chim, ,e os parafusos 44, quando aper-
tados - , sciavem ima segurar as-maxillas
na,aviaição ajnatada. A. prisailla interna
de cada par está fixada na 'sau porta-
maxilas 42 e a maxila externa está pia
vetada no porta-maxillas e,^é munida do
uni rabo curto que é operada por uni
ralo, 45 . para, fazer oscillar a maxila
para posição de agarrar. Os . rolos 45 es-

.	 morgados em haStas 46:triersara Cor?'
1,17, 2'ás	 r--M3 d-§,s

porta-maxilas -e sãO Munidas do cani
-luras acriph aricas para receber Os ex-,
tremas de um ignalizadar 17 . que. está
pivoiada em tun bloco 18 coimado
,vremonte dentro •la caixa :;8. No lado,
da fiaria do bloca -1-8 lia uma abertura
para rokieher um 'fecho 19 pis-otado
extlremo Molar ia harra aa; o qua 4-
oscilado para Vira por maa mola 50, •
,Deste modo r) fecha .49 servo para ligam;
a barra da tenaz "ao bloca 18, a, na parta
-inicial do movimmto op erativo 'asma .
delito da barra, aimpauito R mala 10 se--
agira . a caian 38 Cal pasieá , ' fixa erma as
.-suas orelhas descansando ira armação, o
bloco 48 á movido para eflua dentro da
caixa e através do igualizador ali, o 'as

•hastes '46 animo icam movimento caS
fechamento ás maxilas pivoladas, sendco
a tensão das respectivas maxilas sobra
o elbedal substanciaimante igualadaa
pelo movimento °Adianta do mombra
47. Assim que a 1 .61st-em:ia do arte ao
fechamento das maxilas se tornar -suf-
ficientemente grande, a caixa 31 amuas
orá a mover-se para cima com a barra
36 a, as- tenazes serila assim operadas
para faixar O-carta. Nd bloco IR, e es-
te-adendo-se, para Vira atravas da abem'-.
fura no seu lado da frente. está pivotadd
um membro aiscilladoy 5a," adaptada a
tomar o extremo inferior angular do fe-
cho 49; e a aparar depois da sor puxado
o 'carta, por maios abaRo . •deseript0i,,
para impalir o lactai 49 para traz para
fama do contata() com a oarmlo do bloca
4S. e desfazer assim a cannexão mire a
barra da tenaz e as maxilias pivotadaa,
o Permitia' que as mirins se abram a
libertem os corpos. o lado ala Traate da:
'caixa	 ostá 'fixada alma chapa 53 que
tem uma ferida dispasta	 santido lon-L

da,'aaixa. Para perinittir
o membro dinalladar. Lhe projectoPara
rara através 'da caixa	 reeptia movi-
Monto ascendente o dcwendente• ern re- •
laÇiin á, caixa, no feehanianta e\abertura
nas manias . das tenazes. laave-sa en-

tender, que, quando AS PUrteS volt em ;",
posição do arranque, a barra 30 mini-
mia a descer, depois da ser i4 moViMenbi,
da eaiXa 31 iletido peló cetil actO .Aas orca.
lhas 30 com aarrnaão, e lite) 00,te mor,t(''
o fecho 19 'é: movido para aosição oa
tornar a algar a barra :ai bloco 48. ' •

Na coastracção a pare-hm:dada a caixa •
38 tom no seu lado tramara unia faca
iaaaaaaa. 54 , cm amuada caiu um rolo

montado para girar em urna hasta
57, que éssupporlada em uni par
blocos 58 na armação tia machtna, e por
esta c,onstrucção a tagaz na sua - opera-
ção de fechar o córte reelm um • movi-
mento"diagonal -para a falia para aiu-
dar a puxar, o carta no saiu ido 'omiti- •
(final da forma. Mulas 00. ligadas á caixa
38 o a barras angulares 62 nos blocos
58, actuam para puxar para traz a tenaz
constantemente e tanto (manto é.permit-
tido pelo rolo 56.

Deve-se antondar . mis .as machias *do
tapa bem conhecido conrt!sentado .teau
meios governo • actuadas pela movi-
mento' ascendente da uma: haate da pedal
04 para arrancar a- machina. e nue opera
.uutomatieamonto para fazer parar a =-
chim depois de Lerem as teipiies puxaa
do o cárIe ri eaupiani o. o seatiram aolt
tangia. O operador póde 'então,,exami-
nar a obra ..o - Sazer qualmier dós aiusteR
earacteristieos numerosos que'posSam ser
exigidos pelo estado da obra, inchisive
movimento do uma ou mais das alavan-
cas 6 o 8 das tenazes-para variar a tona •

• são da etSrte ou para ajuatal-o ima fui-
una. Para,Para facilitar este movimento,- -as , •
alaVaa ess	 muini1as. uncanal-meça°
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representada, de manipuleis GO e 68 diri-
kidos para baixo e para a frente para o
broa rador, em relação angular com as ala.
iradcas. O operador tapioca] Ode nessa
°ocasião relaxar a pressão de fechamanto
idas maltas da tenaz do bico %tare o
'córte, mais ou menos, para permittir o'
;ajuste do. corte dentro das maxilas con-

orme for exigido pelo estado' de tensão
Mo córte. Para este fim a tenaz do bico
tem uma corrediça 70 que na constru-
*ação representada é um • prolongamento
para cima da chapa 53 na frente da cai-
xa 38 da tenaz, e que no seu extremo
superior tem uma parte itagular 72 ada-
ptada a srr tomada por sim membro 74
•ivotado na alavanca da tenaz, e que está

- ;engrenado em um segundo membro pi-
. xotado 76 qua tem uma connexão de pino

ie fenda 77ecorn eurna alavanca 78 pivo-ita.da em 79 no prolongamento 66 do ma-
nipulo. Comprimindo o membro 78 com
a mesma mão coni (me toma o manipulo
66i o operadar mate - pelas connexões des-
criptas movar para rima a corrediça 70,
.e mover assim a caixa da tenaz em re-
lação ü barra 36 da tenaz, e ao bloco 48,
,sie. modo a retaxar a Presezto das maxillas
Até ao ponta neoessa;lo para permittir

iro escorrestieni mais mi menos no cór-
'1.0 como se comprallenderá facilmente.

. Quando a rnachina é arrancada uma se-
gunda voz; tis bravia compressores la-
teraea 80 oscilam para dentro para re-
lação operativa com o calçado; estes

• iwaços temi almofada? 82 de matorial
elastico para contaras de pressão com o
,sapato nos,lados oppostos da parte dian-
teira, e membros 84 que entram em con-
.,tacto•com o lado inferior da parte dian-
teira do sapato. para supoortal-a contra

_ preso dasramaa n te suissequesites
. - Os membros 84 estão montados para
movimeloo oeeitianta em. conformidade

,roni o feitio de sapato, e na construcção
.copresenlada aoresentam faces de metal
rigidas para cOn ! acto com o „sapato para
supportal-o rigif-iamente contra. pressa

• para baixo sobre a fac-e superior do sa-
pato. Na, contb : on9ão da operação da
•mathina é 'impa:ando movimento opera-
• t ivo • aos d Ufanad as - machinismos . Pelos

Inuaes o eárta é -esticado para dentro e
'laxado era posição ajustada em volta do
.j.,.iço• e é assente e fixado hos lados da
parte -diAnteira atraz do bico. O ma-
eidnismo de ajustar o bico á fôrma com-

. prebende um braço osc,illanto dianteiro
s86, que supporta os assentadores e par-
tas associadas. estando estes braços liga:
"dos a uma corrartiça 88 que é movida
para iras para fazer oscilar o braço para
si sapato. Os oretibs para assentar e fixar
'n córte nos lados comprehendern assen-
tadores lateraes o tachaadores (que pé-
:dem ser construicals substtüícialmento co-
mo .nas maehinas anteriores deste typo•
lgeral). estão montados nos braços late-
Waes 90, aos quaas. é imprimido movi..
!monto no sentido lateral do sapato- pelo
anesmo movimento para traz da corre-
Sliça 88. Deve-se.antender que esta cor-
rediça serve na ultima parle do seu mo-
vimento trazeiro para actuar os orgãos
k)olos quaes as taellas são pregadas nos

li

lados do sapato e que subsequentemente,
quando as partes voltam- á posição de ar--
%tique, a corrediças oscila para baixo. e•
move-se para a frente o para cima para
ss posição de arranque' iadicada na fi g. 4.
-iiesassa:e lambem entender que o movi-
nardo trazeiro da corrediça 88 é acom-
panhado do unimovimento correspon-
dente de urna corrediça 98 que normal-
mente e Q,paca as tonares latamos oppastaS,

• ia sentido lateral do 'sapato. e que emi

n

amsequencia deste moivmento da cor-
adiça 92 as tenazes lateraes •podem oaa
filar para dentro . e para cima da faca
ferior do sapato antes dos orgãos late-

ra:es de assentar "e futicar, c são movi-
das finalmente do modo facil pela acção
dos braços iateraes 90 para que -estes re-
laxem o córte.

Na presente construdção a tenaz do
bico é impedida pelo rolo 56 de se mover
para traz por cima do sapato, e assim
que o machinismo de fixar na fôrma o
bico tem chegado á pos:ção de compria
mir o Ode Para dentro em volta do bica.
de modo a impedir perda de tensão de
tracção. as maxilas de tenaz de bico
abrem-se para relaxar o cdrte, e a te-
naz move-ass para cima do caminho pela
acção da mala de tracção. A abertura das
maxilas effeetua-Se em consequeneia do
movimento do membro , ()senador 52
para dentro o qual corno já se disse ser-
ve para desligar o fecho do bloco de fe-
chamento 48 na caixa da tenaz. Este -
maviniento do membro 52 é effectuado
na presente construccão pela accão de
uma alavanca operativa 84; pivotada no.
blqco 41 na caixa 38 da tenak.. e que nor-
malmente é mantida por, uma mota 96
posição indicada na fig. 4, para que o
membro 52 possa mover-se para cima
por cletraz deita no movimento da barra
36 e do bloco 48 para rachar As maxilas,
durante que a caixa 38 está ainda esta-
cionaria. Para mover a alavanca 9-1 em
torno do , seu eixo para comnrimir para
dentro o mismbro os .cillador 52, a Machi-
na é munida de uma corrediça ou barra
98. em cujo extremo' Inferior lia uma
orelha lne enikrada em' pó-siaria do e.ora
rer entre o membro 70 e o extrema su-
perior da alavanca 94. que tem 'uma face
de carne para cooperar com a malha. No
seSb extremo superior a barri- 08 está li-
gada a um braço superior pivouuo na
harra•36 da tenaz, e que é adantado a

'ser tomado e levantado num momento
predeterminado no movimento traze iro
do mariliniract de fixar por meio de um

•membro operativo 104. montado ajus-
tavelmento no braço 86. Unta mola 58
actua normalmente para comprimir
para baixo o braço 102 .0 a barra 98,
para colocar a orelha 100 em posieão
corno se viS na fig. 4. estando esta mola
ligada a um prato 108 (fig. 17), que
po.rta ser posto em rotação e fixado cal
differentes posições para variar a tensão
da mola. Pela accão deste machiniarno
imprimido movimento de escorregamen-
to ascendente á orelha 100 num mo-
mento no movimento trazeiro dos meios
de f' Ira r. 'que odda ser variado pelo
ajuste •dcamembro 104, fazer que a ore-
lha faça oscilar o membro 9-1 dana ndo a
comprimir para dentro o momb ra °Reit-
lador 52 o effectuar o relaxe das maxi/-
Ias da tenaz e dos sena meios de fecha-
mentis.

Por modo similar á construceão re.
prasen t axia- no referido pedido, a macht.
na Lambem é munida de uns membro 110
que determina a posição da obra e está
pivotado numa parte do desuno 12 da
sola para oacitlaa para, e para fora
de. relação operativa com o bico da sola,
e é normalmente mantido na posição
Inicial na fig. 4, por eonLacto com a bei-
ra da sola paraananter a sola em ralarão

• correcta com o plano da ftife inferior
da Orma• durante a operação de pu-
xar o cdrte, tenham para .a.iudaa a de-
terminar a incliribrão longitudinal do
sapato. Na constaucção representada o
mambro 110 ~hem é munido de uma
saliencia adaptada:a dirigir-se para bai-
xo na frente - da face - da beira da sola e
rdinsiar a def ern-A-nar a posieno

..do sapato. Deve-se entender 'que
mernOro.1.10.oacilla - para cima . e para
traz para fóra . do caminha ,do; movimen,
to doa a_ssentaaloresi, num momento pr.

determinado no avanço clOs aisentadoreS -
para o sapato, pela acção de unia haste
112 Sob o governo de uni memnro' ope-
•uivo 114, que supporta a hasie e está
montado para girar na haste 5'i, sendo o •
membro 114 munido de fendas de camcr
116 para receber rolos operativos mon, '
taoos no braço oscilante dianteiro era
pelo qual o membro 114 é operado para ..
et-recusar a remoção do membro que está
em contacto .. com a sola. Em conanium
lambem com a construcção anterior a
preaeine inachina é munida de um ex,
centrico 118 que serve de su pPorte Pia
votin paea o afaço ou, e e apeiam) por
um braço de manivela 120 e uma haste
122 lauda á parte extrema da frente- da
corrediça oscilante 88, para abaixar o, .

• braço 86 e os assentadores elasticamena .
te depois destes terem completado o seu

•movimento do assentar. 	 .
O machinismo - assentador do bico e o s

machinismo de applicar a ligadura, re-';
preáentado ein - detalhe• na fig. .11, saia.'
sambem nas suas caracteristicas geraes
similares á canstamcção representada- no
dito pediam Em um pino transversal
124 no extremo inferior do braço ' 86
está pivolado uni supporta 126 o que so
pôde- chamar um porta-assentadores,
que é ajustavel em torno de pinos 124
pa pa determinar a relação angular cor-
recta dos assentadores com o plano da
face inferior do calçado no sentido lona ,
gftudinal da fôrma. Uni penso 128 fi-
Yado no porta-assentadores 126 e que
se . estende através de uma saliencia no
braço 86, no qual está fixado ajustavel-
mente par porcas de pressão, parva para
manter o porta-assentadores na posição
ajustada, sendo o ajuste facilitado pela
acção de uma mola 130- que tende a mo-
ver o nona-assentadores em uma dire-
caão. Oa -assentadores 132 estão pivota-
dos conjunetamento para oscilar em
torno da um eixo no extremo do bico o
estão fixados amovivelmento em se- -
vilanias dentados 134, aos quaes é Via- •
prirnido movimento operativo por rode-.
tes dentados 136, operados por croma-
/miras 138, que tem nos, seus lados
externos molas 140, que por arruelas in-
terpoelas 142 comprimem para dentro
contra os extremos inferiores bitarea-
dos, de menibras operativos 144. Deve-
se entendei' que no movimento do ma-
chinismo assentador para o sapato, pa-
rafusos de parada 146, montados nos
membros 141 e ajustaveis indeoendente-
mente para regular o começo dos movi-
mentos independentes das differenteS • .
aliavas assentadoras, são levados para

• contacto com as orelhas fixas 148, e que
continuando o' porta-assentadores o seu
movimento para o. sapato. 43 communi- •
cada movimento de fechamento aos as-
sentadores pelas-cremalheiras, rod .4eR o
segmentos dentados, podendo cada as- •
sentadorceder, 	 -independentemente (10
ontro contra a teiisão da sua mola 440.•
Oa lados inferiores dos assentadores 132
estão pivotados • cnr chapas 150 Que
abraçam o extremo do saaato, e entre
estas ohapas e os assentadores estão pl.-
vótados membros 152, ao que se Odde
charhar ehanas do inserção, para appli•
car a ligadura ao sapato e para inserir
as suas pontas no sanato. Malas 154
actuam era direcções oppostas contra A g •
chapas 150 que abraçam o sapato, e ore-
lhas na „chapa 152 sei-vem para fazer.
oscilar para dentro a primeira e para
Ora a outra, tanto emanto o narrnittemar

•pinos 150, montados nos aséentadoresa
ene penetram em fendas • tas .eliapaS:
respectivas 52. Parafusos , de - (parada:
458 'nas chapas '150. e ano. entram ein
tontacto com os pinna SR. s'erw,,,, .r.co,or
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4imitRrajustavelmente a amplitude da
movimento relativo entre estas chapas ê
as chapas assentadoras. Deve-se notar
kino no movimento operativo dos assen-
tadores as chapas 150 são levadas para
posição de abraçar esti eitamente a parte
extrema do sapato ao longo da sua peri-
adiaria lateral, em volta do, extremo e ao
lon go dos lados do bico, e que as assen-
tadores se movem então lateralmente

lem relação a estas chapas e em rala-
rão ao sapato, para executar a operaçãci
de assentar sendo o movimento de as.
atentar limitado pelo contacto do pino
StaG com os extremos das fendas nas
citrinas 150. Antas do movimento one-
Taifa° dos ,assentadores, a ligadura é cola
locada em posição como se vê na fia. 11
na abertura formada entre as chapas as.
aantadorns e as chapas 150, com os seus;
extremos oppostos supportados sobre as
•icipag 150, e, (apoie de terem cs assen-
adores completado o seu movimanto
rsruativo. as cheias 152 saci movidas

am reinara) a olles para completai' a fia
ssican da li gadura ao sapato e para for.
ear os sens extremos para dentro do sa-
pato ao longo do plano da faca inferior
do sapato. Na presenta construeçao
cada uma das chapas interiores 150 sim-
porta um embolo de mola 160, sen-
do estes embolos adaptados a projacta-
em-se. inicialmente na frente das cha-

pas de supporta substancialmente nos
cantos do bico para ajudar a eupportar
a ligadura e para ceder sob a resisten-
aia do sapato na operação do machiais-
i0 assentador. O movimento eperativo
inipeliido as chapas 152 por oscilla.ção.

dos membros 162 por meio de fusis 164
e alavancas 106 ligadas elaaticamenta
.rtOr maehiniarne que comprehenda mo-
/as 168 o haste 170 para a parto extre.
xna da frente da corrediça 88, como sa
itescreveu aia is completamente no dito

Entender-se'á que, corno na
machina antei ice, estes maehinismos
itnpulsorea aão operados pelo movimen-
to (acalante descendente ria corrediça
a8 que se segue ao seu movimento tra-
/eira de ripem os assentadores.

Para preparar uma ligadura para tia)
aia cada sapato, a maclana é munida de
um machinisnto supportado em uma ar-
ruaço indicada em geral em 172, e quC
esta fixada em urna parte 174 da cabeça
ç i a machina, á qual se chama de ordi-
rario a cadeira da frente, e que ae esa
I crido parcialmente em volta do machia
'asma) de assentar e applicar a ligadura
fumado este ultimo está na posição nora,
anal d r' arranque. O arame para forma-
ata, das ligaduras está enrolado em uni
irairdel 170 ;lig 1) • montado em urna
cadeira 171 em um lado da machina, e
a s arame é conduzido daqui através de
alai guia 160 para relação operativa para
as maios peles quaes é alimentado in-
ltermittentemente para a frente, através
íie um machmismo indireitador, e para
aviação operativa com os meio para
aortar pedaços de comprimento conve-
riiente para ligaduras, e para dobrar oa
lextremos de cada parte cortada para
d'ormar pontas para penetrar no sapato,

armação 172. e supportada addicioa
atalmente por s m esteio 182, está fixada
uma haste tubular 181 (fig. 3) através
ïda qual o arame e alimentado, e no ex-
taxtramo externo desta haste cata fixada

trrirt cadeira 156 que supporta um rolo
ale guia 188 munido de garganta para
idirigir o arame para dentro do extrema
na baste, tendo a haste nesta extremo
.ima abertura central com diametre sula-
pianoialmente igual ao do arame, o

raVéS do qual o -arame passa
basto 184 o arame f.'"

zido através de um apparelho ia.
direitauor, que na conetruceão repre-
sentada consiste em um cylindro 190
supportarto ralativamente ^em um extre-
ma na dita baste e no outro extremo em
um peruo 192 que está lixado na arma-
ÇãO, que tem uma abertura centrai para
o arame. No cyliudro 190 ha uma a per-
tura transversal na qual está fixado
por parafusos 191 um par de chapas ()p-
lantas 196 que nas suas beiras internas
tem prolongamentos 198 munidos do
caneluras que estão um pouco fora do
alinhamento uma com a outra, quando
as chapas estão na posição operativa
indicada na fig. 3. E' eviae,nte que na
rotação raiada do apparelho em volta
do arame, a medida que esta passa atra-
vés delia longitudinalmente, as salien-
cias 198 peia sua ligeira acção de cur-
var em todas as direcções sobre cada
)arte do arame, removerão eficaamento
todas as irregularidades que houver . o
assegurarão que o arame saia do appa-
relho completamente direito sem tender,
a curvar-se para qualquer direcção.

O cylindro 190 tem em um extremo
um membro 200 de uma garra conica,
cujo outro membro 212 está formado
em urna poliu 204, montada rotativa-
mente em uma haste 'lixa o movida
constantemente por uma correia 206 por
um motor electrico 208, supportado na
cadeira 178. A polia 204 e o membro do
garra 202 nurmalmente, giram loucos
na haste 181. A /mate 181 tem no outro
extremo um recipiente 210 adaptado a
descarregar oleo lentamente no inte-
rior da haste tubular, para lubrificar o
arame e assim evitar que se depositem
no interior da haste e no macainismo
indireilador r articulas metallicas pra-
venjenteS de fricção entre o arame o as
aberturas por cinde passam. A haste
184 lambem é munida de aberturas 212
(fig 3), para passagem do oiro que servo
para hibrificar a polia 204. Taro-
bem para evitar deposito de par-
ticulas de arame, a cadeira 186 é muni-
da de uma peça de material absorvente
214 (fig. 1), que é saturada com oleei
e esta em contacto com o arame para
lubrifical-o antes de passar pelo ra-
lo 188.

Para transmittia movimento ao ãppa-
relho indireitador do arame, e por meio
deste as outras partes do machinismo
operativo, como se descreverá abaixo,
o membro de garra rotativa 202 é movi-
do para relação operativa com o mem-
bro cooperativo 200 por um apperelha
de disparo que comprehende um braço
bifurcado 216 fig. 2; montado em uru
perno 218 na armação. A garra é actua-
ria para arrancar o machinismo pela
oper'ação da corrediça 88, quando esta se
move para a frente depois do seu mo-
mento oscillante asscendente, como se
explicou acima, quando as partes do
machinisrao de rtaxar o carta voltam á
posição do arranque. Para este fim está
fixada no extremo da frente da corredi-
ça, em frente do braço 86, uma chapa
220 (fig. 4) que no avanço da corredi-
ça torna o extremo ' voltado para baixo
dc uma cremalheira 222 montada para
correr ^eni uma parte da armação 172, e
que torna um rodeie dentado 224 (figu-
ra 2 .. mia tamberu toma urna crema-
lheira 226 montada perpendicularmente
á cremalheira 222 e ligada por' um fusil
de comprimento ajustava' 223, a um
braço de uma alaaanca curva 230. O
outro braço da alavanca 230 está ligado
por ura fusil 232 a um braço de uma
alavanoa curva 231, cujo outro braço es-
at ligin2o por uma haste 236 e por Urna

mola 238 ao braço operativó 216. Urna
mola 21.0 ligada á alavanca curva 230
opéra normalmente para pôr as partes(
na posiçâo Indicada na fig. 2, coai o
membro de garra 202 desligado do mem-
bro 200 pela acção sobre o braço 210
do um membro 214 que está fixado
ajustavelmente na haste 236. Quando a
cremalheira 222 é movida para a frente*
pelo membro 220, é communicado me-
vimento para a direita (fig. 2) á barra
226 e. ao fusil 223, e, pelas connexõea
descriptas, incluindo a mola 238, o bra-
ço 216 é movido elasticamente para a
esquerda _para actuar a garra e iniciar

operação do apparelho indireitador
arame o dos mac,hinismos connexos.

Em relação de tempo com o seu avan-
ço a corrediça 88 oscilla para cima e
põe assim o mernbao 220 Ora de con-
nexão com a cremalheira 222. Para go-
vernar a garra 220, 202, para torna/-ti
operaaiva para transmittir movimento
aos varioa machinismos que operam
para alimentai e endireitar o arame,
formar e conduzir a ligadura até soa
completado o cyclo operativo, a machia
na lera um disco 244 montado para gi-
rar num peruo 246 (fig. 5) que gira no
manca! 248 na armação, e que tem uru
recesso'periplierico em que um rolo 25ú'.
(fig. 2) num braço da alavanca curvai
234 é recebido quando a garra está ina-
ctiva. Quando a garra a actuaria como
sà descrèveu, o rala é movido para fé-,
ra do recesso no disco e este pela suai
acção sobre o rolo opera então para
manter as partes da garra em relação
operativa, até ser completado o cycao, e
em seguida o rolo escorrega outia Ve7.
para o recesso, e as partes da garra são
desligadas. Para fazer girar o disco 21a
o . outras partes do machinisma coma
se descreverá, o membro cylindro 19d.
e o apparelho indireitador tem num ex-
tremo um parafuso sem fim 25. en-
grenado numa roda dentada 254 fiaarai
no extremo inferior do terno 2,46.
pomo está formado um rodete dentadO
256, engrenado numa roda 258 forma
num segundo perno rotativo afia em
que está fixado o rodete dentado, 2tIt,.
engrenado' numa roda 264 fixada no dis-
cai 211. E' evidente que deste modo fi-
ca eonstituido um Iram de engrene,gensk,
de reducção, para fazer que o disco 2asaa
seja movido a velocidade consideraveta
morte menor que o perno 2,1a, notara;
do-se que o disco faz uma rovoltioaar
completa em cada cyclo completo daa
operações.

Paliando o machinismo endireitado%
'o arame passa para relação operativk
com meios pelost quites é alimentadd
Para a frente até a distanciu necessaria
para permittir que ura pedaço de uni
comprimento exacto para formar unia':
ligadura seja cortado e operado .pelue
meios do formar. O inachinismo ala-nela
tador (fig, G) compreliende uma chapa.
266 fixada mi parte da armação em qua
está ^montado o peruo 192; esta chapa
tem uma fenda 288 que serve de corre-
doira para uni meirbro alimentadar.
(Mal e,omprehende uni bloco 270 muniu
do de um lingueta de rntrh 272 irte
adaptado a marcha' no arame e atimeti,„L,
tal-o para a fronte tanquarito o flT^IlltrOP,
se move para a esquerda (Me. 6 ; , e
escorregar ine • erativamente pelo ara~,
no movimento de recuo do trieroinc...'
Para movimento orei-ativo ao membr
270 a machina é munida de um braç
214, pivotado em 276 na ar,musíto e
é bifurcado em um extremo para a
..ar uni bloco ?W$ mon(ado pr,ra !irar
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fnembro 270 rici lado da 'abatia 266 oppos-
to ao Tia se acha o lingueta 272. Para.
linprienir movimento operativo ao braça
3'74 o perna" rotativo .260 acima deseripta
é munido de um braça de, inaaiyella 280
'ligado ao braço 274 pox um fusil 282,
eluee esta _montado em um excentrico, 28W
que á ajustava' para permittir a regula-
ção do comprimento do movimento alie
'ffientador. Para alimentar o compri-.
mento exacto do arame pata posição, são
utilizados deus movimentos I de manco
do membro 270, sendo estes movimentoa
effectuados por uma cons.trueção o dis-
poiricãa do trem de engrenagens tal que,
o peruo 260 faz duas revoluções em umas
:arnica revolução do disco 244. A' medida
que é alimentado para a frente, o arame
passa atravez da um apparelho detentor
que- comprehende um, membro da guia
284 fixado 'na parte 2.86 da armação e
que é munido de um lingueta de mola
e,82 -que actua automaticamente para
impedir que o arame recue.

Para • ajudar e suportar o arame na
sua passagem do machinismo indireita-
dor para o machinisma formador, ha uni
membro 290, guiado para movimento na
fenda 268, e que tem uma abertura para
passagem da arame; este membro está
montado em uma haste 292, que é cor-
wediça longitudinalmente na armação
parallelarliente á fenda 268, e que nor-
analmente é mantida por una Mola 294,
lia .posição indicada na fig. 6, em que o
membro 29a está em contacto com uni
extremo da parta de supporta em que a
suaste está . montada, servindo esta parte
'cie espera 'para collocar o membro' 25;0
Orca de meia distancia entre os etra.
Mos oppostos da fenda 268, ou do ca-
aninho do movimento • do membro ali-
inentador. Deste modo o membro 290
supporta o arame a• cerca de meia' dis-
taneia entre .o machims.nio indireitader e
o lingueta detentor, 288, durante substan-
tialmenta a primeira metade de cada
avanço alimenta,dor do membro . 270, e
então é tomado pelo membro alimentado-e
e movido com este para a frente, contfa
a tensão da mola 294, durante substan-
cialmente a ultima metade dó movimento'
adimentador. Quando o membro alimene..
tador 270 é movido em direcção inverso
rara a sua posição de arranque, o mem-
bro de guia, 290, pela acção da sua mole,
volta á posiçâo intormedia represen-
lada na fir. :6. .De• preferencia o mem-.

•bro 290 munido, eoino sc representa, (lu
lim recipiente de °leu 29é, para lubri-
itar o arame depois deste ter emergido

machinisrna alimentador.
Depois de passar pelo lingueta deten-

tor 288 o arame -passa por urna abertura
ken um bloco fixo 21-38, e daqui para par-.
es do machinism0 formador que tona-

prebendem uma chapa-bigorna, 300, uma
Ghapa de guia fixa 302, que tem uma
parte da beira voltada para baixo junto
da chapa-iigorna, e que tern uma cane-
lura para receber O. arame e dirigil-o ao
longo do topo da chapa-bi gorna, a cor-
rediças de curvar 304, e 30 -ge que. avan-
çam em corredoiras na armação, depois
de ter o arame sido alimentado para ree
-laeão correcta com a chapa-bigorna 300,
para cooperarem -com a chapa-bigorna,
para -formar os' extremos angulares da
'ligadura. C31113 se rearesenta, nas . ' figa.,
6 o 7, a corrediça 30-1 é construída para
cooperar com o bloco 288 para 'cortar- o
-arame, genro aa partes cortantes destas
eeee-. 	 ;MV
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Examinando-Se as figs. 3 e 7, vi-se que
as corrediças de curvar movem-se Jen
direcOes convergenteS, e que as faces
terminaes d chapa,bigoena e ião obli-
qaas correspondentemente . lá face sue
.perior da chapa, para produzir na liga-
dura. extremos angularas agudoa., para
.que os- extremos voltados para dentro
operem efficazrnonte como meios de . an-
coragem quando introduzidos no sapato
como se explicou do dito pedido. Notar-
se-á tambem, examinando-se a fig. 7:
-que as corrediças 304 e 305, nos seus la-
dos voltados para as laces tereninaes da
chapa-bigorna, tem. caneluras 308 para,
receber os extremos do arame á medida
que são dobrados, estando estas canela-
ras e a caneldra na chapa de guia, 302
disposta numa ralação predeterminada.

Para operar as_ corrediças da curvar
304 o 306 ha dois_ rodetes dentados 310.
(fig. 3); engrenados em dentes-na cor-,
rediças o tamboril em. dentes numa cre-
malheira 312, corrediça transversa/men-
te, que tem dentes addicionaes engre-
nados num segmento -ffentado formadO
muno:atrelem de um braço pivotado 314
Ifig 2). O- movimento operativo é im-
•rimido ao braço 314 por um esmo 31(
fixado num eixo 'de carnes 318, que ser-
ve para operar o machinismo formador
da ligadura o tambern -outros machiais-
mos que se descreverão abaixo. No 'avela
gera/ de oporaçaes o eixo 318 é mantido
estacionado, até -ser attingido o ponto
em que o' arame tem avançado substan-
cialmente para relação correcta com' p
nutellinismo formador., Neste ponto ã
rotação do eixo 318 é iniciada por urna
garra que comprehende um ,tambor 320
fig. 2) fixado no eixo, e um membro de
garra cooperativo 322 montado. livre-
mente no eixo, o que é posto em rota-
ção constante pela polia 201, por meio
-de um trem de engrenagens. Este trem
com-prebendo um rodeto . 224 que engre-
na numa roda 326, num 'extremo' do um
eixo 328, que nó outro extremo tem uni
parafuso sem fim 330, que move urna
roda dentada 335, fixada num eixo 335.-
O eixo 334 . está ligado ao membro. 322
da garra por rodas de dentes helicoi-
daes 336, urna das (piães está fixada, no
-cubo do dito membro. No tambor 320
da garra está -montado um embolo de
mola-331 adaptadó a entrar num recesso
:MO no membro 'cooperativo 322, para
ligar as partes da gafra, mas que nor-
malmente está em posição retrahida fera
do dito recesso por meio de um membro
pivelado 352 (fig. 5)- cujo extremo é
biselado em umlado para operar como
cunha para tomar a orelha 344 no em-
bolo' 338. Uma mola 340 normalmente
mantem o membro 32-1 com o seu bisai
na posição indicada nas figs. 3 e 5, para
-desligar as partes da garra e para per-
rnittir que o membro 322 gire inopera-
tivamente para fazer oseillar o membro
342 para posição de relaxar o membro
238 no ponto do'cyclo em que é neees-
sarja arrancar a rotação do eixo 318,
lia meios de 'governo que comprehendem
um disco de cama 348 e úm braço. pi-
votado 350, mundo- de um rolo em con-
tacto com 'a peripheria do disco 348, 'a
ligado por um fusii extensiva' 352 ao
braç`á 342. O disco de -amos 348 como

-ftszt'vê na fig., 5, eestá fixado no disco do
governo 244 já mencionado, e portantd
laz umi revolução em. cada cyclo com-
pleto de operaçõea. Na periplieria do
disco 348 ha uma- saliencia'344 que a de-.
vido tempo na afeio actua para oecillar
n beaen, 35a na giirfnrorm dc aintuar.

.4-	 •-•	 `,` t`i	 .411 •	 --
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pleta (unes de parai, eendo o braço 35N
relaxado pelo camo e51 a tempo do per.7,.
mittir que o membro 312, pela mola 346,, '
volte á posição 1.10 re frahir a'embolo 338 : •
á rriedidd qua as partes, moeeis se app-fei.-..
ximain no fira do cedo.

Depoia de tereln sido os extremos 'dó
pedaço cortado do material para à liga-.	 ••dura, cyc1o3 clobradoe aleire a eliapa-bi--,,

• goma para formar - a . ligadtira b, as core,
wediças 304 e 306 - voltam immeeleata-
-mente a sua posição tio arranque peia!

' acção do çaino 310. A ligadura Lena en-''
tão do ser conduzida . para relação opee • .• rativa com o machiniamo de appiicar a•
ligadura na cabeça .movei doa assenta-'
dores. O dispositivo conductor com-'prebende um carpa oscillanto que inettre4; •
braços curvos 350, ligados um ao outro. •
em relação fixa por esteios ,transver- '
aaes 358, e picotados por meio de per-i
nos 300 na armação.-172. Nos extremos
inferiores dos braços 356 lia dis-positi-'
vos quo recebem a- litadura do machi-k
nismo -formador, que • por .movimentoS,
oácillante dos braços . é conduzida para'alinhamento eorn ós enleios de applicalea ligadura. Cada um deátes dispositivo

• .comprehende uni Leoço 360' (fig. 9) li-•
.rado em unia- orelha lateral no laraç

• 356, e que em- um lado tem uni rebaixole
para-prover unia corredoira 361, para ' .ligadura quando esta é relaxada do. ma-

•chinismo formador, e uma abertura 362`e
(fig. 7), para recebei' o dente no extree
mo da ligadura. tendo o bloca) juntc.
desta abertura urna . i salienela 365, para 'supportar o extremo da ligadura. Gomo.
$e vê nas figs...6 ee9 cada bloco 7360' tem'
uma. saliencia 365 dirigida- para cinia:,
através do -extremo, da chapa' 366 clUQ:
firma n parada da frente da comedi:ui- '.
ra 361 . e da. abertura 3G2.--a chaprg;
366, o espOada da parto da dita chapa:','que se n Iirisn para baixo, . fix/IdaP
'urna chapa acs gim 40 ,estendo para;
baixa subatancialinente Rara aepapa-b1-7,- -gonu -e que tem um bisel, como se v01: .
na lis.	 projectal."-se atraz .4rW

•I igardura •na chapa-bigorna, flpr detraz i „
do extremo :adjacente do . ' membro el&
guia 302 que _termina á incarna distane
eia- dos extremos da. chapa-bigorna
se Nfõ na fie. 6. Normalmente as partese
estão na posição representada elas ri- 3 •
guras, 7 e 9, amuo a chapa-bigorna 300
projectada substancialmente . através" do:
espaço entre pada cha pa 366' o a sua'
chapa . 368, .0..emnuaritó as cliaPaa
nesta posição'.o arame é alimentado n'•
!rep ta dm. -partes marginaeS-inferfores!
das chapas,- 368, e As corrediças de cur-
var são Operadas para cortar o aramo
e formar a . ligadura.

Para relaxar ou descarregar - a ligada-' •
ra do machinismo formador.-a bigorna
escuna para traz afastando-se-
pas da frente para á posição indicada.
na fiz 10. Para esto fim a bigorna estie ., •
em uma armação montada Cin munhõesi
372, e que. tem um braço 371' articularke
em uM.	 376 que, cama se vê na.a . ' -
figs, g . e 10:tem uma fenda para abra-'
çar o eixo' 21$, e é munida do um
em eónttiet0 thrn um carne ineripheriete

.380 no eixo. 'Urna mola 382, -(fig..2)• li-
gada ao fr. '870 mantema bigorna nar .
posição	 resentada na, fig111, quando
isto d . permittido pelo caind' , 380, e 43
contra altinsão desta mola Que o' eamoe	 •
actda‘a : devida tempo no cyclo para re.e,
trahir a higoana para a posição indiea-,j
da na' fig. 1 O Effeetuado este
to retraptivoe da bigorna, o, membro dé;'
guia 302, as chapas 378 e as • satieneire 	 .
AI eus	24ig1	 onem

zt,
•




